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PREFãCIŨ

0 prazer de estudar e de fazer histôria, seguindo

interrogacoes do presente, descobrindo e--.pl icacbes inacabadas

e sempre, sempre novas perguntas, em fonte... do passado,

levou-me a partir em busca de pistas de reflexáo, sobre o que

escrevem, sentem e pensam, os homens construtores de

Mocamb ique .

0 leque de temas a aprofundar foi-se reduzindo, <_.

medida que a ínvestigacao bi bl íogrâf íca , demonstrava

escassez de estudos histôricos, de

político, sobre Lourengo Marques.

carácter social

A transf ormacAo de presídio pestilento em capital

prôspera, como iremos ver no primeirc capítulo, no triângu.lo

de influências de
-

Portugal, Transvaal e Grá-Bretanha
-

para

indicar as qu.e parecem se' fundamenta.is, coloca a questao

pertinente, como é que toi possivel tal transf ormagao
'

E,

sobretudc, como in terpret*- _ e ? (1)

Estu.dos sobre a histôria de Mogambique, elaborados

antes da independência . dao-nos um rol tactual e descritivo

da accao colonizadora de Portugal. Sá.o honrosa excepcáo, a

obra cientifica de Alexancre Lobato (2), e de Rita Ferreira

(3), que procuraram entender a correlacáo de forra.s na. regiao

e, o proquê, em detalhe do rel ac íonamen to dos vários

elementos sociais em pre-renga, no espac.o colonial
-

o

africa.no, o asistico e o europeu. .

Veja-se, a este respeito, Eduardo de Noronha, 0

Distrito de Lou.renro Marques e a åfrica do Su 1
"

,

p. 111-131 ; Augusto de Ũastilho, "0 Distrito de

Lourenco Marqu.es, no presente e no futuro"
, p.97-23u

rf., com a aná.lise recente de David Hedges, "0 Su 1 e

Trabalho Migratôrio", p. 209-251.

Ver de Alexandre Loba.to, "Lourenrc Marques,

x í 1 u.ngu íne , Biografia da Cidade".

A.Rita Ferreira, "F'ovos de Mocambiqje, histôna e

cult.jra", p. 41-1 12.
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Para a compreensåo dos interesse econômicos em

jogo, ímporta referir os traba Ihos rea lizados no 'ãmbito do

Centro de Estudos Africanos em Maputo, sobretudo "0 Mmei ro

Mocambicano"
-

um estudo sobre a ex por taca.o de máo de obra,

da autoria de um grupo de ínvestigadores do Centro, dirigidos

por Ruth First (4), assim como os textos de Jeanne Penvenne,

"Chibalo e Classe Operária" (5), e de Luls de Brito,

"Dependencia Colonial e Inteqracáo Regional (6).

Desenvoĩ vidos na década de setenta, estes estudos

constituem uma rotura radical com a perspectivs factual e

descritiva da histor i.ogra f ía colomal. Seguindo tendências

mov.doras, dáo primazia â hist6na econdmica, pr í vi 1 eg iando

a in ves t iga gao sobre o evoluir do modo de producao

c-~ fji t _. 1 ista .

Outra tendãncia, segu.em histor iadores mocambicanos

e nao s6, ligados ao Depa.rtamen to de Hist6ria da Uriversid ade

Eduardo Mondlane, em Maputo, bas-eada na mvestigagao frutuosa

do Arqu.ivo Histtírico da RepOblica Popular de Mocambique ,

descobrincj -•:.■-. •■:_. dados, escrevendo sínteses, com uma cl.r?

íntenrao pedagOgica e metodo 1 ogi c=» .

Nesta linha aspiro ígu.almente a fazer tra balho de

histôria , que contribua para a redescoberta do meu p?is,

demons t ra.ndo re.ept i .'idade ao gigantesco projecto da Unesco,

de dar a conhecer a histOna de S.frica pelos histor ladores

africanos, conforme defendia Ama.dou Mahtar M 'Bow (7),

sonhando com _. apro:<im?cao de povos e culturas.

Os trabalhos mais recentes concen t ra.m-se , como já

dissemos, na âr-ia eco'"6mica ,
deixando mu.itas vezes de lado, a

anélise social s poĩitica. Ora^ soli de opimao, que c

coritributo da histôri? social e politica é relevante p~r~ a

compreensao da histôria tota.l .

4.Esta pesguisa do Centro de Estudos Africanos, data de

19 77, veja-se a bibliografia específica.

5 . D~ Jeanne F'envenne e Alpheus Manghezi. "Chiba.lo e

Cla.sse Operária", p.9-2_..

6 . De Luis de Brito,
"

Dependencia Colomal e Integraceo

Regional", p. 23-32.

7.Veja-se o Prefá.cio da "HistOria Geral de âfrica",

VI I 19 vol . , p. 11-15.
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Pesquisando a formagáo de partidos políticos e

grupos de pressáo, deparamo-nos com u.m mundo comple.-.o, de

confrontar?o (8), na sociedade que nos proposemos ínvestigar,
-

de Lourengo Marqu.es, onde na trama da vida colonial se

movem os homens, os seus mteresse e os seus valores.

Entendemos que, a partir do estudo de um ca.so, 6

possível a.prox imarmo-nos d? soc.iedade colonial, sendo o

e..emplo escclhido, o do Grémio Africano de Lourengo Marqu.es.

Como fazã-lo, entao ?

F'artimos da ídeia de invev. tigar um tema específico-

a ín tervencao do Grémio Hfricano na sociedade colonial
-

em

balizas cronol6gicas definidas pe 1 a accao do prôprio grupo.

Trate.-se pois, de uma mo.nografia.

F'ara o enquadramen to do tema , socor remo-nos de

sínteses j • _■ elaboradas, como atesta a bibl logra f ia ,

procurando expressar a nossa opiniao, sempre qu.e os

resultadoe da pesquisa o permi t í ssem .

Temos consci ãnci a dos perigos qu.e u.m ín vest íga.dor

snAent. , quando se debrijrs sobre um n_.vel micro-soc is 1 ou

mi cro- req iona 1 e, tenta entenoer a sociedade giobel,

sobr'etudo , no caso especi
f íco da socieda.de africana,

car ac ter i zada pela sua plurietn icidade .

A primeira. fase consistiu em probl ema 1 1 zar a

questáo das relacoes socisis no ambiente urbanc de Lou^enco

Marques, ír.quirindo no quo t id 1 ?no apenas p'-éticas, e.-:ercícios

c__>rcr _. tos de ideias p compo^ tamen t.js , dos homens de entao.

Em seguida, recolhemos e tratâmcs o teuto, procurado

nas fontes, deixando que os vestígios do passado ncs

suger ísse^ , descobrir emp _
r icamen te , uma íntervengao, algo

difererite. que írrompendo do um.erso coloma 1, nos

possibi 1 í tasse a entr..da no seu. imagmário . (9)

8.Sob'-e partidos políticos e grupos de pressau, v.__r

bibliografia espec. ifica.

9.Ver a. respeito d? metodologia, Michel Foucault ,

"L
'

archéologie du sa.voir", p.ôl.
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Muitas fora.m as di f i cu ldades , na consulta de fontes

primárias, sobretudo, no que se refere ao Arquivo Historico

de Mocambique, pelo facto de estar em fase de organizacao, o

fundo de documen tacao que mais nos ínteressava
-

a Direccáo

dos Serviros dos Negôcios Indígenas
-

direccao esta que, no

regime colonial, controlava a chamada populacao índigena e

mesmo ,
a pequena faixa de ne.o- índigenas ,

vu 1 garmen te

apelidados de
"

assimi 1 ados" .

Todavia, os documentos seleccionados ,
dos Tribunais

Ind ígenas , desde os requer imen tos de al^a.ra de assimilados

aos pedidcs de captura e ín tima ;oes , dos mi landos-quei xas aos

processos-cr írrie , passando pelas guias tíiverses dos

desterrados, comprovam o ambiente de conflito reinante.

As 'ontes eetatistices utilizadas, nomeadamen te o

Anuåno de Mocambique e o de Lou^enco Marques, no_ numeros

dispor'iveis , da Biblioteca Nacional de Lisboa, forneceram u.m

manancial inesgotável de ínformagoes, proporc íonando

colecgoes de dados relevsntes para o penodo estudado.

0 estudo das formas de controlo, da populacao

africana, seguindo a par e passo o Boletim ũficial da

r'ro>íncia d~> Moc?mbique, através da an.lise de texto, dos

decrehos e porr . rias sobre a chapa, o passe, o recrn tamen to

iĩilitar, mao de obra pa---a as mines ou. trabalho compeiido, por

exemplo, foi-nos ex tremaine.'i te ú 1 1 1 , para medirmos a

íntensidade das onda.s de con f 1 i tuosidade , denunciadas pela

prosa j orna 1 í st í c? .

A ímprensa local é ecu tilente n_ crit ica política,

_. adm ini atrarao no poder e, na crítica social, neo se cala.ndo

sobretLdo, quando se afloram ou rebentam focos de tensa.o, na

cidade cepitel ou
,

em qu.alquer distrito da colonia.

Nao é s6 na producao de discurso difundido pela

imprensa, que hå tra.gos de conflituosida.de. F'odemos

descor t inâ-los ,
nos test^munhos da Época, na memdria dos

velhos qu.e v i v e r a ti nu.me cidade que se compa r t ímen ta va ,

segundo precon cei tos classistas, racieis e religiosos. (10)

A arqueologie colonia 1, patente na a.rquitectura e

na urbamza.ráo da. cidade, aí est^ amda hoje, a recorder esse

iTjndo complexo de con f ront?r?o .

lO.Ver de Raú. 1 Bernardo Honwana, "MemOr ia =
''

, p.2'1.
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Nunca ê de mais, fa.lar da razáo de ser desta

pesquisa, subjectiva na ín terior ídade do projecto. Como

estudiosa da histbria da República F'ocular de Mogambique,

interessa-me conhecer e analisar, a ídeia de índepend'enc ía ,

histôr i cemen te no que tem de dinâmico, de mudanga, face ao

r eg ime colonial .

Coitio 5e operou a mudanca, em termos de poder polí-

tico, vivi-a ín tensamen te
,

me.s a minha curiosidede náo tem

limites, na busca de u.ma ponte con. o passado e, leva-mc a por

3 questao de ante--ioride.de de ideie. No passado, quem a

sonhou. ? A geraceo de cinquenta, de poeL=<s, de grito

silenciado, de Craveirinha (11), de Ncémia de Souea. (12).

Mas antss, quem terá. sido a primei ra voz ?

E, foi ecsim que descobri o Grémio Africano, entre

os seus pepéis ama.relec ídos pelo tempo, no jornal, seu

porte-voz , "0 Africano" e, meis tarde "ũ Brado Afnceno",

onde pugnarem jornalistas e poetas, defendendo valores que

podem ser considerados , como os primeiros mdicios de

naciona 1 ísmo , para lel emen te no ser. tido de a f r í cen idade e de

mo c a m b í c ? n idade.

Tal su.gere Alfredo Ma.rg?'ido, refermdo-se ao papel

do "Brado Africero" :

"A ímprensa colocerá entáo, o problema de

colonizaceo eiTi Mocambique e das su.as cor.sequ ê-nc íe.s

especí ficas pa.ra o pais. Em torno do jomal , "0 Brado

Africa.no" , de Lourenco Marques, reunir-se
- áo com este

objectivo, negros, mestigos, és vezes índianos e nesmo

r a r amen t e , brancos". ( i 3 )

ll.José Joao Craveir ínha , grande poeta. mog a.mbi cano ,

nasceu em 1922, em Lourenco Mar_ju.es, hoje Ma.pu.to,

autor de "Chigubo" , lQc-4, "Cântico a u.m rio de

Catrame", 19/-6, "Karingan? u.a Karingana", 1974,

"Cela 1", 1961, "Maria", 1953.

lC.Nofmie de Sousa, gr^.nde poetisa mogambi ca.na , de seu.

nome completo, Carolina Noémia Abranches de Souse,

nasceu em Lorenro M.rques, Map'.'to, em 19__'6, sem livro

publicado, a su a obr? poética foi escrita entre 1R4S

e 1°51.

13. De Alfredo Margarido, "Estudos sobre Literaturas das

Na;oes Africanes da Lingua r'or tuguesa
"

, p . ■'_.
~

.
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Jé Ilídio F.'ccha, assu.me quanto a nôs, u.ma posicáo

extremamente reducion ista , eo referir-se ao ambiente magônico

em Lou.renco Marques, que na s.ia opiniáo 6 predominan te e

subjacente no Grémio Atricano :

Todos ""._:■ î a t :.'S e

ínstituigeo dirigida pelos

ultra ii. r , daquele brémio A

entra.r". (14)

= _r ... _.

_do=. nes escolas da Magonarie,

pais brancos, naturais do

ricano, onde os negros nao podiam

A pc-sigao de Ilidio Pocha, parece-nos ser demesmdo

ca.tegôr ica e reduci :r is te , pois a socieda.de de Lourencu

M?.'-ques é ex t rema=T,F n te ccmcie-e e, na.o pode ser pir. ce 1 a.da de

uma forma tao ligeira. A m .e; t igecao que desenv-ol vemos ,

sobretudo, no que se re*'ere eos msTibros úo Grémio, mcjstra

outra rea lidade.

A hipotese q>je de'ander.os, na base do estudo de

ocupagao laborai dos stícios e dos mefrib^os de direcceo, é de

e-istêncie de um con.í'. 10 social multiraciel, com u.m

componente forte tíe ciesse, :. peq.ene burquesi? africana.

Ume p í s t e i T- po rt?~.te

opinia.o de li a r co ionc i e

lesquisa, perece-nos ser a

os "an teceden tes tía lute

■me.tía de libertacec nacior.al" ;

"

Ao atrxqo de programas sociais, de entre-e.j_.da e

actividades culturais ou desportives, todas estes

orga.n i za coes levara* a cst-c uma acce.o polítice. E,

s im'.i 1 tãneamen te desen yc 1 •- =
*■

s ~> uma imprensa de protesto,

concre t í zada no jor-al "C rr? jo Africaro" e dirigico peios

irmeos Albasim. Este. p.tí ■

i:?;ao *oi extmta em 193.., pelo

produtc do govo-To "esciste,
~

. e _. a Censura da Imprense, •-•es

a t_? entao, foi 'jm pcrte-.rz ce re/olta, bastante eficiente ".

(15)

1 4 . De I 1 x. d i o Pccha,
'

S-

a f r í c a n a d e e - p
'

•_-• s s s

c on e c í ei "i c i a 1 ::.-n? o
"

,

1 5 . De Edu a " do >~ •_■- • d 1 a n s .

p . 104-107.

r.r-j as or ígens de uma literatur,

c po
'- tu g u.es a ,

raí:es e

'Tne Strugle for Mozembi que
"

,
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Este pequeno trabalho de mvestigagáo sobre o

Grémio Africa.no de Lourengo Marques, msere-se numa pesquisa

mais va.sta, qu.e há bem pouco íniciãmos, sobro a histbria de

Mogamtique , procurando descobrir a emerg ência do nacionalismo

mocambiceno .

Neste sentido, pretendemos desenvolver o tema. , como

su.gere o título :

"Em defesa da causa africena ?

Intervenrao do Grtímio Africa.no,

n e sociedede de Lourenco Marqu.es

( 1908-1 "'38 )".

E, obj ect 1 vemen te , porqu'ê estudar a intervengáo do

Grémio At-icano ?

F'recisamen te , porqu.e as caracteristicas de

composicao deste gru.po, associando personal idades e, toda ume

ê 1 i te de mulatos, brancos e negros, tal como e.s da sua

actuaceo, em de*esa da meioria de populacao e.fricena, permite

desmonter o penĩamen to , nas sues oiversas clivsgens, _._.

ín tel íg'ência u.rbana. .

pretende- se pois, funoamen te 1 mer- te , cor>.ecer,

compreer.der , analisar n papel do bremio Africa.no e,

demonstrer se e ou ne.o, u.m grupo de pressac, no contexto do

movimento associativo, quadro qu.e íremos tracar no segundo

c a p i t u 1 o .

Ao abo-de.rmos e orga.rizacao do qrupo, objectc do

terceiro ce.p-.tuio, *ocarerros a ídeoiogia como nec?.;?o das

relacoes colonieis, expresserdo e visao do colonizedo, em

oposicao _. que pretende rep^oduz ir a.s rela-coes cclonieis,

v i sáo d o co 1 on .icador.

No p'-'ograma e ne ecceo, procu re.remos os indicios de

emergênci _. da. ídeologia nacion _. 1 1 s ta , que podere ter no

GrêTiio, uni embriáo.

0 que der.ominá.mos de nativismo, poc.erá ser

con e ideratío ,
de proto—naciona 1 ismo ?

Como chegámos a esta classi f í caceo
'"'
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Investigando com rigor qu.em sáo os homens que fazem

o Grémio, no quarto capítu.lo, os objectivos que percorrem e t .

estratégia de acgao lirnitada pelos par'ã'metros da

administragáo colonial, analisando os resultados, bem menos

ambiciosos do que a táctica seguida, tema deeen vol vido no

quinto cepitulo, construí como hip6tese de trabalho
-

a

defesa da causa africana
-

ao que chamarei de nativismo

roiTi'Sntico, dos filhos da terra, de Mocambique .

0 especo temporal estudado
-

190S--1938, permite

apercebermo-nos de.s nuances da táctica deste gru.po, em fases

de mudanca, (Monarquia
- I á. República

- Est~cio Novo). Nas

entrelmhe.s do discurso, trensparece uma onda. de entusiasmo

pelos ídeais republ ícanos , de justica, f r a te rnidade e de

ígua ldede , que lentamente esmorece em descrenca pelo regime

de promesses vás. Na crise do p6s-guerra , e.pon tam-se índicios

de outros cammhos. No Grémio, membros ná qu.e trilham e

simpa tizam com a ideologia socia lista, enquanto outros, sa.o

absorvidos pelo fascisTio.

Fmalmerte, no sexto capitulo, conclumdo, íremos

comprover as hipdteses epresen tede.s , ver 1
*

íc entío eté que

ponto, c. Gremio Amiceno serviu de ín termec i.Á-~ 10 entre dois

mundos
-

o er'ricanc e o europeu, tel comc sugere c poeta

Craveirinha (16) ,
se tera actuado como um gru.po de pressao,

egmdo como cor.^ectcr da a.dm inistracao coloniel, ss ponte de

langa de um espi^ito de con testagao , afirmando Lima re.olta,

ainda ne.o despoietede.

Da 1 o ínteresse da presente ín ves t ígace.o , já que

permitiu. , por um latío, desmon te.r o percurso do Gremio

Africano ae> Lourengc. Marques e, at^aves dele estudar' e

actuagáo de c.ms faixe social
-

os essimilados e, por our.ro,

contr íbuir pera o estudo de partidos politicos e grupos de

pressáo, em Moramb ique , sob o do.ninio coloniei.
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Esperamos ter cumprido com os objectivos e. qu.e nos

propusemos, sem desmerecer todo o apoio que nos dispensaram

os Professores Doutores Joel Serráo, A. H. de Oliveira

Margu.es e Valentim Alexandre, a amizade de t raba 1 hadores de

histôria , dos Arquivos de Mocembique, em pe.r ticu 1 e.r da

Doutora, Inês Nogueira da Costa, do Arquivo Parlamentar de

F'ortugal e o do Ministério dos Negôcios Estrangeiros

F'ortuguês, sem esquecer toda a ater^cao e estima de emigos da

Umversidade Eduardo Mondla.ne, da Universidade Nov-e e da

Fiblioteca Nacionel, em Lisboa, especia lmen te do sector de

micro- f ormas .
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CAPiTULO I - Tensoes sociais e políticas

Uma vez que o tema da nossa pesquisa é o Grémio

Africeno de Lourenco Marqu.es, pereceu-nos fundamental

enquadrá.-lo no contexto espa.go- tempor a 1
, pa.ra entendê-lo como

um grupo de pressao. Por outres palavras, o conhecimen to , o

mais detalhedo possível, da teie social e politica, onde o

Grémio ergueu a su.e. voz, *aci 1 1 te.r-nos-ie e análise de

estratégia e tâctica seguida.

Comegaremos assim, por examinar o qu.adro histbrico

global, observa.ndo as me.r, 1 f es tagoes de conf 1 i tuosidade

sôcio-pol í tica em Moga.mbique e, em particular, na cidacie

capitel, enelisando a expressâo ídeoldgice tíessa mesme

conf 1 1 tu os í dade , tanto na viseo do color.izador, como na visao

do colonizado.

Coít.o pinceĩar tel quetí*-o sem clefimr primeiro as

c. ractarísticas gerais de Mogambique, no ãmbito espacisl do

ultramar por tu.guã' s , no último quartel do sécu.lo X I X e nas

primeiras décadas do sécu lo X '< r? S6 depois. cremos ser

pc-ssí. -el demonstrar a ímportãncia de Lourengo Marqu.es, no

desen >o 1 v ímen to da colônia .

A opcãc que fizemos de estudar a reaî idede sccial e

politica da textura U'-bene de cepitel, ímplica um e e.me

etento de sua populareo, na tentativa de car e.c ter í zá- 1 a , sem

ceir em gener a i i zacoes tantes vezes repetides. Ireros ver,

neste sentido, como evoluiu a populagao de Lourengo Ma-"ques,

es rezoes do seu rápido crescimento, a. sue composi ca.o em

*■
.■ rmos étnicos e raciais. Numa prifr-eira. ebortíegeiTi,

analisaremos a estrutura socie.l.
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1 . Importãncia da cidade de Lourengo Marques

na economia da colônia

1,1. A Colbnia de Mocambiqu.e

Localiza-se Mocambique, hoj e República F'opular, na

costa Su 1 -Or ir ,-, ta 1 da -frica entre o~ paralelos 10°27'e

r-°52'de letitude Su 1 e entre os meridienos 30!J12'e 40c'51 de

longitcde Este, cobrindo uma superficie de 7R9.380

quilometros qu.ecrados ( ísto é, 786. 380 de terra firme mais

13.000 de .éguss ínteriores ). Tem como limitss, a Norte, a

Républica Umtíe de Tanzania, a Oeste, (de Morte para Sul) o

•"■lalawi, a Zãmbia, o Zimbabwe, a â.frica do Su 1 ( Provmcie do

Trans . aal ) e com o reino da Suezilãndie. A Sul, faz

fronteira com a å'ric? do Su.l ( Frovíncia do Natal ) e a

Leste, __ ban^adc pelo Ũceano índico.

nem sempre foi esta con r ígura ra.o do

territdrio, qve se tornou índependen te em 1R75.

Colônia portuguesa desde o sêcu.lo ~.VI
,

sô na

ulti'tia dfÊrzada do século XIX, ma.is precisamente no ano de

1 8C 1
,
e qu-e se de.imite tal como hoje, ne sequãr, :ia. de um

tratedo essmedo ent'-e F'ortuga 1 e a Gra-Bretenhe . (1)

Coro aîias, suce.deu. e todos os outros esta.dos

africenos, es sues fronteires resu.lterem da partilra definide

peles potencies eu-opeias colonieis e da cepacide.de o>j nao de

e dmm is treg ~o portuguesa em ocu.par de fectc, e explorar o

1 e r r 1 1 6 r í o . ( 2 )

Cite.ndo Lobeto :
"

. . . e.n ter íorm-.m: te ao Liberalismo,

náo e-istie a umdade pol i 1 1 co-admin is t'-at í ••• e. que se cheme

no j e M_.
~

e. m t í q
■ ■ e

"

. (3 )

As modernes fronteiras de Morambique fora.m determi
-

ne.de s pelo tretado com a Gra.-Bre tanha , celebrado em

1591. A este respeito ver C 1 arence-Smi t n ,

"

ne third

F'or t ..gi.iese empi-e" , p.85.

í-?f . a Conferêncie de Berlim.

Ver Alew_.nc.re Lobeto, "Eccnomia, Engenha.r ía e Histtíria

->-> ĸ'i--r S'T.bcque" , p.14.
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A Consti tuicao de 1822, bem como a Ca.rta

Consti tucional de 1826, referem como parte mtegrante da

nacao portuguesa, na costa Oriental de africa.
,

"

Mocambique,

Rio Sene, Sofala, Inhembane, Quelimane ,
e as Ilhes de Cabo

Delgedo", mencionando

destes regides, a

Recorde-se que

sigmficava apenes a

primei ra capital d?

substituica por Lourenro Marques, no Su 1 do territbrio.

a Consti tuice.o de 1838, para além

Beia de Lou.renrn Marques ". (4)

o termo "Morambique" referido,

1 1 ha no distrito d..- mesmo nome, a

colonia até 1898. data em que foi

Todavia , dc cumen tos o t í c í e í s por tugueses ,

ref erem-ss ,
do ponto de vista geogrâfico, <_. vastidáo do seu

territário, assim como da su.a costa . Vejamos enté.o, este

aspecto que nos pe.'-ece ser extremamente útil, já que

pretendemcs reconstruir a viseo do colonizador. (5)

Tendo seTipre como medida de compara.ráo, o

rectãngulo peninsuler, Mousinho de Albuquerque, descreve

assim o pais : "A åfrica Oriental Portuquesa, delimiteda hoje

pelo tratedo de it'^1 com a Grá.-Bre tanha , abrange uma

superficie de 780.000 quildme+ros quadrados a.pro-- i.-nadamen te ,

qui lometros , o quecom u.iî.a costa rr.sr_.tims de cerca de __ . 3«

faz uma superfície no.e vezes meicr gue a tíe

extensao de coste quase tripla d a dc nosso pa.is

u

r t u q a 1 , e u m a

vũitiũ u.m éco do qi.ie se passave na pequena Metrppole,

de discjssao no Parlamento, propagada pela ímprensa , Ant6

Enes, eĸprime duvida e cepticismo, sobre o dilema
-

coloni

ou aliener Moce.T.biqje
"'

"... se tar. ta terra ta.o distente

-■ra demesiada esfera de e' pansá.o para nôs , que ainda

pudemos povoe.r o Alentejo e esgoten-cs para o BrasiL es nos

energies coloni:ador?s. Acabr u.nhcu -me tsnte gre.nde

c om p e r e d a c om t o -d o s o s n o s s o s a po _
i c am c- n tce , e

-

p^r tí oe
~

-

m -e

nobres an.bir.oes patrictices
' - lastmei os es.or-;os

sa.cr i f icios que temos feitv para ainda me.is nos dilater

naquela ímensidede, em que entes deveramos desde mu

ter-ros concen tr edo .

"

(7)

i"l í o

zar

náo

ns.o

noe

ito

4.Jc"-ge Mirand-e, "As Lons 1 1 tui cces Por tucue_.es . .

p.C4, 94, e 154.

5 .Metodologia propoete. por Mário de Antírade s M.

í3u~-rra em "Ideologi. ; d? Libertageo Nacional",

6 . Mov.si nho de hlOuque'que, "Mog_. mbiqu.e
"

, p.25.

7.Ant6nio £re;, "Mccmb íque , p.li.

d o Céu

p . 2 .
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oDo ponto de vista social,

no "outro", diferente,c o i on i a i , .

- 1 1 •- r _.

-

5 ..? 1 iu

categoria g loba.l 1 zan te da diversidade étn ico- 1 ingu
_-_ -_ fr-\ i -V -s r , f l-i r rlo Mnr _>mh 1 ni 10

colonial
,
contra-se

habitentes de Mocambique (8), sobre o qual

apresentam
-

e segrega.rao, experimer, tade na Sfrice do Su 1 e

assimi 1 a.cao , que acabou. por ser seguida pe 1 o regime

foco do discurso

o índi gena
"

,

stica, dos

duas teiTias se

_. _.

_...___._,._ _,

colonial portugi

"0 trabalho indigena ! , exclameva Freire de

Andrade. "Problema é este perante o qu.al tode a Sfrice do Su 1

tem de se urir pera resolver se o preto deve ser consideredo

como um homsiT de raca ígu.el å. nosse , e que devemos elevar e.té

n6s, ou como de uma ra*~a ínferior que por ntís deve ser

dommede, e se ou.tre solugao ainda se apreserta, esse ponho

de parte, ape~ar de ter já sido posta em pré.tica em conoicdes

seme I ha.n tes , pois ela ssria a e- terminaceo metOdice e gradual

do negro, como se fez ao indio na Américe ou a.o mdígena de

Austrál :e .

"

(9)

A figura do "prefo, como uma crianga. grende" ,

legitima a necessidade de me.o de obre, , sucessi v'e.men te

reguleda, .trav_. de diplomas legais de 1879, 1899.1909, IRll

índirecto
-

que le.assem "o índige e treba 1 har .

F' ro v i n c i e li m a po pu I a
~

a o n u >-.-■ r osa n o

popula.cao esse que /i-.e feliz nos sou.s

usos, compoete de grandes

-•ssm argume" ta-.a ,
Freire tíe Andre.de : "Temos r,~.

1
■

e i 1 d e q u e 1 v i.e mos ;

costumes e nos seus

criances e qu.em qu.alquer coisa

diverte e qj-slquer coise setisfec : como crienge é o preto

cruel, se cruel o dei-am ser , e ccmo ela é rebeide ao

tr-eba lho, mes como ele este satis'eita sempre qu.e a tratem

rniTi justira s eqi'idede e como ela tamté-". pode ser compelida

a.o trabalho por meios su.asorios s gradua is .

"

Na

seguinte s f o r m a s

subt 1 lez

( 10)

da ma i1 r;A juridi c< p a r e c e

trabalho regu 1 anen tado ;

trabalho obrigattírio;

t ra ba 1 ho correci ona. 1 ;

trabalho sentenciedo;

repressao a vadiaqem;

pagamertc. do ímposto de pa.lhota.

S.Veja-se o mapa reproduzido de René F'élissier,

"Hi s 1 6 r 1 a d e M c g a mbique", v o 1 . I , p . 3 3 .

9.Freire de Ar.dre.de, "f-'e 1 e t6r íos sob'-e Mogembique" ,

vo 1 . II, p . 70-71 .

10. A este respeito ver Medurema, ob. cit., p. 8 1-82.
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Todas estes formas de recrutamento do máo de obra,

foram geradores de conflito, mani festando-se desde a acgáo

armada, â greve, a revolta passiva ou mesmo _. simples fuga.

E, na me.Tiorie colective, ficou a lembranca do sofrimento,

pela repressao brutal.

Ao f?zer o balanro do que chamou de
"

resist ência

inicial" (ll' ,
Pélissier esquematizou es "cau.sjs essenciais

tíes prmcipais accoes milifsres em Mocambique (1854-1918)",
tendo encontrado em 121 causa.s atesta.das, 70 cesos onde a.s

causas políticas predommeram, dos quais 28 devido â pressáo
admin ístrat í va , 23 em que essa presseo se traduziu n a

cobranca de impostos, 12 de represseo (na Zambézie) e 7

devido a bantíitismo e pilhagem. Em segundo lugar, a.ponta as

cau.sas escecifices da co lonizacao portuguesa, com 39 ca.sos

dos queis 1 em resulte.do da. "vena.lida.de do pessoe. 1

admm i s tr e f i vo"
,

6 m ter ;er coe s em problemas diná.st i cos , 21

resultantes de escra.idao e trabalho forcado e, 11 devido a

abusos dcs senhores dos prezos. Qu.anto ás causas econ6mices,

consteta 12 cesos, 1 na sequãncia de problemes fundiários e

11 de ag ress 2 -• ida.de comercial .

Sobre a repressao, se 1 ec-cion emos como amostra, dois

processos tíos -■uitos existentes no Arcu.i /o F.istd^ico da

Repúblice Fopuler de Moga.iTibi.qu-e, a brange 'tdo régulos de

Inhe.Tbane. 0 primeirn decorre tíe 1Q1^- a 1R16 e, o secundo de

192"7 e 193.: .

Nn primeiro caso, a
"

Pelacao nominal dos índigena.s

que segue-Ti nc vapcr Luabo pera Mocambique, onde ve.o cumprir a

pena de de: aros de desterr o, que 1 ne foi iimposfe por Sua

E-'ce. o 5o-er-.adc-r Gerel C e. F'rovmcie", mer.ciona decessete

pessoes, sentía tres régu.los, um f í 1 ho de régulo e treze cebos

d e c í r c u n s c r i .- .? o tí e V 1 1 en cu 1 o s . V e j e.mos d e q u e s a. c e cu s e d os ,

conmrme comente o Semetário dos Negoc.os Indigenas : (12)

E .T; 1911 q e c 1 e >~ e v e e u n uma s e ss -i o d a CCe m a re dos

Depijtedos que -•'O'. de.s revoltas índigenas nas nosses

pro.incias u:tramarinas tmhe.m origem na e;:cessiva fra.queze

ou nes violãr :ias absol u tamen te desnecessa.r ias e eusêncie

tote.l do mais rcidimentar bom senso por perte des eutoridades

e.dmin is tr a ti v e s enc?r
-

t gadas de dirigir a politica indigene.

Este ceso de Vilanculos vem me. is u.ma vez confirmar

o que erteo disse, onde r\~c- se tratou como a primeira vista

parece tíe sufocar um-. revolte. riascente, mes tíe provo=-sr ume

rebeliá.o ee ísso fosse pc.se_.vel e outres causes a ísso náo

obstas
•

_■• em
"

.

li.Felissier, ob.cit., p. 452-458.

lC.Ver processo, ( AHRRM , SNI, sec.P, cx . 622).
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Ora o administrador de Vilanculos acu.sa a

"

resis t'êncie pessiva ", qu.e se menifesta por
"

relutância na

venda de mantimentos e dificulda.de no pagamento do imposto de

palhota".
"

S6 o 3nr . Admin ístrador Aroca pa.rece ignorar, que

há quatro anos seguidos, o regime de chuvas, ao si.i 1 desta

provincie, tem sido 1 rrequ 1 er issimo e que a fome entre os

indígenas se teni feito sentir bastar.te sobretudo na. regiáo de

V 1 1 ancu 1 os já de si paupérr ima em relagao ao seu sistema

hidrogréf ico. Não ê portanto muito dificil explicar a

relutâncie destes índigene.s que vivem em gera.l em pequenss

po.oacoes afastadas dias de viagens umas des outras,

fornecerem viveres eos numerosos cipaios e ce rregadores do

5nr. Admmistredor . . . e da dificuldade, pera mim também

ju.stif ícadíssima, dos índigenas arranjarem dinheiro pe-e

pegamento do imposto de palhota, concluiu o -____.t.o

admini str ador que uma perigosa revolte, esta.va prestes a

reben t sr . . .

"

Para melhor compreender este ceso, aponte o

Secretário Cabrel, que é necessério ter' em consideraceo

algu.ns a.n teceden tes do admin : etrador :

"... Ests Sn-. Arcca, sendo adm in is t-_a Jor da er tao

c írcunscr i ce.o de ChicO''.e, num arrolamer.to e qu.e ali procedeu

(1911-1912) pare e cob.enra do ímposto de peihoce, teis

violãncias preticou, a.r rolanco e cobrando pel^o fes a meis,

que equela ci rcun scr í ;:.c se despo.'j.ou, tentío-se posto em fuga

milhares de índígenas".

A mesma pena foi aplicada a.o régu.lo Vundira do

Sabiá., pc r rezoes politices, como podsmos con __ t e. t e. r nc sej.

processo. (13)
"

0 eludido índígena foi , por despecho de

S..ie. Exca. o Go.ernador 3eral da Coltíi? de 4 de M?r;c tíe

1927, demitido des sl-ss ferras e desterredo, pelo periodo de

dez anos, para a ci rcu.nscr i r.éo de Vilanculos, onde se

encontra acompanhado des sues tr'ês mulhcres e filhos..."

De que conste o iibelo a.cusa ttí-r io
'"• "

0 referido

ex-régulo cometeu falte.s graves,que se provar?'T num mquérito

a qu.e se procedeu, desrespei ta.ndo as autoridedes

admin ístrat í vas , nâo cump.rindo as suas ordens e levando os

seus mdu.nas a. ígua 1 men te as na.o cumpnrem . . .

13 . F'.-ccesso crime com pena de des terro . Casc- do réqu.lo

v'Lirid i r* ,
1927- 197.* , ( AHF^'M , SN I ) .
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Reclamer o número excessivo de xibelos (14),

custou-lhe a hu.milhagao de um desterro que epenas terminou

com a sua morte, ocorrida a 29 de Dezembro de 1936,

faîtando-lhe tr'i's meses para cumprir táo dolorosa sentenca.

Num.e tentativa de periodizar a histôria do

sofrimento em Mogambique, ava.ncamos com a seguinte hipotese

(15)
-

a ex íst.ncia de uma primeira fase, de 1686 a 1920, da

"

p.aci f ica.reo" e ocupar.o. Recorde-se que, em 1856, os

pp-ortugL'ese's atacam o Estado Militar de Massangano ê o

início de.s campanhas militares de ocupacáo sistemát i ce de

Mc cambiqu.e . As opere.gôes militares de "ocupecao", terminem em

1920. h conquiste. , reegem os povos efricenos, com

enfrentamentos, eliangas ou mesmo, su.bnissao temporária.

De 1">20 a 1R35, seria u.ma outra. fase, de adaptar?n

ao poder colonial, em que a estratégie africane. desenvolve

formes tíe resis t'ê'ncia
,

de protesto e de revolte. Em

Mocembiqu.e ,
esta fase pcde-'á ser conhecida pelos priiTieiros

índícios de naciona 1 ismo , de proto-naciona 1 ísmo .

Vĩ-rias ínfluêncies, de cerecfe*- ídeoltígico e

político, e n:;el ir terrac icna 1 , parecen. f-ezer-se sentm,

como por e.^emplo, o e.pelc tíe Du Boia pera orq;nizar o IC' .

Congresc F an-A *
r íceno , a re--ol u.'Ceo de ŨLitubro e o fim tí e 1 __ .

Guerre Mundial . Em 19.35, vm acon te _ í --.er- to sombrio 6

essmelado,
- ^'orres fascistas de Mj.ssolmi, mvacem e ocupam

a Eti-bpia.

Como afirmeva, Edua--do Mct .d 1 ene , presidente de

Frente de Libertarao de Mocembique , FREL. IMC : ũ

nacional istic. 'Tiocambica.no, como p-a.ticamente todo o

naciona 1 ismo africano, foi +ruto directo do cclonialismo

europeu . A ba.se me:s caracter is f : ca de unidade ne.cione.l

mocembicene e a experi-ância comum ( em sofrer) do pcvo dure.nte

os últmos cem anos de controlo colomal portugu'.s. F'era

compreender o desen vol vimen to do nac icne 1 i smo mogambic.no

temos que est.udar as fases principeis do desenv ol vimer. to do

colonielis.no portugu.s no nosso peís e registar a consequente

reccrao tío povo."

14. "* íba lo, na grefia antiga chibalo, sinômmo de

tra.balho forcado ou compelido,

15.Ver a este respeito, Edusrdo Mondlane,

"ũ Desenvolvimento do Naciona. 1 í smo em Mogembique
"

,

p. ZZ -40.
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1 . 2 .Lourenco Marques

Na evolugáo histôrica de Lourenco Marqu.es, hoje

Maputo, queis sao ,._ fa.see de desenvol vimen to , qu.e podemos

d 1 s t i n g u i r
~~

i partide , o momento da fundacéo de uma minú.scu 1 a

feitoria, em 1782. 0 seu crescimento global, ievarâ a outros

momen tos ímportantes, tais como, e passagem a vila, em 1876,

a cidede, em 188T e, finalmente ê. ce.tegona de capita.l, em

1907, subst i tu.indo a I 1 he de Moc-ambique .

Ũueis fora.m as razoes que levaram a potãncia

col onizadora a. transferir a capital para o Su 1 ?

A pesquise no Arquivo do Ministério dos Negbcios

E.s t range iroe de Portugal, sobre a acgáo diplomática, erquerto

ínstrumento de. politice colonial em åfrica, su.g -e re-noc qu.e a

quesfeo de ocupacao do Su 1 de Mocembique peia admm is trac?o

no r t L' q i_; -=? = a s e i a. cone c t a d e c om a e •••: p an s a o t r 1 1 _■ n í c e. n a r eg í e o

-

comsro de. coiomzaceo britãnica na âfrice do Sul e a

ocu.pa.'Ceo de Rodésie
- ecele--ece por rezoee econdmicas a que

na- esfá alheie a descoberte oe.s mme.s de diamante sm

Kiriherie:- (1867;, de ourn pti Lidsmburg ( 1871-1873) e de

carvao, ne faive que vai do Netal e Lidemburg. ( 1 _> )

0 estudo em torno de célebre questao da Beie de

Lo'j^en-co Ma.rojuas, leve-nos ao ú.ltimo quartel do sécu.lo :* I *
,

me.is precisamente e 137S, oata ~_m que Mec-Mahori confimia o

dommio por tuju ê's , con trar iando _s pre tenscse mglesas. ('17.

é in teresean te resse 1 te.r , como fez £..e 1 scn
, que "em

Jnr.Sũ tíe 137 b, o Mimsterio Britê'mco do= Negtícios

Estrangeiros ,
recebeu e. ín f c-macec. eecreta que a sei>teiT;e

erbitral seria contre a Gre-Br etanha e que Burgers.

Freeidente do Trans-.--e.el, samie em miesej secreta para

"'ortugal a fim de comprar Delagoa Buy e obfer garantias da

aquisigeo ju.ntc de Alemenha, Estado^ Unidos e Rússia". (18)

1 6 . Re f . Me du r e 1 ra, , ob.cit. , p . 2*5 .

17.v'er Eric tĩĸel son . "Fortugal and the scramble for

h t r í c a p. 1 e 14.

18. Idem , p. 1 3 e 14 .
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Há que considerar o recru.descimento das tensôes

boers-bri tânicas, a ameaga constante do Transvaal que

culminará na sua anexarao, pel? Grá-Bretanha em 1877, para

entender a importSncie de u.ma saída para o mar, por caminho

na.o bloqueado pelos ingleses.

N'.i.me síntese e..pressiva, Eduardo de No-'or.ha,

secretário do distrito de L.M. em 1880, resee.lta e

ímportancia do caminho de ferro nestes termos :

. . .era uma esperanca, que os colonos efagavam de

longe, sem acreditarem na sua reelizagáo. Era o pescdelo do

governo mglãs, o fantasma te.neroso da col6nia de Neta.l, o

receio longíriquo, indefenido do Cabo, um horizonte de

emanciperao comercial para o Transvaal , pe.ra o goverrio

portugu'ês, uma utopia de evpansao colonial, que se estude.e

como uma teorie me. 1 definide, u.m ebismo devorador pa.ra oe

capitais por tugueses ,
u.ma tentativa desastrada, segL'ndo a

opmiao dos politiccs, ume inc6gr. i ta , uma forma vaga e

abstracta pera a curiosidade do po.o ". (19)

Frequen temer- f e , o cs~ m.ho de ferro e o porto sá.o

referidos nos documei- tos oficiais, cc-'T.o o pi.ot cio

g esen vol vimen to , quer do disf.'ito quer de colonie.

Presidio pestilenfo, destíe 1782,
"

dete em que , no

sitio de ectuei Forteleze tíe Noese Senhora tía Conceic eo ,

...>-~ra uma lingua de areia seliente num pã'ntano, . . . se

construiu, em menos de frês meses, o a.be.r recamen to de

pelhotas de peu e capim, e se principiou e implantar a

este.ceda. de grossos troncos a servir de mu.ralha ".

Nascie er.fao, uma feitona e ce.se forte, o cheme.do

p.-~esidio, destinado a. proteger o comércio portugues na beia.

(20) É elevede a categorie de vile em 187_., fru.to de

indices mais elevados ne.s receitas, pro.emen tes sobretudc do

ccmércio, aumentando assni, cada vez meis o seu peso no

orcamento da co 16nia .

A prosperidade de Loijrengo Marques ê be-n pat-^nte, se

compararmos as receitas deste distrito, com e de ou.troa

distritos da colônia de Mor.embique , ta.l conio sugere A.-.elson:

19.Eduardo de Noronha,"Ũ Distrito de Lourenco Merques

e a africa 6o Su 1
"

, p.lll.

20 . A este respeito, ver Alene.r.dre Loba to ,
"Oua tro Estudos

E iJm.e Evocageo Para A historia de Lourenco Marque-.",

p.147 e "Histôria da Fundagao de Lourer.ro Marques",

p.112.
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Distribuigáo de receitas

1873
- 1876

(em mil réis)

N___ Distrito Receita

1 Angoche 8b

2 Sofala. 98

3 Bazaruto 2bh

4 Sena 861

5 Tete 7,786

6 Ce bo Lelgaclo 8,426

Lourenco Me.rques 24,267

Total 41,7 76

Observe.rao (21)

Fonte :

"Boletim ũf ícial
"

,

25 . 09 . 1876 , p . 262 .

58,0 v'_ do totel

Con f í rmando a. sue. ímportancia estrategica na regiáo,

pele consol ídacáo do trensito mercantil, o decreto ree 1 ce- 1 <I>

ce Nove-T.br o de 1837, cria-.a e cide.de de Lourenco Marques :

"Tomando em cons ide ra.r ao o noté .el íncremento que

t em t om e. tío e v 1 1 e d e Lourenro Ma rq ues , ca p 1 1 a 1 d o dietnto d o

mesmo nome na prcvincia de Mogambique em resultedo dos

me 1 hora.men tos materieis ali realizados, e atendentío a

ex cepc iona 1 ímportancie que tanto aqu.ela vila como o seu

porto ha.o-de adquirir corr e prtíxima. e :•: p 1 ore ce.o do cammho de

ferro qi_ie he-de liqar, por ume comunicereo fecil e rápida,

equele distrito com a República do Trans.sal, impc r ten ci a q '.'•=•

já é ho j e mLito sensxvel no aumento de nevegagao e do

comércio, e ne. transformerao rápide que se este. operando nes

cor,dic6es ecor.omicas e socieis daqu.ela povoa.geo . . .

"

l.Axelson, ob.cit., p.16.
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Se a posigá.o portuguesa, do ponto de vista

comercial, pe.recia estar assegurada, o mesmo nao acontecia no

ãmbito pol i tico-mi 1 ítar
, jé que as relagbes com formagoes

politicas vizinhe.s, no hinterland, nem sempre se

desenvolveram amistosamen te ,
como confessam cs relatônos dos

governadores do distrito.

"Ũs territOrios de Moamba a Leste, do Muzila ac

Norte, e de Ma.puto a.o Su 1 , esteo compl etamen te fora de. nosse

junsdigáo e náo reconhecem a nossa soberania. . Este Ultimo

apesar da deciee.o da arbitre.gem acerca da posso da pavte su 1

de baía qu.e compreende esses temtOrios, paga trituto eo

r ég u 1 o d os Z u 1 o =- su oon d o
-

s e í n d e penden t e d a cô r oe

por tu.guese.
"

. ( 22 )

Impc-'-'ta cha.iT._r a atenceo para o fa. cto de que , o

pegamento do tributo dependie em grande metíide, da vonta.de

dos chamados
"

régulos avessaledos
"

e náo, como podemos

verificer, da cepecidade de Fortugal imp6r o seu cumpr ímen to

coitio devia ser ", argumenta Luis Covane, ao referir-se e

atitude do Governatíor de L-urengo Marques nes cer imOrie =■ de

er. t r ege de t r i t-u t os : ( 23 )

Este em uso semrre que c-s reguios me.ndem o

tribufo, tíe.r-se-Ihes _..m cecueno presente de ague.rdente.

genebra ou fazendas semp--e ínfer.or e.o valor do tribi tc ; e

todes e.s vezes que algum reguio vem å viie visiter o

Go.ernador da-se-lne ígua lmente qualquer coisa para con-serva.r

com ele boas relacoes ".

Na sequencia da Con*erência de Berlim (1864-1885).

e polítice colonial portuguese care.c tor í ze-se pe 1 e ocupageo e

terro e fogo. Em 1366, o e^ército colomel portu.qu.es et_.ce c

Este.do Militer de Me e sanga.no , (24) conqu.ista, que so termma

ra segunda. década do stícuĩo .* *
, qua.ndo em l°2u, a Cor.pe.nnia

do Niesss langa u.me operecso militar contra os Macondes. (25.i

22.Boletim Oficial, 39, 1877, p.355.

27.Luis Cc.ane
,
"Considere coes sobre o ímpecto de

penetragao ce.pitaliste no su 1 cíe Mocemdique" ,

1350-18 76, p.9.

24.NOS fir.ais dos anos 40 , há tcntativas da corôa

portuguesa em dern.iba.'" os senhores dos prazos. Ap6s a

Conf er encia de Berlim, a adminis tra gso po^tu-quesa

íniciou oe uma •mrma s is temâ t ice. a ocupegeo .Tilitar

■de NogembiqLe, com o ataqu.e aos Estados Miiita.res do

vale do Zambeze. Ver Fené Pél issi er , "Hi st6r ia tíe

Morambi que" , 2Qvol, p.l74 e 454 .

25.Em L~'i'~ 20, a C ompanhia c-ga.nizou u.ma e-.pedieac

contra os Mecondes , 'v'er Eduardo Mede 1 ros .

"

^is t cr ia ce

Mogamb í. qu.e
"

,
29 . o i , p . 1 16 .
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No Sul de Mogambique, o alvo das metral hadoras

portugu.esas ê o Esta.do de Gaza, "pacificado" em 1895. Na

batalha decisiva, em Coolela, como efirma Douglas Wheeler,

"os regimentos dos guerreiros de Gungunhana foram varridos

pelo potencial do fogo português, e os africanos sofreram

milhares de baixas ..." (26)

Vejamos como Mouzinho de A 1 buquerqije ,

herôi-cen tu.r íeo destas campanhas, assim 1 he chama Pêlissier,

explica a razáo de ser da estratéqie militar :"...Mostra a

experi'éncia que, em Sfrica, tode a tentativa de posse que ná.c

seja precedida por uma accao de forga e sequida de ume

ocupegao que ímponhe respeito, ou antes medo, e todos que

tentem revolter-se, é sempre mal sucedida ..." (27)

A fim de atingir a" ocupacáo efective", aplicam-se

uma séne de medidas de carácter admin istre.t í vo , das queis se

destece a erie'ceo das circunacricdes de Lou.rer.go Merques, e

criaráo do distrito militar de Gaza e o corpo de policie

anexo, a reforme das pautas de L.M., decretatíes no ano de

18^5, peio comisserio régio Antônio Enes,

A conclu.sac nesse e.no de. ligecao ferro. iéris

Lourengo rlarques
- Transvaal , mais prec ísemer te a um de

Feve'-eiro de 18,:;'5, em q>je comera o servigo reguier entre L.M.

e Fretérie, contribuiu decisamente para o arrariqvE de

econom ia mogamb icena .

0 aparelho adminis trati vo-mi 1 í tar , montado nesta

cidade, destinado a controlar a
"

pac i f íce.r.ao" do S>. 1 , tera

tido pe- o na deciseo do govemador-gera 1 , expressa na

circular tíe 22 de Novembro de 1898, de trans^eri-- a setíe d c

goveruo e sec-e ta.r ia-geral para LoLi.renco Marques, a partir de

1 de Decembro desse a.no. Todã.ia, a mudance de c.pitai s6 se

efectiva em 1907, .3tra.es da
"

Reorgar 1 ze.gac Admin is tra 1 1 va

de F'rovincia de Mogambique" , reforma decretade a 23 de Me.10

de 1907.

2/b . Re f . Madu re i r a ,
ob . c 1 1 . , p . Z0 .

27. A respeito do a 1 argamen to de inf luc-rcia dos

por tugu.eses , ver Mou.sinho de Albuquerque,
"

Moge.mbi qu.e" , vol. II. p.119.
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Ao tomer posse como governador-ger e 1 , Freire de

Andrade (1906), afirmava sem rodeios as suas prioridades:

"...É o seu porto a sua principal fonte de prosperida.de e por

ele entendo que tudo devemos fazer, bem como pelas lmhas

fêrrea- qu.e 1 he sao natural e indispensáve 1 complemento ..."

' 28 )

Esta atenceo especiel a que foi votado o distrito

fez a.'.ujMTtntar as assimetr í as regionais, como constatava o

qovernador :

Mape des receitas cobredas na Província ..." (29)

No distrito

tíe

L.M.

Nos ou.tros

d íst r í tos

da Pro. .

Total

1896
"*

1 . 8801 . 592*546

189 7 -6 i . 32 5.080 s9i_,

189 9 -9 1 . 772 .
'f J.9Í137

l'd -'••'' - i ..■ 1 . 527 . 4 79 f 105

1700 _ . 1 . 291 . 9..; 4$ 39 7

1901
-

2 1 .687.01 '*Ĩ63

1902 _

—

_ 2 • 8 50 . 099 $-957

190: -4
■7

. 016 .0 7 1*59 0

I9u4 -■5 ~T .238.234*379

190 5 ■6
~T .280.382*183

1 .053. ^34*327

1 . 26 5 . 7S""f: 74

1 . 763.45^*785

1 .314. 99 7 $-0*3

1 .043.9*2*410

932 . 502*102

1 . 163. 1 17*061

1 .3 5 7. 854$ 240

1 . 571 .848*274

1 . 572 .650*429

■-.

934.

L 590 .

-r 13*.

.L 942 .

_J 335 .

-.1 *1'9.

4 033 .

4 373.

4 610.

4 8l3 .

326*8""3

8 38 i 289

39c:.$922

47_.*li3

926*80 7

519*2*5

217*018

925*870

082*653

l- ■_• _ *._-■ 4. __

28.Freire de Andrade,

19vol., p.13.

29.1dem, p.llS.

Rela t6rios sobre Nogemoique,
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Ũ fim de Monarquia a 5 de Outubro de 1910 e a

proclarnacáo do regime republ icano ,
recebem honras de primeira

pá.gina nos jornais loce.is, ecoando ume onda de entusiasmo, de

promessas e utopias, a 8 desse Tosmo mês, em Lourenco

Marques .

A mstabi 1 idade governative continuou tel como no

passa.do, na direcceo de Mocambique, que conheceu de 1910 e

1926, pcr e:-;emplo 14 gover nador es , sendo 3 Altos Comissários,

6 go/ernedores-ger s ís e 5 ínterinos (30), espelhando e.

eituar.o ne mctrêpole.

E s t a ínstabilidade te ve repercursoes

econámi ca, politica e sociel, dete-- iorando-se a.

cortrolo por parte do

sensiveis, como fc.ram

murdia ís .

governo, sobretudo em

s que decor rer e.m n e

n a v i d e

c e p e c i d e tí e d e

epocas meis

d u a s g u e r r e s

No primeiro caso, em 1-?14 e e;. plicito o medo de tu.do

e todos menifestado pelo governo colonial, face ao clima de

"agitacao no seio da populeceo índigena" :

"Correndo bostos scbre projectos de egifece.o nos

mdigenas mcumbe-me Sua Excie. o Gove'nador ^era.l de dizer e

v'.Excie. que muito con--em presta^ e.o assunto e maicr afen :eo

emprecando pessoe c.i pessoes de mtlu'ência pare con tradi tar

que.lquer p,--opaga.nd a
,
e e ■■ercsr e. maior vigi 1 ãr.cia socre totíos

os índividuos suspeitos, mesmo missionários , de me_os amiza.de

para connosco e me.is fevoraveis e Alemenha ou cualquer das

na.qoes su.es a 1 íades . . .

"

( 31 )

F'orquê (= :
, t - a tenqao ceriTianen ti discienseda

popu lacáo

A proliferagao de decretos e portenas ímpondo o

pesse e e chapa aos traba I hedores e e. cria.rao tíe

depar temen tos policieis, trebe 1 nantí o em estreite ligegeo com

e Secretaria dos Negôcios Indigenas, provoce.m u.ma viva

contestagao sc_>cial, visível na ímprensa local. '32)

30.Mário Costa,"Como fizeram os por tugueses em

M c 'C-e m b i q u.e
"

, p . 1 8 .

3 1 . Aq 1 1 a c, ao n o se í o d e popu 1 e >~ e o . Ve r C í r c u 1 a •"

conficenciel de Intendêncie dos Negôcios Indigenas e

tíe Emigracao, n__.l. 750, ao go- ernador do distrito,

(dirigide a todos os tíistritos da F'rovmcia), 25 de

Agosto de 1°14, .' AHRPM , ENI, sec.B, cx.622).

32.L'er a este respeito Aj.réiio Rocha, "Lourenpa

Mar ques : c 1 esse e r&r^ -ia formarari qa classe

tratíe 1 hedora do sector terro-por tuer 10" , p. 41-42.
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Comenta o jornalista que
"

devido ás circunsfãncia.s

origmades pela querra, o desenvol vimen to da Prcvincia tem

sido dimmuto ", todevie continuam como sendo a.s prmcipais

fontes de receita
-

o ímposto de palhota, os rendimentos do

ceminho de ferro, os direitos a 1 f andeg Sr íos e as taxas

cobradas sobre os traba 1 hadores emigrados, para a.s quais

contribui deci sive.men te o trSnsito por Lourenco Ma.rqu.es.

Ana lisemos as fontes de receita de Mocembiqu.e ,

estimades no e.no econônico de 1916-1917, que o Anu.ário de

Lourengo Marques, de 191.7 calcula elevarem-se a 7.507.979*00:

( 7.7. i

"Fontes de receita

.us de oalhotaIiTipo:

Cammhos de fe-~ro

Direitos aduaneiros

Emiqregeo dos índiqenas

Con tr ibu i g e.o pe. -"-?. mel horamen tos

f"i í s c e 1 a n í a s

Cor. tribuiceo comercial

Cor. tr íbuigeo dist'-itel e municipel

p e r e o n o •• o se v i c o d e se ú d e

r-rez

Tot.al *

i . 1 70.00".1*':

1 . 156

1 . 126. ,:)0'jf 00

II..1 "5: l.'f.î

47i:-.l'-j7í*:v'j

4Ol.'.'j0l'í00

270. 000*00

Fer. d i ■T>en tc d'

Funtíos de reserva para o porto e c.^ . . .

Coutjjs e Telegrefos

Imposto de sãlc

Cor- tr íbuicao do foral

C on t r- 1 bu i g á.o i nd u. = t r í e 1

F e n c í ■"■en to do c e í s .....

189

170

1 30

125

120

100

100

100

OO'OÍL'O

0001 00

00v*00

000 $00

íj00*O0

i n î i iS i . i

00'Oí'J .'

("'t H'i ĩ. ('.(-.
"

33mnuariO de Lourergo Marqi_.es, p. 35-36.
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É bem elucidativo o qu.adro que a seguir

transcrevemos do Anuario de Lourengo Marques, de 1923, sobre

o valor, em escudos, das ímportagoes de produtos do Transvaa 1

e da ex por tagáo para o Transva.al de produtos da Provincia :

(34)

Ano Imp/Transv

1916 1 .045. 541*

1917 1 .254. 355*

1913 1 .727.627$

1919 1.377.2 20*

1920 2. 581 .07*$

Total 7. 985 .819*

Exp/Transv. F'ara menos na f-'rov

6 5 7

145

898

432

540

670

599$.

014$

764*

7 3-^$

521*

690*

391

109

826

944

04O

315

942*

341*

6*3$

428*

5504

129$

0 sector f err.c -por tuário de Lou.rengo Marqijes,

torne.ra-se a.ssim um centro fundamental do movimento para as

trocas e cooércio do Trensveal, troce desiQ'.al para

Mocambique, o que ecelera a sua dependência econûmica em

relace.o á (Jniao Su I Africana

.e

retíe

q u e

dois

liga

Apôs o estudo des .f __.►=■ u _.'_■• r ,

do contmente a"~rice

í q u e 1 1 v e s se e
~

. 1 9 30 ,

:o<"i e su 1

t í vessembora Mogambique

m 1 1 q u i 1 Ome t ros d e

'am regioes diferentes na

Lentro e oalguma entre o Norte,

r to r

r i c _

1

v i a s f .. r r e a. s
,

colônia ,

Ja

L1 -■■

n e z

i it p I e r t e z e o n a

conste.ter
-

■=• ■-
-

.'
. q e

que

'<_.t o t e I d e c e
■

rara=> er&-\ ?~\

evistmco ligageo

o il .

F.eferindo-se aos resjltados de penetrace.o com fins

agricolas, Lobato irenciona a construcao de pequenss i mne.s de

cemmhos de ferro: e. de
"

Goba- 1912, Inhembane -1912,

*mevane
-

1914, Gaza-1915, Oue 1 ímene- 1Q22 , Morembique-1924 ,

r^arrac>j--r.e- 1924. Os resultados neo forem grandes mas foram

alguns, os suficientes pere. se justificer e e 1 ebo.'-ac eo ae uma

po 1 i t i c a d e comu n í ce v
■_■_■_. transpor tes , que se ínicia em 1926

coiti e edministraceo do Eng.Pmto Temema e de novo pesso em

19.30 com a criaceo da caiiiionageTi au tomôvel .

"

(35)

34.Anua.rio de Lou.rengo Marques, 1923, p.2'7.

35.Sob-e o efra.so econômico, ver Alexanore Lobato,

"Ecc: nomi a
, Er.genr._.r ía e Hist6'-ia em Mccsmt ique'1 ,

p. ^2-43.
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A populacao

Como vimos, em torno da histôria de Lourengo

ffarqu.es, íden 1 1 f ícemos quat.ro momentos
-

o da sua fundaca.o,

como feit.'ria, em 1782 , da pessagem a vila, em 187* , de

elevagao S cetegorie de Cida.de, em 1887 e finalmente, e

consagrageo como capital da colbnia, em 1907.

Peccrrendo ê> histdna diplomática, econtímice e

militar, encon tram-se div-crsas razoes __ 'p 1 1 cat í vas pere e

írrupgeo de u.m p61o tíe desen * o 1 vimen to , coino tertámos

demonstrsr. Todevia, é na observacao de dedos demogra
*
i cos

■,

md-:- 3,.-. pode percetíer as nu. e.nces desse --ec. tio

tí e sen v o lvi t.en t o ,

2 . 1 . Quan t i te t í vos da popularao citadina

A primeira ref er ãr. cis a furdagao _n presidio, cá

conte tíe ■_■ t aquer te 1 amen to tíe cento e t'-inte homcns. er« i~62,

gusndo Joequim de Areújo o fu.noou na margem Ncrte do Esp_mito

Sarto.em ter--as cedidas pelo regulo tíe Metoie. Segurdc F'rei

Frar cisco ce Santa Teresa, no Pleno e Relacao da Ba.ia" :

'

. . . foi a \ que se etíificou a povoarao para o destacemento de

cento e trinte. homens que mandou o Governedor mterino de

Mq; aiTbique , Oimnte Caeta.no de Maia, segu.ndo as ordens

S'jper i o re s qu.e teve." (36)

__iu.tra m f c-r rr.agao me.s detalheda mostra, como

qua.renta e sete a.nos depois, e situegáo no presidio nao tin'-.a

sido iTijito alterada. Estamos em Abnl de 1829, pele meo de

r'ortuneto Soares ,
f ei tor de Reel Fazenda, entremos no p^-esidio

para con^ecer e vida de sue populacáo.

A partir dos dedos men cion ados , estime-ss a

popularao, sem cont. r com os traba 1 h-.idor es sfricanos, liv.es

ou escra-os, que seriam certamente a maioria, em no-.ente e

qua.ro pcssoes. No topo de pirâmitíe estí< o governador, es

suas ordens, qu.etro oficis.s, dois f u.neior.e.r íos da fezende,

trãs coiT-er cien tes ,
sete empreg e.dos de u.me compenhia

comercial , dois mo'-ado'-es e-jropeu.s e setenta e cinco precas,

sendo eiguns
"

filhos do pais".

76 . -iexar-dr-e Loba to , "Hi s tOria ds Fundacao de Lourenco

Merques", p.112.
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"

Este territôrio terá, entrando a fortaleza que

est? ainda em princípio, e tudo, um qL'arto de milha de

comprimen to de NO a SE e oitente. bragas de lergo de NE a SO
,

sifuedo numa baixa e cercado de imensos pãntanos de Nũ até SE

motivo por que quase mnguêm goza de saúde. A sua. povoacá.o é

o Oovernetíor ,
ume. Companhia de guarnirao ( qu.e tem hoj e er,

dia setente e cinco pra.gas entre soldados e m, feriores ),

trãs alferes e u.m capiteo comandante e ajudante de prage,

feitor e escrivao da Real Fazenda, a Companhie Comerciel tíe

Santos í'- Baptiste íque tem sete empregedos), dois moradores

europeus ( u.m homem e outra mulher) e mais três índividuos quc.

estáo cé a bem dos seu.s negtícios. Os filhos do pais livres,

entra.m no número de.s seterte e cinco pra.ras e todos os outros

negrcs fnr-rce que cá serven; náo t-ãm territôrio certo. Nao se

pode calculer o nú.mero dos escravos visto qu.e varie

considera. -e lmen te todos os dias por ser este o géne-rn de

comércio ora dommente na tema. Ume pequena capeia que ce

havia já veic abaixo, e ne.o há também capelao. Náo existe ce

estrangemo algu.m. 0 temperamen to ,
cere.cter e qénio tíesfes

habitar-ites negros é tel e qual como dos de hocaoibiqu.e, tem

u.ma grande ina.cgao pare fjjdo, neo estendendo a sua habilidade

senao p;.rs comer e <:urta. r. Os seus costumes se pa. recem quase

ccm o prmitivo estado da netureze ..." (37)

0 micio do povoamen to civil perece econcecer em

18-30', coiîi e vmda de sete decredatíos , que aqui se

es tabe lecem , "deixados livres em paihutas, recetíendo o

vencimento de soldados, sementes e ferramen tas .

"

.38)

Em 1850 seriam ja seiscentas pessoas ,
conforme se

re^ere Sousa Monteiro, citado pe 1 o visconde de Pa.ive Ma.nso,

', r a sue msiorie certamente efricena), para na úêcac1-'

seguinte, nos fine.is do a.no de 1861, se-em novecentas e

trmta e seis pessoas . (39)

Destas , segundo Noronha, noventa. e dois seo

rilitares, cinquenta e cmco negocien tes , seis pescedores,

cinco vendedores ambulantes, tres f u.nc íonár ios e cento e

citenta "sem er-prego fixo", nu.m sub-total de treze-.tos e

quarenta e dois . Na estimati-a, da populace:

mascu 1 in e
,
setenta e oito sao europeus (sessenta militares e

tíezoito civis), quarente e nove asiáticos e dois amer-icanos.

De. populaceo ef- icena, dozentos e três, libertos, e ígu.al

r úmero de escravos.

37 . A ;exendf-e Loba to , "Louf-enro Marques", 1830, p. 22-23.

3S.I'__em, "Econor;ia , Engent.ar í e. e Historia ...". p.2'7.

39.Edua.'^do de Neron-a, "ũ Distrito de Lourengo Ma.rqu.es e

a Sf-ica do Su 1
"

, p. 7i .
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A estimativa do nú.mero de escravos registados ,
de

acordo com o decreto de 14 de Dezembro de 1854, era de

domntos e sete, em 20 de Maio de 1665. (40)

F'arece-nos que, ê a partir da deca.da de 70, que se

dá o primeiro salto de deson vo 1 vimen to urbano. Segundo

Augustc. Castilho, em 1877, jé. com a categoria de vila, L.M.

teria u.m totel de mil qua trocen tas e dezassete pessoas, das

queis t'-ezentos e quatro brancos, dividindo-se em dozentos e

trinta e ur, homens, vinte e quatro mLilheres e quarenta e no.e

cnanras, se.ndo a.penas oitenta e tr'ês portuquesee e dozentos

e vinte e u~> estrangei ros . Oitenta e seis por cento da

restente popul agáo, ere const i t>... ide por índienos. (41)

De ecordo com a primeira pianta conhecida da vile,

detada de 1876,
"

o pequeno aglomerado estave. organizado em

torno da Frece da F'icota ( F'rage Sete tíe Margo / F'raga 'v'inte

e Cinco de Junho ), de -qua.l partiam quetro ru.e.s, sendo a

part.e ocidenfai a me í s ocupada. A norte co^ria e. linha de

cefesa e este pequeno povoedo esteva separado do contmente

por u.ít. pântano, a travessado pele mais ímportante via de

penetraceo pa-'a o ínterior -

~. eetrada de Lidembu.rgo . (42)

0 priiT.eiro cla'.o de urpa.n í zaceo tíe cidede dete de

188"'', tíe eutoria de vr^a expedigao das Ocre.s F'ũblicas de

Lisboe, cre'iada pelo note-el er.genhei ro Joequim Machado,

te.-e de obedecer neo s6 e cnterios topograf ícos , mas tambem

,os coiTpr omissos e.ssu ~.idos com o Transvaal, segundo os quais

a "citíede de Lourenro Me.rques deveria ter u.ma ba.se

econCTiice de ne.t.Lireza portiária". (43)

Ap'-esente Marie Clare Mendes , e estimativa de rr.il

qua t rocen tos e treze, para
"

Meputo Art.es de 1 ndependência
"

,

em 1887, n._,-ero total tíe popularao neo
-

a*ricane . o zob

Nor.jnha finna já apresen tstío :
"

compu.nhe-se e. popuiacao de

quinhentos e cinquente europeus est range í ros , qL.inze

mulneres, tíec criangas de ambos os sexos; pc>r tugu.eses

europeus setente homens e rove mulheres; esie.ticos, trinte e

cinco es trancei ros , setecentos e vir-te pcrtuqueses e quatro

mu.lheres". (44) Oue.nto e populap.o do tí i s tr í to , pertencen f e

aos reci'JÎos evessaledos, foi arrolaca. ( em IE'c'j) em vinte mil

e doze a 1 ma s" .

4sJ .Nmonha, ob.cif., p.~~2.

41,Me-ia Clsra Mendes , "Ma pu to Antes da Independenci e
"

,

p . 32 .

42. ĩ tí em , o b . c 1 1 . , p . 6 1
-

82 .

43 . I ú em , ob . c í t . , p . 86 .

44 .'■.o'-onha. , ob.cit., p.72 e73.
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Marques, a pa.r

Vejamos como evoluiu

tir de 1894, dafa em

recenseamen to , digno des

íto de toda a populagáomanuscr

r u. a

a popu. lacao de Lourengo

foi feito o primeiro

de um registo

a casa e rua por

que

nome. Trata-se

feito, casa

Populacao de L.M. em 1894

( Segundo Reis ) (45)

Arruamentos F'op.total Europeus Asiáticos Afric.

Rua D.Lu.is... 170 61 98 11

Avenida Cenfral 134 102 17 4

Ru.a tíe Gâvea 112 5 95 12

Ave-'-nda D.Menuel 91 72 16 3

Avenida D. Carlos 34 54 18

Fraga Sete de Marco.... 55 38

Travessa de S.Pedro.... 38 19
-

Rua Ns_ da Conceicso. ... 19
- - -

F u e L a p a 16 13 -

Travessa. do Balua-te... 13 10

Avemda Andra.de Cor-o.. 10 33

Largo Serpa Pmto. ..... 38
- - -

Aven ída Paiva Mensc . ... 34 30
-

Eemro Intíigen e -30
- -

Avenida Fre.rcisco Cosfe. 23 22

Avemde Cesti i r-o 22 1'9

Avenide Pinhemo Che.ges ic 15

Alto Maxaq'.iene 15 15

Avemda Mache.do 15 14
- -

Aven í d a T 1 1o d e C a r v a i no 14 13

Avenide. Agu. iav~ 13 12

Fonta Vermelhe. 12 11
- -

Av.Afonso de Ai cuquer.-ue 11 9

Al to Maé 9 *

Avenida Lucia.no Corcemo 6 4
-

Estrada das Mahotes 4 - -

Travessa da F'aimema. ... 12
-

Trav. da Linhe. da "'orca. 8 8

Trevessa de Lerenjeira. .6 6
-

Tra.-> essa da For te ...... . 3

Travessa da Ca.tsn.be
- - -

Bairro Caminho de Ferro - - -

45.M_.rie Cl ara Mc-ntíes , ob.cit., p . 87 .
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mde-se

.m

q u a.

em direcgao á

cepital da

e uma

A pertir de 1895, a cida.de expa

Ponta Vermelha. Tr'es e.nos meis tarde, em 1898.

colônia tinha um total de duas mil e qua. trocen tas

pessoas, das qua.is trinta e quetro, qua.tro /. de estrangeiros

sendo vinte, nove '/. de ingleses oriundos da índia, vi

trãs, um '/. de indianos e dez
,
oito '/. de negros. (46)

.n te e

Parece-nos que, este crescimento está relacionado

com as ligagoes f er roviåri e s entre Lourengo Me.rques e

F'retbria e por conseguinte, com o tiesLiiVol vimen to do sector

terciá.rio .

Entre 1900 e 1912 ,
verifica-se um crescimento de

40,2"'. ", na faixe de. popula.rao br.e.nca , ne opinieo tíe Maria

Cl ara Mer des , que citando Lcbato "refere que 19"-. eram

es t.range irc_ , registendo-se einje e e;-istência de mil

se tecen tes e dezassete mulheres brancas, e os cnmeses eram

-

n numero de frezer tos e setenta e trã's ". ;. 4
'

Ouento aos números relati-os aos outrcs grupos
-

indianos, nistos e neg-os so he. ínformacoes em obre.s da

d e c e tí e tí e- t r in t a .

4 6 . Mer, d e s ,
o b . c 1 1 . , p . 68 .

47 . ídem, p . 89 .
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Em 1930, estima Zilheo a e x istãncia de vint.e mil

seiscentos e quarente e dois habitentes, distr íbuindo-se da

seguinte forme. pelos vários bairros de cidade : (48)

F'opu. lagao de Lourongo Marques

1930

Totei F'onta Polane

Ver.V.

Alto Baixa

M . */.

E-ubúr bio

Ocid .'/'.

Subú rbio

Orien. "■«

TOTAL 20.642

Eu.rop. 8.304 89

In-Por 1.459 *

In-Br. 1.1*4 1

Amerel 270 1

Ms/Neg 9.44 5 3

88,2 73 45

5,2 11
—> -.

0 , 3 __' 1 9

0, 5
- 7

5,8 14 7

48 41

9, 5 9,5

5 5

1,5 7

:•'_. 44,5

Dos no.e mil qu.a t rocen tos e qusrente e cmco hatitantes,

mistos e regros, estima-se em mil e novente e tres os

mes t i gos , Con tinuando s citar Marie Clsre Mendes. os bairros

da Folane e F'onta Vermeĩha eram essenc i e. 1 mer. te ocucedos por

estrange i rns , po i s corre spond íem as melhores árees d-e

c idade , me is ar e j ades , com melhor e. posiceo ao sol e

sobrarceiro é. be.ie. . .

Tal como hoje,o bairro Central fazie e transigáo enfre a

zona rica e europeia e a dos negros, meis pobre. u deta

comp.c>r t-e va a maior percentagem de esieticos e de habitecoes

de medeire e zinco. Ere contudo e. zcr.e ma.is vive d e. cidede,

com grc.nde abundSncia de lojas e de cases de bebidas.

0 Alto Maé apresen tava habitecoes cuidadas, de

medeira e zinco, e tmha u.ma populegáo essenc íe l men te

mes t ige
"

. ( 49 \

Os bairros dos subu.rbios, na zona de
"

canigo ", o

de * ípams.n íne
-

que se desenvolve em fungáo da estrada de

L ídeiTib'.i.rgo , já referida , e o d e Munhuane e Lagoas com ceses

de cenico e zinco e pa.lhotas maticedas, eloje.-am a maiorie de

populagao neg ra.

46.Nendes, cb.cit.

•19. Idem, P.c'4-9 5.

p.89
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2.2. Lomposigáo da popul e.gs.o

Observámos a evũlucáo dos quen t 1 ta t 1 vos da

populegao, desde que Lourenco Marques foi um pequeno povoado

atê se trans f orme.r em cidade, capital da colonia de

Mogamb iqu.e . í n teresse- nos a.gora analisá-la do ponto de viste

de sue composicao, con tornandc- a sua face cosmopolite, de

f e i 1 1 g o e boé .n i a .

-

e t r a t a n d o a c 1 d a d e , n o s f 1 n a 1 s d o s é c u 1 o X I X ,

Aotbnio Enes, refere-se ao ambiente socie.l que cir cu.nde va.

na Baixa: "... na Praca Sete de Margo, entá.o Fraga da.

Picota, insta I avam-se es repertigoes publices. encon trando-se

aqui a res ídã'ncia do bo-.erno, a Secreterie Gerel e a

Repsrtigao de. Fazende. Os mourcs e banee.nes vendiem elgodoes

e e/elOrios ao longo des rues compreend idas entre a Avenida

da República e a Rus Ma.jor Araujo, os hcteis empilhsvam

í-.gieses e os cai :-;ei ros dos Bencos contavem _. : libras ".(50)

C .tío v imen to eomercie. 1 que anina o burgo fraz a

atímin i = t r eceo por tu.guese o problema de controlo de populagáo,

qi.ie seg-.indc Mousmno de Albuquerque tíevie se- cle.ssifice.de em

três ciesses tíe indivíduos
-

"

eurcpeus e seus CescendEntes

br_.ncos
-

mestigos africenos, asiáticos e indiqenas dessss

pro v er í ênc ias assimilados aos eurc.pe:js
-

e mdigenas

africanos e asiáticos ne.o assimilados ".(51)

Claro este que o controlo e.brenge íguaimente os

es tr s.":gei ros , em grartíe nú.mero a liá.s e." 189&, qcie se estire.

em trinte e quatro. quatro ". de pcpulagao de l.M. , dos quais

vinte, n.j,- V. de ingleses orundos d e. moia.

F'or outro lado, a índúsfrie mmeira do Trensvee.,

levo«j ao recru tamen to de cen tene.s de milhares de camponeses

do Sul do Se-e, que emigrave.T. em busca de meinor sorte."

. ..Apesar destas grandes tíificuldades e de fe.lte. de

ccTod í dedes ao loncjo do ca.mmho, ainda por Lourenro Mar qjes

sutirem pera os Camp'... ~ de ũu'o, mu.itos mireiros e desceram

ou.t-os . A meior parte destes, per tencen tes e.s me.is ba.ixes

classes ds soc ledede" . (52)

5-O.Re^.de Enes , ob.cit., 16'95, p.71; cf.Mentíes, ob.cit.,

p.3*.

51 . Mous ínho de Al buquerque ,

'

Morembique'1 , p.244.

52 . Ai.îgus tcj de Castilno,"0 Disfrito ce LOurer.ro Marques,

no presente e no Tu.tu.ro", p . 59-57,
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Paralelamente ao trabelho migrattírio, a

administr ag ao colomal promoveu o recrutamento forgado, para

resolver o problema da falta de me.o de obre na cidade, onde o

ritmo de construcao era cade vez mais íntenso e assegurer a

u ti 1 izageo de ume forge de trebelho barata ,
sobretudo no

sector do porto e dos caminhos de ferro.

0 reccanseamen to de 1904, apresenta uma estimative.

de sete mil cento e noventa e cir.co habitentes, de

nacional idade portuguesa , sendo o número tota.l nove mil

oitocenfcs e quarente e nove. Seguindo o critério de prátice

religiose, o "Ariuário de Mogambique" ( 1903 ) , descrimina os

individuos portugu.eses : 'catulicos 3.773 ; fetichistas

1,651; protestan tes 145 ; maometanos 190 ; hindus 2*3;

budistas 13; ísrealitas 19; peraes .14 ; 1 i vres-pensadores 11;

desconhecidos 1.116 .

0 "Ariuá.rio de Mc-r smbique" ( 1917 ) , referindo-se ao

recenseemen to de 1Q12 ,
menciona em Loursnco Me.rques e

existência de duas zonas ,
a da cidade, ontíe vivem treze fr.il,

trezentos e cinquenta e três habitantes, e e. dos s>. búrbios

que aloje doze mi 1 , se fecen tc s e vinte e seis pessoes essim

distribuidas :
"

236 branccs, ■_:•- amarelos, 771 pa.rdos e

1 1 . 6 50 negros
"

.

Em 19 301, segi.-ntío o "Boletim EconC-mico E

Estatistico", a
"

popu ĩ a g a o i n d __ g en a em t r in t e. e u m c e

Cutubro", no Concelho de L.M., serie de vinte e oito

mi 1 , treze.n tos e setente e oito pessoes, nem todes

pr o /en ;.en t es do distrito de L.M., como se pode observar no

seginte quadro, ( reprodu c ido de p. 30-31) :

"

Fcpulageo Indigene. de farto,por se'-os e naturalidad.

e por concelhos e ci r cun _cr i goes
"

"

Concelho de Lourengo Marques
"

Tota.l Tote 1 por sexc

Verc.es f.me.ĩ

16.3 7« 18. "'^í 9.63:

Dist.de L.M.

Dist.de I r. h .

Di.st.de Ũu.e I .

Dist. de Tete

Dist.de Mog.

Dist.de C.D.e

Territ.de Men

De out . proced

Nia.s.

e Sc
~

14.951 3.551

2.141 731

571 4*

1 56 2v

456 171

34 2

221 17

214 94
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Ainda que a maioria da. populacôo africa.ne. de L.M.

fosse de origem Tsonga, etnia que ocupou quase toda a regiáo

do Su.l do Seve, há. que considera.r os Angunes (Gaca), os

Bitongas ( Inhamb.-.ne) ,
os Macuas (Nampula.) e um pequeno número

de Macondes (Cabo Delgado).

Segundo o "Anuério de Lou.ren ,o Marques" ( 1926 ) ,
a

t-rminoloz ie aplicede aos povos de Morsmbiqu.e 6 a seguinte:

"Os pov-os cue hebitem esta Colônie ,pertencem a re.ge Bentu. A

re.ge Ba.n t j civide-so em vários grcipos a saber:

"on g e s ou L e r tí 1 n s ( Lou -'en r n ri -:- rqu.es )

Tongas ( ídem )

Chopes ( Geza e Ir.hen.bane )

Senges ( Companhia de rlogambique )

Angorns ( Tete )

Mecua.s ( Quelm.ane, Mocambique, Comp.tío

Niassa )

Ye.u.s ou Ajeus ( Companhie tío Niessa )

Estes grupos dividem-se em tricos, como os TemPes,

Cosses, Che-'-qa "es , Machengu as . Te.ueras, Me.nicos. Messmgmes,

Ec'ores, Mezanjss, Macondes, etc.

A raz~ meis dcminan te e e race. vátue ou lentíins,

criunda de -ege zul'j. Os povos q-je os . Stjee conqui
~ ta. r am seo

che'Tiedos Macna -' c ena . . .

A rara mais mferior pa.rece ser a bitonga ou fonge

( Inhambane ) e a superior , a raza vatus..." (53)

E m t e r it o s s omaticos e Êtnic o s h e po i s u m e

d i versidede de e 1 emen tos , que sob um regime coloniai vi-.-em

sepa radamen te e em ta.o re. ro= momentos se encontram . . .

53.An.erio de Lourer.go Marques, 1923, p. 71-72.
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MAPA II. Mapa etnográflco s.mpll.icado (século XX)

Fontes: Scgundo Allison Butlcr Hcrrick et ai, Area Handbook for Mozambique,

Washington, 1969, p. 60 c Antônio Rita-Fcrreira, Agrupamento..., op. cit., p. 16 & Po-

vos..., op. cit., p. 11.

•'a-a 12. _.e;.roduc£o do r.?oa ir.Gec~iio nc obra do 2ont Pélissier
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3 . .Estrufura socia.l

primei ra abordagem å. estrutura social,

levan támos es segumtes questoes prelimmares :

. Uuem habita e trabalhe na cidede de Lou.renco

Merques (no centro e na periferie) ?

. Ouais se.o a.s principeis forges em presenge ne.

sociedatíe urtene, quer do ponto de vista do

colomzador, guer do pcnto de vista do

colomzado
""

. Ou.el é a sua ba.se materia 1 T'

. Cue ínteresses defendem, tío ponto de vista

poiitico, econ6mico, ideclOgico e cultura 1

. Qve tipo tíe caracter is t í ce s tem a cidatíe, face

e. e c t u e c e o d a. po p
■

. 1 a ca o q u e n e 1 a h a b :. t e o '.'

frabelha
'"'
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Ũcupada desde 1787, a feitoria. de Lourenco Narques

alberga na sue. .naioria militeres , um destacamento de conto e

trinte homens, qu.e resolvem problema.s a.dmin istra 1 1 vos e de

ccmércio. E-t 1826, instaia-se uma firma de Lisboe, a

Companhia comercial de Sa.ntos _< Reptisfe, de Vicente Tcmás

dos Ssntos e Carlos Joáo Baptista, ccm sete empregados, que

se dedice. ao tra.*ico de escravcs e me.rfim.

Como ere L.M., diz-nos Roberto Teodorico da Losta e

Silva, capitec de fregata , quendo em 6 c_e Junho de 1854

participave pere o mimstério da marinha, que ao chegar e

feitoria em lq de Marco desse ano considera/a-a : m.ito

ínferior a qualquer aldeia de pescadores, nao havendo nem u.m

prego nem uns tebue,nem quem deie faga. uso." (60)

A 71 de Dezembro de 18-__1, conf orme eetima Edua~do

Noronha, nu._ total tíe 341 mtí i vidu.os acti.os. 92 sao

mil ítares, 55 negociantes, 3 funcionários, 6 pescadores, 5

vendedores amb'_lantes e 160 sem emprego fixo. Ũs escravos

eram 207 em 20 de Maio de 18*5. (61)

Nesse fese de ocupereo militer, Mousinho de

Al buquerque critice o sistema de edmmis tragao , detalnando

cs problemas existentes :

"

Ves t issimos terr-ttírios con -enciona lmen t. e nosscs

ontíe na.o exe^ c lemos influ'ência e lgu.ma; reoulos poderosos

ligetíos á corSa portuguesa por vassaiagens fict:cias; um

sistema de governo con venciona Imen te liberal em que cidadaos

impro v ísedcs elegiam, nu.m fingimento de votageo, urr. deputatío

ficticio ce ante'ieo des í gr. euo pelo mmistério e tso

decconhec ído nc círculo quar.to desconhecetíor do pe_. s que

represen t ?■<■ a ; mu.ni ci pios tíe cor: /en c-a.o ontíe nem ha.ie

vereedoree decen temen te elegi/eis nem eleitores qi.ie sou hessem

que o srí", nem mesmo receite municipel qu.e a.tímm í. s tra.r ;

oficia ís tíe segunda linhe. sem segunde linhe
,

betelboes e

companhies tíe crimeira lmha sem oficieis nem soldados:

professores =em escolas e escolas sem discipulos; riss-c.es sen:

mission a r íos , pa.dres sem ígreja.s, igrejas sem fiéis; até um

ser/irn de saij.de quase sem iT.edicos; pois que fel nome na.o

merecem os curen.-jeiros da escole de Goa que pululam por 1 _. .

"

61 . Edu ar.no Noronha , ob.cit., p.72.
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"

E nas notície.s que vinhem para a Europa náo

poucas vezes se falave em vitôrias g lor íosissimas em que náo

havia tomado parte u.m único soldedo portuguãs, em au.xiliares

du.me. dediceré.o inebelável que no die seguinte era.m rebeldes

declarados, em patriotas beneméri tos , almes de antigos herôis

em corpos tisnedos de bendidos prefos e mulatos, enun os

fumos da índia de^ que faleva Afonso de Al bu.querque . . .

"

(62 >

P_t.

Um ou.tro el-o pred 1 lec to o

eu tra.be. ĩho
'

índ icene e c 1 e r o

Sobre s t'orce d c» tra.balho essaiariedo, apenas

temos dados di spor. iveis no censo d e. populage.o de 1930. em que

pele. pnmeme vez se apresenta u.ma es time.t ive. de d istr í bu í reo

por se :os e pro. íesbea, como se pode consteter no qijetíro

seguin te :

F'opulagáo Indigena de facto.por sexos e

profissoes,e por concelhos e cir cu.nscr i roes . Concel ho tíe

L ol' ren go Ma -~

q u e s : ( ■-■?■ )

Totsl

23. 378

Admini st re.geo Fub

Aqr ícu 1 tur a

Comér cio

Force Pu.bl í ce

I n d 'j s t r í a

M i n a s

Na vegagao

Trabalhos Dom .

T r a n s pc r t e s

Ũutr js

Improdu ti vos

Total cor sexos

16 . T4*

57 1

1 . 'X.v

1 . 526

5

9 5

9.64 5

2 . * 4 5

2 . *6'9

91

Fêmeas

47 7

-

:

*2.Mousmho de Al ũuquerque , ob.cit., p.l7-lo.

63.Boletim Econômi co e Esta t ís t íco , p. 38 -39.
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No
"

Boletim Econômico e Estatistico" (1932), onde o

"Relatôrio sobre o censo da populegáo índigena de Mogambique

em 31 de Ũutubro de 1930" foi pubiicado, podemos acompanhar

as dificuldades merentes a. esta estmativa. Um dos problemas

apontedos, a mudanra conatsnte de act ívidade , "o mdigena potíe

est_.r um die emprega.do nas mmas e no outro empregado na

agr i cu 1 tur 3 ou ou.tra ozupsgao diferents" . (64)

Apesar de nos sc r dito na íntrodu.gao cue fore.m

recenseados os tre.be 1 hedores "que temporár iamen te se

er.con travam ausentes c-m servigo militar, ou por efeitos de

contracto de tra.be 1 ho pc
-

periodo curto de tempo, nos peíses

vizmhos e na.s coîônias portugueses de S.Tome- e Fríncipe,

r'aceu e Timor"
,
o fecto de na.o serem apresen te.tíos estes

qijan t i ta ti vos ,
torna a realidade detu.r pe.da ,

dificultendo o

est'jdo do trebel^o migra ttírio e o de inumeros cesos de

des ter ro .

*4.Boletim Econorr- ico e Estetistico, p. 36-39.
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CAP i TULO I I - 0 MŨV 1 MEN T'ũ ASSOC I A T I VO

1 . Caracteristicas gerais

Rercorremos, no primeiro capitulo, a histôria da

cidaHe, em época de mudanga e crise, ínseritía num

triãn^ulo de ín f lu.enci e.c de cultura e mentelidades
-

da

indie, da âfrica do Su 1 e de Portugal, para citer as que

parec.i-m ser predomin.-..n tes , no impecto da textura urba.na

na sociedade tradicional africana.

Um tíos aspectos que mais nos che.mou a atencao,

nesse ímpecto, foi o d :. convívio seeial, nos seus

mútiplos cambiantes -

de le.zer, de tra.be. 1 ho , de estutío e

de desporto, qi.'e animou o mo/imento associa ti vc
,

sobretudo, apOs a impl an tagao dc> regime rer.jblice.no,

co-Tio íremos verificer no desdobr amen to de íniciatives

práticas, tais como
-

a.ssoc La.roes de classe,

ínsf í ru.i coes de pre .' id e'ncia , de defesa e ínstru.gao,

sociededes de recreio, represen tagoes de pertidos

politicos, grupcs secretos e missoes reliqiosas,

procura.ndo resolver problemas concretos do qu.otidiano.

Frocurámos nos vestigios de sue exis t>~~ cia
, jorna.l,

estetufos, aliancas, mo r,:e=, as caracteristicas qera ís

d o mo v í men to a s s o c í a t i v o q ij e n o s pe r m 1 1 1 s c- e m u. m

con he c í m en t o d e t a 1 ina. d o •__ o am b í en te l. r b e.n o , o e. r e

localizanTios um grupo, objecto da nossa pesquise, nele

inserido, o Grémio Africa.no de Lourenro Merq-jes.

Em primeiro lugar listsmos os grupos e.'istenfes e

os respectivos corpos gsrentes, com referãncie, se.np-e

qi.e possi^el a oc. pege.o laboral , apo í an d •:■- nos em. tíois

grandes est-.-diosos tí .. histona de Mocsmb ique , -Josa

Capala (1) e Jear.ne Merie F'envenne i 2 j , recorrer.qc a

Ilicio Rocha (3) e a. David Hedges (4), con f r on t a~do e

nossa pesquisa com e de A-.rélio Rocha (5).

l.Jcse Le.pela, "0 Movimento ŨperáriC' Em Lourengo

Ma.r-.-j.es" , 1898-192":.

2.Jeenne Fenvenne, "A History of African Labor in LN,

Mozambique" , 1877-1950.

3.Iiidio Rocha, "Cateioqo tíos Period 1 cos ..."( 1 654 - 1975 ) .

4 . D e v i d Hed g es ,

"

0 Mo ■• í T.en to Assoc íatr-o e Po 1 1 1 1 co
"

.

5.Hcrelio Rocha, "LN; Classe e Ra.ga ..." 1900- 192* .
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For ou.tro la.do, tentá.mos compreender o fenômeno

associetivo em tode a su.a dimensá.o, isto á, abrengendo

grupos sociais, possiveis de ídentificar, u.ma vez que

parece n.ítida a participacáo compa.r t ímen tada de -

patrôes, propr ie tár ios , agricu. 1 tores , funcionarios,

comercien tes , operários ,
etc

-

e, grupos constituídos

m_ma base reciel, espelhando u.m re 1 acionamen to

segrege.do.

A perspectiva de aprofundar a dinãmica do

mov iiĩien to , levou-nos a in/eatigar os pontos de contacto

des ínsti t'Jigoes íden t i f 1 cades , pe.ra avaliar a sua

capacidatíe de actL-aruo unitária e enaliser o peso das

varias correntes de opinieo, expressas ne iiTiprensa

local . (6)

Enc C' n t r s m o
■-

g r l pos d e p r e s c- e o e con 6m í c e , po 1 __ t i c e ,

cultur. 1 e mesmo , tíe na.tureza religiose. (7)

Cur íosamen t e , epreeen tam-se pequenes seifes, tíe ceriz

religioso, onde a tr_.dir.o efricena pa-'ece ser

predoir- ínan te , per.cguidas pele autoridade colomal ou ,

sem descan so con tro 1 ed as . ( 8
■

Eis pois, os prmcipais topicos desen » ol •-' itícs nesfe

seguntío capitu.lo. onde se preter.de fregar o quedro

gicbel des di-e-sa-; f ornaroes sociais e~ presen;e na

so c i e tí a.d e d e Lo u. r en g o Ma r q u e s .

*.Ver a este respeito, a bibl lograf í e. se 1 eccion etíe ;

de-stacem-se Gs Sirrnies, "Jornal opererio destm^do e

detesa de tocos aqu.eles que, usu'-pedos do_ seus

tímeitos, tent:_m 1 o.Tie e sede de jjstice", 1911-1913; 0

I nccnrj ic ícri e 1 , "Bi-semanârio republica'o e /ol uc íoni s ce
'

,

191l'-19I8; Emanci pedor ,

'

5e~ enár 10 social is t e /Seman.irio

ope r e r í o
"

, 191 9
-

1 9 2 4 .

7 . E =: e ■'■ p 1 os d e g r u po s d e p res =. ao e c on 6m í c a , apon ta m
-

se e

Cã-~:3ra. de LomOrcio de Lourenro Marcu.es. cria.de em 1905 e

a Cema ra do Comêrcio Indiane, com estatutos a prov adcs em

1922; de natureza polítice, o Centro Socie.lista,

orgenizado em 1911 por trabal. hadores europeus, contra

-ppuD 1 ice.nos locais; de presseo cultural, e. "Acr.o

Africana", nucleo s ai do do Grtímio Africano, em 192*,

cc-mo íremos demonstrar mais adiante.

B.Ver a este respeito, a Igreja Episccpal L uso-Af
~~

i cara .
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2a observacao do f er iLirier.o a.ssocia t i vo , depreende-se

em primeiro luger, e existência de um nú.mero elevedo de

associarocs com fins distintos, a saber:

1. de cla.ese -

agrupando elementos, qere. lmente do

mesmo re.mo e def e ndendo os solis interesses

prof íssion.ais . Exempl i f icando os v.rics tipos,

e pon te-se :

1.1. de opererios
-

Assoeiacáo de Clesse dos Emp.

de Trecreo dos CFLM / 1906.

- Associarao do Ftssoal do r'orto

e dos C^LM / 1910 - 1933.

- As.C-1 . Condu toras , G(ua-da-Fre íos

dos Eléctricos de LM /1911-12.

- As . C 1 . Op . Lor.str . L í v . /1911-27 .

- As.das Artes Gra f í cas/ 1911-22 .

- Smdicato tío F'essoel da Repar-

tigao Eléct.do Pc--to / 1 = 15.

- As.Cl . Op.Metal'jrgicos/ 191 9-20;

1 . c . -ce f u.n cinr. V~ i o s
- AssO'Oi ecs o do F'essoel Ad--~ini =

-

frativo e Auxilier tín Pc-r to e

dos L.R.L.'-i. / 1 = 11

- p,sso c í a c e o d o s ^i'nci on á r í o s

Civ.cla Prov.de f'o-c .
> l-5! 5- 192"7 .

G r6m i o Te i _? q .

-p- __■*-_. .I /1920-2-=;

1.3. tíe comerriantes
- Associazso tíoe Empregados tío

Come r c . e I n d u s t
-

i a / 1 S'=6 - 1

- &-.-. -.
-

.
r nme rci.ĩ d e LM / 1 v ;

- A t en eu C omê r c . e I n d u s t . / 1 9<

- C a' m e r a tí o C oiT.é r c i o / 1 90 5 .

- As . d c s F' r o p r- 1. e t e r i os I 90 ;

- As so c i -_• g e c Corn e r c i e 1 tí o s

1. oj ístes / 191 :■''■ 1931='

- A sso c i a c .- o tí e Come r z i o tí e

M'CgaiT.b.'. quc / 1921 .

- C e ma r a tí ■
. Com . I n tí i e n a / 1 9 2 ;

'L'
•'

1.4. tí e a q r i cu 1 t o r es - As . Peq u en os Ac r .
P

. Mo r . / 1 9 1 5- 1 7

- A s . tí e F oi. en to Ag r i co 1 e /1918 =

-

Liga. dos Cui 1 1 - .
-i 1 godáo

- 1925 .

i.ô. de pesce.tíores

l.o. d e mo to r í s t e. s

l.*7. d- métíicos

- As. Marítima / 1=11-1920.

- As.Cl.dos Chau. ffers / 1='20-■19__6

- As.dos hedicos Co i .Moc . / 1928 .
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2. de previdência.
- servmdo a comunid_.de em gera.l

ou os pequenos grupos socieis que as consti t'jem . Há
,
as

de benef 1 cã'ncia ,
de cara.cter oficie.l, sob a direccao do

estado e, a.s per ticu 1 eres , onde actua, de forma

relevante, a Maronaria; es coopera ti ves , resu 1 tan tes da

actividedc militente de destece.dos traba 1 hadores e , es

ceixas de previdencia e es s.ssociacoes de socorros

mutijos, organizadas geralmente por ume. essociagao de

c 1 e s se :

1. de benef ícãncia Comisseo de Beneficen

Comissao Central Bene

Fundo Geral de Bene-f .

Comis.de F'rev.e As . I n

Soc.de Be n e f . F' o r tu ci u

Br 1 1 ísh Re 1 í e f Fu.nd /

Sociedade de Irstrugá

19 de J e.n e mo / 1898.

Gremio Lusiteno Benef

GréiTiio Fcr tuau'ã's / 19

c i a /' 1 91 4

fic/i 91 4

Púb/i v •_ s

dig/1
-'

-"'

j

ese./l 90 4

1914"

o e B en ■

1 c .
/ 1 4 7 6

29.

coc pe r e 1 1 v e s Coop. Opere--i e de L . 1. /1911-20

Cooperãti -a F'opuler de F'ro. .

de Mocemtique .0-192'

d e so c o r r os mu t A s . d os Ve i r-i o s C c 1 o n o s / 1=19.

Societíede Humeniterie fortuq.

Cruz tío Oriente / 1=24.

C e í x a d e Au x . d o s Po b r e s / 1921 .

As so c í a c a o d o Bem / 1 9 2 2 .

A c so c í e r e o F 1 1 s n t r n p í c a
- A c e -

demice tíe L .
r*i

. / i'=19.

\ 'niao Intíiane / 1924.

r . o - e. A s . H i n d u tí e L r-l / 1925.

As ■= o c i a >z e o N a ome t a n a L M / 1 = 1 4 .

An j j --a.n An u e r i i I ss i 1 amo / 1 =' 2 5 .

Asso_iarao de Mú. tu.o Auxilio

de ũperãrios Indienos /1921.

Associarao de Beneficêncie

I s r e e 1 1 1 e Hon er . D e. 1 i m / i 92 1 .

So c i ed e d e de So co r ros Mú tu os e

B.L.a Mutuel. 1 e Mauricienne / 1923

F'acjcde Cĸin'ãs / 1924,

Associarao Chinesa / 1911.

Soc . He 1 en í ca de Benef í c: . / 1 928 .
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2.4. Montepios

.5. Ceixes Econômic.

M c i t e p 1 o F e r r o . í á

Montepio ũficiel

Cama de Socorros

do Rorto CFLM / 1

Seccao de Soc.M.d

Porto CFLM / 1912

Ca.ixa de Socorros

da ímprensa Necio

Cai ;.a de Aux í 1 10

dos Correios e Te

Ca i xa de Ap . F'ens .

I n t . Al f andegas /

C a í
•

. a d e? Apo sen t e.

soes dos Emp.da F

Ca. i -■: e d e Aposen te

dos Funcionários

Admmist.de Col.tí

r" 1 o / 1914.

/ 191*.

d e. D í r e c <z á o

892-1914.

a As.F'es.do

- 1914.

tío F'essoal

nal /1916.

dos Empregad

lêgrafos/191'

Emp.do Qua.dn

1919.

goes e Pen-

azenda/1929.

c.e Pensc.es

do C.us.dro

e Mc- . /1929.

- A Lutuosa 1929.

3. de def ese , rstrugao e remeio
-

cluPes,

pr i v 1 1 eq í ando o encontro de pessoes da mesma comu.nioade

orc; an : zandC' festas ca rac ter i sti ces ,
f
requen temen te ccm

tins e I tr-u. is tes , re-ertendo os lu.cros pere institu.ir.ces

_e ter-e t i c êncie . Eĸe-oios destes ins ti tui coes :

7.1. cl ubes

tíc

recreio

-

•.•eu t s her Verem ( c 1 . s 1 ere.o
■

- E n g 1 1 s h C 1 li P

- british Ciutí

- Socied. Escocese de ..M/1919.

- Co r po r a t i O r.

- C 1 u b '-• T r e n s mon t e r '• o

- Gr6.riio tíe LM / 1924.

- C 1 u be I n t e r n a c í on a 1

7.2. scciededes

mistas de

recreio e

bene f i'C'eri ci

- r.s.Cninese Cne hung Tong/192*.
- Ir.stituto Gca.-MC

- A . E u r C'pe l s C he f e s F e. m 1 1 1 e / 1 9 2 *

- Gre-iio Freternel de LM /1927.

- Cl. Recr.Sa d.. Bandeir a/ Vî2? .

- C . Cern . Varoes Assma 1 ados/ 1'9_.3

- C i . Recreat í /o I ndo-F'or tu.gu.ãs

* - Gremio Africano / 1 908 .

- Cor- selho Nac. Af r:c,;-i._ / 1921.

- Un c e o A f r í c e r- e / 1 = 1 6 .

- A c e c e ■-■■■ 1 a Recr.Mocidade ''192 Z .

-

Ligs Mocidade Africana /'1930.

-

In tu.to Neqrtí' f 1 1 o / 1^33
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3. ínstituicoe

d e es t L' do

bociedede de Estu.dos de

Colônia de Mocanibique /1931?

3.4. de defesa

5 . ou t r a,-

Grémio Militar / 1907.

Sociedade de ĩnstrugao Militar

Frepara tôria / 191*.

Associacao dos Escuteiros

de Fortugal / 1926.

Liga An ti-AlcoOl íca / 1920.

Lige. Nac.Def.tíos Amma.is/ 192*

4. de religiao
-

coexistindo ne mesma cidac'.. ,

grantíes e pequena s ígrejes, ocupendo espacos

espirituais, de acordo com a divisáo étni ce e sociel:

-

ígreje. catôlics ( Comu.mdade For tuguesa )
-

ígrejas protestan tos ,
como

-

a W e s 1 e / e n Me t hod 1 s f Church;
- Cnurch of Er-.g 1 m.d (I. Anglicane

-

L .
r-1

. era a

sede de uma das doze dioceses co rinodo

F' r o v í n z i e 1 d e 3 frica d o Su 1 ) ;

-

Presbyterien Church ( Missa.c Su i <~~ ■ / 1695
"'

-

Iqreje catôlice or todoxa ( C omcir. ití ede Grege )

-

Mesquite. ( Comun id etíe Meometana Paqu i st . ) / 1390 .

-

Fegode Chinês

-

Templo Marpnico ,_n Oriente / 193C .

Sem ■=;< ís t'encia legal, mes de facto, importa referir

peq l>
~

n e s s e 1 1 s s r e 1 i q i o sa s , q u e _e í f1". -■ 1 e n t e. m n os

su.b'j'-bios de cidede, tel como e
-

Ig-'eje Episcop.-.l

L jso-Af r ícana e a Ig-~eja de Congreg a zao -Jos s"ricenos

Apeser do esfetío, no seu discurso lege.i, reconnecer e.

igualdade civil e polítice de todos os cult.os, ne

pratic*, tal ne.o acon tecia, j_ que he casos de

perscguicao por motivos religiosos . ( 9 )

9
. Ve r 0 f i c i o n Q 24 21 / 36 d o Cu r a d o r d o s I n d i q e n a s

F'o r t u.g u e s e s n e Un *_. á o d a å- rica d o Su 1 a o Che f e d e.

Repartireo Cer. fre. 1 dos Neg . Indígenas , segundo queixe de

Jose Mansidao, superior de Igreja da Congrega.rã.o dos

Af ricanos
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5. de partidos políticos
-

trenspl a.n ta.ndo da

metrûpole para e colônia, representagoes pa.r t ida.r ías ,
da

pequena e médie burguesia, assim como organ ízagbes

unitSrias de luta do operariado :

5.1. repr . par t íd erias- Centro Republ ícano Loucei

Costa / 1908.

- Centro Rep . Evolucion ista/

- Uniao Republ ice.ne / 191 5 =

-

Cen t r o Soc í a 1 1 s t e / 1 9 i 1 - 2

-

Grupo Libertério Francisc

Ferrer / 1911-1915.

- Sociedade de Propaqanda C

nie. 1 Pr6-Fátria

- Centro de Esquerda Democ.

-

Liga tíe Defesa e P'ropage.n

Frovíncia de NogambiqLie /

ro

19

0 .

da

10?

o 1 o—

■' 1V___ _.

.-1
'_' e. d a

i 928 ,

-" y
- Unia.o Oper-arie. •■'1901-1906 .

- Con f edera ceo Ũperarie /1910.

- Si>-'d.Gerel do Trebe 1 ho/ 191 5 ,

- Cese dos T-~a.be 1 hedores/ 1921 .

-

ijn í e o d os T r a u . A : r í c .
' 1 9 1 1 - 1

orq e- :.:
■

N.ernne r í e , com es respec 1 1 ve.s

Lojas- "Cruzeiro do Sul"/1900.

"Primeiro de Jane i ro" / 1903-1935

Carbonárie /1=10.

Como podemos otser ■•■■ e. r , o movi ".£"-' to a.ssoc ia 1 1 vo ,

concertr?
-

s e n o e s p e c o u r b eno , n a êpoca í
•' etí í a t e £

ímpl e.nte cao de Fepublica, mes perece-nos, lonqamente

preperado, desde os nnaia do se-cuio 'I', testemL.nho da

c a pa c í tí e d e o r g e n í z e tí o r e d o s h omen s tí e en t e. o .

Eescre vend-o este m teressan te

afirmeve, ce tegtí
--
icemen te :

f en 6men o , L.u íntin he

Loijrenro Merques e a nosse cida.de colonial onde

os trabe 1 -e.dores tem melhor orga.n í zacao ,
devendo

regista.r-se com o me.ior aplauso, o espirito associativn

que ali predomina e qu.e já deu de prático, e ■T.arr.n í r ica

í n s 1 1 1 u i g a o d o Mon cepio Fe r roviário, a C e s e d os

T~aba 1 h.dces ,
a Associagao dos Empregados do Comércio e

muitoe O-'fros uteis organ isitio-s . . .

"
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"

0 movimenfo associativo en <con> trou a criar forma

em Lou.ren co Marquee a.í por 1910 aparecendo nesta dete. a

Confederaceo ũperária que era composta por diversa.s

clesses, pr íncipa lmen te pele cla.sse tíos traba 1 hadores do

Porto e Caminhos de Ferro, que depois organ 1 zaram a. sua

assoc iecao que ainde hoje existe.

Em 1915 esbocou-se mas com pou.ca vida , o "Sindicato

Ge'-el des Classes Trabe 1 hadores" , qije durou trãs enos.

De.cois epsreceu a a.ctual "Case dos Trabe 1 hedores
"

corri

edificio prôprio tendo sido lar.ra.da a primeira ped ra em

19 de Me 10 de 1921 .

Ac t'.ia 1 men te e.istem meis os sequmtes organismos :

Associarao de cla.sse dos Funcionar íos Civis da provincia

de f'or embi que , Associeceo dos Lmpregedos do Comércio e

Ind'. .t'-ia, Assoc íacao tíos Chmffers, Associacao do Forto

e C.F.L.M., e Associarao de Consfrugao Civil, devendo

toda esta organizacao conter cerce de 2.000 mdividuos,

inclum.do elquns nativos, maur ici enos e naturais da

índia Pq'- tucuess . Hs-. amde cerca de 200 gráficos algu.ns

r'iliâdoa ne Associeeeo Grafica de åfrxce do Su 1 e u.ns

100 intíi / iduoe do pessoal tíe Viegeo Eléctrica .

A Case dos Tr abe "S hadc""ee sustenta u.me escole de

ins t
*~

u.~_. o prime--ie; 6 sede o a redeccao do
,:

Em en c i pe.dor

"

e cs t r abal hadores do F'orfo e C.R. e tía Construceo

Civil fa zem ali a su.a vida associa ti va .

Ta.mbem os t
-

ebe 1 hedor es tem a sua imprer se , havendo

e\ istido diverso:- jorne. is operérios : Eti lwLi,

pubimou-se "Os Simples", de 191-* a 19 1 9 "0 G-ermmal, em

1'~19 "0 Fer rovi er io" , e de 1=19 a -.Q2* "0 Emenci p ?dc-r
"

.

Aiem cestes jc-rr. ais, em tcoas es classes era. bestente

iide "A Be.telhe" e outros jorneis Lcarâno. de Lisbos.

Os principeis movmer tos foram es gre-. es de 1917,

1920 e 1925 do F'essoe. 1 do F'c-rto e tío C.F. sempre para.

conqijista ou defesa de r&g _< 1 ías . . . (10)

Anel í semos entao, algu.ns e-.emplos si gn í f icativos

de cade um dos t i pos de orgenismos atrás mencione.dos , de

forina a tragarmos um quedro glohal explicetivo e

compreens í ve 1 do fer.Omeno a ssocia 1 1 so .

lO.Extracto do ertigo de Julieo ũuintmhe, "As

Associ arnes" ,
m "0 Eme.nci petíor

"

, 0*. 02. 1926, 2s_p.,

7-4SCDl .
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2. Associagoes de Classe

2 . 1 . Associac ao dos Fur.cionarios

tío Comércio e IndUstria.

Um dos primeiros sindicatos de .T'rica, já que em

1881 consti tuiu-se um , na âfnca do Su 1
,

em 1895, ns

Arqtí-Iia, e este em Mocambique , a 1 de Agosto de 1 898 .

com estetutos e.pro .•edos , conforme a F'n-'taria 514-A de 31

de Dezembro do mesmo a.no. De no vo, os seus estatutoe

foraTi a.prn-. ados , segundo um a.lvara ministerial de 27 _e

Abriĩ de 1903.

Ouais era.m cs objectivos desta essocie.rao 7 Seria,

n a v e r tí e d --j u m s 1 n d í c a t o
"'

F ropunha-se , segunoo os seus estatutos, e realizar

"o est'jtío e tíe^esa comum dos interesses econbmicos de

cl esse; e utiliza.rao de totíos os meios conducen tes ao

me 1 hor ?:Tar to e desen . o 1 v í men f o d a s ccntí i goes mor a í s e

sociem dcs seus associados; o incitemento ds ínEtrugeo

e .m'Llio trate-'no entre os socios, prncu.r e.n tí c

con segu i r- 1 hes co I ocecce -:• quendo desempregados ; dispensa

ec-s S'Czios de recur-aos
'

quar-do eig'..:me fatalidade nao

des'cnr osa c-s leve a cetíeie"; prcmc •■■er e subsitíier e

repe t r ie gáo dos sOcics, "quantío _?. sij-a vide pernue sob

este clime"; subsidier funerai's de mtí íqen te s : rezrear

os essociedos com jogos licifos e d í ver t ímen tcs ;

r = p r s s e- n t e r perante o Go v e r n o s o c r e q u e 1 q u e r e s sun t o q u e

dige respem. o ec desen.-oi /mento nao so da assc.ci e.ceo

•coit.o femcem tíe mst-'u.reo, comSrcio e indust-~ia da

c i d .' ce
"

(II)

11. Jc.e Ce pe 1 a , o t . c 1 1 . , p . 10
~~

.
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Os primeiros corpos direetivos eleitos, em

assembleia geral de 4 de Agosto de 1898, foram os

seguin tes :

Presidente da Ass.Geral- Rodrigo q... Abreu ;

19 Sec.-Antônio José Rodrigues de Moure ;

29 Sec.-a.lve.ro Raul dos Sa.n tos Montemo;

Presitíente da Direcgeo-Jcse. Benigno Ribeiro Gerrido;

19 Sec . -Augusto Joaquim Guimare.es;

29 Sec.-Ant6nio Tavares Fonseca;

Vogal- AntOnio Marqu.es d a. Silve;

Tesou r.-Man u e 1 V a s c o G i r e. o ;

Conselho Fiscel- Ant6rno Cardoso, Vitorino Jos6

F'ereira e Joequim Gu.edes de F'mhc.

Nesta direcreo, diz-nos Lapele, "náo aperece nenhum

tícs smtí i ce 1 is ta.s que vieram a dist inguir-se na acgao

opereria desenvo 1 v íde. em Mocanbique dua.s decadas apcs".

A compos í reo , se seguirmos o percurso deste grupo, este

mais p-6;:ima do meio c e.pi ta 1 is te .

Ũ An u S r i o C o
-

e r c í e 1 d e 1 9O "_"•
, (12) mer c i on a c omo

co r pns g e r e n t e s :

Preeidente d e d i r e c g e c
- D e v í d M a 1 hoe í n eg o c i e n t e j (13)

7esou.reiro
- Anttínio Marques de Si 1 /e. ( propr íet.r 10 )

19 Sec- Guilherme F'olicarpo Lobo (emprege.do coiTier j

29 Sec.- Migu.ei Leitáo (negociante)

v'oqs 1
- Joao Antonio de Car.alno ( empr . comer c 1 a 1 )

19(.;4, -j, mesme fonte íntíice cue se mentem e

direc'zeo, exceptjjendo o tesojremo, je que o ■. cga i

exerce ec.ses funcoes. (14) Como 19 presic-ente tíe

Aseemtleie Geral, encon tra-se Rodriqo rje Aorc-u ,

regociante,
"

. . . que vine. a torna.r-se u.m dos

capitalistas locais a pa.rtir tíe 1905..." (15.

12.Anua.rio Comercial, Lisboa, 1903, p.Í643.

17 . Recenseemen to eleitorei de 1906, ( AHF' , AEM, c-:.2

14.ŨD. c it . , p. 1741 .

IS.Jose Ca.pela, "0 Mc-vimento ũpera r io . . .

"

, p.107.
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Rodrigo de

accion iste.

f undedores

f u n d a d o r a

também em

Con tinusndo a cit.e.r Capela, o senhor

Abreu,
"

era ele comerciente e entrava como

em ve.rias compenhies, essim como foi u.m dos

da Cê.mere. de Comércio ". . ." E de comisse.o

conste Clemente Nunes Carvalho e Si 1 /a que,

1906, foi vogal da is. direccao do Centro Republicano

CoLiceiro tía C'osta , onde se associou e pequene Purguesie

republ i ce.na de Lourengo Merques e que viria a ser outro

dos prineiros cepi te.1 is tas loceis, uit. dos f undadc"- es de

Associe.râo dos Propr istár íos em 1905 e accionista

mei.orit_.rio da Empresa do jornel
"

0 F'ortuguãs ".

A ascensá.o sociel destes personagenB é comenteda

por Capeia,
"

seo exe~-.pl os ecebedos dos seif-mede men

que ínicierem a. su a vida ne coloma como essa. ler ladcs de

ser vi ocs e se gu mde r.er, , em te.mpo re i a t ívamer. te cu.rto, a

s 1 1 '..i ? ■_ e o tí e em p res e r i >:; s , d om i n en tí o a e con om i a local e

intemermdo e.cti vamen te na a-~ea poiitice ".

0 jornel "C Fcrtugues" , considerado por Ilidio

Rocns (16), como o primeiro jornal repjblica.no ,-)a

Coltínie, ~oi publi-cetío pele pri.reire vec. em 20 de

ijuti.t-..: de 1 =00 , tendo comc directores
- Clemente Nunes

ce Carvelno e Silvs. Menuel Moreis tíos Santos e José Be—

nigno Ritemo Garrido.

Outrcs tí tulos tíef entíer so os ínteresses desta

c 1 a sse , t a i s comc
"

0 I d ea 1
"

, zom tí o i s n ume ros ún í cos , o

prime.ro de 1 de Agosto de 1901, comemorando o

a n i v e
■"

s e. r í o tí a f un tí a g e o d a As s o c i e c; a o e o d e 1 d e Ag os t o

de 1
= 02 íl.7).

A ímpl er. te.g sn de Repũblica. trouxe rovo elento a

u it. e tí i r e c g
~

o q l '. e m a. 1 tunci on ._.
•• j e li m tí i s c u r ~ o n o vo , e I c o

incc.n formis ta e rsc ^indicati -'O. apresentetío no

núiT.ero-prog ra.ma tío jornel, "A '-c:.z tío Caixeirc",

publicado a 1 de Julho de 1911, que pretende ser "orgao

tíefensor dos empregados do comtí-rcio e indu.str.ia e dos

ínteresses da Prũvincia", sob e palavra de ordem de

"Rezao, Fr
~

tern ídace , JusticV i 18 •
.

1 6 . I 1 i d í o Roc'ia, o b . c 1 1 . , p . 1 1 2 .

17.Jose Capela, oh.cit., p . 53 .

lS.Não ê conhecic.o outro n9., segu.ndo Rocha, P.141.
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Em 1914, o Anuário de Lourenco Marques, indica

apenas dois nomes, ná.o completos, o que dificulta o

conhecimento da respectiva ocupagao laborel (19) :

Fresidente - Rosa Cahrel;

Eecreterio
-

Seldenha de Lime Paula.

Seg-.iindo a rTiesma fonte, vejamos a mu.denra nos

corpos gerentes desta associagáo (20) :

a r g o 1915 1 9 1 6 1917 i'91_

Presidente Pirmmo F'rofirio

Joeo L . Augu.sto

Sermento Fonseca

Cc.Lab. E.~'p. CoiTi . E m p . Com .

Vaiente A.Moren

Perfeito Feio

Emc.Púb

Manuel Carlos

Antonio Duarte

Coelho Santos

e Cast'-o

J c . L e b . E m p . Com .

A.Moreira

Feio

L -> p .

c'
u D 1 i c o

Secret-ê'-io Lucieno José

F'intc Gantíra

Ũc .Lab.

F e j e
'- tí o r e j a r d q

E T. c . C •:_ >-■■ . E m p . Com .

Tesoureiro Joaquim Artu.r Jose José

da Grace Antor.io Margues Marques

Neve' ierpa

Uc . Leb . Lmp . Corr, . Emp . Uom . Emn . uo~i . Emp . Ccm .

oga Gaspe.r Antonio M. (Manuel
"'

) M.

Fajardo Dias Amialdo Arna Ido

Ma r q e r í tí o d a S í 1 s-- a d e S í 1 v a

0 c . _. e b , E ít. p . Zon , T í p6g r. -o T í p6g raf o

Zr
. Leb.

An tonio

A m ad e u.

V i 1 a n o

Emp . Com .

An tôn 10

Amedeu

Vi lano

Err p. . Com .

An tc-n 10

Ame.deu.

Vi lero

Emp . Com .

19. Anué--io de Lourenco Merques, 1914, p.61.

20.Sotre e composi cao , ver Hnuario de L.M. . 1915, p . 87

191*, p.101; 19 17, p.n2; 1'91R, p.l0'7.ũs detíos reiativo-

a O'CLv.e.rao laboral forem colhidos nos cadernos de recen

sea.r-ento eleitoral em 1 = 15,1917 e 1919.
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Cergo 1 9 1 5 191 1917

E . Hugo

1916

OQSl- -' _l

Oc.Lab.

An tônio

Miguel
R'amos

Ce.pata. z

Oc.LeP.

Sup len te

Ma.nuel

Cu.rto

e Silva

An tôn í o An 16n í o

Furtedo Furtado

Emp . F'U b 1 . Emp . Com .

A . F'e r e í r a A 1 be r to

Ccste

T.de Jose

S 1 1 v a d a. = í 1 v e

Gu 1 m e r á e s M . Gu i me r ae

ũc.Leb.

Ũc.Lab.

An tôn 10 Ju 1 10

Rodrigues Nogu.ei ra

Lims

B e r b e mo

■Ar tOn 10 Ju 1 io

de Se F'ereire

F' í n he i r ,-, Nogueu' a

Emp . loiti _

... _.__■_"__.=•■__• _'F'oder i emos confinuer e disseca.r a a

sua compoeireo man ter -se- is m s 1 ter e.ve 1 , recheede de

elementos tís bu/'Quesia iocal emerqente, meis cr eocuoad a

coít prop'Ositos e iei tor s i í s ta.s do que manter vi /a e su.e

cscacidede ce ín tervengao , como se consfa.tare meis

eaisnte, no tratamento dos pa"~tidos politicos ,

No Bo 1 e 1 1 m 0 *
i c í e 1 tí e "'ro ■- íncia tí e Mo gam b i q u e , tí e

Outubro de l'="25, é pulicedo um
"

Aviso ", de 2'9 ae

Sefenbro tíesse s.no, ontíe se a.nuncia a a iterac-ec tíe

eststutos. F'esse e. denomme.r-se f-issocia ceo dos

E~.prega.dos dc Comércio e Indu.stria de Lourengo Merqu.es

í.Associarec de C'Iasse e Benef ícêncie ". Tera existido

atê i'=43, suceden do- ". he um
"

sindicato corpore.t í /o .
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2 . 2 . L'amera do Comércio indiana de L.M.

"

A Câ'mara úo Comércio Indiana de Lourenco Marqu.es

( associacáo de classe ) ê a reu.niáo dos comerci en tes

índia.nos, pcrtugueses e estrangei ros ,
do dist.rito de

L.M. . . . Esta asoociacao tem por fim o estudo e demsa. dos

ínteresses comerciais dos associados. ínvest igenrjn as

necess ida.des do comércio, na.o sO no tíistrito _!e L . í'1 .

,

mas em toda a Provincia de Me<7 ambique , procurenoo 35

meios para as sa t is f e zer , e promo-endo a expansao e

desen -'o 1 vimen to do mesmo comércio ". (21 1

V e j a m 0 s u m e x em p 1 o do s seu s c o ,- pns g e r e n t e c :

Orge.o Cergo Nome Oc.Lac.

Ass.Gera. I Presidente 6he.ngu.end.es Vithelde.s

Vic.F'res. F'ur s hotts.r.oe. s Amerchand

Secreterio Natw?rla.l Harilal

Sec .

- - 3u t s t . Trdeeh: r Ho r r.
-

s j 1

Direcce.o F'resitíente F'ur shot teT- Gera.j

Se c r e tá. r 10 A r tí e s h 1 r Ho r m a s j 1

Tesouremo Ja cHeria Haj 1 Sidii-.

Vogais : -is.nji Sj.ntíer ji 'í fnpor t-expor t

Abdu 1 1 a ũsm an

Ha jee Esmael Aboo Ca.mbiste

Govind Damadar

E b r a h i m Môhomed S 1 v a.n 1

BhiTibhe.i Se/eram Import-ex pcr t

Rat 1 lal K.a'- ubhei

3u leima.n Ade.m

21.B.0., n950, I§ sêrie, 16.12.1=22, p. 506-510.
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Conselho Fiscal Ebrahim Tarme.homed

Mahomed Mussa

Esma.el Begmahomed

A bdoo 1 K a. r 1 m Ay ob

Noo rmahomed E b r a h im

Negocian te

Nas fcntes manuseadas , nomeedamente nos AnuSrios, é

/ulgar a. designereo de negociantes asiéticos, engĩobando

os originários da índie. Atreves do estutío do movimer to

assc-c ía 1 1 /o , conste.te-se que o convi/io se tíesenrola de

ume forme descr 1 Tinattír ía , atendendo ao lu.gar de origem

-

Goa, De.mao ou Diu (22), å. religiao e a posi ce.o sociel,

como aliás, suc^de com outrr.s grupos socieis, o aue náo

qu.er dizer que nao tenha.m s.j.rgitío inLCiatives unitarias,

como írenios observer mais ediante.

22.Esta associegao ere ccmcosta pc-r corercian tes

diuenses. Ver Anu.ario tíe :_M. 1926, p.424. Sopre a

ocupagac latjr.-l . ;sr An,., sric, 1921, p.112, 11*, 125 e
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j . 3 . Associagao Comerciel dos Lojistas

F'orte-voz da associacao , o
"

Jornal do Comércio ",

su.rgiu a 3 de Dezembro de 1913 e suspenso a 1 de

Feveremo de 1924, p.elo Alto Comisseno p.rito Cemecno.

sendo 00 .tíenatío a pene de prisao o seu tímectcr Luciano

Iriácio Felix (23). F'rocurâmo- lo nos corpos ge ren tes . onde

militou em 1921, juntemente com outros comerc ían te-s

( 24 ) :

Urgeo

Dire ccao

Oc.Leb.Cargo Nome

Presiden te Paulino S.Gil Comercienfe

Vice-F'res. Jose Fernentíes Comerci e.n te

Cardoso

Secretario Hercul?r,o da

Coste. Bre.ncc.

L-omer cie.n te

Efecti/os

re:ro Mertir.no de Silve Empr . Comerc .

J o s é- Gon g .£. l v e s 8 >. p r . F u b i í c o

*Luciano Inácio Propr íeta.r io

F e 1 1 ;•;

Joao Augusto

Go ( u ) 1 eo

E m p r . L'OTie r c i e 1

3uplent.es

A c i 1 1 o de C e r ^ a 1 ho

A 1 be r f o A9 B e p 1 1 s t e C e í e i r n

A9 J o e. c u i m d e Mou ra Ne c o e i a n te

Manu.el da Silve Loelho e Cestrn

C ãn tí i d o Da v i d e 'íilva;

JO. lio Fsreire Noaueira

2 3 . ĩ 1 i tí í o F.'ocha , ob.cit. , p . 93 .

-■4
. Atl ér io de Loureu^o Naruu.es, 1 "'2 1 , p . 9t .

recolhidos sobre e. ocupacao iaboral nos

recen-eamento eieitorel, 1921 e 1925.

'■„. r- .

-

r, •=- c e 'J OS

cedernos de
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2 . 4 . Associag âo dos F'equenos Agricultores

da F'rovincia de Mnramuique

3eq li n d o C a pe 1 a
,

o

a.jude-nos a compreer.de r

ép'Oca em Mocembique
"

.(25

■ercurso desta associagão

formscoes sociais nesta

F'ois,
"

neo s6 operários militantes tente.ram obter

a. aliange. dos pequenos agr ícu 1 tores l toc'oa europeus.

ev íden temen te ) ,
corno os meis que escassos de.tíos que

perm ítem reconstruir a histtíria tía í--bsoci ecao ( teo

frágil como a tía qenera.lida.de das rester tes ) registem as

contradiroes incipien tes que, tao cedo como na segu.ntía

décatíe do sécuĩo, surgiam entre estratos da ceste

e'jrc psie em r-icgemb iqu.e , a saber : tíe u.ma pa.rte entre cs

pequ.encs e os grantíes agr í cu 1 tores qu.e ne. altura se

retíjzie.Ti e.s qre-des companRies de plantarao: de outra

pa*-fe sntre os assa 1 ar lados aue procurevem a alianga dos

peq'-.erns a.gr i zu 1 tores e estes mesm..;,s e de embos com os

q r' e n tí e s a q r í c '.' 1 f o r e s
"

.

e s j e tese, Capele snonte. veries

pe I e p r 6 p r i e idei a tí e c r i e. geo tí e u m e

Lo.r.prcv a.ntí':

f e. c fos . c ome -c e. -■ >

e s s :• c i a c
-

o tí e pe q li en os a q r i cu ). t o r es , s u
-~

g 1 0 a n o

Congressc Ũperário tíe Heio tíe 191-., bem como e primeme

reuni.so, reelizade e 19 ae Setembrc do msemc' a.no, na

Assoc i agec tíos Cpererios d? Cons t ru geo Civil e em que

pe r t í ciper am , segundo o jornal operário. Germmal

( 2 * ■

, o r o p r i e t á
~

i z> s -~u r e í s , e g r í c u. i to raa e ou.tr o s

ei'fiisr r.os interescadcs no desenvo i v í Tier to agrmole ca

Fr'ũ.i'CÍ-
"

.

D Anuerio de Lounĩnco Marq'jes, de 191 7 e o de 1918,

ín f c-r-T sm-nos da compos i zeo tíos corpos qerentes. Vejemos

en t e o , q u.em e r a m os peq u e n o _. =gri cu Itores (-.'/)

Lj.José Lapele, oo.cit., p.133.

2m.--.e~-. ao jcm.i.l tíe 28 tíe Setembro de 1915 ; cf.Ilidio

R o c h a , o b . c 1 1 . , p . 6 2 .

2'7.Sotre a compos i ce.c dos corpos gerentes, --er Anuá.rio

de Lou.renro Marques, 1917, p.ilú e 1918, p. 105-6; es

ref. a ocupagáo lePorel foram co lhides na COpia do

RecensesT.en to Eleitoral, LM, 1917, (jeHP ,
AER

, sec.Ix,

c:î.24li; cf. Lapeie oc.cit., p. 135-7.
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L a r g o

Nome

1916

ũc.Lab.

1917

Nome Ũc.Lab

.Geral :

F'res. Tũiĩia.s Domingos ŨperSrio Victor dos Agnmensor

d e U 1 1 v e 1 r a

lc-F'res.

Sindicato 'Santos

Geral Barbosa

S 1 1 v é r í o Inoustrial

Jorge
tí o 'ĩ . S ~ n t c '__■

Secr. Frencisco

Lopes Trope

As.dos Operârios

d -s Con s f . C 1 v i 1 e

Sindiceto Geral

19 Jorge de

F ígueiredo

( J oa o J o r g e Neg o c í .

a e F í q li e í r e d o
"'

)

29 Dom i n g o s E m p . C o m e r

Lopes dos

San tos

V dg a i s J oe q u í m d e

G re g a r . e -• e s

Joao Fre.nci

F'e s s oe

hmpr .

L ome r .

Direcceo :

F'res. Fre.ncisco

Augusto tíe

Olivei ra

D r . * ou sa r . o ta-'i o

e Costa V.F'r. ' 1=24 i

p i 1 o tos ( Ad r í e n o ) As s . =om . Ag .

Letío

G OS

Vic-F'res .
Zozimo Frofesso'';

Be 1 1 e n court S í n d . G .

196ecr . Z6z ímo t'ro tessor Almedo Empr.LFLr.

Be 1 1en cou. rt V . F'od r í g ues

29Secr . Victor M-eruel Factor Menuel C. buarda

Aze.ed o iCorreia) F í s c a I

de Silva.

65



C e r g o

Nome

1916

Oc.Leb.

1917

Nome ũcLab.

Tesour. Menu.el J.R'. Barbeirc; Francisco Cabo dos

r - e mo r e S 1 n d . Ge ra 1 ; A ug u s t o P i 1 o t o s

Coop . Ũper . de 0 1 í ve í r a

195u.pl. Francisco Condutor Silvêrio Carpmteiro

Me.ns Freire Vicente Serra

2'OSupl . Luis Nu.nes Carpinteiro Francisco Emp . Públ í co

tí e Fa r i a R . R c j a i s

Con s e I ho F i s c e. 1 :

F'resití. F'atricio L. Apontador; Joec Correia

Fer-"eire Etíitor, etí . 'úorges

L e a o e p r o p. . q o

j orn . repu 1 1 .

Vida ■■_■-_■ .a:

Centro Repuoi .

C o i_i ce i r o d a Cos t e

Rel-Sec. AsVieire Carpin fei r n Aivmo Vig í e-sema_

L í me. As . C' p . C on s . tí c s 5 . fonco

C 1 vi 1 Mon te : --■::<

19Supl . Joe.o Mtí Pintor./CFLM Lu : s N. Carpmteir.

Borges de Ferie.

29Supi. Silvério índustriel Menu.el F. Me.qumiste

J.dos Santos de 3e

Nada mais se sa.be desta associaceo , que pe.rece te~

exisfido nu.m cu.rto espago tíe tíois anos. Terá sucu.mbido a

q l- e p r e s s o es ?

A analise da composicao dos eeus corpos gerentes,

su.gere-nos, em primeiro lugar, a existência de u.m núcieo

tíe op)erár"ios dos CFL.M, e pc>r ou tro lado, tíe elen*eritos

activistes no movimento sintíical. Onde estao os

agricu 1 tores? Apenas um , segundo os dados apuradns $

mencionado, CO1T.0 a.gr ímensor .
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__' . 5 . Assoc i e.gáo do F'essoel do Porto e

Caminhos de Perro de L.M.

Com um percurso de 1910 a 1933, esta foi sem dúvida

a associarao qije galvanizou os t rabal nadores do porto e

ca.minhos de ferrc, logo apos a procl ame cao de Fepublica,

comegendo por efirmar-se tíe um repub 1 i can í smo e

patr iot í sirio acer tuados
, junto ces autoritíades colomais.

Os seu.s estatutos, aprovadoa por Al vere de 16 de

Setembro de 1=11, mencione vem os segu.intes objectivos:

"19 n esfijdo e defese dos interesses econbmicos dos

índ i v itíuo s ne 1 e f í 1 ieaos ;

29 A utilizageo ce todos os meios conducentes ao

me 1 hor emen to e cesenvoi vmer fo de.s conaigdes rr.ore.is,

sociais e soccr.-os m. t'jos qije sena.m es tebe 1 ecitíos em

regu 1 amen tos espeoieis p e
•

_- esso fim m catíos . em

harmonia ccm os recursos de col ec 1 1 /ídade :

39 0 : n c 1 1 eme n to e 1 n s t r u ca o mo r e 1 , c i - í c e e

colectiva, Pen comc â criage.o tíe bibliocecas,

enf ermer :es , cei'-:es ce auxilio e cooper e 1 1 v as
"

(26)

Ne. ve-dade, e. associa.'-ao iT.a'.te-s ume &■■' tracrdme.ria

•« ítaiidede, ccnc comprcve a const í tuigáo de ume sscgeo

de s ccc r r- ... s , enunciece pelo psriodico Js Simples, de 20

de ueze.Tcrc tíe 1=12, e. publicezao dc- um jorre.l c e

clesse, 0 Boletim iMensal' de Hssociageo tío Fesscal do

F'orto e CF , tendo siZo puolicaoo o primemo nu.me.-~o em

Sptemt-o de 1919 • Z^ ; , e crcen i z sg eo os.s greves

~err.z>. i_r i a.s . tíe 1=17, 1920 e 1'='25, essim como a.

e :•; í s t é n c i e o o S i n tí í c e t c 3e•

r a i , c n J e a s e c c e o
~

e r ro v i a r í a

îqi tíetsrminer' te .

r.a Assemtleie Gerai tíe t de Junr.n .je 192*, sao

tomadas po = i;oe_ que re-elam simpetie. pele

C . G . T . por tuguesa , o jomal Batelha, a. Federagao

Ferroviaria tíe F'crfucai e a su 1 -a f r i cene. , o que

d enion s t r e a i n serC- o r c- mo / 1
~

en to o pe r á r i o mundial . ( Zo )

0 jor.-iei 0 E-T.an c í pador , de 2* de At"*il de 1'=:.7,

noticie que este grijpc foi dissolvido en, 1933, de - ído á

proibncao íT.posfe pelo Estatío Novo , do direito de

assoc i a gao de furcioní.rios esteteis.

28 . Ver Ce pe 1 a , ob . c 1 1 . , p . 1 1 4 .

29 . I 1 i d í o Roc n e . ob.cit,, p . Z9 .

30 . "Nof í ■: í a.s
"

. 3 de Junno de 1 =2*.
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Através da composicáo dos corpos directivos deste

gru.po, procurâmos encontrar figuras conhecida.s, pela

mi 1 1 tã'ncia em ve.rias associacoes do movimento operSrio e

e.ctivistas que se tenham destacedo nas representaroea

p a r t i d á r i a s : (31)

C a r q o 1913 1917 19 1928

Assembleia Gere 1 :

F'residente EzPGu.el Antumo

Roq i.i e tí e R o r t j.n e t o

Feite.s Rego

Oc.Lab. Factor

Duar te

Ferreira

Dias

C o n d u t o r

F'res . As . G .

ACEmpr . Tr .

CPLM( 1906)

Dir.do jornal

0 Fer r ov lãr :o

(19 15-191*)

Sindicsto Geral

C entí i c . C en t~o Sc c

( 1921 >

■3c.L_.ab.

J ose c e Con ce í c ao P-ie c-
~

i q l e c cs

Rodrigues Tei.<eire 3---»t. Coelno

.!_.cjum í s te

cr . Joequ ím

Tei .ei r-.

Joao Borqes

(Jcso Mene

Borces )

be 1 mi ro

U c . L e b .

P O G r 1 q U

de Vssco íicel os Br.SS

Fe.c . tcr P í n t o r

L'Cns . Fisc .

hs . F sGu.en . ?

( l-l^7 :

-■gr .

6 i n d i c a to G e r a I

D í r e c g a o :

F're sidenfe

Oc .Lab.

Herrr.ínio Fra.-'Cisco Jose

d 0 1 í ■•e m e de Seu.se

Deaer-na.dor

A9Ma. rcei mo

Via.ne

E mpr.P u b . e p .

31. Ref .Capela , p. 114-5; Anuaric de LM, 1917, p.iíZ.

l'=28, p.426; Recenseemer to eleitoral de LM, 1915, 1 = 17 e

1925.
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Cargo 1913 1917 1928

19Secr. Balbino Manuel Alves Joaquim de

dos A. Ce.rdiga Silva Viei ra

Lour ínho

Oc.Lab. Amanuense Fa.ctor

R'ede.ctor dos

j o r n e í s , U Ferrovi é. r í o ,

0 Efl.?~'Ci pa.dor

29Secr. Urba.no Nuno Petírc Simpiicio

de C. F'into de

F e r n a n d e s C a s t r r.

0 c . L a. b . F a. c t o r Se r r a 1 he i r o C on d u to r

Tesoureiro Jose dcs Manuei de Jos6 Fa.ria

A . Lou.rmno Silva de Freitas

JU.n íor

Oc.Let. Maqum is ta

Vngel Anasfacio Joaqucm R-srreire. Herneni

F' i r e s tí os S e n t o s L ou >~ e n c o

0 c . L a P . Me c u i n í s t a Foq u e i r o

Consei ho Fisce 1 :

F'resicíen te Jeime Manuel Ferreme Joequin

Celestmo Va.z Fertíiz

tía Cu.nha

e 8 i 1 /e.

Ũc.Lst. Fiel Contíutc- Maquinista

^-<d rrm i s t r e.d O r

do jor.O Ferrovierio

Secreteric Menuei Fren cisco

de Ccste

'...'oceĩ Caet.no A9Fren cisco Ceeteno c e

MC'..'. reo de Aimeida Cunha

Gercez F'e lhe

Oc . Leb . Empr mubl .

J o stí d e J ose Lu c í e n o

Se i x a s F í d e 1 c o ( tí e A 1 me 1 tí e )

Ũc.Leb. Fogueiro
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2 . 6 . Associagao das Artes Gráficas de LM

A Associarao das Artes Gráficas ou Associecao

Grafica, rg'.nia operários da Imprensa Nacional, com

passedo tíe luta. em Lisboe, Goa e Mogambique ,
men tc- r-se-a.

des cec a-demen te acti/a, no movimento sindical , desde 1911

e. t é 1 =' 2 2 , an o em q u s se e x f í n g u í u , seg l
i n tí o i n f n r m a 0

E m e r- c i p e do r ( 32 ) .

'_'. r1 x z> __• —

Seo cor.hecidos os "iuinb.'C'S dir ectivos, entre os

encontram militentes que f ízeram nescer 0

Grafico e __' Germinal (73), prepor idera.rem na Coopera.ti •■a

C'pera-'ie e no Gremio Arr_ca.no, grupo-oPj ecto d e nossa

pesqvise : (34)

1 9 i ". 1915 1917

Assenblei a

P'resicente

Gera 1 :

Frencisco

M.Feu e.o

19Sem.

Ũc.L .

29Secr .

Menuel Gcmes

dos Se-'tos

Ti ptíg re f o

M
-

n u e 1 f-rnaid o

d a 3 1 1 v a

Tipogrefo;

D i r . tí o G e r m i r. e 1 ;

Pree.do C en t r o Sc c í e ■~t=, 1'= 15-1916 )

Lirecgeo:

Frssider te * Henilton de Araujo Vasques M.nuel -.

de Si I va

T í pog
r e.

*

o T í pog r e f c

Fr . Acetí . Fecreat . Moc ídede
.
1921 )

Part.no G rêm iũ A *
r í c e n o ( i 92 1 )

íce-h'r es . F'edro de Melo

29se c . C . F e pu b 1 . ( 1919)

32. "U Emsnc í pador
"

, __:* . 04 . 1 -'Z/ .

ZZ.Oer Ilidio Roche, ob.cit.. p . 32
, ( "0 Gra.fico", 1911;

"U ũerniral" , 1914-1918).

34.Cepels, ob.cit., p.126; cf.Anuario de LM, 1915, p.67;

1916. c.lt'l: 1917, p. 113; 1=13, o.lO7": Recenseeme-i to

e i ei tora - co a i 9 1 n , { Ah!F , AEK ,
= ec . I

'

, c ■< . 5 1 6 ) .
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Cargo

lQSecr .

Oc.L.

1913

Manu.el C.

J ú n i o r

Escri turá.r 10

1915

Menuel de S.

AiTior ím

TipOgrafo ;

D 1 r . Ge r m i n a 1 ;

Vog . Cen trn Rep .

(1914-1913)

1917

Ma.nuel G.

dos Santos

T í pôgrafo

29Secr .

0c._.

Tesou.reiro

Oc.L.

Voge I

Ũ c . L .

F u I g ê n c í o

F'aixao Dies

Impressor

Assma srtigo

no Grâfico

Manuel Arne ldo

d e 3 1 1 v a

Tipdgraf o

Adriano Morais de Castro

Impressor

Lourenco de

Sousa

Tipôgraf o

* Francisco Pedro Madjeneuse Bemfice

TipOqrafo; Dir.Gremio Africano desde 191

ũc.L.

Consel ho F

F re c idente

ũc.L.

. s c a I :

Oc . L .

Oc.L.

Encederr.atíor

B.da Rccha

L u í s V a z

D . J ú n í o r ;

Manjeî tíe

B . Ar gen te

Impressc r

tí o s 6 a r t o =

TipOgr afo

Atíriann f-* .

I m p r e s s o r

Nor beí- to D í e s va 1 domi ro

tí e F.ccha

Tipûgra f o

Lli i s 'v'e.z ;

S.Escooido

n,

R. de Melo;

S. Antíretíe;

A.de Melo

Tipôqr.-fo
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2 . 7 . Associegao dos Funcionários Livis da

F'rovincia. de More.mC'ique

No movimento sindical. verificámos como foi

def erminan te a accáo de miiitantes ferro/iarios e

grefico-s, iremos aconpenhar a.gore e trajectôria do

pequeno f uncione 1 ísmo , de que e Ãssociagao dos

Funcionários Civis de Provincia de Mogambique, parece

ser e .pressao represen te. t iva da pequ.ena-burguesie .

Tera surgido, segundo Capela,
"

como resposte ao

facto de eos funcionários p'j.biicos náo ter sido

atribuida represen tacao no Conselho do Governo
"

(35), eo contrário de oufrns grupos socieis, que tinham

o direito de eleger, de aeo. do com o decreto de 23 tíe

Meio tíe 1907, sete membros, represon tando a.s corporacoes

comerc íais ,
os propr íe tár ics e os maicres con tr í buin tes

da cepital e dos distritos de Inhambe.ne, Tete. Ouelimene

e Mor ambique .

Secundo 0 Germina I, ne origem de ítíeie assoc í e t í ve ,

estivera.Ti militantes. je nossoc conhecicos, cu.e

c í
•

ígira.m um enconfro tíe Tijr. cione rios publicos, em fms

a e M e. r r o tí e 1 = 15. t e í s c omo :

. Manuel Simoec tía Silva, i presidente de mesa ) ,

f■'j.nciori.ar 10 das Financas , di rector do jornel, ũ

I n c nr, tí _. ci on a 1 e v i ce~ p r e = íden t e tío Centro Republica.no

E v o i u c í on í s t e ( 191 6 ) ;

. Portunsto do Rego, corduto' nos CFL"i, presidenfe

de essembieia gera.l cía Associereo dcs Empregedos :e

T r a c c e o d c^ s CF L M ( 1 9 .; * ) , d i re >c tor d o j c r .- e i , 0

Ferr.j.iario (1915-191*1, pres Lden f e da e.ssembleia cere.i

da Associa.ráo do Fesscei do F'orto e dos CFLM (1917,',

ectivista. do Sindicefc Serel, do Ccongresso Qnera-io e do

C'en t r o Sci c i a 1 í s t a ;

. Manuel José de Souse A.morim (secretá^jo ca

tio :- e. ) , 1 1 pog r a f o , d a d i r e c c; -o d o j o r n e 1 , 0 Ge r m m e 1
,

vogsl tío Centro Pepub i í cano Couceiro tíe Costa

( 19 14-1917;, .

35.Cepele, ob.cit.. p. 129; cf . ^nu.ar 10 tíe lM, i9i4.

p.81, 1918, p. 106-109.

72



Ũs seu.s este.tutos s6 serao aprovedos em 25 de

Agosto de 1919, o que nos leve a pensar no tipo de

problemo.r. que se ieventaram å sue lege. 1 í za.gáo , pela

autoridade colonial, a ponto de tornar este gru.po de

pressao nu.r-a essociacáo de socorros mij.tuos, conforme

explicite o ertigo 39, que detelha oa scjs fins :

"

e) Socorrer cs sôcios doentes ou impossi bi 1 i t ados

t emporár iemen te de trs.be. lhar ;

b ) Pres t ar au :-■; i 1 10 aos f 1 1 hos menor es e e s v íu vas

dos socio'- falecidos ;

c) Estabelecer coopera.ti v as pa.ra os socios :

d) F'u.gnar pcr todos os mteresses legitimos dos

sucios ;

e) Realize. r e-cu. rsoes cier t í f í cas , despo r 1 i vas e

re c rea 1 1 v s __ . . .

"

( 3* )

Como podemos constatar , as alineas a), b) e c)

consagrem um r"im mutue.lista, sob'Studo a s.spmacao em

crier um Montepio Geral, a e) um objectivo recreativo e

e tí ) engloae uT,a velha questa.o, salarial, de ecuiparacao

tíe . enc n.e-' tos .

C a
~

e 1 e refere
-

s e a o ~\ i r, a m í smc tí o s eíe-Tiento s

dmectivcis, em 1921,
"

qije náo obt: veram cor respond _n ci e

da pa.rte tíe ciesse . Em Janeiro, cs cof~ooa qe~entes

tenteram ecti.e-la. C Emencipatíor voteva pelo êxito da

imciativa nume clesse que de. ía ser
:l

a meis poderosa e

e.quele. que com me. ís facilidane se pod í e fazer ou -ir.

fazendo -'ingar fodes es suas rec i amacoes , tíesce q^ie a

justige l~es assistisse ". (37)

Todevie,
"

a essembleie con/oceda pera 2 9 de

Janeiro neo se realizoL' por
f -. 1 ta tío n une-.ro es v s tu f a.r _.o

de sũcios e o mesmo jornai nâc os poupe. , sobrecjao os

indienos, enteo, esses que sao e mai-mia do

f unciona 1 ísmo ,
nur.ca aperecem, salvo ev cepgoee , tíendo

r ~>z ~>. o a '0 c omen f
-

r i o mo rd a z d e q u e c heg a. n tí o o o r o e n .. zj n

para o ca
'"
: 1 C'j.tío estã ce.rfo, mss ^eve I endo um zeio

v
e r r o r o s o sm r e i . i n d i c e *"

o q -. i e o s o li t ros -c on = eg 'j i *~ -<r\ . . .

3t.B.U. n935, I = serie. 3*0 . '08 . Iivi9 , -/er A 1 ■-■■■=•
-- á qu-

a r'' r o v e. o s estatutoa tí a A s s o c i e g a o tí os Ru n c i nn a r i o s C í v í

tí a F' r o v i n z i e tí e Mo g am b i q u e , p . 5 1 0 - 514.

37 . Ca pe i e , oo . c 1 1 .

, p . 1 30- 1 3 1 ; c f . 0

o? ..".".. 14 2' "> .
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Seguindo a ímprensa local, acompa.nha.~se o dinamismo

da associacao, no ano de 1921, qu.e reúne em Maio, u.ma.

essemt leie de 120 funcionårios, para tretar de problemas

especi
*
i cos de cle.sse, te.is como ver.cimen tos de

ceteoorie , redurá.o de qu.adros, hores de servigo e

hebiteceo. (38)

Vejemos quem se encontra å. frente deste grupo,

segunco o Anu.erio de Lourenro Marques, de i'921 : ( 3 '= )

C
-

rqn Nome Ocupaceo Laboral

-*s s e
-

c 1 e i e. Ge r a 1 :

-residente Dr.Serefim Gome s de Seics Advoge.do
F' r es . D í r . C en t r o

Rep.EvOl . /1916 e

C . R.Couc.C . /191=

Adolfo Aucusto Rcdrigu.es

* M e r c 1 e -• o r . í c s n o r d e 3 1 i v a

hc rir.p nsor

F r . C o m í s . Mu n i c i -

pei de LM.

Emp . F-ijp l i :o

3l> p 1 . As . G . Cj r e rr i o

Telegr. -F os t e i

Ccleb. ŨBA'1=16

Memtí . 6r6rfio A^r.

Pr.As.Fil . A c e d em

Luis Carlos Lopes da Cruz Emp . Fu c 1 1 co

cs-3em. AntOnio Nunes tíe Souse. Emp • Ml~ ic 1 pe i

Valente tía Gilva Torrei Dies Emp.PjPlico

. : >r

Pre F r e n c i s co P e u. 1 o Me >: a.n o EiTip . F'ubl 1 co

í-r . Dir . Gr . Tel -P

'Zec . Di'-.C . Repub

E voluc. / 1916 e

Vog .PRP/ 19.31

■->'~t .

r • -

■ Lmsn c 1 pador
"

, 23.tJ5.i921.

uerio de LM. , 1918, p.l08-l!J9; 1921, p .
9 ;• ; i-'3l,

■; cf . Copia do recenseamen to eieitoral co eno tíe
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Cargo

Vi ce-Pres

Nome Ocupecao Laboral

Valeniim Perreira da Silva Emp.F'Ublico

ålvaro I'iniz Leite Finhemo Emp.Publico:• e c r .

Arisfides Paulo Festana

dos Santos

Emp . Fubl i co

19S.Gr .Tel-Post.

Sec.C.R.tv/19i6

/ice-6ecr Joaquim Tememe de Vae ccn ce los Emp.F'ublicc

José Carios 3e qu.ei ra Emp . h'ub 1 1 co

O-P.Gr . Tel-Rcst .

Tesoureirc Armando de Uliveira Calda.s tmp . Mu.n íci pe 1

Vice-Tes. Jercnimo Ferreĸa da Conceigao Emp.F'ublico

Tes.Gr .Tel-Post .

og a _. Efec. Albenc Simces de Melo

Joeo Esteves ce 8ou.se

:mc . ~'ub 1 1 co

E m p .
F' ij p, 1 1 c o

Fr . Cons.Fisc .3r .

T e 1 e q
-

e f o - Pq s c e 1

Tomâs tía _osta Santus

J osé 3 i moe s d e S 1 1 v a

Jos6 Esteve.o

î Hamiiton de Araujo Ve.s

'og e 1 3u p 1 .
* F r a.n c í s co de Ha e

Emp . F'ub 1 1 co

Enp . F'u.tí i i co

293ec . AG .C . F . E / .

Re vi scr

T í pc-gra
*

o

F'res . As . Gr a f i c e

( 1917-191*1 ;

Pres.Ac.Rec.Moc.

( 1921 ) ;

Pa r t . Gr tím . A f r í c .

( 1921 '

E m p .
pu b 1 í c o ■•' CF L m

Se c . G r ém . A
~;

r i c e ,

desde i='20 i4.j

. OBA. 07. 05. 1921 , ^er a ecta n9l. 27.04. 1920.
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•_. 3 r g c NOTP

Vogal Sup. Secundino de Carvelho

Perdiqao

Ocupagáo Laboral

Emp . Publ ico

Vog . CP . Mon . Rer .

( 1917 ) (41 )

Afonso Maia de Loureiro Emp . P'ú.bl í co

Antdmo Vieira Litdgrafo

Jose Aleixo Dias Gomes Emp.Público

.-imanuen se

Cons.Fisc, Stila Dias de Carvelro Emp. . F ú.bl í co

Mem . Dir . Mon . Fer

(1916-1921) (42

Antonio Dies de Ulivei

a n u e i J o s e d e S ou sa Amo r í m C o m positor

3ec.de mese^ls

r e Li n í eo / f u.n c i o n .

Sec .h: . Gr . /191=.

D i r . 0 3ermm e 1

'v'oq . C .

=
. Cou ce i r c

'losta/ 1914-17

Cmco a nos m e i s t a *~ d £■■ , e m 15 d e Se t em b r o c e 1 '-'' __' ■_;• ,

sai o pr-imemo rU.nero -jo j o
r .--._. I , ũ Fun cion a r 10 . Soietm tíe

4 s s o c i e r a o d c s F u n c :. on e r í os L í / í = d e F' r o •-- íncia c e Mo c a ti b í q u e ,

zrganizereo filiede na Assoc ;. e >z eo cos F u.ncion er ios Coîonieis

de LisCoe", tendo como directmes Anibal uuarte Silva e Rsul

re.eĩ Dies e o último, em 31 de Dezembro desse mesTio a.no.A

■hssc.'C i a gec- foi dissolviûa por porteria provinciai tíe 13 de

Ag.-sto de 1927, "po'- na.o ter cumprido o disposto no e.rtigo 30

tjos seus estetutos. . . dei ĸanoo es-s_m de preencner o fim para

q u e f o 1 c r 1 a.tí e .

"

(43)

41.Anu.e.rio de Lourengo Narqu.es, 1917, p- . 1 11-112.

42.Anua.no de LN., 1914, p..8i. 1915, p . 86 , 191*, p.I05,

1 9 1 7 , P . 1 : 3 -

1 1 4 .

43 . B . 0 . ny 173 , lÊserie, 13.06.1 =
27, ver porteris n9559,

1 _• . '08 .1927, n
. 2 3* .
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2.8. brémio Telégrafo-F'osta 1

Segundo os estatutos, aprovados a 24 de Agosto de

1920, o Grémio definia-se como uma "associegéo de classe,

formade por indi/iduos de ambos os sexos, funcionarios dos

Correios e Telegrafos da F'rovmcie de Morambique ,

"

cu. j os fins

seriam : (44)

"19 Defender cs mteresses dos seus associe.dos

pertencentes a.o quadrc dcs Correios e

Tel égr af os ;

29 Difundir a ínst-ugao pelos seu.s associstíos,

criantío pare esse efeito, diversas eu les;

39 Culti.sr todos os géneros de sport teridentes a.o

d ese n vo 1 v 1 men t o e ed u c e g ._. n f í s i c e ;

4 9 o
--

g
=. r, i _: a r f es ta s e o r, t r a s d i v e r ■= oes , m c 1 u i n d o

j ogos 1 ic.i tos .

"

Os corpos gererites em 1921, era.m constituidos peios

saq'.' i n tes e 1 emen tos : (45)

Nc me U c >_'. p e c s •::■ L e bo r a I

Assenb 1 ei e berel:

F' r e s i d en t e L i n o Mo r e i r a F m. t o Emp . Pub I 1 co

Vog . AG. C .9 . E v ol

( 1916)

íce-Fres. José Aniceto tíe Lmp.FúPl íco

( 19?! i

2'=>^>ecr .

Mario Gualberto dos Santos Emp- . pu.c 1 i co

Rod r iques

Frencisco de F'a.'le F'ereira Emp . F'ú b i i co

de Lime

S'.i p 1 en t e s F r e.n c i s c o F' e r n andes d _. 6 1 1 v e

* rlerciai-'C r-Ji cenor ■: S 1 1 v a Em p . pu b _. i z <:.>

Sec mG. AFF _■' 19"!

Pr . AFi i ,vr./:9iv

Nem . Gr , A"'r . / 1916

44 . B . 0 . ns3 7
, I__série, 11.09.19^0, ver al var-a ql e a.prova

o s e s t e t u t o s d o \\ r em i o 'eiéqref o
- Po s t e i , p . :'• 2y

- _' 3 2 .

45.A-u.-ric. de LM., p . 101 -

1 02 .
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■_ a . g o

D 1 r s c ■; a o :

President.

Nome

Francisco Paulo Mena.no

Vice-pres. José La.rlos Sequeira

Ucupe.rao Laboral

Emp . F'úbl ico

Sec.CREv/1913

Pr .D. AFC/ 1921

Pr .D.CAECT/23

Vog.PRP/1931

Emp . Fú'p l ico

Vic-Sec.AFC/1921

Vic-Pr .C.AELT/.31

iz'Secr. Aristitíes Kau lo F-cctana.

a os Sa n t o s

__ = _■
~-

■_ . Herbertvo': Edger Dia

d e. Fonsece

e i r o J e ron i mo herre: r a d e

C o n ce i c e o

Jose Bernerdo tíe F'onte

An t Cn i o A li g u s t o tí e

Antí rade Ramha

Con5.Fiscai

F--es.idm.te Joeo Esteves de Souse

Emp . F UP 1 1 co

Sec . CREv . / lQi8

Sec.AFC. / 1921

Emp . F'u.bl ico

Sec.CAECT/1931

Emp . h'U.b 1 1 CO

•• ic-Tes . AFC / 1921

Tes.CAECT/ 193:

Emp. --'ubĩ i co

Emp- . !=u.b 1 1 co

Emp.F'.. biico

Voc . AFC . /1921

José Francisco Cer.quema Emp . F'u.P 1 1 co

A f cn so

Elies Toma.s Terreirn Emp . F'u.b 1 ico

M a.n >-• e 1 An to r. i o M e i r i m Em p .
Fp ij b 1 1 c o

AntOr-io Auqusto Dias Grenche Emp.F'ublico

Reter mdo-se a.o facto tíe o 'Gremio ter saido fora

estet'.tos ", a au.foridade co i on i-e 1 , e.través d_ portaria

, .Tende encer-rer a sua sede.(4*)

■*.B.3.n93:. íísC-rie, 17.06,1 = 29, p.34i.
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-3 . Insti tuicôes de Previd'ãncia

Como vimcs no ponto anterior, as associacôes de

clesse, ocupa vam- se de tíefese de interesses de prof íssionais ,

enquan to tra be 1 hadores . Na con t ínuidade ôa sue e.C'ca.o, S'mqem

crganismos, que mais tartíe serao chamados, de previd.'ncia

eoccal,
"

teid-'i.tes a defender o frebalhador na. doenca, na

ínvelidez e no desemprego inv olu.tá.rio, e tamb6m a

gar en tir- 1 he pensoes tíe reforma ". (47)

Ana 1 i sando os dados de qu.e dispomos, sobre a cidade

cjp Lourenro Merqi.es, consta ta— se a existãncie de ■/■_.. rios tipos

ce ms t i tu ígoes , te.is como e ca.ixa de socorros mútuos,

dispondo de um médico ne prOprie sede. com o seu consultOno,

prevenintío e tratando doentes, comcar tic ipar.dc nos

metí íca.er tos ; a cooperativa, abrangendo f undeme'-' tal men te a

arée do consumo, d«. habita~?o e do ensmio; a iutuose. ,

ccupando-se do funerel e fmalmente, o montepio, ínst í tui geo

SOCOrr n m.u cuq's er~i cada stício, mediante prestegao

Tense.l, edquiria o direito de ume pensao na m.elitíez, ou d-1 ,

-■or morte, deixar u.~ sutsidio ? femilie.

6 eq u r q o i_, .- -■ e i e
,

e s

t j tua 1 15 t-a.s foram, tembem ela:

f r a h a 1 he tí o - e -s oo r f u g i_t e s e s em

cersarierto tíe Aritonio bérgio

anarco-smd í ca 1 istas . ( 48 )

essoci e.goes

objectc. de

Mcgambique
"

,

rep'jp 1 íc enos ,

cooper e.ti .3= e

m i 1 itãnci a d o s

c on c r e 1 1 z a n d o o

soc íe i í s t es e

Pespondei" do e situagao de crise dc- ptís-aue-rr s .

f.ir ciona ram co.Tiissoes de benef ic'ênc i a , ímportente cempo de

ecceo de >'a;on?n?, a fi.m de
"

-sli ílier todos os emprege.tíos e

.-ner.^rios que ficerem sem ocupagso ", como mencio "iava. o

Anuário de Lourenco ^rques de 1=15, r ef er índo- se

ũerel de Bene
;
i cenc í a Pjblica. (4=)

a o F u n do

47 . Decreto- lei n9 23.09.1933, art.43.

46 . Ce p. e 1 e , ob . c í t . , p . 1 43 .

49 . Anuârio de Lou'-enrr, Narques, 1 = 13,
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S.l.Fundo Geral de Benef ícência Pública

"

Devido â crise provoceda pela guerra europeia,

criou-se provisdriamon te ume grande Comissso de que fecem

perte tctíes as co 1 ec 1 1 videdes e ímprensa de Lourengo Merqu.es,

sob o tifulo Fundo Gerel de Benef 1 c'ê'ncia Pública. , a fim tíe

ũLixiliar tcdos os empregados e operá.rios que ficarem sem

ocL-pa-ao.
"

0 Fu.ndo era constituido, em 1915 pelos segumtes

membros : (50)

Comissao Executive :

F'residente honorârio
-

o gcvernador-gere. 1 , Joe.quim Jose

Machado .

pres:dente
- Dr. Ca.rlos Temu.do.

19 Secreterio
- A. Ma.gno Rocrigu.es Júrior.

29 5ecrete.no
-

M. Arra. ldo da Silva.

Vogeis
- Francisco L. da Silvs e Joáo A. de Carvelho.

Tescu reiro
-• Prancisco Ce. rdoso.

Deiegedos :

I.Feia Cê.mara Muncipal
-

Carlos TemLitío.

C.Feia Sociedetíe Portucuese de Benef í cencia - A. 3era.r im

Gom e s c- e f e i c a .

z .

-
— : -> ~> O r i p d -

•

tí e t' en e f i c ê n c í e I r struceo 19 de

■: a.r- emo
- Francisco Ca-'doso.

4.*-'eie Associage.o dos Fropr íe tá.r íos
- Fre.ncisco !?-ier

d a 3 1 1 v s .

5.='ele C'ãtTara de Comercio
- Atír ia.no Maia.

•b.f'eia Assoc i a c e.o Coirer c íe 1 tíos Lojistes
-

Alfretío de

s1ou*~ec .

7.c'=_la As scjcieceo tíe Classe GC'S E'-pregados tíc Come-cio e

.r.tíusfria
- Rose Cat'-a.:.

B . -e 1 a Asso c í e. g e o tí c >-' e s s oe 1 c o F'n r t o e C . R . L . M .

î: a ■"
r s i r e d e Mou r e. .

9.='ela Con f ederarão Ũperária
-

T'ũpa.

iO.-ela Associe.rao dos Ũperârios de Constru.gao Civii -

Joeo Eorges.

ll.-ela Aesoc.acao de Artes 3ráT"ices
- Mjriuel ue Sousa

rĩ.Tor im .

l'2'.Felo Instituto Goeno
- -ied?de de. C'osta.

It.Feĩo Centro Pepubl icano Cou.ceiro oa Loste
- F'auiino

i_ ,-v-lo Cer-.tmo Repu b 1 i ceno Ev o 1 uc jon i s ca
- Joao A9 de

C e r v a 1 ho .

lc.Rele Unieo Republ icene
-

Cepiteo Aineide Metos.

1.., ,Ppiq Centro Socia.list-.
- Manu.ei Arnalco .i; Sii/e.

1 7 ,
f e 1 o Grémio tíe L . '"i .

- E. E. Gois Pinto.

5<J . -n u a r i o d e L . M . , 1^15,
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3.2. Comissáo Central de Benef ícéncia F'U.blica

As primeires ínformagoes sobre e Comissáo Centra.l

tíe Benef i c'ência Fublice, encon tremo-las no Anuário de L.M.,

para o ano de 191* ,
com a referãncia a sue direccáo. Todavia,

deve ter existido desde 1914, je que nesse date 1 he fora

concedide a emissao qe seis loteries por ano. (51) "Me.s,

tendo-se reconhecido que nao convem å Comissao Central de

Bene f ic'ãnc ía F'ública explorar por conte prûpria a concessao

de emissao de lotarias na F'rovincia ...

. . . Fica autorizede ... a tre.nsferir pera ou.trem

durante dez ar-os a concessáo de emissao tíe lotarias, que fice

ele-ade a doze lotarias por ano ." h qu.em convinha essa

explorarSo Imporfa continuar a pesqu.isar sot-re esta

matêria, corhecendo pera quem teria ído a te.l conressec, u.me

• e: qu.e es receite.s de/iem ser considera-.-ei s .

Saioemos que a primeire e-traccec tera titío luge.r a

17 de Feveremo de 1915,
"

revertendo os lucrns que ela tiver

em repatri.r os portugueses que nao tenhem econonias para o

fazer e dar essistêncie oúblice. âqueles qi_.e •- erdedei r emen te

necessitein dela ". (52)

0 q '_• e e r e e s ... e l'otíss?o, e s c I e r e c e -

n c s e F <-■ r t a r i e

r 9 "T77, de 12 tíe Janeiro tíe 1 = 18.
"

compilentío n-_ m sc diploma

algijmes disposigoes sobre a Benef ícência F'-.'blica. de rrc. ircia

de Mcqan b ique ", (53) onde se potíe ler que ere "conposta. de

s e '. e mem b r o s , serdo t--.es d e c e tí e u ma das So c i ed a d e s

F n.-tuguese tíe Bens ■

1 cênc ce e Irstru-ao e Benef í eãnc i a 19 tíe

7 a r ■ e i r o , p..o r e 1 a s e 1 e 1 1os
,

b .:■■ iT'. c ■::■mo os r e.- s pe c t i v -.. s supient es ,

anualmerte, no rãs tíe .junho, et_ eo die 10."

Terie e
"

seu cargo e etímin is tr e geo jr. Instituto

Joao tíe Dgijs, cclégio per.a. raperigas mdicenes, ceses de

educerao, esc ol es-c' í c ir.es , hospetíe.r ias-of í cm => s e esiios, a.s

quais estao destinatíe.s e recolter e a etíijcer ne proporceo tías

su a s f cj r ■; e s as c 1 e s se: s des -- a 1 1 das .

"

( 54 )

51 .F-ef .Portsria Provincial n92.105, de 8 de UutuCro de

1=14, -ver B . 0 . , nã'6, Iêsé"'ie, l'û.02.1917, p.74.

52 . Anuá r ..o de L . M . , 1915, p. . 49 .

53 . B . 0 . , r.92 , lêaene, 12. 0 1.1918, p . 4-6 e n93 .

19.01.3916, p. 12-13, ver Rorteria n9737, 12.01.1916.

54 . Sobre o Instituto Joao de Leus, ver a posiceo

c^fef'dide por Joeo Aloasmi, preside". f e tío Gremio

A f r ica.no , contre e tí i reucso de referice escol a ,

acuse.r'dc-a ce ester cc'nectada com a "'is gnr, ar i e , cf.

Africa.no" , 31 . 10. 1=14.
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Estebelecida por F'ortaria F'rovincial nQl.339, oe 15

de NoveiTihro de 1919, foi a Comissáo Central de Assistãncia

Social, tendo
"

a seu cargo prestar auxilio a todos os

portuquescs quie dele caregam, dando-lhes dinheir.n,

alimenterao, med 1 camenfos , assis tê'nci a mbdica e passagens

gratuitss para e terra de sue na tura 1 ídetí e
"

. (55)

c'ela mesme for-te, ficamos a saber que esta

Comisssa, dirige
"

o Institut.o Joáo de Deus, provisOr íam-en te

iT.udado pare e Namaeche, cue 6 um ee tabe 1 ec ímen to de ínternato

pera crier.ras pobres dc: sexo feminino.
"

No ano tíe 192 7, em Diploma Leg is 1 a ti vo tía Coltínie. ,

e dissol vida , sendo miads em seu lugar, e Comissao de

E'-enef íc'ênci e e Ass is tã'nc íe Publica, composte. de u.m

prcvejor, qu.e será o presidente, um represen ten te de Cåmere

Mumcipel de L . M . , um medico do quadrc de sau.de, um

f '.inc íorar 10 da Facentíe e dois represen tan tes das sociedades

de benef í cênc ía com. sede em Lourenco nar cu.es ... F ícem sob a

adnir. is t r ec-s.c da. Assistênci e os Institutos feminm.os Joao de

L'ei s e Elias Gercie e u.m instituto pera mternato de

í r c) i . iciuc. s co se.-:o 'T.asc'j 1 mo qi_ie sera criado desae j e .

'

(5*)

ccm : s =■ s o tí e c

j a mo s en t e c , c u e m fs t e / e

e r é c t e r m' í c i a 1 . E s c o 1 nerr c s

ne direcceo ceste

comc amostre : (5'T)

L s r : o 1916

're s iden f e Jceo E'aptista Botel

C e p i t a c
-

Ve te r í n _. r i o

F
~

. 3c c . Pen . Po r t •-191

1926

2 r . A n tonio E s q u i

Vooeis Firmmo Jnáo Lop-t

E np , C'-iiTe'r c íe 1

F r . A . E . C . I .
/ 1 9 1 5 ;

Pr . Ab. A.E .C. I . /28

J o e é J oe q u í m ~iu n e s

tí e ũoi.i se

i 2 c
~

i c í a I

F r a. n c i s c o F' . Men e n

Emp .
F u.b 1 i co

Sec . C.R.Ev .
/ 19 16;

Vog.P.R.P. /19 31 ;

>-'r . D. A., F . C .
/ 1921 ;

Pr _D.Gr . T.R. ■1=21 ;

P r . D . C . A . E . C .
T

.
/ 2 3

Lr.tuis Ribeiro tíe

f-1 reida

55. Anueno de L .

"•'

. , l'- ■-■. P
7i '

5_.!r.'J._ nô4i, isserie, 15.10.1927, P . 338-779 .

sm M-.j.ér 10 ae l.M.. 1 = 1.6. p.110; l'^cu. p.422; cf. Copie

tío -ecenseane-ito eleitorai de L.M.. 191/. 1925 i hHF,

AER , sec . I
"

, c . . 240 _? ^ * 1 ) .
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C a r q c

o q _■

1918

José A9.dos Reis

Capi tao

Pr.Soc. I . B.19J. /1918

Pr .AG.C.R.E.'ol ./1916

1928

Joao de Araújo

Guarda-Fisca. 1

J o e o A9 . tí e C •? rvaĩho

Comer cian te

Membro de Magone.ria

Vog.A.E.C. I . /1903

Del .C.R.Ev. /F.G.B.P. /19lq

Vccí.5. I .B. 19J. /192 1-1931

A.M.Uomes de Abreu

* F, Roque de Aguier

Te~ en t e-c orone 1

Fman.e co 1 . 0A /'Gr . Af

Me:*'b rn da Maconana
■'

Ve 1 ho Co 1 ono
"

Com.Benet . cj.b. /1914

C o 'Ti
, Frev . As s . I n d . / 2 5

c'r .8 . I . B . 19J 1
=
28-31

J os e tí a L os t e F i a í h: o

A 1 m o x e r i t e

Pr . Soc . Ben .Fc- t/i=i*

c -
.- _ r.Acriano Moreira Feio

Emp . F u b 1 i co

V-P.A.E.L. L .
.' 1-9 17

An se 1 mo M . L o r d e i r o

Emp . F'u b 1 í co

.it-r cue fode.s es tss íniciatnes tíe ũrev í d ãnc í e. ,

fomedes e
~

ivel c'iciai , exprimem
~

necessitíede de coordene.r

esf-crcoa que , tíe ovtra me.neme se ai-er_.ifice-.em , peies

e s s n c í e c h e s , tí e s er. v o 1 v i tí os é su e. me.n e i r e e tí i s pon i b 1 1 i tí e cî e

E m Lou'er.rj ".arqu.es, feciem a ss i st.nci a
-

e.s associacoes de

clesse, os ciu.be 5 de recreio e í n= 1 1 f l- i goes , tíesigne.das de

d. fes. e mstrucso", m-.. ltipl ĸando ecgoes de sol íd ar íetíetíe ,

ciricndas s m i no
'-

1 s s c a r en c i a d e s . (56)

* , em r e 1 a <~ e o e ir-e i o r- 1 a d e pu- pu 1 e

t i no d e a s s i s t ê n c i a 1 he er a d í s p s- r> s e d e

r í c a n a , q u e

5b . 9ir. tOn 10 '-'echeco, "Lourenr-j Me.r-c je= . . .

,!

, p .
49

.
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3 . 3 .Comissao de Previdência e Assistencie

I n d i g e n a

També.Ti de ce.rá.cter oficial, foi constituida a

Comissao de F'revi-dãncia e Assistãncia Indigena, "pa.ra.

o*ganiza.r em bases de utilidade prátice e de ímedieta

eDlicareo o estudo tíe. qu.es tao social mdigena nos =eu =

aspectos me. ís impor tan tes , rever a lesgilegao vigente e

reunir num s6 tíiplome. todas as disposigoes lege.is, de forma a

poc'er o' gan i ze *~-se um estetuto de trab.-lho meis adequado ao

modo de ser actual do colono mdígena desta Provincia." (59)

Ac enelise.r os objectivos deste orgariis~io oficiel,

exp"~essc'S no dipiome 1 ec e 1 que o cia, apercebemo—nos qu.e se

centrem r-cs se gu m tes espectos : "a ju.stice, o recme tíe

trebelho, reserva. e parcelamento ce terre.s, fomento de

pr-cdugao, cordi.zoes de higiene, assist'ência e ínstrugáo,"

tíe. entío "estuder e 'orma oe da.r prcnta ejecu.ra.o e.o persamento

social do Gove-no". Comp..,nha a Comissáo, em 1925 :

L e r q n nn -te U c li pe c e o L e bc r~ a i

f-'res itíer. te Dr . A . E . Len cas tre tíe Veiqe F r.-.cLir . ae Fepub.

MemPrcs Dr.F.Ferreira dos Santcs 2 ir . Serv . Saú .
h ig

A9 . J a : me Te i x e i r e D í r . Se r ■•■ . Neg . I n d

VP.C.R.Ev . /1916

F' . A .
'•-•' í a n e R o tí r í g u e s

Te r. e r . t e - 2 c r nn e 1

ex
—

gc . . tí i s . ^O"- e .

t m enc . col . ŨA/ GFi

'•" e >t . b r j Ma •; on e r í a

"

'/e i ho Col ono

C'ot' . Ben . P.b/ 19 1 4

2 .b .-\. F'ub . /l928

Rr .3. I .6. 1 oj .

' 1 926-1= 31 )

9
. B . 0 . ,

■-■ 9 :■ ."■ , L é s e r l e
,
15. 08 . 1 '=2 5 , p . 28 4 ,

9 -, r t e r í a

r.oi^-,
"

Cnnstin. indo a Comisse.c de F'rev ití ên ci a e

-< s
-

i s c ã
-

c i a I
-

d l g en s ..."'" .

:-
-

qr

t F . Ro'q Li e c- e Ag l> lar

&A.



3 . 4 .Sociedade de Instruceo e Benef i c'.ncia

19. d e Janeiro

0 Anuârio de Lourenco Msrqu.es, refere-se a esta

msti tu.irac , como
"

marbnica.
"

e benemér í te. , fundada. em 1

tís. Janeiro de 1696, que mante.m u.m fundo ex. c lusi vamen te

tíestinado a actos de bene f ícência. . Foi esta benemérita

mstituirsc que abriu e primeire escola primá-me diurne e

nocturna pe--ticular neste cidade
"

(60), onde estutíerem,

segundo testemunho orel (61), crienL.es filhes de membros tíe.s

lojas marnnices da zone sul.

A p'-mcipal a.ctividade. parece-nos que tera sido

educacion a I , j . qu.e ap6s a. prec 1 amaga.o tíe Republice, por

■portaria de 24 ce Ũutubro de 1910, foi extinto o Instituto

Reinhe D.Amélie, e entregue a cêlebre ce.sa de ferro e ar.e^os

a Socied.de de Instrurao e Bene f ícência 19 tíe Ja.neiro,

c a c- s a •-■■ d o c novo ínstituto a denommar-se "Joeo de Deus"(62).

For outro latío, a Escola 19 tíe Jeneiro paese e ser oficial,

em Dezembro de 1°18 (63).

'•'e j amo s a q o r s , u me e mos t r
-

d o c o r oo tíme c 1 1 • c> :

t H~P,

* F . F oq u e oe Ag u í e
r

T e r -■- f s
—

c c r o n e 1

-'■

i n e. n c . e c o i . 0A / GA

Me T ;_■ ro M e con a r i e

"'y'elho Colono
"

Com.Ben . Pub. / 19: 4

Ccm.Pr . As. Ind. ' 1=25

Com. Ben . As . ='ub< 19 28

Ernesto \- . Maga Ihaes

Emp . Ru.b 1 1 co

60 . An u é r io de Lourengo Me rquts, 1921, p.42, ( "A

Sociede.de de Insfrucao e Beneficéncia 19 de Je.neirn,

: n s 1 1 1 l' í q a.o me g 6r. í ce . . .

"

) ; 1921., p . ~0 .

61 .Testemu.nho oral tíe D.Am61ie. Rue Malte de Ma.tos

F'a l he c o , e í u n e. tí a E s c o 1 e i 9 d e Janeir o , f í 1 he c e

Menuel dos Sentos Melt.e, emenuense tíe Emigrac. ao de

Fesceno Garcie, neiT_.ro tíe !'':erona>-ia .

62.A1 tredo F'ersire de Lima, EcrLcins Histo-icos ce

L .
r

. , p . 6 5 .

*3.B.O., nC'i*, ieeé^ie, 21 . 04 . 1= 2 3 , p. 105- 10*, ref.e

porterie p'"ov:ncial r91''03, 0
~~

. 1 2 . 1=18 .

\-C
■

-I _'

Assemc leie Gerel :

Preaidente

becretario
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L a r j o 1918 (64) 1926 (65)

Direccao:

F'res iden te

Tesourei ro

Secre tér io

oce is

Jose A!=_ dos Peis

C e p 1 1 a o

Pr . AG.C.R.Ev. /1916

F . Roq u _. d e Ag u í a r

Tenen te-corone i

Ilídio Fereirs

Negocian te

J oaq u í m J . Ga r c i e

Barbei ro

Ernesto F'into ce Ma.qe.lhe.es

Em p r e g a d o F'u. b 1 1 c o

Luc íar.n I . Fe 1 ix

F'ropr iet e.rio

Voq . As . Loj . /19 21

Hercu.lano C.Brenco

Come-cian te

Pr . As.Loj . /1=29

Com.Mun . P.R.P.
'

1929

J oa o An 1 6n i o tí e Ca r va 1 hc

Come r c i a n te

Membrc tía Megone.rie

C en t r- c R e pu b 1 1 c s n c Ev o 1 u c í on í s t e

Voqe. do Fu~tío Gersl tíe Benef. r'u D i i cs / 19J.5

v"oc a 1 d e 2 om i s s e. o I en t r e. i tí e Benef .Puo '1 =' I ■_:■

Conselho Fiscal :

F'residente Jose F. Lertíoso

Comerc í en te

F' r . As . C . L o j ./1928

'. oc . L i a e De
~

.
'= r c, P .

•

l v c i

A be 1 L e 1 1 e ^ a c *"■ e :: o

oqe _

Rel etcr

* E 0 li a r d o J . d os f a
~

t o =

E s c r í «ac

F' a r l: . G r ém . A
*

r i : .
■ 1 -' 2 1

e. 1 r o M f-rtin r
. o q ^ 3 1 i v a

E m p . C oTi e r c i a ĩ

íes. As .Loj . .' 1 = 21

.

■'-■ r u a r í o d e L o'- r en c o Ma r q u e s , 1 9 1 6 . p . 1 0C ; c f . 2 6 p 1 a tío

reeen sea.r.en to elei tora 1 , l. . M . , 191 7 , ( hhF' . AER ,

•sec. . I "X.
, cx . ~'40 '

.

,C:r. arir. Je L h>.
, 1926. p.477: ct'.r.op is tío recenseamen to

eieitoral, LM, l'w25, ( A--F- AER . sec. [•<, cn^-li.
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3 . 5.Assoc iagao dos Velhos Colonos

da Provincia de Mocambique

0 Alve.re aprovando os estatutos da Associacáo os

velhos Colonos é ol' tor gatío eos 22 de Novembro de 19l9, pe i o

govsr nador-gera 1 mterino, Manu.el Mcreira da Ponsece (**),

ap6s inteusa campenhe prepa.ra tor ía ,
a julgar pelos ec.os ne

ímprense local (67).

Ouem eram, afmel cs velhos colonos ?

Seguntío os eetatutos, "se.o considerados velhos

colonos os ír.di - iduos nascidos fore tíe Mog ambique , mes com

residêncie nele por meis de vinte e um enos". Todevia, podia

tembéiT
"

ser admitido como sOcio n indmidL^o nascido ne

F'rov'incia tíe Mc zembique , neie resitíente, que tenha ma.is tíe

vinte anos de ídede e se.ia orocr ieta- io , negoci e.n te ,

1 n d u s t r i a 1 ,
f u n c 1 on ■_. r i o pu b 1 1 c o em p r eg a.d o n o come r c i o n ij

índ'j.stria, que seitíe ler e escre-ver, que seja proposto por uiti

C"_i me í s s 6 c i o s
"

,

F'oe su imcs , de.se eno .--, I9i9, >j--t.j liste de cem

noiTss, dz>= socíos cas ta essociagao tíe socorros mu huos , sendo

cu.riosc assinaisr a I. igecs-o de cois eieme-itos eo Gremio

A
*
r i c

"

n o d e L o i_i
~-

e n c c M a r q u e s ( *6 > :

ibenc de 1 1- • . c c m i e
-

n e t u r e 1 d e Figuei
v í •-•• en d o em

• "1c -z am b ique, d e sd e J u n ho d e 1 8 9 2 , 29

oficiel. enpregaoc' mi.inicipal , particips no Gremo

A t r í ceno q e scl e 1 9' 2 1 .

* Antonic.. de 3 1 1 v e Merqueã
-

natural de C'acc '.erde,

propr íe t-Sr io . presidente oa -ssembleia 3e>--?'.l. do

Grêmio Aifricenc, nes eleicoes de 23.12. 1.921.

Em 1/24, tíeviam os sOcios pagar "a joi.e de 6*75,

ouro, ou libra 1-10-0, e carteira tíe iaertidede e tíistinti/o

ze stício, esfefutos e e cote mensei ce 1112, 5, ouro, cu 5 •,

p o r q.j.adr • ffiestre
"

( * 9 ) .

6.8.0., n943. íêsene. 29.11.1 = 19. D. 592-596.

7."0 Bretío Af--ica.no", 31. 05. 191-5.

3 . A I i s t e re f . ,
. em pu b 1 i c e tíe no b . 0 . . c 1 1 . , p . 5'

9 . t- . Ũ . . n'924. lêserie, 14 . 0* . lQi4 .
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Segundo o historiador Oliveira Merqu.es, e

Associeráo dos Velhos Colonos teve uma forte ínf lu'.ncia de

Maronaria, cnae actuaram membros activos, de que _? exemplo, o

tj-'ente-coronel , Francisco Roque de Aguiar, figu.ra

proeiTiinente nas comissoes de bene f 1 cencia , já referitíes.

Sel ecc ionámos entre os cem elementos que em 1919,

assinaram como sôcioe, uma amostre de dez memmo s,

procura.ndo observar este grupo : (70)

Nome Naturel u cu pa c e o L a t o r a 1

P í g u e í r a c e F

LisDoa

Abr en tes

Porto

m jia

Aloa.no d e M en d on g a

Adolfo L. Santoe

F í rmo tí o s 3an to s

Manuei L.A.Gomes

Se ba s 1 1 e o A 1 ves

Dcmmgos M.L.Cartíoso Goa

Ant6r:ia 3. Mergues Ca.bo Ve-de

Frencisco A.Qliveira Coimbre

M an l e 1 F-etí r o Lisbo.

Femc Cricnorro Lisboa

29o f i c . / er.p . mu.n i

C e p 1 1 e c

Maquin i s t e

Come r c í e n t e

Proprieta.no
='
r c p r i e t a r i o

F' r o p r i e t á r i c

Cabo tíe Filotos

Fisce.i oas iuzes

19o-::. 3.-.. Intí.

F rn venien tes oas mais .iversas regioes e r^cas,

C'Sta e.ssociecao apene.s distmguia esta tu t .r i emer. te , cs velnos

rnlcnos,
"

c s md i ■« í du.z. s nascicns fora tía Prov mcie tíe

■'in r a ;'T: b í q >.i e . m a s o u e n e I a t e n R a m tí e s ■■.:-;■ m c e r c a d c . fu.an_i o

residãncia e mctío rjt /ide, he meis de vinte e um eros . ( 7i '

F' ■= p a. r e
—

s ~> n o s e 1 e mer. f o s i n d i a r> o s , o q . e pode r a sugerir e.

p- r •■_- s e n c_ a tí e Me cr on a r i a em Go a , u e me o e ĩ ■

i u .

R o r ol' t r o 1 a d o , e s a r e e

e- :
. é r c i t C' , c.-'Hin \:o ~. d e1

*"
er

-

o , c

i n d 1 : a r
-

n o
-

z on as d e i n f I u ê n c í a

tí e ocupar.o I e. do r e 1 -

■ r c i o , e t c
-

n e r e cem

o
■

i '- e , o n ..I e s o ■_■ m e

in v es t íg s ceo pos. ferior podera comprovar .

O.B.O., n948, I _?. serie, __9 . 1 1 . i^'l^ , o . 5v7- 596 ;

c f
.

r e c en se e m en to e I e í f c r e i , L í^ , 1
=0 1- , ', /e r

re tural ídede ; e 1925, i/er ocupe'ceo leborei •

AEf! , cx . 2 . 2'J 7 e hER , sec . I
'

. c ••: . 4* i ) .

I.E.Ũ.. n96, Ití série, 20 . 02 . 1 =2* , p, 43- 52, >

A i ■■■
■_. r a

,
a p r o v e n d o :-s n o v c s e s t e tu tos d e hs s c

doe '. e 1 hos C •". 1 on os d a F' r c- v __
n c i e tí e No ca m c i n L

12.L-2. 1=26) .

_
_

.-i (=.
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3 . 6 . Soc ledade Humam te.r 1 a Fortuguesa

Cruz do Or iente

Inaugurada e. 1 de Dezemmo de 1944, tem corno

objectivos, segundo os seus este.tutos : ( 72 i

"Hrt.l9...A criacso de um ou meis postoe tíe

socorros na cidade de Lourenrn ha-ques e nos distritos de

F'rovmcie, os que.is nao so prestare.o pronto soco'rũ, comc

amda assistêncie aos mdigenas.

Mais tartíe, qua.ntío os ssls fundos oermitirem,

so-rao fu.ntíetías meches pfra criences de ambos os se :os sem

distmceo de rac.es, prestendo tambem auxilio e me tern itíe.tíe ne.

med í d e tí o pos s i v e 1 .

Art . 2 .'■... terr: por- fim principa 1 prester todos os

soccrros e Teridos e tíoentes, militares e civis, sem

tí i s 1 1 n ~ao de ra^as ,
cu 1 tos ol ide e is co liti cos

"

.

Ũbjectivcs íniciedos, merce' de er. t:> s ?. e.emo e

trabelho, de memqrCl-= e ĩ oq íos smen te r=feritíos ro diecurec

ín e-. Qjr e. •

, coit.o mc tí e s t ns f í i r.c s

p j h 1 í c os e ou.rc- d o c c -t tí r c í c , q u e e t. r -■o -.-■ em t r o d o e n o
~

i "i tí o ,

i e n c a. - e m s s b -~ s e s p a r e e c -'iarac o e S o c i e tí a tí e h . P , C r .... z o o

Or j en te
"

: . "*3 )

N'Z i~E 3 cu pa 'C ao l a b o r e 1

(_- ra c i

A i f re

Jose

E i.igen
i

ícto

j :> = e

M e r. u. e

J a cot

J o s e

7 i ber

F r- a n c

D r . h 0

eno F.de Aimeica

tí C' F r a r: cisc o L o s f e

F e r n j n tí e s tí e 2 í 1 v e.

io ĸcdrigues
r Bo e

-

v er tu r e. R e e 1

M.Alves Pu.ga

1 Fereira de Si i va.

A b r s e -n w a h e.n on

Marie Lopes

to Figuei*~edo de Silva

i s co d e De '. i s F on s e c a

el tíe Carveiho

Zr e t e d e 1 r e sq u . Cor oc F'o i

1 9s e r g en t o e n f e r me i ro

R .-n c . Cc r reios e Telecr^o:

1 9se r .q e n to en ^ e r .ti e i -~ o .

< r- m

E'ipreg a tí o q n C c-ne
f~
c í o

Fu.nc . Cãm-ra Mun ícip. LM .

C i r u r g i a o dentista

Func . dos C.F . L . M .

E n f e rme íro/r., N . Bom b .'. ro a

En f e r me i r o / H . f. . B om b s - d a

Corier cien te

Medico ( /4 ;

72.B.U., n92, I £ stírie, 12.01. i-'2'4, p.6~9. ver nivar..,

e. 0 r nve n do os e s f e. t u. t os c e 3c c i e d e tí e h . . P' , C *~ .j.
-

a o

C r : en t e . d e 1 1 . o 1 . 1 9_o-ĩ .

73. "0 3 r ad o A f r í c. e n o
"

, 20 . 1 2 . 1 = 2 4 .

7 4 . I d e m ,
r e f , c om

- "
•-. r- 1 n c i ps 1 o r c e n i z e d o í-

"

e che+'e" .
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Do ponto de vista estatistico, o riúmero de socios

duplicou no a.no de 1 = 24, de 800 em Mergo para. 1.600 no final

co a.no, o que e tíestacado no discurso, an ter iornien te referido

nu.m tom vitorioso :

cida.de, temos

muitn superior

tode.s es

registos, atingindo em

Lanqada a ídeie desta 6ccieda.de Humanitarie nesta

-~andioso esatisfacão de dizer
—

/os

o número des e xer pec te 1 1 ve.

qi.ip con t r i bu. i ram

L . 1 . 900-00-00" .

s

nos

classes que acorrera.m a, mscrever-se

poucc tempo o ele.ado nú.me

.. i m po r t ân c í a a p
r o ;

. í it. a d sat_ hoje, com

q u e f o í g r
•

socios de

os nossos

o tíe 1 .600

-,

■

r

c -

■ re a c 1 1 v i d e. d e rea I í z eda , en con :r e

seguinte referãncie no Anuerio de Lourennj Margijes de 1929,

CL.>e most ra tem o movimento tíe pessoes, te.nto no posto

rrinciqai, como no sub-posto do Alto-Meé, fundedo em 31 tíe

Janeiro de 1928 : í T5 >

Tote.l yra.nc.js Pe.rdos HT'd'-e lo- Preto-

F'os to :

l'.socorro; i.52l 425

• 1.451
•

Curet . uier . 17.0*9 4. 5 72

V 17.071 .-

Sub-Rorto:

10 =

433 1*3 9 . 89 6

19socomos 1 y.ã 1 . =6 5

jjr . uia 'T
-_
'- 19

Segu.ntío o historiador ũliveira Marqu.es, a Sociedede

Huína.ri í
'

e r i a F'ortuguese Cruz do Orienfe, foi -r'u.ndatía pe 1 e ioja

iTiacánica loce.l,
"

Crvzei.ro do 6u. i . nS 211 "..." Reconhecitíe

desde loqo como de ínteresse publico, recebeu isen oao oe

Trer.quis p-r~ e correspon d ã'nc íe que diriqisse no m-.erior de

ccJônia, be"i como es receitas de u~. selo qe imposto postel

ObrigafOric, ..." (' 7 0 )

7 5.On_.ario tíe L .
r-*

, ,

7*. A. H. CI i veire Ma -

D.155.

ui cior. a
■-

10 . . . .
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3 . 7 . Loopera tiva uperária de Lourenco Marques

Estudámos algurs gru.pos. oficiais e privados. qu.e

desen /olve ■'
em acgoes de benef 1 cênci e , vejamoa agora outro

tipo de in i c i a 1 1 ves , qije sgregendo eS'Orgos de tratía 1 ha.tíor ._ ,

tomaram a forme de coopefrativas, como sáo exemplos a

Coopereti.e ŨDera.ris de Lourer.ro Marqu.es e a Coope-re 1 1 /e

Fopijler de F'ru v ín cia de Moramoique.

Criada a 17 de Ju.nho de 1914, a Cooperativs.

CperÅr ib ce Lourer.rn Marques, pretendia em termos ger.ais :

"Crier escoles, bi 1 1 íotecss , au.xilier a fnrmerao e

cesen vol vi men to das associernes de classe e outre.c

co 1 ec 1 1 videdes em qije sejam reconhec idos os interesses

c zlecti •-• o
~

o : o u.
■

-

e r i a .1 c -•

"

.
]' ~: ~?

)

Todavia , ps-rece ter sido a ideia de formar ume

cocperati-a de consumo, que essecjrasse o ebes tecimen to em

cénerQs ce pr imeire. neceesidade, que mobilizou um numero

con sidera. . s 1 tíe trebe 1 hadores . A imciativa tere pe.rtido de

C c r -'etíe-eceo 0pe*~.Srie i 78) , e qu anco de um irquerirn a cerce

=■
ímpor hã" c i-a métíie me~' se. 1 ■_. tíespesa d i spen.q itía ne

■:-. 1 ime ~> t a c sc , erqumenter.de desejer "este Con
*

etíer ageo trata.r

: e f l n jac a c tí e l • m e coo pe
■-" e 1 1 •• e c e c on s u no a.ne:. e , e

*'
i m z e

Tim -.r s r e situeréo de clssse e Dropcrcior.r- ine géreros

= 1 1 nen te re = tíe ooa. qualitíe.ce, st coridigoes mais eccnC'T i ces e

v an tajosas .

"

( 79 )

fe facto. a Cooperativs foi iriaugurada of ic ía imente

■=> m J s n e i •'

c c e 1913, n a s e d e tí e. C or fed e r a c a o u pe r á r i a , oit o

meses eptís e escritura pubiics . Eic-nos Caqela quem erem os

subsm i tcr e s dc-sfe asscc i e ceo ce consum idores : 13

c er pin te i r z s , 1 jr.rdir.emn. 1 ímpre-csor, i prnressor

perticuie'". 2 can tonei ros , 2 elect''icista=, 1 mercu i hatíor , 1

gijarde- f rei o , 1 so t. e- tc-nbe i rn , J tarcei r o , 1 re.isor, 1

eg-- 1 cl' 1 t'C' , 1 tip6gra
+
o , 1 apontador, 1 mequ : r.-i sta e 1

c 'c>n d i.i t C' r o e e 1 6 c t r i c os
"

,
t e m c omo os

' '

n ome s d e a l q u n s do a

T'iiitentes ovnicos, como os de Adris.no Noreis tíe Lastro,

Maru.ei tíe Sol'S_. Amorim e Edue"~do '""ranco Mertms.' (60)

.9.0. , r,931
,

•érie, 01 .08. lwl4.

7 6 . 0 - c e n í z a g a o u n c t e ,-~ la tí e t r a b a 1 ha tí o res , e '•• i s tei' t e

cestíe 1911. Dele tera partido a ^obi 1 í za g a
-.
pare o

8 :
_

tí í c e t o Ge r e 1 e e. C oo pe r a 1 1 va C pe- r a r i a .

'"=
, "ũs S'mples", 30.0/. 1911.

80 . 2 a -"-e i a , OD . c í t . ,
n . i 1 5 .
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0 Anuário de 1915 ,menciona a const 1 tu.i ga.o dos ssu.s

corpC'S gerentes. Procurámos completar esse qua.dro, com

ínformacbes sobre a ocupagao laboral e a participacso em

outras actividadc-'S smdicais e politicas : (81)

Car.qo Nc i.e Ũcupacao Laboral

Assem b i e i a Ge r e. 1 :

F'residen tu

19 Sezret.

29 Sec-et.

Su.plen tss

Alfretío F'into de Almeida Mestre de obras

Alberto Armintío de Almeitía F'rofes. F'rimeno

Adriano Mc»-a.is de Ca.stro Imoressor

Adsiino F'ereirs Empreg - C e.r , E 1 ec .

Ma n u.e 1 de Sou.sa Amc r : m T í p6g r a f o

Di r . 0 Germm s 1

/og . C en t r o Re p .

C ou c . d a C os t e /

1914-1913

D í re c z s o :

Frec-itíe-fe Frencisco tíe Silva Bcte Carpinteiro

19 Semac. Silverio '. icerfe Serre Ce r o in tsmo

v'g . h . r . Ag •' 1 9 1
~~

~

S

■= r . A . 0 p . C . C -' 1 9 1 i

29 Seme'-. •-"eJro Vicenfe Serre

Tesojremo Manu.el J . ^'odriguee Na'ora Be'"beiro

Sindicefo Geral

Tes . A.P.hc . /19i*

Vog a 1 A
~

on s o ['uarte P e Z '~ e 'm o

Substitutos Joeo Fibeiro Ferr-ema Ca.r o__r, tei r~n

Joeo tíos .antos Veienti.r. Fedrei.ro

Consel -'C R : sce 1 :

F're s í oen te- A^tu*" Frer, cisco Cerdoso Cantoneiro

Secref. Fre.ncisco R. de Car/alho Mergu l nedor

Relatcr Etíuardo Franco Mertms Emp . C .
R

. L . I*. .

-

r . C on f . ũ p . / 1 9 1 *

.- i =, A9 tí o s 8 e n tos Pecec 'ueir ■

o r a n toneir c

Ma r u.e 1 J oa q u i m Mou. r e o C e r p í n t e i r o

Bl .Anv.rio de Lourenco Ms.rqu.es, l^'lb, p.66; cf .

r e c=.-i se a .r en t o e 1 e í f o r e I , 1915, i AHF'
,

AE R , s e c . I
"

.

c ■■■■■. . 5 1 6 '
.
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3 . 3 . Looperat 1 va F'opul ar úa F'rovincia

de Mogambique

De Cooperetive Operána nada se sabe, a pertm de

1920, mais preeise.mer. te em Marco desse ano, quantío uma

cnnvoce.tor i-e do presidente ce direccáo anunciave. ume

ese.embleia, a fim de ser eleita ume comissáo 1 íqu ida ta.r ia .

(32)

Cuais as razbes do seu desaparec ímen to 7

A orqenizeceo nesse ano de j.ma outra cooperativa, e

Cooperetiva pop"jIa- de F'rovincia de Mocemtique, constituide

no mês de Me. rgn e mobilizendo oper.ar.ios e f unciona r íos .

perece ser um tíemons tregeo clara ce que o esointo

cooper e 1 1 v :s t e neo tmhe TOrrido, mas r.a.o tir.he eco epenos no

operar íado , como pcdemos observar ne cons t i f u. í cao dcs seus

c c
-

p o
-

g e
r en te s . tí e tí a e. p r~ e sen c s s i g n : O cati v e d e

f u.ncioná.r ios publicos e tíe velhcs colonos ".

A Coo pe ra f í v a pretendia se r d e p r oq u
•-

._. o ,
■_ _.■n = l: tio e

de crecito , tel co'O mencionava o Anue^io tíe LoLirenco

Marques : ( 83 i
"

Tem ccr eDjecti-o o fornec : r,_?n t o ds zjenercs.

c a 1
~

a do e . e s t u ■_.
r

•

c a c s s 6 c i o s

pe r m 1 1 1 r e m . méd í c o
,

f ar ~>a z í a e

q u s n d o s s c i r c u n s t ã r c i e s o

nd.s

p.-estarces . Em

-~~ H '-■ «=■

de 5--J £ .''.' e tíe L.l
— 'O — 0 e p.j.-em ser pezes em

de ũutuDro de 192.2, tmhe ínsmitos 732

Os seu.s estetutos ^o^a.r alte-'adoa e~> 15 de Me.o de

1 =' 22, (64) pa s se r d o e se r l; m e. s o c i e c s tí e a n c-n i m a tí e

r es cor-.-sab 1 I í dede lm.m.stís. Re t e ■ indo-sc ecs su.cscr i tore s ,

Capele regista : "3 tipografos, 1 e~i cecer—, ecor . i mscãnico, i

c e.squ i 1 hei ■ o , 1 f un c íonár í o -,un í c i pe 1 e 2 f j.nc ion e r io~

publicos. 0 c a squ.i I ne i '"O e-m JoaqLiim Fa. sfinc ce Siiva. Con

eĩe morreu e ccopera 1 1 v e , e.r 1927'." (35)

C'.;r íC'samen te entre os me.ribros de d í recgeo , em 1 = 21

e 1 9 2 3 , cc-r . t" o r m a refe --

e o An l • a r i o j ê. c 1 1 a tí c , en c cn f r e iti cs

e 1 em en t o s q u e c o 1 5 bo ■'a r a n n o G rém 1 o i),fíc.r_, t e 1 s c . :■ r>o . em

1921, Albeno de Mendonga, "vciho colonc" , empregado

municipel, Rufmo qos Sertos Jliveira, taT.be-. "velno colono".

e .t. p; r eg s d o a p<o ■_.. en tado e , e m 1923, H e. m 1 1 t on c e A r a u j o Va sq >j e s ,

1 1 p6q r
~

f o

82. "0 Emancipetíor" , 13.03.1920.

8 3 . Rn i_i e r 1 c-, rj e L r' . , p . 7 2 ,

84 . B . 0 . , n93ũ , I í I -___ ser 1 e . 29 . L'7 . 1

8 n .
r e pe 1 e , ob . c 1 f . , p . 1 4 7 .
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Vejamos, entso qi.'em seo os dezoito membros , qu.e

compoem a direcr-eo da. Coopere 1 1 va , em 1921 : (86)

C v r q o j n m e Ũcupegáo Leboral

D ireC'-e.o :

Secret . Arqui v . Luis C. Lopes de Cruz

Secret . Corres . Ernesto E.A.de Sousa

Sec re t . R e 1 a fo r E d u a rd o A . Sou s a D i as

Tesou r e í r o Manuel J . Gou v e i a

V'oqeis

iup len tes

Emp. Publico

Arquiv i s t e

Sec . Ateneu C . I .

Tenen te

Emp. Mu.nicipal

Vc g . C . C . Bũi". . F'u D .

En catíernador

Pr . CF . As . A . Gra.T .

Emp . Co-'er cia 1

Uper e r ío

E'-p . e dos en t e tí o

( Escri .ao' Admm )

"

.el~"-o coiono"

C9 . Aferej C . 1 .

Lolat . Db>-< - ZO

F; c s p . C s i : e A Li. x .

dc-s F'cnres/ 1921 -

I i i tí i o E:s p 1 1 s t a G:j e r q e

L l i s Al g u s t o d e C e r v a 1 no 0 f í c í e I e.ercit o

JosS Migijel Ferr^ira Enf emiemo

J o sé J . Nu.n es tí e 6o u. sa

Anttí.nio tíos Sa.n tos

Ca r i os A . 3 . 0 li i n hone s

J o aq 'j í m tí s 8 1 i v e

* Ru r i n o tí os S . û i i v e í r a

L on s e 1 hc Fiscal :

E f e c 1 1 v o =. J .- ? -. E s t e- - e s d e 3 o u. sa

* r-. 1 c e n o tí c l'i e n aon c a

'9~- t6n io Sce i r.q

Suplenfes Anibe. 1 -•'_« 1 er> t-_j

Jose da Costa Bsiaia

Jose M.Aimeitíe e Siiva

E.td.R'- Dl i-n

CP . 3r . 7e 1 -Pos te 1

Emp . ■'-"'■•jr ic i pe i

"

- e i no c C'i i on o
'

F a r t . 8 r em i o --.
'

r .

C ar p in te : ro

Fr . AG . As . Op . Con .

E-p.Ru.bi ico

C c r . d . Ca r" . E 1. e c t r

E m -o . C a r . E I é c t r i .

6* . An lis- -~io de lo. -'enrn ilar^ue:- , 1921, p.lOu; cf.copie do

r s cen se eiT.eri tc.' eleit oral ae L.N.. 192i, ..AhF', --Lĸ,

sec.IX, c-;. 3-*' e l-_b, c . =*1.
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3 .

c-
. Assoc íecao de M'jtuo Auî-î ilio

de Ũperários Indianos

No seio da popu lagáo de origem índiene. , íremos

encontrer íniciatives de defesa dcs seus associados, segumdo

cliveqens sccieis e religiosss, inerentes a prôpria sociedade

indie.na trenscl en tede pare Morambi que . Assim, operarios

coeses const ítu.em vr-a associagáo de socorros mút'jos,

denominada Associecao de Mutu.o Au-.il 10 de Ũperários Indiar.os,

tr ebe i hadores
'

itíc-por tugueses , promovem a "Unieo Indiana",

Hir.dus, e. "No-a Associaceo Hindu de Lourenco Ma.rques",

M?oine t enos ,
Tnp L.M. Ma.romederi Associe.t ion

"

ou a Associacão

Naome t en _. e ^'ricanoe me-jme tanos ,
e "Anjumsn Anuaril

Issilemo". (8~') Es f udemos , como e.;emple. o pnmemo grupo.

Co.t j= estatutoa apro-.-ados a 1= de ŨutuD'-o de 1921,

e Assoc íeca.o de Mutuo Aut.il 10 de Ũperê.rios Irdisros, tinhe

c omo o b j e c 1 1 v c s :

"

a .) A cefese de openjrioa mdienos na

Prov i n c í e d e N o g am b i c u e , tí a n o o
- 1 ne s o

c c-
■-

*

o
'

"

t o P'C r me 10 o e a u ; ■ 1 1 i o De cu n i e
*-

: o o u

r e c e s s í c e d e e pc> b r e z e. 0 e o u a 1 q u e
-

tí z s s o .- i o s .

t A p r o f s c c a c . e u
•

: i 1 1 o , ínsrr n ,-
__
n e r e- c a t r i e c e o

q c s a s s o c i e tí o e- e s >_■ a __
f a m i 1 1 a s .

c ) Al ■ ■•■ 1 1 i "■ r e prnteger q i_i e 1 c u e r me r b r o tí e f e m 1 1 i a

tíos ass ocisdos no caso de ele se enccntra--

d s s em p
■-- e g e d o , p r c c u r e n tí c pcr f oc o s o s m e- 1 o = a

s. e CC' 1 ccageo .

cl :
-' r c .-'O r" c i C' r a r _. o s e ss o c :. e d os tí i • e r •__

-■e
~

, t e _ s

•co.T,.-., qebmefe de ieitu-ra, joqos oesp .. J. V '_■ => f

C"J V- -'a s ■"- e e n co . n e o c on f ra r i os a 1 e í e D o r r s

CC'S C'.-1 i'ies .

e
""

De s - í e r c s a s s o c í e d os d o m e u. c e n i n h o , como e e

en b r í s q u e z e o j oq o .

"

. 86 i

Os pr j~eirc-; d-edo-c ottidcs scbre os corpos gerentes

d e 1 '=' 2 7 , a p r e s e r> t e m u r e direcc e. o co ■ s *.: i f u _. d a m e i o r 1 1 •• r i
-

men t e

pc
r

oper er ios , ssntío
"•

altaietes, mas coiTi e prese~.ce tíe 1

em p r eq _. d o c ome r c i s 1 e d e 1 c a p a t e. z .

S'/.A respeito des assoc iagc-es cite.das. ver Soletms

0 f í c i e i s :a F r ovírci. d e Mo c e m d i q u e , no a. 4
, I e s _.

r i e ,

17

-:n
.

i iri

'1

1

1 =C

1 -tí

p . 3
"■

9- 382 . ( A . M . A . 0 . I . . ; n ... 7 . I ê stí r i e .

p .
i 3 -

1 6 , ( U . I .
t ; n o 9 , ] s s e

-~
í e ,

P . *0 -

* 3 .

'

d . A . •-. . L .
N

.
!
; n g s

, i _. s e r i e ,

p.*6, ■ -i . N.); r-o 23, Ití série,

p . 2 i 6
-

2 1 3 , ( A . A . I . ) .

e c 1 1 • c = tí e s c r í m i n a d os n o a
■ 1 1 u n 7 !_. .
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Detalhando a composiceo dos corpos gerentes ,
em

1923, teremos o quadro seguinte : (39)

C a r g o Nome ũcupa.rao Laborai

A s s em b 1 e 1 a Ge r a. 1 :

F'residente Ne ti vitíade L.M.Dias

13 Secret. Ma.rieno Francisco Monteiro ũpererio

2'2_ Secret, Roltíeo ^rancisco P.C'olaco ũperírio

:F r e.ri c i sco Ro 1 d ao '-

Direccao:

h'reejjente Manuel Jose >de 6i_.ve

v í ce-r'res .

Secret .

Tesour .

Voc s ís

U D e
r" S r i n

A 1 f a i e f eR r _. n ciaco -. . C . F e r n e. n d e s

N i c o 1 e Li D . A . Lou r en co

Pe ■__ r c N . Dom i n gos d e 3ou sa R e v 1 s o r

Hipblifo F.Mendes

.loao Cerlcs Sarreto Capvfaz

Lon ss I. ho Fisca 1 :

rres : .len te D-C"' mgos Ju.i 10 r'ereir _•

19 Secret. Fra~'-c:sco Xa.ier Bregance Emp . Comercia 1

2Q Secret. Aqostmho Fonseca z-er r a I hei r o

Com í s sao d e I n . es 1 1 c- a g eo e De f e s-a :

Ce -■■
i 1 o Ar ta.o

C a c- 1 e n c Fe rn e n tí e s

D i c-go ■'*. . G . C a r va 1 ho

T i tc.i Fern ei'-tíes

r a e t e >'■ o "-i a s c a r en h e s

D e. t- a s c en o Rod r iques

Beltazar Gon c a 1 v e s

Se- -.--. i fo Lobo

A9 f*. .- r i e A. 1 ves

Ser r'e 1 nemo

Ser ra I ne í -'
o

i. 90 )

89 . A r, u s r i o d e L o i_i r e n go M a r q u e s . 192 3, p . 1 0 7 -

1 0 6 ; c t .

cop i e. tío recen seemen to eieitorai , i 92 1 , i AH=' , r-.ER

s-cc . 1
-

, cx . ":.= ■_.
'

.

90 .
fvn recense ame;i to eleitorel tíe 1 = '.'*, Demescen o

Rodrigu.es Ticure como ínc-us tr la. 1 , nao serdo meis o

s e _■ n o ítie req . s t a do .
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3 . 10 . Sociedade de Benef icencia

"

F'aqode Chinês
"

ijutro exemplo de a.ssociagoes de benef ícência. ,

tíefensoras de mm.orias. de es trangei ros residentes em

Lcurengo Mmques, sao consfi tuidas durante a decetía tíe

•- i n o e . p
r c r ji r a n tí o r e s o 1 v e

-

q u e s t oe s , q >. e s e a 1 e r g 3 v a m tí e

eccjrtío cor es possibi 1 idatíes finenceires, desde a ass istêncie

rr.edi ca ■_. repatriagao, tei.s como a Associagao de Benef ic'.ncia

Israelite "Honen Dalim", e Sociedede de Socorros Mú.tuos e tíe

Eenef í cênc í e
''

Le. Mijtuelle Mauricienr.e" , "F'agode Chines" e a

Sccietíetíe -elénice. de Eenef icência. (91)

Sscolhenos como amostra , a sociedade "F'agcde

Chmes", on.ce podemos veri.ica-- qu.e eram e.br a.ngidos como

otjecto de essist'ência , nao so residentes cnmeses , nas

fe.TbÊm os seus tíescentíen ces . Os t m> s deste. eocisda.de ere.m :

"a- Estabelecer ol s'-.bsidiar escolas de ínstru.gáo p~~a

os seus sssociados ou para o publico, cor. torme es

n e c e s = i d s c e s iocais :

z Aij::ilier pecun i eri e.m-cn te e reoec ís ceo de quelquer

e s s o c i e d o ou e s t r e. n no , a e n a c i o r e ĩ í c a d e o n r t u g u es e c u.

Ch]-|rS. :

c Corf.r ibuir cc-t, dc r"

e _ í vos ae queique-r especis p. 'a

bezares, rêcites ou outros d iv-:-rtmen tos dudIiccs cujo

produto se tíestme a obree de ceridetíe;

tí 3o c o r :•- e r n e c o en z e e n e a d --■ e r = i d a c e o s seu s

c-eoci . do. e em qe r a 1 t ooo s c s port u g u es es o > :■ c h i n e s e s o ue s e

ercor.frem em precar : as c ircuns tãnc ías , con f-o rmie os recure.cs

tí c co t r
-

e z a
—

■s s o c i e r a c ;

e F r o C'O r c i on a r a c s e sso c 1 e :.; o s e e u e s t e m __ 1 1 a s

quaisq^er- =>. _ ._ •_' .■_- _> i n s t r u f : v e s c i
■

v í I i c e tí o r - s cu me r e me r r .

í v s s . co itio s e r e u o , c o r t e r e n c í a ■•_ , c -:- s s c i o

reou lementos porfuqueses ps-micam."

nij t r;=.

. _t i f i :ái. :: e: , en re fcr.nc ía.s cor, : u e i s , cue ro seio

d e c C' ■.nu r i •_. e d e c h i. n _. s e e ■ i s 1 1 r e m e n t e r i o r men t e o l > f r ? s

1 n i c í a 1 1 v s s d ~> a s so c i e g a. >.. •

, c o ~i c e d os 0 ce r â r i >::■ =. l r i me se s

6e r e
~

i c i e
-

t e £•o -a Un i a o , a. p ro v ad a o ■ ici. L m e r i f e po
f_ a. i •■• a r a c s

1S de raio tíe 1911. (92) e que se oesiqnou em 19.14, de

' ;

C h i n es e F o o j b 1 i c A s s o c ĩ a 1 1 con L o >. . r e i-| g n
r-', erqi..es'

i.E.O., n-0 23, 'J4.C'* . 1 = 21
, ( A . b . I .

H
. D . ) : n'22'L,

Z *_-• . 'j j . 1 -?2 3 , ( 3 . 5 . N . ã . i'! . M . ) ; r '__.'9 , 0 1 . 'J 3 . 1. 9 _.; 4 ,

E . r . F' . C . ) - er s r t . 29 ; n !__"o 1 , 22.12.1 928 , ( 3 . >-i . B . . .

2 . C - c e 1 e , ob.cit., p . 1 c 4 .
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3. 1 1 .Mon tepi os e Cei.:as Ecor.ômicas

A prĩmeira essoeiaceo mutualiste em Mocanoique ,

encon tr amz- i e no seio tío peseoal ferrovia.no e portuario, e

C a í ;■; e c e S c c o r r os tí e 2 1 r e c c a o d o -'orto e coe Ca m i n hos d e

F'erro tíe .ourenco Marques, criade por p.orteria provinc i-e 1 de

20 tíe Jc-nho tíe 1392 (93) e e::;tirife em í'argn de 1914, e

quantíc tí a cons 1 1 tu í geo do Montepio Fer rc í ê-' io .

,-Toes es imciati.as seo tíe caracter oficial, pcis

suraerf! s p.rr.ir de regularrentos of íciais, e ■ - p r í m í n d o m e í s e

sfenqao e.pecial que es au.tor ítíedes dispensavam ao sector

--->•• : c>—
~

O' c _• e r i o , do q>je LiiT-e acceo concerta.de dos

traba 1 haz cres . Destes e si.m, a ídeie e a con cret í zacão da

Secgao tíe _o:of ros Mutuos, aa Associaceo do -essoal do F'orfo

e d o s C a n : n ;-,n •= n e re'ro, e m 1 9 i 2 .

z. ístiem p-i NoceiT d í q._ie coís Mon tec ic-s , tendo ceda

Mm. tepio Oficial tí e

■o tíe ccltí.nie e c

o s e t. p r e g a c o s d o __

Econ

M - ■-
__

-
■ h .

-

-L-'iCiqip, p s c i or, a 1 í s t

oijtro, c '-'r.r cep ic •-er r'O'.- . ?r : o , _-oe--.es p-a

2 e t: i n r.ns z e

~~

e r r o tí e L ou r a n c c Me r q u e s .

3 N _ n f e c i c u f i ũ i e 1 f o i m e l i gu r a tí o em A p .- 1 1 _ e 1 9 i * .

Neo e'"e sl cs i c iedo pelo estaoo. ma.s no seu reau I amento este

fmha o enz~rzo ce finercie-lo querdo tel ~osse necessa.r :o .
A

mscnge: cD'-ice ttír íe tíos f u.nc iori_r ics púbiicos. tíe nomea.ceo

tí e f m : t i ■ s c ■_ i r t e r í n a , e f e oj L f a t i ■■-■ ? a "■ s r li n c í on .-ios tí e

--•£ t
*"

-■ c c i -: . e
-

c om i sse o tí e s e r •, i -jn r. ? co i O" 1 e , con t r e c f a tí os .

.- i_í n i c : r .-. _ 3 , o f : c i a i s t i 1 1 f e r"' e s . s e r o e r> f c s e scuipar' ? tío ■=
,

,-, o s t
"~

e z •: t o c a r e c t
~

•
-

c f 1 c í e 1
, q u e o o r c c r í o nome c. e

m s 1 1 o u. i c a :■ e - í tí en c i e .

r-s' •■ en f egens
"

, e pmesses na p>mtej-ie prcvincisl,
•

='4 i qije c
-

: e ests organ i ~.~ o , oarecem tíer-lhe e mrme de

:nsfitui:ec r. f.r. r.ii ^- ia :
"

cue ter-é por firr- qarentir acs

? ss c c i a c r s ... ? ) F'en -- a o tí e r e f o rma. e s p c- c i e 1 po r i n c e p a cidads

per iTiener-' ce : b' Emprésfimos de *undoe eos _. s sociados : c)

-Subsitíio csr e o 'una>-?l tíos sjcios; d'i F'ensoes es families no

c e s c- tí e
~

_- 1 e c i m e n t o d o c- s ô c : os .

=■ f e r i d o __o r C e ce 1 s , o c . c 1 1 _ , p . i 4 7 - i 4 6 .

. I . ,
n 3 •__•,, í å se r i e . '■.•■3 . 04 . 191 * , p . ™0-

e '" A 1 v s r e a r'i r o •• a r': tí c- os es t e t L' t os l~> & . J

4 ,-'r . i-i*.

9 2 ,
' a r t . 1 y >

. , n9 j* ,
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. . : Z . Mon t e p 1 o Ferroviário

I-aucurado a 6 de Meio de 1914, tinhe como objecto

ce previd.r cia os empregados e operârios dos portos e

caminhos ae fe-ro da col 6n íe , podentío ser admitidos os

Tu.ncione r 10= do Depar tamen to Merítimo , de Ce.pitania dos

9-jftns e tío pessoei dc> quatíro maritimo des elfándegas. Era

pois, de zerezfer oficisl, sendo mesiT-c su.bsidi e.do pelo

Conselno tíe Az;.~ ínistra
~

ao tío F'orto e tíos C.F.l.M.

"ic preembuĩo do Regulemento Orgã.nico tíesta

inst í tuicsc , cublicadc. em 30 de Juli-.n ce 1921, potíe-se

constefar c peso da. eutoritíatíe qovernacen t a I : (9£.i

'

2 cmpe tmdo eo Governo m ao encontro d a s

C : 1 1 cu 1 c e ■■•:- s C'.ie porventura venhe.m e s.rgir para a vida, ete

>r - - p
-

e r
-

o •.. i a r i c , e 1 i m i n a r: d o
-

_

-

z a ij s a c l e cc s se tí e r
- 1 he s a 1 en t o , o c J e s e con s eg u ir e ,

1 1 randc- 1 ne c cer.ecter de essoc íegeo -oe soccr ros mutuos, sem

p r>a j i.'tí l c a
--

os seu. s fins e seu proc-'esso e 'ezenco pretíomin .-?••-

r £. S'.'e ecr :
-

i e c p e ge c indiv_tíuos. cue pe 1 c ?eu tí íscernimen to e

c
r au tí e cu 1 f u r a , es t a be 1 e c em ij.m j u s ~. o ec u i li c r

•

,-, --. -> ■=

i. . a :. s e r e ti e r t e c . os o c- ; e c 1 1 v cs d c s f e g r _i pn

I e s c r e •• en d o
—

o s , o An l > e r :. o __ a _ o .

; r en cc l '1 a
-

q •... e
•

s .

refere e t. tcm m:-ucioso que : ( 9* i

"

E = c e be 1 ece pen sces tí e í n e b í 1 1 c s tí e s os sôc i os e ,

;:•'-..■ r mo <■ f e z c- s
~

0 c 1 o s 0 s s u e s f e m i 1 í e s . T e ~- ce m s ■.' ts i d í e , pc r

l me stí - e z . cs socios i • cenci eacs ra met "~c.pc. 1 e , ou ne, indi
•

,

r psgs e oeezese tíc seu fune"':":. T'em um depOsito tíe genc os e

:-rticos '.e . est-'-ariO p .
r a abe sfec i->en f o ccs seu s aesociacos.

E s te d e c c s : t c . d e
l-
e

-" ~

o . ; a co it> ■_■ m a c. om t i n ~> r s. o f e 1 1 a c om o

G >:- v e r n o ,

*

o
•" "• e c e a c t j e I men f c- a g r e.n d e m s i o

^
i a d o s

,r
_' n c i cn ã

■

_:_ e c ce r ã r i c>s tí o E s t e d o .

I n z
■

-- i nen •• o -■e r. s a 1 c_ es t e De pos 1 1 o e 1 1 n c ■=? em m éd i a

o vaior ce L . 3 . 500 -0-0 c Es c. 60' . ■. v :. i Jv . J cepitai deste

"■'.cr fepio , e n "_'0 de Sefemt rn tíe 1922. -z-ra tíe L, 6 . CJ09-- 1 7- 7 _■

Esc . 241 . I 1 1 _ c7 .

"

.2 . I _. se
-"

i e ,
!.:>._:- . L'6 .1921, p . _"9 1

tíe Lour-enio Marques. 1923, p.7i
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As relegoes entre as eutoridades colonieis e o

pessoal do Porto e dos C.F.L.M., no qu.e se refere ac

Montepio, nem sempre foram e.Tiistosas, a ju.lgar pela ímprensa

loce.l, qi.'e denuncie com tode e. veemencia, as arbitra.rieda.je_

co poder. acusando-o de pretender apoderar-se deste

mst 1 tu.iceo . A prová-lo, veja-ss a coiTiposiráũ do Conselho de

Adf.ir.isfrar.ao cc."T:pcsto por cinco delega.dos qoverna'TOT.tais e

-

u e t r c d o s f er-r o •,•• lários . (97 )

Segurdo Capele, "o pomo da discordia de.eri.

sz t>jar-se , de facto, no Depôsito de Géneros e na.o

P> C'priaiĩiO' te no Montepio. Em Fevereiro ao mesmo ano i 1922 i
,

po r p ■:.:> r t a r í e ,
o Go . e r n o Ge r a 1 atriou i e. p qg e

-"

e s

c i scr í cior. a r ios eo seui deieqedo ju.nto do mesmo DepOsito, que

pod i e. í n f e •
-

v í r d r e. s 1 1 c a n
~-

p he n a r -, r c a c; a o tí e prern^ e e m t od o

o seu
'

•_'. r z í r. r • a mon t o e d mmietrat : c . 0 qo v e r n o a t_
~

i b '..i i e
—

s e o

cirei to d e c em 1 1 1 r ns co r p. tes eleitos". {-•'3)

A forra fcrro. i_ria me.n i f es tOLi,—se meis u.me vez , ne

essembleie qera.l pa.re elege*- e tímeceeo do Montepio, em

F-etemt""o ce ĩc'2*, saindo vitoriosa e sua iista. por 1*5 vctos

contre 21, tíos prd-qo-.ern e -.en fe i s .

'

I n~ t : tu i cao »■"::■ c-e 1 er de ?lto

-

s ref e ■'

í a e ■r- 1
~~

23 , J u L i a c 0'.j m tm h e ^ -
;sl '- n f e p i o ,

"

u m e

e f í r.T-e r. eo tí e ■■.'_ talidade dos orcan i smos ope"~ar ic s" , que
"

cc-r t a

noje 951 sC'Cios" e "dispoe tíe u~> capital ce 4..i . O'.'O iibre.s.'

L'iTi ar>o ma . t e r d e , s u r
q e .

t
'

. c - o o r j _. n í s v o a n e c , -. L l 1_
•. o s e .

a s c r i a n g s s e v i u v a s c os seu s

s sc c i a tí o s m o r *. o s e q u e pe ss -:•'. r __> e se r des i g n a d o e m i - Zl> , tí e

L a i ;-■: a d e F' .- e ■-■ i d e n r i .? tí e |V'Q c e r o i q u e . i 1 C-0 )

■c u j o o b j e c c i /o s r a tí e e po : a

,—

■
- -

e pc s s, í v e 1 r e z or -. e e c r
~

s e u "' es c i r i c o
-

c a t. ►- a i -■ s <■'
,

i--o seio tí e popL' la rao trebe 1 "aoor e , pe i
~

e ,■■. i s t e n .;_- 1 ... oe "t--_ĩ

'Z ? í :•• a s ce pc". pe- r..i
—

a C. 1" a L con pmi c e -

os t e i , e l e : ;•: a

E' c on ôm i c e c o Mon fe p i o P e r r c - i e r i o e e 2 a c :
. a E c o >"■ C' t- i c e tí o

N'jri tepio û-icial, mais einna cincc ceiras de rc formas e

p
, en s oe s p e r a o s

~

u n c í o n .a r i o s c l.i c- 1 í c os , to .. a s t e •

"

o o a. s ■

.

• a sede

en L'Our-encc Msrq._ies.
"

>. I1"1 1 >

-

'

.

"

u E t e r c 1 p e d c r
"

, >j 3 . 0 1 . i ''■'" 2

9'3 . L e c _■ i e , o b . c 1 1 . , p . .1 c i .

■-.■ '^
.

"

ũ E Ti e n c i o e d o r
"

, '.>■-■. 0 — , i '■■* 2
'

1 00 . £ . u . „ r 216, i tí sé
•-

1 e , 04 .

__-.U..ng4*, i-ĩ :-ír:e. 15.1

1 U 1 ,
P i g '_' c i r ec! o , ... . tí c s S e n r. c s

.1929, p. 211-214 e

i9.3w , p. 556-5*2.

■'

h v'ida Soc :. a i . . .

"

. 13
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4.Sociedades de Defesa, lnstruce.o e Recreio

Um sem ri'jmero de assembleias de carácter social,

politico ou desportivo animevem e cida.de, partindo da

íniciative ce essociecoes , scciededes e clubes, mi.i 1 to ao

costo da societíetíe mglesa e t * a.nsva 1 ía.na .

ijutros luqeres comuns pc rém , inte". s 1 f i ca .'em a vida

socie.l, teis corTio
~

a. F'r.ega 7 de 'ierco e os seu.s quiosques.

o ba.za.r imercedo mun icipal ) , as Igrejes, a rede imensa de

centine.s e beres, os hoteis, a praia oa F'olena. . E, es ceses.

sobretudo es tíe mrrnlies íĩusfres de terra, cntíe tíe LUdc- se

ciscutie, ccitio rezorde '.oemie tíe Sousa, (102) os je.rtíins , ee

ru.es c- os cu. in teis des csPar.es tíe canigo, pelco ce tentes

nistories. megis t*~e lmen te contadas po"~ escritores

mo r ? m b í c ■:- n os , tí e q u e C- e 1 an e d e S í 1 / e (103 ) es e .--. sm p 1 o .

_■ _.'.!_' _3 e r i a en t e o , o c on . _. v i o s o c í e 1 u r ío e n u

c'
s t "-

a f e do j s n a e p>o c e tí a c c u p a. c e o m 1 1 1 1 e
t_

, oo r l' m

tíos seus her.c.is. Mousuiho tíe Alpuquerque, ap-"eser-te s fme de

c c a e tí e c os mo po I 1 1 e e c_ s e '... s d e . : c í o-e c s •-■ i c i o s :

"

, . .

'

J s o r e c e e - e c: u e _ ou
k_
en c c Me r q u es s e to r n s = = e

•_ ,Tl __, e 3 -,é c •. e c e r^o r ■> z e 3 a r 1 o cu
'

J s f e
■

tí e , u n i c e ." e r t e •• o t e c o e o

p- r a z e >-
. E r e j e e t e n tí e se

*~

c e tí a • e z ma i s , u m e c i tí e d e tí e

t r a b e 1 no ,
u -:

-

en c r n ,-j ,=- c o 1 on : c e g e o , m e s d e s s a
*

e i c .- c , a u e a 1 í

efrai es 'T-eis -eriedes re.res de especu I edores e a ^en f u. rei ^o- .

r e s =. > 1 t a a rece.. ĩioade tí e rea u 1 a r i z a r , po 1 i ■

-

1 e
-

tí o
-

.-.s e

I ev en f -ncio- i nes o r.i.-el. os di ver ti nen *: os e os creze-res. pera

e -■ i t a .--
, a :_ e -i t o pc s s

-

v e 1 , a s e b j e c >; ■:? e s tí -_• e s u r g em

- s c -j>"\ t ãne -.-s'T. f e r-,ectes citíedes de cop.. 1 aceo cosmo *c l i ta .

0 poi i tí o a s s i n o c 1 u be e.o b a
-"

e c_ j o q •:> c ■.: ; i '". i e tí o e s e s pe • u n c a ^

tí e ca r n t e . c o n t .- :bu ia-ee p s r e c 1 e ■- s■ n t a m _
r *.. o n e o _o d s

c i v : i i z a c a c iĩ as dĩ' morai idetíe dos hebi ta.n tes . . .

"

1 02 . C o n v e
--

s a c om e c _. I e b r e poe 1 1 s a mo c a m b i c an_> . s c b r e e s

-"

e m _. 1 i e s í 1 uetres d a terr. , os í r i_i n e 3. m
,
os

Fzrns.sini, os Aibasmi, en tre cufras. a proposito de

u "-a se n r io r- s D . C e r I c: t e Fe r r-, ... r. d e s , n> e n b r q d e s t s c a d o tí o

G •-

em i c A r r i c s n o d e '__o i.. r e n ■- o r-t a r q u e s .

103.~ef.es nistOries inse- tas em
" ~

1 c.nda r inha ne Lenha

c o i'Vndo" ,

u-.| . de Al . , p. j.L- ju,
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4.1.The Laledonian Society of LM

So.cietíade Escocese tíe LM

"

'v'ã-'se de___.es essocia gr.es por toda a colônia,

totíes tendo um gre.ntíe eapinto essociativo e onde he

*"
r equen te ~en te reumcp. ce todo o tioo. es quais e pc-pu 1 a ce' c

eu r o p e i a g o r a. iiTente e c o r re .

Ũs indianos, o s m i s tos e cs e me r e i os t ê ti , d e

mesme 'crme os seL'S ciubes geralmente íns te ĩ eaos nos seus

•;: •• Cpr i os edificios, onoe deo festss car- ec ceri s 1 1 ces ,

'reqijentenente com fins eltruistes e cujos lucros eeo

u 1 1 1 í z e d c.'S p>o
r" mstit u i c o e s d e ben ef íc.rcia .

As msti tuigoes des te ..zéne-'o. meis ímpor tantes

sa.o : o
'

7rri.i--.io de i_M" , o "ímêmio Telíqra'o-l-'osta I
''

, o "Clude

>• , e "AcedenieInglés", o "Clube 3r i tên ícc
"

, o "In stifuto Gces' , e

n'ecr eo t : v e Mccidede" e o "Gremio A*nceno" , em

f'iarcuee ..." (1 l"'5 )

. i . r *= r. r r,

'v'e j e tios en t e c , -como e q i ■

e e s f a s

c u I t u r e i , t.ca s o ■_■ t. r__, s r f i s 'f
-

z e n o c s

-? s s i s t ê n c i a , d e c .-■n •• i -' i o e c e c j i t u r a .

es se

i tí a d e

=■ -i-

'Jo caso concreto da Scciedatíe Eecocese, e

"malitíade Pipolarizada tíe bene f ícãn ci e-rem e :o eperece

ciersmer, te e v p>'"ess e no a-tigo 22 doe seus eetatufos, onde se

i.ijije le-"
-" ũ s princ.. peie fins e co._ecf.iv os za soc lecetíe

._ .c : i 1 ■:■-■

a .' F'r ũ ■■-> ■o ■-■ e r reu r'- jjc s s o c i _.- i s tí e co >t iu r> i o e d e e s : o c e s a

e f ra te."'- : z •--< g sc gera! ccm cs e scoce _a_ ae §;rice:

b ) F' r s ~ a r v s ••; _■ o d. litera t u r a es .. o •_ e s e . .] oq os

( e ■--

c 1 u ir tío os chsmatíos jooos tíe s.za.r), tratíicoes e

ar> i --er sar ios ;

c ) Feceber e au iliar cctíos os oscocese que

' : he "C a r e i r. u e f o r a :

tí ) Li'" assistê ". c i e eos esccceses em tocas es

•ci.r cij.n s t ã.nc í es em qu.e tal sssisfêncis f •_:•.- neze ss ?
-~ i a :

e ) Contnbum DHi-r, r.s fundJS tíe ncspmris lcceis.

u .. ? n c o a 3ccu- c e d e j u 1 c :. " e q l
: e t a 1 c on :r : bu. i c a c: é

-

e c e s s a.
-~

i a ;

t ) !■'. f orme r a.o de u>t> c 1 u d e scciei .

*■
1 q ij e i r <= >:.\ o , o c . c 1 t . , p . 1 5 .

E.O. , noiv. Ití serie. 05.0- . 1 ^l'- . p.2'7

■Cl.ere eprov.r_tío os sa::c esrstutcs, ae

. ,
v er

1 1
.

i "M
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4 . 2 . Associacao dos Europeus Lhefes de Família

C o >j\ e s t a t L.i. t os a p ro ya d os a 1 0 tí e J un h o tí e 1 9 2*
,
a

Associe.rer dos Europeu.s Chefes de Fa.mil ía, ê um e.-.emplo de

L.me sociezede miste de benef icencia e educeceo e •formeceo de

riovas qer;;oes, p-e-" ecendo-nos trete---ee tíe mais ume des

in í c i ? f í v as de. Maconarie, pelos objectivos tíefendiaos.

Na verdsCS', os f*ns expressos da associacao seo os

s-:--ol inr.es, a ju.lqar peios seu.s estetutos : (107)

Art.3'2 -
"

0 fim de Associeceo e prcmc . er e

c. iture irtelectual e fisice tíes c~ ian>zaa , fiihas tíe pai e

mee europe_.s ►=> .-. e per f e i co e men to tíe sua eou.cacao r.ijral .

"

Art.4Q - F,..e-~a alcancer esfe fim, pode'-S sscolher

os mei.cs 'que julger msis adquedos. e espec ia .1 men te funde-- e

eubsitíie.r escoles, interretoe ou ínstit'jfos de etíuce.rao e

-reino; eluger, edqumm ou constru.ir rretíios ou eo 1 t _. ci os e

r --
.-_.mo . e r c -j d o q i.i a n t o *

•_. r n s c e s s ■.-. r i c , par v e m s t e. 1 a c e o tí e e s a s

i
-•

s r. : t r í
■-
z e s . p cd e n tí o c o >-■ t r s í r -s r c r e s 1 1 mo s e c ■

'

es t e
-m

e c ? u c e o

É z u
--

1 o s s a ec cec : 1 1 cegso , de auem pc>d i s :•-.••■ sccio

.- e s z a i n s c 1 1 u i c a c .
— s s i t , pc c e no s i e r n o a r 1 1 ■-. n 52

-

S tí

"

oũ e- ni s e
*~

s0 c i c s d >:-? s t a A = s o c i e c. e o ,
n s e :.•■ r o ce >.> s c r.c

*

c s o e

f e.mi I ĩ a , sem tíisfinrao tíe se-:o" . Um p.rí:ru- urccc

acrcscer-ce
-

"

Fara efeifos tíeste artico, sac famcem

ccn s ítíer etícs e'j'-opeue. cs vescendentea ce peis eurnpeu-a, seja

:j.-.el T.-.r c iuga-~ tíe r asc ímen to .

'

ũu em c ■' e :Ti o e c n ■_. f e s tí e
*

a m 1 1 i a , c o ít. t e o
-

, ., c
*-

es

:. n t e n r ne s >-'- s l in i c ? s refer e' r i c í s. s tí e q '. e d i s c om c s , s e c •:. o s

ccr-"os qs'entes, •'eLti.os eo orimemo e;<ercicio tíe direc ceo ,

q l' e s e =■■:
~

..• n h e a c tu a r __*-__; >
de Decer.tro _\e l'92v : ( io.L'O

Ef ect i vos-

:a Geral

Fresid

12Secr

2"2Secr

S'.bs f : fu t . -Presid

123ecr

0 r . Ån g e 1 o ?- e r r e í
-~

a

D r . A tí r i e n o de 3 . C os

Fr ar c í s c o C s b r e 1

Atí r i ano |m i ?

Ped r_o u. i v e c

D r . F r e.n c í s c c Ve i o s o

tí '-'oq e

LoTier cie

1 06 . r-c-br e

J . .
n

■ j 2 5 , ! f stí-
--

1 e . 1 -' .■■■*, 1

o c.i d-s c s o i e to r e. 1 . •-• e

*, p. 169-1 7i .

cC'Ois tíe r e cense a.Tier, co

•s_ei tora

4rl .

-. 1 •v
'

5
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Di rece-a.o

Efectivc'S F'res íd

Secre t

Tesour

■

'-''■■.. -- -'• =

3u bs f 1 tu t . -F' resi d

Secret

Tesour

v'oqai =

Con se 1 .
F' i s c . :

E-'ectivos

Subsf í tu tos

Comer ciante

D r . J ú 1 í o o e G . 0sû-'io

D r . J osé N .
■ \ . 0 1 i v e í r a

F'aulino d o s S . G í 1

Dr . Fe.us to R . Donato

Dr-.Alfredo F'eis

D r . F r e n c i s co F . Se n t o s Med í c c

Duarte Belo

AQ.Martm.s Aze.edo Gerente

Cap.Vasco de G . Fcdrigues Capitec

Dr . Bernartí mo F'.Cabral Conserv edor

Com . J o se Ce r doso

Cicm. AQ.tíe Siiv? ca.i-

Dr . Al be.uo Monteirc

José Guedes ^a Siiva

L omendan te

C. om a n d e n t e

Hd - ouado

3e , ne coiriuri ic sde bre.nca he v?riae in i c i e 1 1 vas de

e.g r eo e c e o . mesmo ccm c e r e r te r r eq i on e I , como o C i u be

7 r _. n s •' c
•

t e n o , i g u a 1 m c- n t e n o s e i o tí e comu.n ida.de n e ~j r- e

rap: f es te ~,
-

se- tendãncias icêntices, eequmdo tíivisoes etnices

e regioneis, ce qr e os cIlpss cespor t i /os seo um com

excmz 1 o .
' 10~~ !

Todavie, er cor tremos re' e:>- ã'nci es cjje perecen

quecrfir e zi/isac e--istente. E t -.rir.eiro lugar e ss in e. 1 a- se «

Gremio Africeno de _.ourenp: Merques. fundedo em ic".'6, z.e>--~

>s s e 1 n v e s 1 1 _.
e

~"

e o e . p c r i ss z se r _. e s pe c i a 1 men f e

■ r c e i r c c e p. i t 'J i c . I r e m oS c:on = c e t ar e _ ■_■
,T

centrel da

t r a tado a p ..r ti r

c:on v r.'ic t c d e r >
. o ,

n ^

r e c í e í s e ] i q 1 c.) s e =■ , e c r e i n d o
-

o s s s e t e ri z e o pe

Ũ'jt-'O eĸ em plo, mes agre-o-endo epenes a f r i canos , a

Un i e o A f r i •: a n a , s l.. r g i r a. e m 1 ' 1 * , c on f o r rne n o 1 1 c i e U

•L f i> i cano :
> 1 10 )

"

Lom es.e r onie

•c o r' po s f o d e a f r i •:: e r ■. o

e n i z ou
~

se n a o í e s un a r >_> c ._. ,

L'J.tí
r --. ,

> ■ f i m p
r nmo •. ce r

et: C'.ir soes , diver fimertos desporti - os e out.ros.

Sejundo í.n f or'meroes , o j.-ijpo ijniac A f r i 'ca.ne. .

org =>n i z-ar a b-eveme-ite um paeseio em ceminrio tíe. 'err

s c pera os seua es soc í eeo=.
"

.

1 >:> f . U L 1 u c e U a z en e e

*.. 1 >:» .

"

u A f •-
1 c. e n o

"

, u .u6. iwl*
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5 .
9 e. p r esen t a r ne s F' a r 1 1 d á r i a

ũ 1 e/en te.men to de composirao dos co'pos directivos,

que, por anostr.i, epresentâmos nos pontos arf.eriores,

permi t lu.-nos connece'" eiguns dos 'Tiombros activos do movimento

e sso c i a 1 1 v c , g u e s e c e s t. _< c a r
"

a m c o mo m 1 1 1 ta n tes d e

c r g j n _ c e >z oe s po i i 1 1 c a __ .

A pertir destes dedos, te-". temcs definir o especc de

f o r m .? r oe s pa r 1 1 d á ĸ' : e s , r e t' e .-- 1 d e s pe 1 e i m p ren se 1 o c e. 1 . e

c orit.ec e:>r es meis var ietíes tentí êncie s espectc- q:.'e

preten tí em>cs a p r o f _i r . d e. r n ... m a o r o ; ; i m a i n , e s 1 1 g e. c a o ) , q ue a.

rivei poiitico e : tíe o I og i co , in f iuenc i-er s-ti e
"

m te i íg e nc ia
"

c i f e d i n e .

Siste-s t i zendo e cclecqao de m f o-meroes

menc ione.C e , deparamos com tres repreeen tagces pe-~ t ití er ias e

saber :

I . C' C e r . f ro S c c _ e 1 1 s t e
_

e q r ea ? n o c o p e
r s

*-

1 o s e

c o F' s r t : tí-c S c c : a I i s r a F c r f -. g >j ã s , o sm-Jiceli= mo e e ce i c en tí o ,

rn _ e-i ; -_,i--.-, o s
"

S'..: c i e i i e c e s ■: -:. n u.n i s t e s
''

:

2 . c L er t -"

o F e p. i b 1 i c e n c ■_ c li :e: r c d a ■_ c s
~

a
-

onde se ess-.cciou e pe..uen? r.urguesia r ep ..- P I i : ->-- a ce c.-pifaL,

c o 'T i u >t e f c
•" t e c a m s c) ? d e c ome ■-" c i e .~i t e s , e

■

soc i a 1 ;

r a :• í tí e. e s c e
"

s e. o

7.. c Csntro Repub 1 1 cenc E vo lucior i s t ?

c om p o s f o it e i c
-

í f ? ■
-

1 ■?. ■-■■e ■- 1 e , p c
*~ f = i n : i o .-, inos

-

.... p 1 i c os .

repj b 1 ic-"-.j~, en ■:. on f r' emos q u ad r o 5 d e M a >~ on. e. ri. , q u e

1 qua Imeute mi lih' . em em esscc íegoe s de c i esse e tíe

t>e i ; e 1 1 r ê r . c 1 e , t. e. . s c o i~. o po r e • e n p 1 o ,
r s A s s o c 1 a c ? o a o s

Lojistee, r. dos Fur c 1 oní r 1 os L.vis do Eststío tíe Fro--inc:e tíe

hl'jr amhiq'je , n e Associscao dos Oe'.h.ns Coionos, na Socieda.de

V I i_i n ■ _• n 1 1 é .- i e F •:> r t u q l e s a C r >_^ z d o û r 1 e .-1 1 e , e t c .

F e f e r" m do
-

se e t e I . a c: fo , ĩ 1 1 tí 1 o 'r'c •- ^ia conen t a :

'

Dsntín 1 . r-jas S sue cepecitíede de e s eo,- : e f 1 - 1 emo e pr ccure ntío

s, tr'j.es tíe'.e ccjnc ref 1 z ? r~
, n? p: e f.i ca, os seus itíee:s. esses

hi'C n>e r e
'

o r e m s l> c ■-.• s s 1 •■ emt. r fe ■_ r i a n d >_■ . . .

>c r >. > po n e o m l > 1 to q r .-•
r 1 C

d 1 r e c c e o ■= e s m s 1
~

1 m c

'-■a 'C ^ o s r~e cl ' t i i c e n o a a. .= s

es t are"'es .

"

>. I 1 1 t

c r. a e u .T'

.-- ^»
.. ;a m ".

1 1 1 . I i idlO F.;..; r-ia , e r' i e e m ""'0 c => .t c í q l' e , c
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Outro aspecto a assinalar, parece-nos ser e extrema

v-ersa t .1 ] ídade de certos tra c-e.l hetíores e mtelec t'ja i s , que

piar 1 1 c: i pam em du.as ou mais assoc i.a;des , de tal forme que

cua.se lhes poderi emros apelitíer de "militentes cronicos". e o

casoo de Antônio Fortur ato do F'ego, de profissac condutor nos

Leminhos de >-'erro Lou. renco Ma.r -• — —
.

^rti i n i

en t.i.isi á s
*
1 c.H'en te nume série ce agremiegces, como militente

socie 1 iste .

Su cessi v emen te foi, pns
= idente da Assemb 1 e : a Geral

ce Assoc íe.'ceo tícs Empreqetíos tíe ĩrec-ceo des C-L.M, em 1906; 12

Secretário da primeire tíirecceo ei-site do Centro Socialiste,

o-m 191.2; ectivista do Smtí í ce to Gere: e do Congresso

Gpera.r 10 ; director do jornel, G Ferroviâ-io, de 1°I5 e 191*:

p
^
es í tí en t ■■■_> d a As s embieia

F'or to e 'jn; C'FLM, em 19i"'_

sl tíe 9ssociecso do s c e 1 tí o

CoiTi uma matriz ".e t 'opo i í tan e , seguinde o progre.ma

t. r e >~ e d o pe i o F ? r 1 1 d o 3o c i a 1 i s ~. e F'c >" tu a >_ _■ s e c om u.m d i s c ■_.<. r s c

iguelmente europeu, c Ce~ tro E-ociaiista. e.p-'esen tou toda-'ia,

em relaceo ás outres *or(nacoes partijanas, ton jénc.as cue,

*■■

o it.e i o i c c e 1 , e p a r e c e
~

c .' m o i ri ed i t e s .

•-iss_m. ne fesfe co-e_.orer. í va tío 132 sr- : /er 5-? r __.__, tía

"

1.1 n d -a z :> o o o Fv, --

1 1 tí o 3 o c 1 s _ 1 s
-

e . <:> m e mu 1 ne-
'

,
F 1 o r i n d e

Gon c ? I v e s F ea c .

~

e z u m a 1
--

-er ,•• en •- e c -e-~c r ._. . e . , e •• o c ■?
~

tí 0

F'ontene e Anter-c ce L'u.en*.. i e in v es c índo cor; : r _. c triste

fenomeno r. - p.r cst 1 i-u 1 <z~o .
> 112) Nesse eno >Je l°13, o 12 tíe

"■:-sío foi coni-em c rado , como jc""nada de luta, por m 1 c 1 ? 1 1 •-• e do

Cen frn. (,113) Em Fe.eremc. re i'-;'14, meis fc-rp. cr c an 1 z e t iv a.

'zo de
~

en cadeed e , pelo sijr q :mer. to tía du • entuce 6oc 1 e I isf e

-ntero tíe Guer te I .
>' 1 ! 4 > F'cr cutrn 1 etíc, o ic.'-na 1 sol.'

po r" t a
-

v c .: , Ũ E m e n c 1 p e c o
r_

.

-

j -> tí e d o e m 1
'"'

1'-, c:i t, cu e T;

e •: 1 s r 1 r ,

"

a. t e s e r~ em p r es _^ s o s c 1 po c r e t o s
''

, em 1 --' 3
"

. 115)

E , e __■ a t. a 1 h ? C c.i s j c
■' r e 1 s , 1 a n c e r, tí o f a r pe s -c ... t c d a s

s s tí 1 r e c c ne s , d e v : a s. e
--

ben a c es a , c omo tí 1 c 1 e l o b a f o , e
'

to <t,

: cn c 1 1 i.e tor 10 :"...Todos se cor.r.eciem, e ro ^ur.do todos se

e s 1 1 m a v a m , mu 1 t o em b c_> r a e po 1 1 1 1 c e 1 c c e I o s zt 1 v 1 tí 1 s s e

p. f o r u n d a m-er- 1 e , po r g !_• e a ba t a 1 r'- a. dos j o r n e 1 s n e c e: r e ce r e

cre.ces." (116>

112. "Gs Simpies". 15.01. i- 15.

113." 0 1 n concl i C 1 or. e 1
'

, 0Z . 0 5 . 1 9 1 3 .

1 i ;'l .

"

C' A f r i c ? n
■

:
''

, 1 6 . u 2 . 1 9 .1 4 .

1 1 -■
. I i 1 d 1 o Fn c n a ,

"

L e f e i c g o d o s F e r 1 oc 1 cos .

1 1 * . A 1 ev.antíre Lobeto. '/■. atrn cetudoe e uma.

psre s riiãttí'ria ae ucurengo Me'ques". p

!_: v o ,- a c a o
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fc- L'onc lusoes

Como hipbtese de trebslho, construimos um qua.dro,

ontíe coloce.T.os na coluna dos dedos ín.anâvaia
-

e race

e _. clesse, ume vez que o cor.v_.vio social pa'ece

desenr'o I a.r-se numa base ra.ciel e classista . e ne colu.na

tíes »3'iáveis os resultados da acgao desei >. vol •-. id s .

b r u -'O Sc' c . A s s . C 1 . 60 c . F e c . Inst.Pre-'. F e r t . Fo i .

h'eque' a

Bu-g . esi e

Brar, :a

d o s E m p

ítí .

Repud i 1 c .

C'O'-'ceiro d

F _.. n c i on

Mor tep 10

U f 1 c 1 e 1

Cen t rn

F. ecub I 1 cen;

Ev clucioni

-'eũL er-s _ ns 1 1 tu to

requer-e

Burquesi e

I n d 1 e r. e

l e m e ••"" e

tíe Ccmercio

Indiana

-■•:\: e-r e

1.1 r q '_. e s 1 e

b r e 1.1 i 0

A "' •-
1 c ? r o

í r. 5 1 1 1 L- 1 o

Meqrcfi l o

L en t r o

0 p e r e r i e d

A f '

1 c e n o dos

Trecelh.

Af r 1 ce.nos .

C'pe r a*- 1 edo Ass . do

-sseoal

d 0 r o
-• t c

"t'Crt 1. ep 10

Geral des

Traca 1 n e d o 1

Lper _.<-■ 1 ado

J.
■ i ■__ X -.■

i-t s s - o e

-■1.1 r .10 ■-.-'.' :' 1 1 i o

•oe Gcerarios

intíianos .
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Este quedro, tipifice as formegbes sociais mais

imp'Of- tant.es , . indicadas nes coĩunas ver 1 1 ce.is i
, pela

sue tíinãmme e capacidade organ i za tiva e.-.presse , (no

esp._4.-G hor i con ta 1 ) , atravtís tíe mutipies societíades

criaces . Regra gerel, e sua etitude perante o coder

ce r a c ter i ;■' ol'- se pela rei vmdicaráo e con f 1 i tj . -n.^pirios

der eiguris eĸemplcs do tipo de presseo c ĸer c itía . tíesde

o 1 u a a. r" n o r on se I ho de bo •• e r n o , t e 1 co mo e '■■ í g í l.> a

Aasociaceo dos Funcioriarioe Civis, a criscsc de um

t r i b i_i.n a 1 tí e f> r b i t r o s , q u e r esc 1 v es s e p
>■- o b i em as tí e

t.rntelho, querido pelos opererios tíe construceo civil.

atreves tíe sue associacao , e rnin ími za.ráo >za felta tíe

m a o
-

tí e
-

c P r s , n e c e s s a r í e = eg li r . d o a -i s s o c i e c a o o e Fomen t c

-qricol '.

A 1 j t'-? pele di.mmuiceo ae ho r a = de t r _• ce 1 n._. e

me l f c - e s s ? 1 e r : os , en verej -.. d ? pei o s g r >..: pos ope r a
•" i o s ,

q i_i e c 'j i m í n e r a n a s g r e ■-■ e s , s c b r e t u o o n e s d os

f er ro v i e r íos . rnosfr? um certo cresc i.-.e-. t c tío mo.'imento

opere'io. Todevis, os tr ef a 1 hadc es por tugueses ne

c o 1 • on : e , n ? o e n q I o _:■ a r e.m r a = li a 1 u t a , e m e. i o r í a e. f r i z a n a .

q.ja-.a que ? i ancre r..T. . _. periéncia -de luta ooerĩria

c i - e r .-_. ,- o s it : n e i r c s m o •; e r b i ". a n c s . c e c n j
° - -

i c a c o 6u i ,

on i. ;: s p e r 1 1 c i p s r e
-

em c .- m .. c 1 o e e gre.es.
i 1 m '

Pcuccs sac os m c _ c : c :_ os ume s c '~o..ms o ao , na luta

o p e r
■■

e r ;. a . *- _ j i c e . n o se i o o o s _ í poq r e f o s , com a Un i a o

dos T-abe ! h.-dores Arricanos, em 1911, p? rece-nos que

q.aiauer t.nteti.e nesse sencido teria sitío per segi_ ida ,

e ! u i c a r pe 1 e c o c >.. \ r e n t •? c -^ n r e 1 -a t i ■■•■■ e -e. I n f e
-

n a c i on e. 1

aprc r .■■> r 1 c e p e I e s e u t cj r _ d e ci es c o 1 on í e i s , e m i '-' 2 >.
■

. i 1 1 6 :

L t- :-i n ij t r --i
p i s f a tí e i n ■- e s 1 1 >p

- c a o , í n t_ere. sa n t e a e

esc- 1 n £> I ,.-
--

. e ? primeira re i .- ind í ce ceo de au tonom i a , que

e burcuess colnniel iocel ?* lora, e>~- l'-'l'-'. em reiaceo

a o q n .- _
r r. o d a 'Ti e r r o

~

o 1 e , z e n t e n d o t e : •- e z m odi'ic.r e

z r
-

1 s e e s f ru t u r~ a 1 a e e con om : e. tí -? c o 1 nnia , e q r e • a d a n a

>z .-< p' 1 1 e 1 , n a o s _. pe 1 o p 0 s
-

q l.i e r r a . m e. s _ e m b 0 m
~

e 1 o s e c t o r

it -? c i
-

r •: é f ? 1 r> tí o po r f o e tí c s 0 e m i n ho = d e t e r r n , q u e f e z

crescer ríespr opor c i ur ;_^ J !ĩr-.-n te o eector de se-.mos, sem

C' s r e s f a n ': e s s e c f o r
'

e _

-

d ..- aqri u u 1 tu r a e tí e : n d >_« s t ••" i a .

117. 3o b r e e pa r 1 1 c i pa c ao d e m 1 "i e i r os m o g e m b i c ? n o s e m

a c ■..oe s d e 1 u t e ,
v e- r e do c u tien t e c e o r e i e r. i v a e o

,:o>î'ícia tíe C i ev e 1 end , (pe--fc tíe J nnanr.es tíu rg ) ,

11.05.19;^, -AMPPh, SMi, .e:.B, cj.n-Ci.

IlS.'-'c-r tíocuiTic-r. t a. -.;_=> c ret. mv ? 0 Iritern_:io'i_-I , Ccoi,- ae

'
'

u
~-

:'"■
■

1 1 a o tí a I n t e r n a c -x ,_• ,-• e l .

- F c -
■

t c r. c e -• o c ê e Un i s o

;--"2'.', i AHFhh, SfJI . sec.P, cĸ . 1 1 2* . .
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Decmcs alquns e;.emplos de actuecão de grupos

socieis. Consta tam.::«s como a ectividade milita.nte, no

c.eS'O espec if i c>j do opor ariado branco, seguiu es

evper i'ã'nc íes met ropol 1 tanas e como ^orsm signif ícantes

as forrr.es de lu.ta, na Sfrica do 3u 1
, pere os

campor.eses-i"mei ros i-ocambicanoa. Ate mesmo sccí ededes

secretas fcrem t r anspul en tedes , qu.er- do ũciaente como do

G riente, tí e
'

e r • j en tí c m i n o r 1 e s em cer r -? s es t r an ha s .

109



Capitulo III
-

Lirqe.n 1 za r.ao do Grupi

Nu.ma cida.de onde se convive sepe.rade.menf ■__ . como

c:ons te tenos no segundo capitulo, surge o Gremio Africeno de

L ou r en c o M e r q u es , e m 1 906 , a s■ s o c í a n d o ce r s on a 1 1 tí e tí e s e t o tí a

uma 'êlife tíe muletcs, negros e brencos, in í cia lmen te soc >c

pivot tíe uma ideie f undemer tel -

e. educ.rao dos
"

índ igene.s
"

,

a n ■, a. i o r í s d e p o pu ] ara.o .

E, como de ume ontíe se tretesse, a essa nobre

itíeia, do direito e etíucsreo, ou+ras rneis se juntare.m , com o

• ri'jnfo d? Pepublic--i, atomizsndo um con.'u.nto e que tíeram o

n om e d e
"

c a j s e e f r í c e n a
"

. . 1 .

B o pnn t o c e v i s t a i e a e 1 , o G r em í o existiu s t e 19 36 ,

deta em que pe.sse a ser tíes i tínatío por Associeceo - r r ice-na ,

men f e-.dc -se e.té e índepencl enc í e tíe Hogembique , e~ iQ75, com

e.s ca r e.c ter i =. t i cas . que senpre te-e, ce sociedatíe misfe de

detesa e bene^icência. tíe j~'>a c'~ad. abra.nqen fe tíe

tr'?r alhadores mog e.mnj. canos e, por oufro le.tío, de "eceio

re r e >j rr s
~

? i ■' a tí e p _c_j '-
•

n e t. l' r a u e s í e 1 o c e I , s o b r e f >j a o m >j 1 e t e .

c'e 1 os t"eĩii 1 t .- ■".. os tí a e c c e o ccr s e c u i c ? , c e
*■

•?"• tí emos e

hipoteoe :>e ser e" terCido, como um arijpn tíe pro_.seo, dc> Donto

tíe visf- poiit:co. socia'. e cjlc.'.rei, re *ere!"c i etío ;? ne

é'poca s^it qu'e actuou, cioiio _m impo-"te.nte ciube netivo, (_)

ortíe emerge uma ir te i ectue. 1 itíetíe jovem, e "Accac C>...' i tu.ra. 1
"

,

i 3 ) -c, pcrv en tu.ra o e- saio de um Pa' tido Me. tiviste . í 4 j

h' e r e c e = e r u >~ o
-

j po n ? o n >.o t. cq en eo , p e r c c
r r i .- ,-j p ,-» r

v ?. r i ? s c _

r r en t es c e o o i r i e o . e p-
~~

a- s s e s n o j o r n e 1 , s eu

po--t?-voz, "e i'903 a 1918, Ũ ht r i ca.no
''

e , a pjrti'" tíesse

d e t .. ,

"

3 F *~ ad o A f r i c e n n . ij e p e i o , í r s i s ten temen t.e i e n c e a o e

'..m ídaCe, i e v e
—

n c_ s a n rn r u r ? r c s t a c. fo r e s tí e c .: v i e e o i n t e rn e. .

q '..• e e 1 í -:■ s tí e r e m oriq e m a. n o .,• n _ qr u po s , t a 1 s
■'

c ■!! '.:> o Loneelho

t'.a.cional A r' -~ i c e n o e o Insfifuto Near'ct'
~

i I o , '~>ais te.r tíe Centro

Associat] .'O o os í-.eqroe >__a Loiûnia ue Mocambique. Te-~a sido

e p '.:-?n.., a q j e = t a •: • r e c í e 1
"'

h i s pois, e t( sumaric o que iremcs deser.vol/er neste

'.erceirn c .. p 1 1 i_i ]. n .

1 . T r e f e
-

s e tí a. tí e
*

e s e , e

nn pu 1 a c. a o ri eg
r a , c o g

■

c ? m i n n a
' "

. V _? r o t r a t .

I'.hpt . CLA , 20.01 . í°2^.

3 . Ret" . ũhl , 01 .-.
r

. 19.2* .

4 .Cepe! e , ob.cu., p. 2
■

a. i c e n c e c- a n
-

a f r i c a n o , tí e

fo profu.ntío oe ''levanta-te e

e n t -i ,-. ■■■_■ s t c e s ce c t o , n o c e. o . V
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3.1. Fu.r.ci onamen to interno

7 . 1 . 1 . L L' t e p e 1 e e p r ov a c e o d os es t a t u to s

i 1908
- 19p0 )

No ■'N'.i'ĩiero de prope.qanda a t-e.vor de instru.rao", (5)

, ere e.nunciada a criacao do GrOmio Africano :

"'Jm grupo h--u.mil de
-

de. triste hu.iTiilda.de tíos homens

de cor
-

pretende, e.nseie, quer funder, nesta

c i tí a >d e , u me e s co 1 e d e í n s t r u c ao p r í ma r í a . . .

E s s e qru po f u n tíou u n G •" 0 n 1 o Africe.no c o ít i p c> s t o ,

ii n i c e-n>m f.s de ele-T>entos efrice-os-,
~

porjer.dic f.car

P ar t <~ d e- = s e e c
-"

em í e. g e o , c cmo so c i c s p r o t e> c t o
r e s ,

tC' tí c s «c s h c ne .' s d o L1 f r cs pa i :s e s q >_> e d e s e j em

cmcorrer pere fim teo mo" a 1 í z edcr como S e

Fst.e .mupo ere cons t i tu ído . em 1903, po-- i4Z

t ? 1 c C"Tio c i.otí emo s c on s t e c e r , n e
' '

l i s t e tí e 60 c i o s ,

-

e 3 s. c a g i n a tí o j o r r a i . j. reTe r i a o ,

"

U h
-

r i c :v n c
' '

.

'l r é s ._■" c s r. e : s T s p~ a e , n e p
-"

c c í a ma g .? o tí e u m e

u 'j n i t ■? r i e , s '_' n i e o tí o s T r ? c a • ha a o r e s i- .

r r i c e n c s , s

c o iti o ' j m
"■'
a c t o e e :■. 1 1 n c a o do 3 r e >~> i o ri1'': c e n o ;

10 C"' r. 1
I

'

•- i- -I .-,

>er ?r i os

ij 1 1 v e i r e bu 1 1" e r ? es , a pe 1 a e u.n í tí e tí e

i c ano s , n e ■_ t e s t e r m n 5 : 1 * )

i .; o .t, :_.. r. e : "•
-

c o r. 'tí L' c- o s ;•:. c e f r o e s s e p r- c p a •- r m p a. r" ?

'are'T', epessi- :-. esf?rmos nu-ii req jrer. ac L. i L'Srd-ece ,

;■ I- r ? te r\- : q _- J e . n 0s d e . om c s p r e p- ? r e r
-

no s t e. m be m

L iu'i c c:>m 1 s s e o oe repezes aTic.-.no=, de qua I eu faco

3o 1 ..■ __> r _? t. f e c e r p r o p. a g j r d a ertre e q en t e d a su a r a >c a

:> s e
'

J.
'■• d e r '..: m a ? ss o c 1 ? g a >_■ o c c I a s 5 e o r "1 c •=■ t od o s o 5

r es a*ricer os se posseT instcjir pj,- a uodm'e.--

es sues r ei -■ ír c' 1 ce. cces . . . Que todoe ncjs una-c., ccis

ecC'i- f u ca a esta -iove assoc • sceo o mesmc que

_>o e; t mto Gre-'.io Aif r- 1. r _.n.j . . .

..imples" , 17. '.•'■•. 19| 1 .

111



Apôs U'T! longo interregno, volramos a encontrar

r e f erencia.do o Gremio Amicano, em 1916, quando tem como

corpo directiv-o : (7) Joeo Aloesini, presidente, ence.rreq ?d«c

do pessoal índiqena, nos C.F.L.M., Oicente Xavier Lobo,

•-■ 1 ce-presiden fe . i'2 cf icia.1 da Secreterie Gerel, i-rar'Cisco

Eemfica, teaouremo, tipografo, F'aulo Sruheim, secr et e
-

10 ,

onpreqedo de escritcrio dos advoqa.dos Mourate Grave e Cerlc-s

Pir.to e como vcqeis, Antdmo Albasini. em.enuer.se tíe

I n tendêrc i :- dos Nec.cios indigeras e tíe Emigre.gao e Almedo

Gu i r.a r á.es , of i c í e : de deliginc íe.s no Tr í bun e 1 tíe Lou re:> . >~o

M -rgu.es.

Em -ec. s. direcceo do brénno lufe pela

cos seue eatefutcs : (6i

r o -■ a c e o

A L'irszceo deste Gremio, oficiou e.c boverno

de c_ i >-. q c a a p ,-
-

.-. ■■,■ a
■-
a o tí o s se ■_. s e s t e t v to s c u e f o r a m

enfrsg.es em IJezembro tíe l^l*. por necessiter,

para -e:. :_r:d. ie tía su a vitía, ce eisféncis lsgel

que: _: os e ? t a t'j f os i. h>e potíe tí e r . Me í s . reso 1 veu.

con-c.cer e .-issemt i ei a Ge-rsl tío nesiro Grémio oare

re s o 1 - e ■' ? _• t ..

r ,_i ■_ *=■ ? r r m :■
*~

c:uanto e o ce r
-

~ =, rr-e n t o

de 1 ibê'-J-.dee e •-eaelias que v ___--■"> sontío

1 '

o _.= c r e c ? d e s
'

, s e m reepei t o oe : a C on s 1 1 t u i c s o J ?

F'epu c I í ze e- ne:s leqisleceo -eziicevel . . .

F'e r e ce—nos qi_:e é medivei c -ecco oe, t er nev iao v~>.

certo ccinrs.sso tíe esper;. , em vez tíe ter siao >~e~> : men f e

•e'-.+ ir. fo o grupc. E =
p_r. , que neo deve *..r sido de or a cos

c c r. ; : _^ ■.- • t e i n s i s t 'ã n c i a . L' n to d e s e >_ t o r : a e o s s■■. n.i z a.c c e , p*

c ■ '• > oi" i e i. s , p.ira
■ r o ■ s C dcs

.■• j j. ga.r celos c >..>r ermec or.-s do 1.9

c on t - e a v en c e. d c - : n ho
"

p ? r e P

m e _ s s í q nm í c. • ■ : _
. ? s .

cc.iTL n idatís

io. i-'-.t. 191 o, e

, em 1914, pa.re

a s s i 'î'i z c

zitetíir j .

A pr-jeccao quc o -ornal , 'U Africe.ro" aa e f
igure

tío seu du'actor, Jooc nl ces m i , levs-rcs e sjpor ~je c Gremio

'

u r i c icn.r i j _ on .-•
■ :

i_> m n r i_t _? o -J e. pn t r .? o
'

, g í
ĸ" e n do e m _ o rn o d e

uma per scr a. 'l :d ? de z e.r i _n a t ice . Tera sido ree. 1 men te assim
'

h

i n v e -?■ f i
- -

c
'

o s o u r e c s iti c m c ros do U r em c o p o ;tí e r e. 1 ev e.n t a
*'

n o
■

. as

p i s t a s . i n c i dm tí o a n o s s a a ten g a o ma i s p e r j. --. co r re 1 ac -? o a e

mrgos, ro seic cce cms scci-ie, tías familias "tíe terre ,

ccino írer-'S eprmu-aer no prO; imo c ap _. f u 1 o .

'"

.ŨA , 14 . i'ũ . 1 ->'!•-■ .

3.CA, 29 .
..•■■--■ .1917.
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A Acte n__ 1, detada tíe 27 tíe Abrii de 1920, rela.ta

a. tu.r.qa.rac provisoria do Grí-mio Africar.o de Lourengo Marques.

r.-sla s._ regista a deciseo de se norneer (9);

' '

«j. iTi a c oiTi i s s á o p r c v- 1 s 'C r i a , para atc e a p r nv a g ao d o s

Estafutos pe 1 o Governo, e.dmin íst r e.r e el abor e.r os

E s t a. f '. : t os d o G r ê m 1 o .

M-iis ticoli resc.'lvido, que e falta de ceses, que se

escolnesse a ce.se do consOcio 3u. 1 î nerme Bru.heim,

pe r a es reurioes cue devereo ser es quartas- feiras

d e c e tí a som .-? c e , pe I a s v i n te n o r e s e me i e. .

F i ■:. oL' r e ~- o 1 - .1 n r.» q i_i e s e ri omea s s e u m s c om í s s a o a e

Senhoras e ficou deaiqnado o tíia tí e co-.vocacao e

q u e r' t s
"•• f e :

-

e d a p r ~> ■ i m e s em a n e ..."

Amtíe cjje nec fi-'esse e"istercis iecel, e. >oz do

P' r _■ s s i 'on e n c C' a e u. t o r i tí a d e c o : c r
■

í e. i a p r >c p c>s 1 1 o d a

••"1? aos essi'Tii l.-dos, c
--

í t i ce.r do -..-. "ũeus e o Meu

t o ,
■•' e .■■i'j •- 1 a 1 tí i r i g i d o e o G o v e r r e d o r Ge '

e 1 d a F' r c . i n c í =

L e 1 ? a e tí 'C s tí o j r em : o ...

*

r í c ? n o
'

, a po r t a
h~ í e q u e

emabeiece >_'■"■=' c-tcc:'i. ueecr i itií na toria e |~um 1 1 han f _:■
-

os

_._
> .--.__

d e s col v. n a s jorne. 1. 'Ũ brado Africe.no .

s a i r a meis essa luta pela eli.Tnna.c30

c omo leit-Ticfiv tíe .■■"■e ce.jse, a ce. usa

ce e ceprac.

i c s n e .

Na z serie 'ecil , p."r- ? ._-dír m- i s tr e. ceo colcn iel.

:qr-orer este c upo, qc. e perece e:-. p '">■-• sser aspma. coes

c c- m p re -?r s _.
- e ; s p' e

■- a ? >e p >..:■ c a .

r ? 1 s c omo o direi t o a c í tí e tí e n í a ,

a a s c e iJ s e. o :_ :."> -.. i e i , e t r .,*'- n a i n s t r u c e c e c o c r a c e .1 n o e ,

pe 1 z í-acto tí e ae eprcrme- d; ideais meccmccs e crirtao.,

cc-r-t'Cu cijni fc-'-hss epoiccs, nec sû em LoLire-icc: ^a.rques, ccmo nc

p_
--

i (-•. r c i d a. d ■-_ e co . or, i ? .

F'sra t.a.l, de --c ter con tr íbuidc . de Tc-~me tíecisive,

f i_> <- c i o >"• a 'Ti i? i
'

t c> tí ij
-

>.~ ' >
'

>
_.- 1 . s s i.i ■?o i~ t •? -.'c; , com a s u e r e tí e d e

: c
-"

r es pc
r

• c; e n t es , o s eu sf-.ivo te 1 c g r ? f i co . g u e d í r u n a í e

o f i c i e r i C' r e q i on .a 1 e : n t e -"

n a c : cn a i .

9
. CbA , >. ".'05 . l'-;2l .

1". B. C". . n2 __ ., l e ^e 3 .
- j 1 . 1 9 1
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Mesquita. Casa de culto de pessoas de origem macua.

f*.
~-

fr7_r-m~"*T7 -_ V

*<____->-- 4r 'v' .""-

Casa da famflia Bruheiir.,no bairro da Malanga.



3.1.2. Apr ova.dos os Esta.tu t.os ( 1920 )

30 ■_. 7 de Juiho de 1920 e qu.e serao aprovados os

por hlvara essinetío p.or Manuel Moreire de Fonseca,

ormsdo em direito pela Universidetíe tíe Coirr.br a e

q _ r e 1. , í n t e r í n o , d e Mo .; e m b í q u e . Da.i . o

er-to do Grém 10 mar, i festado publ ícamer. te . >\ 1 1 '

Sob o leme "fp e Uniao", os seu.e fins eram : .12)

"

1 '__ F'r omo v e r o d e sen v o 1 v imen f c mo r a 1 e inteĩe «c tu e 1

d o s se Li.s _. s so r í e d os ;

2__ De f entí er so i _. d e r i ••? mer t e os tí i re 1 1 c s e

in turess.es que ce ju.sfic-s e por lei l hos

pe r ten _ .- m c __ ,■ .
.
r- .- ... d a d e c s po

*~ f uguecos,
f l ■'■■ >_\ _,-, ,_j •__

C"j e_u. bs ic _ encJo ;_••-•? ísso >jm
_. ornal, reviste ou

•Zj' i. a 1 qu.er outro meio tíe publicacso:

3-0 D 1 f u n g 1 r a 1 r s t r i_i r :.c> p o r >.:e 1 o d e e s co 1 a s ,

•con f er ênc .:? s . reun Loes s prnp.garaa litere.rie:

4 !___ _ u d s i «zi > a r o s e i u nu_. f i 1 no s tí e sô c 1 o s q u e

e s t e .1 a m -•->■- condigo .- s es f ..- 1 u ídas no p e r a g
'"

e f o

u n 1. c c o c a r 1 1 1 o c o d e s f e s e s t e t u t os . q u e d e s s e

a u .-:. 1 _ 1 o .;.. r- e c a .t. p e r e o s
.. - .1-

tí 10 s :

5'2 L' 1 s pen sa r p
r c t e : c e o , e u ;■■ i I 1 o , a. = s 1 s t ê r c 1 a e

r e p
~

t r 1 a c a o e c s a s s c c 1 e d o s e s > a f a m i 1 1 e ,

c 1. 1 a r 1 d o n ao f o r^ h__.iT. m e 1 o => p .? <r a 1 s s o . be ~> c omo e

■:; •. 1 ? 1 q u '.? r- 1 r. c_ 1 - 1 c_ >. ■ o ■?
"

r 1 c e n o q l e deles c?r e c a ;

,;-,o -__;,* _. be I e : c r c; e. P i n c t e c e i e 1 t li r e e orĸaniza r >j ■-, .?

b 1 b 1 1 o c e c a , p .- o po r c 1 o '"■ ? n tí o a. os s o c 1 o s e c- :j a s

*

u m 1 1 i _♦ c t: ..: -.1 e s a ■_. dr-ersoee com pa 1 1 -■- e i s c om e s

c 1 r c 1. > n 5 t :. ■■' \ c : e .-: 1 1 r 1 an c o 1 r a = tí o G r c m 1 o , t e 1 s

como : j o •;•' o s d eú '.>porti ,os ou o
■

j t ros p e s c : f
~- -> p> c s

n a o co 1 '1 1 r a r : o s _> s 1 e 1 5 e !oo r> s c os t «. • m e s .

"". , 31. 12. 1921 .

--

ca p . ĩ , er f . 79
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•'eqi.indo o a r 1 1 q o 4 '_. , d o ca p i t u 1 o III :

H e. / e r á c ue t r o c 1 a. s sos d e s 0 c í cs :

1 Q F u n (d a tí o r e _.

2'_. Qr'tí in_m ics

3Q Au': í 1 i er es

4Q >_. •■; t. .-
-

a C' r d . n a r i os

tf 19 _■
.,n socios fur'dadores os ind 1 /iducs tíe

a.nuC'S os se.-os que se ínscreverem e t_- a

d e t. -:. tí e a. p> r
-

o - a p a o d os e s t e t u tos pe I o

Ũo verno .

# 2'û 'f.ôcios c: rdinâr ios , sec os africanos que

r o rpj. ? j m _ 1 1 tí os pos f e r í o r men t e a tí e t e d ,

e p r . o ■-■■ a g 3 c J e s fe c es t a t _. to s po 1 o 6o - e r n o

1 o r a d a c e □ _ t a i c ou f r i bu a m c oit.

í m p 0 r l ;- r> c 1 ■? s u penor e 1 $ 1 2 . z> o •_' r o . c u m ;

# 4_ * n ,_ .

r = e : r„ ■' e, c> r c i r .n os c- eO t o tí os C s

1 iití i . id'jos de srbos os se., os que n_o

. ".t.rinn r, .it.j.; r etí f'. tí 1 d n S n OS # 1 Q _ JQ' S 3__

'tí es f e a. r t l ■:: o , s a i b e >t ĩ e r e e s c r e v e r e

e ■ S' r r e n p. r o f 1 s s ?. o , c o mérci o ou i n tí u s t r 1 e

tí e q l e _ e p- ■__■ s s e ~> ~>a n t s? r .

t. 5 Q 9 o o ■:-.■ c cî <? d a :> s> a f >■ 1 >
_ a. r > cs c e ma i or i c a a e ,

p
,-t ,-■) ,-.-. >- .-- .-,

■-

e >
•

? d i í 1 1 >_ o s c cmo so c i o s

-

L ' n i c C' F
._ .-- __ c v e

>
e i to 5 ,__ e s t e e. r r. _. q 1 -»

, s e o

c 01 • s i tí -.-
-'

-> ■J os e. f r- 1 c a n o ■=. n s 1 n cl 1 v 1 tí u o s tí e

n e
"

1 on e. I 1 tí e ■■:.:> e p.o r t u g u e c- a p e r t en ce n t e s a s

r -' r j e- e hc- ►
_ q en s^ s tí a åfrica, e s eu s

d'Ssce >■ 'Q ■■'■<-■ t f.5 . emtíe cue imo >:'ede". fec ae

'..' ; 1 1 •"

.1 ĩ- r .;:. c e. s , l~í '.. i -:■ =■ ? be r 1 tí o 1 e r e e s c r e v- e r

rog j I e
~

mu -1 te a :. >0 p t e
~

e ■.:*- o p
'e :. ' s 0 _

•

: : e r g .3 m :..> r
-

..0 l' _ n d u s t r 1 a :. e q ;.. c s

0 s u sos e co s
r
<j mes

C f 1 S S-- e O , C O íTi 0 r- C I D

pos ?em men t z-r .

"
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ar t . 79 Alêm Ces ciesses tíe socms tíe que tra te

o er titío 4 9, pccem ser sdmitidos sccios

■

_ e me r i t c . s o b p r o po s f e c e D 1 r e c c a o ,

tí c . e n tí c ~-: e •' e >: 1 a rr a.d o s .

-

a p r i me 1 r a

r"< s o e m c I -e i a 3 e r ? I , t c-tí ■o s cs i r>
__ i y ... c u oc

,.[>.. e ter.i-.em o-es-edo e C? 'se. da

•z í - : 1 i z ? c e o c- i n s t r u c e o s e r ■-.- i c o s

>■ >c 3 e v e n
*
e s . C'u c on t r i bui _• m a e q u ?. J q u e

r

f;rr,? pjra c -Jesen ■- o l ,■ i
-

_?n t«o e pr:g-':ss

dc br.n.lj.
'

Nc ar !: igc

_ 1 .3 1 .

-

._, .-,
■

'-'
, d O c e 0 i t L 1 o 1

-"

, c ,-n s t & a t o r^a d e

"

A s e 1 0' .. cces c a r a os c o
•'

pc s g e r en t e = s e r a o

feitas cor escrutinic se ■.:•■- e to .

;|

uo a r t í n o seq u í n t e , er c ;on t r a - c> s m tí í c a tí a a

- -i
, __ =■ i =,■.-.- .

omposi c 1 _. s

Ũ s n •::• r e s «d z s i r" o i v- 1 tí uo s P r n p.o s t. os C e. r e.

í írec.ao i s e í s m em p. r o s ) , C or, =. e 1 1 o F i s

tr._ -..--■.*.mcs i e rsspscti .os suplente

pere s ness c e —ssembieis C-e-'ai i três

me it c r os ) s e
ĸ e o i ri tí i c =. j .-• s n >.:■

-

e eo

I .. s t a e d ^ s m
-

j a c s pe 1 e o r tí en tí e c e c s
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7.1.7. A
-

n i e
"• t e No c t u r n o

Cc-'T.-- se cons' 1 1 l» 1 ■_> e desenv o 1 >eu o Gr_?iTio Afncano

em
"

C 1 l> be n a t ĩ - o
"

, '. 1 3 . poc emos con s t e t e. r n a s p-á g 1 r a. s d o

jornal, "0 Brado n'ricenc", que reqiste ccm todo o tíetelhe,

es •?■: 1 1 v i dedeo. de osrecfer sociel dos seus essoc íados . £. ne

ir.emcf r i e tíe boemza tíe L jl ''encc Merquos. pernanece aince e

1 e_m.br sn pe : ( 14 )

f-
'

e s s e o en re na rv c e c ? r a e po r f a

A . e
'"

e - i tí a q u e b a i 1 e e s t or- f e e f • t e .

E t . r e m o L h e s e s s e g e ~i t e , e. bs o •" t e

C ■:■ ■•-..- s e P V i 1 a s e p a s = ? e a d 1 a n t e
"

. . .

Fa.r' í slen do _■ zc dce bailes e tías comemcra.pces

t c s ■*■ i - es e scleries tíe ?r i v ersar 10 tía fjr :a.nao, ou meincr

d : r _ a~ :o~ , de cprnv e c ao tí cs. eetatutoe, o 3rem 10 tíesenv ol ■• e ume

i r. 1 er c e v
_ d e tí e s po r 1 1 v e e c >_i i 1 1.:. ral ,

n e q l s 1 s e destaca a

"Accao Atricsne". zompoete de "sôcios desce egremiacs.o" , que

Cii
-

-, .■-, i z s«n cor ferãnciaa e tíebetes. Encon t r e.mcs -~e f er onc is = a

■_>_.• e soes , (15) ontíe fci csbetido n tEms de ímportencie do

de:porto e outre. sct-"e o
"

p. r o teccicn 1 smc eos aoimais", tíe

i_'f ..c paqanda ■_. Liga c e De f e s a e cs Ar i ma í s .

ê «c u r i c s o . c c n c I 1 i d l o F o c n a r e s jme o a.m c í en t e

_r.rial que enchia os se.ces do 5re-._o A^ricano, "ontíe os

n~'ir cs ne>o poaie."- en t
-

er, "e_ite de muletcs1'. que "tirhe o

e _:■ t a> t >_i t o d c s p-e í s
-

c e c r a n c ,-,a , pn r f a r t c
-

e d e s t a c e.n ~\ c
-

s e

e n t r c e s t e s pe 1 a __ su a s p r o e z e s • 'i o s c e s po r f c s , n a tí a n z e e n o

■emc-r
"

. ; 1 c i

Eem anmados foram cs
"

f ee.-n.-et íngs
"

, como recorde

F'..?li1 Bernarao Hũnw_>na:
'

A p-ática dcs 'cmite' . . . comecou ne.

'■ 1
■'

i •: e dOE Su I . N_ en.eo Lou-eí'.co Marques foi mtroduzic? em

l v •_
•-

-•a.is ol 'T.er«cs. . .2'--, •_.-,- esp_.cie tíe convivio em cue u. n

'•r'L.~'"C tíe î'essoes se e iz.a em ai f erer- tes man í T"est ecoes ,

-

.z. ,-. a
-

? n o o , _- z e r- d o m i m i c e , t o c e
~

d o pian o ou t r c

. n. s t r '_i m c n f o _| u e 1 quer
"

.

13 . Des ignace.o qu.e epe--ece num recorte do jornel tí-j Kend .

"Deiiy Mail", trenscrito pe I o QBA , 2u . 01 . 1923 .

14.Foeme "Darce", ce Pui ce Noronhe, tíedicatío "íss aentis

dancerinas tío 3re;t>ic Africano que essistireo eo taile

de hoje". ín OBA, ll.O.b.1932.

15.0LA, 03. 03, i vl'r , Uif I , 07.07. 1926.

1 o . Ve r I 1 _. tí 1 o F ,•-. c tí e , 3o t r e e s 0 r í q e n s tí e u m e Literat u r e

Afrmene tíe E v p.ressec Porfugu.ese : caizes e

C on s c í en c i e 1 1 z e c e o . . .

"

, p . 4 03 .
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Uma das primeiras sedes do Grémio Africano, segundo

o poeta Craveirinha,

pMrîienor da varanda principal do Gremio Africano.



3.1.4. Am b 1 en te D 1 u rn o

Nas demenos a msgem de p--ezer tíe marrabe-fa. .17)

menci.cn jntío outras ,-. z t lvití edes , que decorrem n?s seies^
tío

L- r ém ; •:« A
-

r i c a. no . A q u e m e n t e m u m e atencao e s pe c í e. 1 , e ;■ u I c a r

pelo numoro eievadc tíe referencies, e a Escoi.. inCjgene tío

se :o feminmo, aenjmir.ada "Jceo h 1 besini
"

,
em hon~a dc

f ui":r._-dc.r do Gr-enc. "com Lime médi-e dierie tíe >->0" ie-ces,

seciu' tío o me-oa. de frequencie esco.er do mes tí. Aq z s t o d e

Fur.cior.ou igua 1 Ten te , tíestíe Fe-e-eiro tíesse -.eoio

-i.-.j, litií ejla de Inglã's pera os socios.

D í e r í emer te , s eq u n d o a v : s e o j c r n e I , u t' r e do

Afr-.c_.r-o, o [r. Po-?o Zuzarte : "Fec consultes grstuifss eos

rct,'"es, no Grémio Amicano, das dues _.s tres tíe t-r3e. . .

, c i a r a os de-sempr eqados . ~a o seguinte

'Séo convidados. por este meio, todos os s :■

'._-n sCcios, ei ricancs, que se am.sn desemprege

•z «c •

-

...*
•- r e c e r em n ■__■ S ;__■ c ret e. r i e tí o C

"■

e iti i o africa.no, t oc c s c

uu-ie, Jas 6 es
~

••: !";ores'' de tarde, a fm de declarerer

? s h _. b 1 1 1 1 e -.. _ e s q u e po s s u em , e h ? q u a. r t o t e m pc

cics e

: tíias

q L' e i s

(=■ - t a r,

Cr.i.el seria e ligajao da 3ec-etar:a, ou me.

G =■ e it i o c o m c r e c r >j t e nen t o c s n ? o
-

tí e
-

o b r e Se •" e. qce

- >■■ i : c >.. i e d ■:..■ c o t. se c. t o r
•

e s c a e cl m í n 1 s t r a c e o coioniai •_■

•Je, l"Ti jrende n'jr^e'O qcs seus memtí ~o= directivos.

liaado e burnrr.ecie estetal, pode ser uma Poa cis

? n ro : i m ? gã
.j .? r e e i i tí e tí e .

o r tío

ste ve

T-rCtD

es t er

:e de

F o r_: ci e s s e 1 e s tí o 3 r em i o , mu 1 1 e. s ou t r a = e •_ t ; -

se tí sse- vcl -er em , senco e= ~ais tamcsss es excureces ■

per t i cipe - a<~> fa-ihas ccmpletes tíos seus membros

coinridi e.m r--_.gr 3 ger-1. ccm a eooze co ca ) u e tío ca

"Mj,i.5 petisco: v-ar:cs, eccividetíes cui tu'sis e cesse - e

d i e mu í f o e q r _. d e v e 1 . c c n v i .• e
-

d o
"

,
r e c o r c e Hor w s.n a .

1
~~

. 2 e n r ■_. c r i e c a n c s

Grere F'eij.áo.

13 . 03A. 31 . 12 . 1923.

19.ŨE-.A, 16.04.1927.

encs trinte. pelo t.u 1 a. to Jsme tír
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3 . 2 . Pel acionamen to com outras associacoes

ê possivel identificar seis zonas de

re 1 s.c ionamen to , a saber :

Lourenco Marques;

Ũutros distritos na Colônie;

Trensveal ;

Lisboa;

Anqn 1 a ;

3 . Tome .

Vej_.mos com meis detalhe, na amostra de duas zonas,

que.i__ seo es e.ssociecoes com quem o Grémio Africe.no ra.ntem

contactos, referenciar.de nas fontes, sobrefijdo no jornai, seu

porte voz . "Ũ Bra.do Af r i ceno" , a fmelitíatíe tíesses mesm.es

cori tactos .

F'ressupondo qu.e Lourengo Marqu.es terie sitío a lê

zona. e Lisboa, a C'tí
, segumemos os contactos me.ntidos pelo

Dr'érfiiũ, por ordem cr onolOgica :

a) LL.UPLN7Ũ f-'ARŨUES :

A primeire essocierao referencieda pelo jornal,

pj'-ece ter sido a tío F'essoal Admmistr e 1 1 vo e Auĸiliar do

F'.jrto e dos Caminhos de zerro de Lourengo Harques, a quem o

Gr'émio Africano nanifestou todo o se>_ ecoio e íncentivo.

Assim, consider a ve «que : ( 20 )

. . . "Justo é que os empregados do Movimento e

Secretarie se unam pa.ra qu.e e Associereo.

que tem o aeu ncme, siga avante pugnando

pelos se'js tíireitos e seme?r«tío a. ínstruce.o

aos menos habi 1 i ta.dos" .

20. OA. 01.08.1911.
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Em acgáo conjunta, nc 12 Me.io de 1913 (21),

dirigida pelo Centro Socialiste, com o apoio de algumas

es-sociarnes ,
feis como

-

a dos ũperários ce Consfruceo Civil,

a de Art.es Gra.fice.s, do Fessoal dos Elect-iccs . e Associace.c

Maritima. a Conf etíeragao Cperária e o p'Ocrio G'rémio, pela

presenre tía redecceo do jornal. "ũ A-rice.nn" ,
reclamem á

Cãme ra Municipel de Lourengo Mar.ques pe.-e:

"0 povo tre ba 1 hetíor
"

:

.Ũ
"

pegemen to dos ferieccs tía Peoublica eos

v os sos ope r a r i os
"

;

. e "cria.rao ce estabelecimef- tos oalneares

públicos e saneemenco ce cidede";

. e. "remorao da boblioteza mun i c i pa 1 para loca 1

meis centrel e higiénicc'1 e

,a "construrac de marcoe fontenários e tíe

cesas baratas para es cle.sses pot'~es".

Neste fese, aparece-noe o G-emio conectado a.o

Centro Socialiste, dando o seu epoio á iniciativa deste

Cei.tro, em reelizar u.ma "Conf er'énc íe do Trebelho":

em que tomem parte todos cs elementos da

clesse traba 1 hatíora tíeste cicade . . . tera

como *"im urnco discutir e resclver a tese

segumte : (22)

Oua.l deve ser a melhor fo--me de consegui r-se

a. unif icacao tíe todos os elementos da cle.sse

trebalhadora em Lourenco Marques"

l."0 Incondicional
"

. 21.05.1913.

2."G Incondicional", 05.06.1913.
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Nu.m comicio reelizado no Teatro Gil Vicente. a 13

de Feveremo de 1915 (23), as represen tacoes partiderias

l'cceis, o Centro Socialiste. , o Centro Fepublicano Couceiro da

Costa e o Centro Evol uc í onista , bem como e rssocieceo

C'j'iercial tíos Lojistas e o Grémio Africe.no, apresentam u.m

Mar.iresto. dirigido ao po/o e, em especial ás "classes

oper ..>. r í e.s
"

e aos "pequencs f unc íonarios" .

Neste comicio, "se vei pronunciar contra _?

r-e t rog ratíe g åc das ínî luências, que pretendem

usurpar a funrac dos tíireitos públicos,

conferitícs a represen t agao tíemocrat í ce , pela

Const i tui reo «ds Fepublica e pelas noves Bases

Orgãnicas des colonias".

Isto porque, sequndo a Certa Orgãnica, foi retmada

a pe r 1 1 c í p-jcáo no Conselho tíe Gc'verno. ao oper e.r íe.do e ao

pe-q.'er'O 1 unciona 1 1 smo , sendo assegureda a de classes com uma

eĸpress.o numérica, mu.ifo ínferior, como a dos mé-diC'CS e dos

~

dvngados .

Mas, nao e apenas com objectivos de luta politica,

que o Grémio estabelece os seu.s contactos. 0 lazer. aparece

de igual forma pr i vi iegiado na.s relacoes com sociedades per to

dn qrupo , •como se pode observar n e etitu.de incen t ívadora do

.io- nal a Uniao Afncana, organismo "composto de

a^ricenos", que tem por fim
''

promo _ er ev- cu rsoee ,

«d : v e r t mientos d e s p or 1 1 / o s e out.ros" . '.24)

A iute. smdical ocupa iguelmente um espapo

des* ecado. As írif ormagoes sotre a greve geral (25) dos

îer roviários ,
sob a tíirecgao de Associa«cao do F'essoel do

F.crto e dos Caminhos de Ferro, deiĸam transparecer o seu

apoio a 'j.ma lu.ta justa , q'.>e reivintíica entre outros pontos,

e questao funcamentel tías oito hcra.s tíe trabaiho e as

zetíã:'cias que e etímis t rag ao colomal fo í obrio_~da e fazer :

"'•'-«p'C>s vinte e dois dias de protesto, o Governo fez e. lqume.s

corcessoes , pelo que os f errov i erics retoírerem onteTi o

t rebel ho" .

23. OA, 13.02.1915.

24. OA, 02.06. 1916.

25. OA, 02. 0_, . 1917; Ot. 06. 1917; 20.06.1917; 23.06.1917 e

2"-7.0r. .1917.
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Como sociedatíe tíe recreio e benef ícãncie . o brêmo

atre-vés do seu porta-voz, "0 Brado Africano", anuncia todo o

seu a.poio a. Associecáo dos Velhos Colonos, prestendo

homera.qem e, man 1 f estando a

1

colorios", (7.6) que /i/em em

vinte e cmco anos. é curiosc note.r, que no seio desses

ilu.stres perso.n.e'C-ens ,
encontram-se membros tío Grémio, que

r,e r t en ce«m a M a < on a r í a .

sua estima

Moce.iT'biq'je ha

cer tos

m e i s d s

Vmcuiada a este ímcor tance inst.icui.cao ,

sncon tramcs recebendc tons ce eiogio pela ecc-so c onsegui tía .

"rLitD do dmai-.iSiT'O tía sue dmeccao e c_ oitccentcs sOcios, e

3ocieda.de Humen i f s.r ía Portugue
= a Cru.z do Criente. (27)

Reconhecido , pelo a.poio fmanceiro. do Centro

Fepunlice.ro Ccuceiro de Costa. e.o Gremio Africa.no, sao

refe-itíes as sua.s actividedes e o ele-ado numero de

acerentes: '. 2B)

"Lesta colectivioade, recebeu o Gremio

Afr_c_.no a impor tã.ncia tíe Libras 2 . 00 . 0

e 1.200*00 pa.ra a escole que fu.ncione

n e s t e. a.sso c i a c e o
"

.
í 2 9 )

ũt-zervemos -smde, e eĸistência

o rn a n i smc s r e 1 1 g i osos , n ome e.«tí amen te a

L >_: S: o
- A f r i c e n e , da.ndo

"

Ũ & r e tí o Afrizan o
"

de Conf er ênc í a Anu.el deste. igreja. ( Z>: )

tí e contactos c om

Igreja Episcopal

relev-o á rea-'za.cao

F'c-r 'cu.tro la.do, Taz-se sentir a ve-tente cefolica.

pelc empol geTierito tíe que se rctíeia a visita tío Bispo tíe

Moce.nbique, D.Refael riena da

Af ►' i ca.no . ( 31 )

Assunpeo ao brémio

1919.

1924 .

1924.

1=524.

1926. Ver i •f ica-se que um acs padres desta

Rev . Jack Hassa.n Tejú, pro'ressor da Escola. d<

Malenga, e u.m dos sûcios do Grtímio Africano.

31 . G&A, 30.01 . 1926.

26.0&A, 31 .05

27.Ũ&A, 29 . 03

23.0&A, 2 3 . 02

29.0bA, 1 1 . 04

30.0BA, 23.01

igrej a ,
Re
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A componente cul tura.l , fez aproximar o Gremio de

outres assoc 1 aroes , com fins ídenticoe e, onde o convivio

privilegiou a m te 1 ecfu e 1 ídede e.fricene. tais comc a

Associecso Mcadémica, presitíitíe. por Merzie^o Nics.nor tíe

Giive (32). e e Lica tía Mocidade A +
ricana, orge.ni z a. ca«z> que

a c t u oli n os s u tu rbios da c í d e d e . ( 33 )

Comci P'Cdemos constatar, a penef ragec tío Gr£--. io

Africe.no, re «~.de«de de Lourenco "'iarques. r ec se situa ece~es

no tíiscurso. propegatío pela ímprense local. -crr.es cor.jjr -3
=

de lijte e proreganda, onde aparece cestecado o Cerr.ro

3o r 1 a '■. 1 s t a , n ? sen d a «d a c on ce r t a c ao ■__ c c 1 ? 1 , con = 1 1 1 j 1 r e m

tenfetivss importsntes, não stí de desperce- os traPa 1 hedores

efricenos. cnmo de afirmara«c de uma forge e. -ricena , ov.e

cretendendo detender a meiorie, serie tíe tíialoQo com o ooûer .

D'C ponto tíe viste social, sol íder íedetíe com grnn,n
=

■de natureza idã'ntica e in ter cãmbio cul:ural e tíesportivo

mercem e lirihs ce elianres seguido, e.r 1 .Ti.endo o emciente

ur ba.no. Nutis socieda.de , onde o convivio se desenrc i e. ,

seqregado e cl assiste, assine 1 e.mos pontos oe contectc que

perecem que-rer quebrer essa. tendéncia.

pnriu. esse apro y. 1 t s c eo
~> ũ embiente quente de

boe'ua, de? i:
* c«c u r a ao "Har lem", nos =uourDiD5 de Lourenro

M-e r q 1. 1 es
~~'

C r' enius q u e s 1 m , a j u 1 g a r pe 1 e mtensidaoe tí e v i d e

r 1 o >'
.

t u r n e _ ccsiderar o fecfo de ._ m ?

socieda.de, em c o r> s t ar t e .t. c v 1 .t-ento, c o ~~> um f o r t e f 1 u .
- o

m igr a fôr 10 , de vai e vem tíe mineiros, tíe comer cia.r tes e ae

minorias tíesenra izades .

3-J.U&A, >J3 . 04 . 1926 . Note-se que este senhor, é um memcro

ínfluente no Grémio Africano.

33.0BA, 16.10.1930.
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b) LISBOA :

Ns cap'itel «do ímperio, m te 1 ectuais negros

?s sc-ci am-'se , seguindo per scectivas a.inda que tíistintas, tíe

pen
•

? f r i r an 1 smo e de naciona 1 1 smo africano, mas com uma

f ma 1 í tí etíe
-

a tíefese tía rece ne.jra, criendo ne ímprensa

locei, espepos no tOveis de i nf crmeceo e prcpegenda, jornais

t rc-n -;p?r en f:?s tías sues conv i ccoes .

Fti megos gera.is ir d i caiTios , em primeiro lu.gar, "ij

Neg rn' , ( l~.i .). ) , orgeo dos estudar. tes negrcs. propriedeae ce

Alber'to Jcse tía Costa. oroe colacora u.m colecti/o tíe

in~- _■„ ec f ua is S.Tomenses e. cuje figure prirciDal e A •• res de

Menezes, o "Hc.r.em" cle S.Tome, que eperece ígualmente liqado a

f'jrdazeo de Junta de uefec-e tíos Dmeitos dos Amicar-os, cu.i o

orgso se-ra "A Voz d'åfrica", ( 191 2'-- 1-?30 •■ e "Tritíuna

c. âfica", (1Q13 ), .Ju.nta re'erid? e 1 og: oeemen te pelo "0 Brado

«.'■*" r i cano
"

.34). ũ presidente do Grtímio Af-icano, Joso

Amasini, participa pelo Conitb Provincial de Mocembique . u.ma

v_: «::;l e "esta fcderarao _• for-eda de todas e.s agremiecbes

f L'..n tíad es na ?fr.ica F'c-r tuguesa pelos seu.s natur e.is .

"

Ao 1 ado dos jornais publicsdos em Sfrica, na. década

de u.nte, parece ser "ũ Correio de africa". (1921-1924),
"

qu mzens«r io defersor dos mteresses tíe Sîrica." , orgao aa

Liga. Africene (35) , que ocupe u.m lugar ae cesteque na cena

poîitice portugues-j, com o seu prograaia de rea íona 1 ísmo

a*-iceoo
- eceio es urnas, deepertandc a consc i .n cia. naciora.l

a1' icana, elaPora um programa minimo, em que é real cado o

qrogresso f-.sico, nenfel. e:onOTiico tía ra.r-a africana:

■'S-ogerao das leis de ejcepgeo; acessc dos emicanos a todos

os cargos; relarao meis equitativa entre brencos e negros.

Oejamos como tí e.tirmeda a defesa dcs "naturais da

§ ' r i ca pcr tucuesa
"

: '. 36 )

"hrtigo 12 A Liqe Ammene e uma eqremiaceo

de ceracfer civil, co/n sede em

L í s coa , c on s 1 1 1 u i tí e po r

i n tí i v x c u.os tí s r e ge e f r í c e n a e

aqremiacoes acerentes".

34.0EA, 17.02.1915.

35.u_.A, 30.04.1921, (ref. a Joao Albe.sini, como tíelegedo

tía L íge , por LM ) .

3-6 . Est_> tutos da Liga Africana, cap.I, cf. Texto de Apoio

in "Ideologias da Libertagáo Nacional", curso

oriertado por Mário de Andra.de e Maria do C'éu Reis,

>er bibl iograf í a .
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"Artiqo 2Q Os uns desta associagao sao :

1) Promover o progresso m-cre. 1 e

so c i e 1 d a r aca a f r 1 c e n a. ;

2) Defender cs direitos e legitmos

í n f ■.-:■ r esses tíos mdiger.es d e

S f r í c a F n <■- 1 u g -j.esa;

3) Fetíerar tcdes es amemce coes tíe

e f r : c an os e í s t e~. t es n e s

c e 1 a g o f --

e f e r n a 1 a ur i e. c __ e

t C"tíos o s s e '_' s n e t u. r..i= ;

4 ) F' r o it-o v e r e. r e vo «c e g a o tí e tooa.s e s

1 e í s d e e . c e p g a o n a åf ''ica

-

c«r" tijguese e a promu lq ? geo

tíe outra.s leis tutelares do =

direitos tíe pr«ccr ietíaae aos

ind:qenas, rao stí. contra a =u.a

p r o p r i a 1 nprevidãncia , c cmo

tantêíTi. 'ccntra. a a-idez dcs

e 1 e m en t «cs c o 1 on í z e tí o
-~

e s ,

nacionais e estrengei ros ;

5 "i Con s e o u i r q u e c e tí e. p r o .• _.
n c i a

envie e estj.tíar -■$ metropo i e , um

d e t e r m ;nad o n u m e
-

o a o s s eu s

naturais. e qu e em totías: sejam

criatías e tíifuntíidas escolas tíe

er fes e o*icios, de comercio, de

mdustria, tíe egricultura, tíe

bela.s-a.rtes e nautica;

o '•■ i^1 ?.n t e r re 1 a coes «c om a s

s o c i e d a d e s s í m i "; a r e s c o

es tr ~r. oeiro e ccm eia.s ccoperer

n a r ea 1 í z e g âo a e f í n s c omu n s
"

.

A Lige. denunci? o Partitío Naci«cnal Africano, (37)

i á. que se corsidere a unica agremiagao legalmente constituida

zara deferder os interesses gere.is tíos na.tura is da

Sfrira Por tugu esa
"

. Ee'e Partido, constituxdo em l'-21,

tíesenvol veu ume íntense ectivitíatíe editorial, putlicentío "C

F'rotesto Indígene", f r.g . un í co , de 04 . 1 1 . lc21 ) ,
"A Voz

tí
'

_friza". (1927-1930) e "A Tribuna d'åfrica ", .1931-1932).

37.G&A, 18.06.1921.
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Nao chegere Joáo Albasini, a ser

R ré m 1 «c

H ntí re.d

L' r . Jo

r or tu.g

: nf er 1

p
"

_I~ sid

_. r 0. m í c

n i v el

I nt egr
■

■;.r nel

F => r "rîT

i delegedo do

. sendo substituado pelo tenen te-cor onei . Carrezeda de

e. Ne. Lige, r_?recem se>~ determmantes as posigoes do

se de Mac-elhaes, que defentíe para âfrice. o que

=,
■ fez no Sresil, devendo ebantíonar a íceia de

nridade da rapa negre. "0 Brado". referencia-o como

ente de Liqe, represen t e.n te da Liga de S.Tome e do

Amicano de l .

r-'
.

■ 'ZB ■ é ínteressante nota.r, como eo

mter-par tidar : c ,
o pan-af r í can í smo pe.rece ser

atíor tíes ccarrentes 1 i osr tadoras , tel como veicuiava o

",j r-rado Amice.no", a prnpcsito do Congresso

r i c e n o :

ccn
*
i r~>a a tenacidade, a fe no empreendimen to

e a.iente, pcrque e-nos grato sa.ber qcie ná.o

somos sos no mu.ndo, que a Causa Africana tem

atíepcos e «q'..ie ca'Tiinha a passos ag íge.n tacos

P e r e e c onquista tí o s eu 1 u.ga.r .

Avante pois, e netíe. tíe medos a.s prepot.ncias,

na.de de cobercias que aviltem. Unidos, sempre

u.nidcs querendo pela consci ãnci ? , pelo

trabaiho ma.rcar o seu lugar.

~e e :_>r. i ao
"

.

Fma lmen te . nao podemos der'ar de referir

M ov _ tier t o N e c í on a.lis t e African o <=
, o s e u

(1931-1932), bem comc e

P o r f a
-

v o z ,

"

=•■ f r í c e
' '

,

Serageo de 30", e os seus jo'-ne. is,

e revistas, comin "A Mocidede

m «cv i men t e m n u m e t a se

ne c i on e 1 1 =no e f r í ce.r.c
"

,
em

m f I li e n c c a r ? m n o G - em i o ,

nr«ctc-ne c i cne 1 i z-mo . ccmc i--emo5 demonst ra.r no cap-tjlc

t r e t a tí a q uestao d e

,tír_ nress-so.

Africe.ne", (1930-1932), qu.e se

meis contraditona, ensaientío "o

tempo de Estedo No.o, e.

o que denomine.mos tíe

iceologia .corist'-uide no seio deste

qi-ie

u po

33 .Ũ3A ,
i9. 1921 .
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3 . 3 . Si tuac-ao Fina.ncema

As ínufneras acti/idades qu.e decorriam nas sa.la.s do

GrSmio Afric.no, tíe car ácter pohtico, sociel. culturel e

despor 1 1 v «c , que o ta.nsf ormar em num impo" ta.nte espagc de

coit. _ .'io tíos "filhos ae terra" , descerfem agora o nosso

íriteresse do ponto tíe vista da capacitíade fmar.ceira da. su.a

real i z e c a o .

r.fi.ie T'orca economi ca ^em o ur érrii'j, c

de '-"_. e fectores
~"

ĩnterncs ? E;.'ternos

L1e r i v a c e

F' o r outro la.do , pe r e c e
-

n os , q u e n e o p o c emos v e r

níl= .- ea 1 1 c egoes do Grenio, apenas a fece tías tíespeses, j e.

que: . há accoes qu.e qeram lucros ou que, poss. vel men te foram

orgerizadas com e t ina I idade tíe geré-los, como o ceso do

"Si pl e.mento" do jornal, "0 Hfriceno". e pa.rtir de 1912, ou da

s e ■■:: c e. o em 1 i n q u e. r on q a e z u 1 o .
i 4 O )

Pecquisando socre es fontes de receit.es, procuré.mos

rios te-:t«cs a i spon i vei = , nas folhas dcs jorneis, "Ũ Africano"

e "0 __.rc.co A'riceno" e nos "Este.futos d«c 3rém:o nfricano de

Lourengo Merques", indicios directos e íncirectos. que nos

le^-essem e u.m celculo estimedo, ja que es referências

escesseiem e os datíos pontuais pou.co rios e.jLice.m.

Scibre a ccjlecgao de c.edos referentes a :

. \i~~ tíe membros i"ZZĸ> em .1923); i,4i)

. N'9 de leitores (1200 em 1923); i. 42)

. N9 de cases anunci adores ( _>3 em 1-?19, (ãZ)

cte'0->iTOS e i aeri 1 1 1 1 cacao do= pcssiveis componentes

econO'Ti .; cs . T?ariemo= essin, por fipotese . es seguinres

pa'"cel ?e : e quotizerao dos socios, s • enda tío jornal e os

enúncios neie inseritíos, e.s receites de sctivitíedes

r ecree 1 1 v es , culf'. ra.is e despor 1 1 vas
, doagoes de socioe e

ou t r os su b s i d 1 os .

40.11idio Roche, eutor do Catalogo dos F'er íod í zos . . . , é

de C'piniao, que estas secpoes, do jornal. Ũ Hfricano,

eram muito îidas pelos minemos mo'-e.mbi ce.nos no

Transvaal, pelo facto, entre ou.tras razoes, de

indicar o numero premiado da lotarie, eĸtraido em

lM
, 1 o t a r : a essa, proibida n o T r a e n s v a e. 1 .

41 . 03A, 01 .01 . 19 23.

42 . ŨBA , 25. 03 . 1923.

43.0PA, 24.12.1918 a 2*4.12.1919 (emostra / 13 meses )
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'Juadro : As Fontes de Receite

do Grémio nfrica.no

r.g

1 .

Parce 1 a Qbservegr.es

500 reis menseis > 44 )0uo 1 1 z e r ~>. o

dos S'Ccios :

. Fundadores

. ũrdmarios U v- e 1 o r c e j c : a ca
-

e o s

s c c i o s o r tí _ n e r i n s e r e

ígu.al a 45 50, ouro, sendo

a quota mensal $■_.•. , ouro.

.45)

A'..uí 1 1 la.res

E ;•' taordir e.r io.

7. das receitas

d o j o r n a i
,
s o b r e a

. v-endes :

-

e.vij ] so

-

e s s i n a t. u r a s

. ai"iU.ri'Z i cs .

"

. tí e s receita. s

de ac tividades

recreat í vas ,

c li 1 turais

e despor t i ve.s

Eĸs. beiles, quermesses

t oiTibo 1 a s
, j cg os , e t c .

L c e : c s s c e •__ ._• ._ _ ■_• =• Apoio de Me. roraria

Com p r o v a d c , se g u n o o

I Udio Rocha .

Inoicios nc ũ&A.

Uu tros Subsidios estatais

44.ÛA, 25.12.1903.

45. Vc-r Estatutos do Grémio Atricano, cap.IV, "Dc

pagamento da jtíie e quotas", a.rt. 159, p.12.
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F'ara e 1 -?t- dos da.dos pontuais, sobre o velor da jOia

e da quota, tío prego das assinatures e anuncios e tío preco da

venda evlso do jorna.l e de referências dispersas de

propeqanc'e ou de lemente.reo sobre es d 1 1" 1 cu 1 dedes ecor.bmi cas ,

os cedos meis disponiveis dizem respeito ao movimento des

c e s e s an u n c í a «0 o r a s .

U ] evan t e->en to dos anu.n.zios, poc-e nos aar a m.agem

d>:? uma ■'nnte de receita e, por outro iedo, njne viss.o mais

c-'mple, o suporte meterial do grupo de cresseo, que é o

objecto de r osse pesquisa.

Se 1 eccion emos pare amostra, os anos de :

. 1919,

. 1*24,

. 1929.

F-.crque é qu.e ínici-i'.oe este le van tamer. to em 1-?19 e

nao em 19*03 ou 1909, quando surgc o Grémio Africeno

Tivemos em conta, duss rszoes fu.nd er.er ta ís :

ití Consitíera-se . 1Q1-., uT>a tíe.te me.is cro-ima tía

1 eg e 1 ĩ z a g a c d o G '
em í o ;

-._ r.oriS' c'era.-se c-ste Eequnda fase, oe 2-^.12.1-^18

em tíiente. na m et'esta.tíe dc epoio tíe r-feconerie. que perece

ter sitío f.j.r.damentel na lê *'ese, (24.12.1906 a 3o . 1 1 . 1 = 13 . .

i 46 >

As ceses aue, pelos seu.s enuncics, parecem ter

acoie.do meis c Gremio Africa.no, situe.T,-se na s.rea. das

enpreses de ímpor tacao e e.;portacao, tíos trensportes e. de

benca e sez.jros, regra geraĩ, acentes tíe outres errpresas do

T r ensvae i . !, 47 )

46. Cf. Ilxdio Pocha. Sobre a =■ urigens de uma Liferatura

Africana de Expressáo F'or tuquese . . . , p. ã0B.

47.ver em anevo o movimenfo cas ce.sas enunci ede.s no uBA .

131



Edifício comercial do Alto Maé\

_->■■

.i. i
r

^

____

■niii^'t^

Casa de zinco onde esteve instalado o Instituto Negrô*filo
no bairro do Xipamanine.



3.4.Conclusoes

Sistema t 1 zando os dados obtidos, sobre a

cr -i an i z ag ao tío qrupo, perece-nos importante referir qcie os

"e-'ricanos assimilados" ensairam, po'- di.ersas vezes,

consfruir e manter um blo«zo unitío, cepe.z de aglutine.r totíe e

sue energia politica e sociel, em defesa de um grande iceel -

e c a l' s e a t r 1 c a.n a .

Todavia, problemas de crcem in terna, cnar_>in

tí iv i sccas pr of u.nd es . na base tía côr, crigir.end.c a se_.tíe. ae

"isi'ibros pr o-.minen tes . Assim , do G-st-io ou.tros nucleos

nascerem
-

como o Congresso Nacionel ATrica.no e o Instituto

N e. u r o f i 1 o .

Pe . o q u e c on he c emcs d a s o c i ed a -d e mo .- am D i c e n a , u m

v er«de. dei ro erco-ins tíe men te 1 ití etíes , ce recsm-nos

siqnif ícativas as contradirnes tribeis e racia.is, entre o

pruto e o misto, ne tentetive subjective tíe licerer s ce'esa

d e c e u s e s t r i c e r. a .

Ume. piste que seguimos, pelcs tístíos relativos a

ocupageo laboral tíos socios e, ao clima tíe tíivisao ,
no seio

H-o Grérriio, consistiu em aprofundar a.s con trac i coes

e. ístentes entre os t r e te. 1 fetíores e os bu ro«cr a ta.s . os

essa i ar i etíos e cs. do quadro admin ís t ra t í vo , os comer cian tes

•e cs empregstíos comerciais. Ve-" i f i cemos que, spesa.r ae

tcrjos terem uma qrende preocupapao em oe'er.der o seu estatu.to

soc í a I e, sentirem para fel a necessitíede tíe u.nir esfc-rros,

ai- barrei.ras sc'Ciais
-

de tnDo, de rsgs. de classe e, mesmo

•tíe reiiciao
-

bem como es pressoes e-:ternes. sobretudo da.s

aij t>cr ítíades coloniais, gera.ram situacoes tíe conflifo ínterno

e aessn cori tros .

Em .-eo. o granzle ooeta Rui de Ncronna, aceleva å.

sol í-de.r ledade . como forna tíe etinqir "aquele 'im que

cof'St í t'ji a Ceus.a. Africane". 'Se. em vez ae termos. r...nT.e

cidade que e ta.o peauera, 'jm instituto Neqrotilo, um Gremio

Afrj_can.c. u
~

a Liga ds Mocidede Africane e cutras assoc la goes .

P"'or v en tu r e , fivessemos, por exenplo, una Case A t r í'ce.^e . onde

nos r eu.n issemos , fra.ta 1 hassemos , prc cura seemos elever-nos

pela edijzecão e cultura
s
a nmgijem reste duvitíe. de qu.e em dez

vezes iTienos tempo co que is«ci edamen te , ccnsegui r _. e.mos afingir

a ■i.i.i- l e f ii~: ..." ( 48 )

48.0BA, 13. 0>4. 193n. Este perece-nos ser «c último artigo

de Rui de Noronha, publicaũo no OBA . Sobre o imcacto

deste te.vto. cf. OBA , 22.03.1936.
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"5AMBA" (1)

Nc 3co seláo tíe baile

cneio de luzes t.cticias tíe civilizacao

tíos risos ama.rel'CS

ccs vestidos pmitados

oes <..:_• r e.pinhes desmizsdas da c i / 1 1 1 z Bca<

c súbito tater da taterie de jezz

soou •: cmC' um qrito de liberteceo,

coítio uma lenge rasgando o cepei ceicf a~e

tías compostu ras forgetíes

Lepois ,

veio o som qra.ve do violao

e j 'j.r. ter- 1 he o quente latejar tías noites

de ~'.il a.nsias de Mae-Sfrica,

e .310 o sa .■: o f on e

e o p. i a n o

e as mereces metraqueando ritmos de Pefuque

e todo n salao dei::ou e hipocrisia das

compos tur a.s encomen'detí as

e vibrou.

Vibrou
'

l."Sambe", de No_.m i s de Sousa. Membro qa Associag ao

t-fricene, ev.-Grémio Africeno de Lourengo Marques. ne

de_cede de 5C1 .
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Casa do poeta Rui de Noronha, no bairro da Malanga,

Casa da poetisa Noámia de Sousa, no bairro daMalanga.



Capitu.lo IV
-

Os Membros.

Ũs "a.ssimi letíos
"

,

f 1 1 hos da terra . . .

N e s t. e q u a r t o c a p i t u 1 o . p r o pn .ti n
- -

n os e. pe s q v í s a r

sobre os 'nnmens, actores tíe um prccesso

S'jt i o- po 1 1 1 1 c o-cij 1 tura 1 , riune fai.-.a carac zer í zan te da capital

da ColOnia tís Moce.mpique
-

os "filn-cs tía terra" , como e si se

c ha m e m . ( 2 >

Cue trajectcria seguiram
'

Ou.em a treccu
i

t_r>t'~~- o

'discu.rso, c proqrama e e pretica politice. quotidiana

e? pel ha.da. nos v e 1 hos jornais, G Arrĸano e ũ Erado Africano,

qije dados podencs descobrir qcie permitam trapar o perfii de

cjmatíe soc:ial que envolve o ambiente do Grenio

Ũ Amic.sno, porta.-voz do Gremic Africano, eperas

nos prcporc ncna uma u.nica lista de sOcios, em 1908, i 3 ) rao

dei.ĸando transparecer o movimento de adesoes, c que dificulta.

£•• pGsquise sobrp o pulsa.r da vi.de. aesta colectivida.de.

ũueis es rezoes pere um silêncio teo prolongatío

Sereo tíe natu'-.cs politice or ge.ni zat í va
'

acmin ís tra 1 1 va

Ters-o e-istitío compie.:os subjectivos ne efirmeceo tíe u.me

c o r s c i ũ'icia , q u e emerqi e n o s e í o n os
"

f í i hc s d e terra"

■__■-- pr efender neste fese da ír.vest íge.c eo , responaer

a tndes
~~ +

as questoes, perece-nos contutío. ímporte.nte,

sea'Jir a pista que ncs S'jqere Ũ Brado A*ricerio, de pressao

(4), a f liTi de ver os estatjjtos oo Gremio A~rica.no aprovados,

tenta.ndo atraves ae uma via legaliste, ocupar o espero de

«de . osa
"

c c s í n d i g en a s
"

.

2.Cf. ĩlidio Pocha, "Letelogo dos Periodicos ...", ref .

eos "'Ti.'latos de lourenro ""a.rques. entao fai::e social

ímp'Cr f ente da popu lagao qe citíatíe", ; ver ref . e.o

..ornal, 0 Bra.do Africano).

Z.Oer copie reprod'j.zica. do jornal, "0 Afnceno",

25.12. 1908.

4 . OBA, 01 .12.1919.
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4 . 1 . Levan f e.men to quanto eo nu.mero, origem

social e ocupagao labora.I dos sOcios.

F'artirios em primeiro luqer, em busca da di~"ensao do

gri.ipo, e fim de ava.lier o peso social, em termos num__r icos ,

espe«cto e considerar nuiTia sociedade tíecelceca da metrûpole,

onde o n'.niern de eleitorer. serie um ínaicetíor ímporta.nte.

As re f er ãnc ia.s enconfrades, qi.ento ao numero de

m eiTi b r os , sis f s>ma 1 1 z ámo — ]. a s ri u m q u ?>._\r o c ue , c cm pontos m ± n 1 mos

■e na
- ■

i mos , e. p r esen t a um p e r
*

í 1 ev o I u 1 1 - c , tí e u m g ru po . q u -__•

tere vj vidu f -_>r tes crises ínternas. tss soorevi vente como

sebemcs. afe a. í ndependãnc i a. de í''or._rr, p ique .

Ouadro Evolutivo do Ũrerio Africe.no

N'O MemPros Ubservagoes

. v -

'

. ■

142

16

1 tí e ún í c e 1 1 s t e d e socios. . 5 )

Acta nQ I, de 27.04.1920. i t )

F' r e s e n z e s
!
s A s s e rT« D 1 e í e Se r a 3

tí e i 9 . u 2 . 1 9 2 1 . i, 7 )

1923 .< x > >"otal d i . u. - q e tí o . ( 8 )

5.u-'i, 25.12.1908.

■t> . Û S r^ , 0 7 .05. 1921

7.!. E:«, 2^.02.1921.

S.UBh, 20.01.1923.
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€t AIJntcÂ_V'fJ

"LOUKK.NgOMARQUES

hi tiko l-*dy hinga

hluphekeni, binga

XII<.o dya Raronga

111 tiko dya b«roog» ledy hi biUoiwt.ka

ba dyooe.
LoureoQO Marqu-s,

rounyaroeni, hnga ka

ku dyb^lem.
Btrongi i hi pfuleni amihlo i hi don-

dyeni p-nngi hi minwica traitiko yibi
arnk-o-. bay-nt_h. ka p--n-,

Kuoene ku ndieli l-y ln khom-ki yule
hi khomi • odlela yabo ainge, hi kho.ni a

r>dlel* v.ibu hluphek •, ■ hi odyulukeoi hi

djula s vnw.oa
-

n<.Mt. a hi ptu'eoi araa-
hlo hi bona leps.ku biht oile psaku sboo-

ga-
• Shaqi barongt rku ndyuluka ku ndlela

ley ncn. shsna psi djulek'a lcko hi yentsha
yoiî

Libisani bsromja a ndlela l.y ynene.
a hi tlhsngaoeni a mbaogo munwe, a

mbaojro lowo hile «Nhl-ogelet_no waba

•fnkiQ-"> la ha lok~ himkweru hi tlhsoga-
olle hmea yngelio.ki ha rito dynwe, hi-
kus. I' ko liinĸ^ na mbango w_6u ũhlen-

geletao. * hma ku yngelana.
Bxronga kuoené pssboũekana lepsiku

ku tiko dyale kweru hi le munyimeni psi-

tfe__e. hi kub_ a hiaa midondv- aku lana

nt in»i>wana arnat ko yaba ifrikaoa h»n-
kw^b.) b.Qi mihleDjfeletáno ba yogelao* ha

rito dynwe ba boni psinene'. ba p6ĩkoU
iku pluosna i raskhombo bspsikota a ka

yang"U ati hosi Ubu. bapsikoU aka yila
abt. Iiumo lowo w»ku biha, ba psikoU aku

pfum-!a anlshumo low~ w_ shogiki.
Sh*na hme bironga hi dyi a siko ledy

hTt"ks yentsba pssngi ni lepsi ?

Shana baroagi bi nndyeli yini iku

-r--ii-8 » nh!eog*,-t_noî - ■- ■

B>riQga a hi tireni hinUrno hiokwawo

hi tijvlisa a nhlengeletino lowa bi diulaka

wooe" hi kusa loko ka tiya a nhlengeleUno
htta kuma araidondyo mbu llhari.

Btmhkwem a hi bekiseni i tiko dyeru
dya burooga, a hi tireleoi abina beru ni

bi-tukulu beru.

Nwipsitibi ĩep.aku binkwapio psi tiri-
wa hi roali, loko ow>nge na raali nwinga ka

nwÍDga kurai actaroo, ahi nhlengeî'-teoi
amalt rob .Dgo muowe hiU karaa inUmo

w»ku tir« a raintshurao ley yUka hi hume-

lela. bitaks kota a ku pfunãni i mikhom-
bo l*fî wiUii hi (huraeleli.

B.roogi t hi djiîleni ibu tlhari i hi dju-
leoi t midoodyo.

Ltbissni baraakweru Iweyi anga ctfiitã-
kiki iku yogeln a rabakt leyi hi djuĩaka sku

tira yone oa muhla adyinwim • s«ko loko

•kuroa hi khnmbo aoga' hlaye lepssku hine

a hi djîili a ka mupfuna.'hikusa loko na

Íene
aDga nhmgeni a nhlengel-Unioi wa-

• afnkioa na hine • hina ku raupluni
nUhumo.

Hika gama ka rto dytngi.

Loaren-o Marquea, Î5-Í2-19Û8.

fíodriao J. da Cvnha Amaral (Ntiwaju)

Lista fle ...i..

!.p.i..'P§.
Wrrrot Mi.itiWi.i MpT.tna
O.H. Mo-8_,
Joiaoim Swrfl
Goifherme V. Joit Brohei-a
J-. T. Chemb_BÍ

Tbomu

E»t^tåo Ctiiao Dím

G»_.ríel A!poim
Jol« Alhtl.it

Jo** Albi_.il.

Pr»nci«eo B»mflf»

Jo'|- Ant»»>o M»i» Jfiior

Ern. »lo i-'Alm.idi

Stmi.í M M-.hihi

Simoel Ch»mh»ii

Fvoritro Meod.'ncâ
OoniUnlinn di Cooefli^*
Fmnr.iien C«mp_«

Rodríyo l"*t d« Coohi Aunl

Loix ADgostn Coimtrl_»

Lon Piolo Frechtgt

Ltil Am»ril

Vit»ite Xiv.tr Ubo

B. Lihi»i-B»

Alf-edo Go.rrnriei

Pedro Di»» SelimiM

J»e_ H«-*»B

Mmrelioo dt Cotti Corma

Emeilo L^rtífeifi
Edmond ->',■' pin«
Auloom Alh»»ioi

Jor|i KhiDinynt Mnjm
S*'ni^» C. Clumbilt

Lo-e MiU

Fnoci»eo P»a«

Cjprítno Pifi.

D_. _ Nyo.w.oi.
M . Sh.ĸngwani.
Fil.ppe di^ Siotot.

Petro I-T»_.l

Jnhinis _.»bik«

Antooío dí S'Iti Ctrri.ha
Anlonio X'rier

N.coUo Piobeiro

Prdro Piirhnil

VieenU Ab'»nchet

Hel.odoro }•) rr.» iîiphtU
Pnociĸo Ceitno Burpo
Seh»iti|n X,Ti#r

A»1hor M dot S«r.lOi

Jmqoim Am»ril di Coo__.<___
Sebut.lo TiTiret dt Fonseet

Joiqoim Fr»nci»-0 Pertira

Alberlo dt Cciceic-O
Pedro B»*-M

Gibne) Ftejo d» Silri

l$i~»h M Tembe

Eriett • r~h»mb«li

M»(ombem Tibimfila
Nd»bole Mhinfw«M
Amot r\nb*'U MpforlB
A«pfi Ntimili

Domboit MibliifwtM
Airoi Mp.omo

SLephii Mhtofeti
Joho M»b<k»

Adtm T.hiiniki

Mtooil Nío-i d» Sil-etra

Cí»ubo Alfiiodre Goej'eira

Frii--_o A!ex»odr_ Goerrwa

Tito P^dro AbrtĸbOI

Anloa.o M«n>»|
Prtoc_ĸ-« P»et FtlJea

Simlo Moná

Heoríqoe de Jetvf' Joaior

D»ri» S C»be.

Giiimo Cnuoo

Jolo Lopei Teixeira

)ott di C-ox

Aowlmo f.odrfoe«
Llad »trocm M»tite

Shi^tedte Mpfoma
J. Daromint

Me.k H»l»n

Filippe M. Terob-

Antonio P»nlo M»chtdo

SiKetlra Jn»e M.kale

Cuiroiro Fr»Bei»-0 Sotraa

Joio Ptcheco

M«lhiu Jo'fi
Jolu Loforte

Joiqoim Jos. di Sitra

AI-jxo S«moel

Frtoei-cíi M»n» d» SUn S-.r_«r*
Vitfate S»ma

Gi! Yi.'Hí

B. S. Tembe

DfTil B. Shirindi

J.ek Mpfumo
Jerema MtbThija
Sliek Mng»ii
Shtdrecl lemh.

Cririitmu Loeitaa

Simon HI*biM

Joåo Khombini

luith T. Mp.ami

v

Ío*i Apoi.nio Con-eii

l«.f, J.mú

Anlr»io iii S>r-i M»rtitt»»

Shiiw»mho roion Hilarí

,
G.m.. B'jr

i P-slo Nwni-i.i Shimaaftai
Mifih* Rhiofeai
Tiin Nl.mh«ni

R.ehi'd Sh.lb*

AnU.i'O NhrlthytBt Riblmaa Teaiaa

EIÍM MlT.na

M.ftt Milholn

J-ph.t M-y-lali
KwtU Milwn*

Mwimtrali f-.mha
Thomjon M»»h*bi

Peac* M«oh»aftMM
Robert Mpfama
J. Ci'loi

Jnlo Ch»mh*ai

Dfn6 f.fomioi
LPolje*fj> E rn » itb dt f_3_r_<í?W_MpTirw«J
Aifoitn Nlorrrbiiit

'"
■—

,f
'

Petm H>viw»o«

Alvt S. M.f.ombeni

Htlixo P. M»h!»ojwi_ra
Rtphie! MilhiM n Aairtt

Mtioel Anton.o d'Aminl

H'ariqoe lotf di Coac«íâa
Ailooio Jo*. Mn»ai

Aifo.lo Fidelii ItT.er

Lecu d'Oliveira

loi* N. Mwhibt

Morrii Nj fkioi
Aaloain.d'Abrea Sb~_aadhile

Blef»i Milbolo

i GREHIO 4FEICU0 i~ ijiki B«i«

fcsUs ki ik«eio bt AfriLui.

Ti mhaka

A ihikole aha Grerû.o Africmo ahiti pfu-
liwt ha _.° de Fe»eretro ha .909, ka indlha

leyi khaU afaka ka ni aClob do Alto Mihéa

i ku suhi ni QuarUl da policia.

D.' ■inoel hosi ts. Portugil i ta yi ka-

wheti U.y»-hinf«-_iai i jt duo^uia Gmlh-T-

roe lf h-_i >ya ba Jaeniana, • bu hoaini ba

hlajra lepsi p«aku. B. Manoel • djaJi k>i

Uhata nwlQa Gutlherroe.

NwlmhiU. hoii jt le ka Mibot., • file.

Hl yiogeli leoii psaku, pakalori Jôhao

..tbiki i u hathla a Uhitaoa ni w_ nhwa-

nyana wi ku abonga ngopfu, wí ko baU

kwabu.

A Bristol. (logUterraJ ku ni 600 bé ba

nhwanytn* li ba luogiki I-pssku ba oga

Ub»Uoe ni ba ba nona ra ba ko dyiha fol-.

Ba DhwiDVioa ba ka Mplu _q ba yetlsam.

Ha pii tiba !>*psi psakn, if. Eroétfc

Torre do Vallr. ("íá.u.aDgarijraí • UhikeH

ha 12 dya yoleyi wheti. • îlad-ira. \ota^

ba rau rurisel'iki kone. hi ka babya.

A Grmio AfricãTw dy rni t>bisa lep«i

p-iko, a Caiza PoUal dya dyoe ki «.* Si;

libi ba psi dynlik* • bi buyiia • ra« pa-

pela yabu ha dyone.

a^tTmbo.ngolo
A shikhati lesbt ba oyingt bhano, ba Va-

ratekika hi ka pfula » slttkole sha ka don-

dya hi.ya a mahlweoi, ku oi bhao'i ba ko-

loma ba bi kokelakt • nthiku. fli yio<^eU

lepsaku ka-Ma. bakeoi. kuta kiniwa • sbi-

ndeka-ndeka. kubi ku hlthlubiwa m bt.li.

Hi tyala a rnĸbito ya ba fro.bi_i wa mi-

nkino levo batn hiekiwa: ■ * -

-r^
Anloolo da Silva Mahagana, io*o

Nwabithîana. Lucas Ndukwana.

A muhlahlubi wa bula hl fHscn-»

gr~.vlni.
Mune watl mbonaol*!:!
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No qu._.dro seguinte, tentímos qu.ntif ícar a arr_?o _•,._.

brémio. a partir Qos dêdos íornecidos pelo jornal, 0 b^sdo

ht" r 1 >:ano , enuf-.era.ndo o en vol •» _.m_.n to cíos =-Cios 5

e í n . p a _ i z a. n t es .

Hpresenta-se um corte no tempo, i'- 21
— lw'23 , pelo

f-~.'Zto da. *onte ~>os proporcion ar r?_s a.dCE, coobrin«_Jo l>.«î>

c.ofi j un t o ,
o maie amplo po_.

= i-.'el de ac t 1 •.- itíades .

'-. e leccion _. iTio __- z o
~

o i n <_. í «_: e n .___>. r es •__ o en v o 1 v i mer t o d o 5

_■ :>c i ri s : a p -:> r 1 í c í o a c _> o em a c t o e ". e i t o r a i . a 1 e 1 1 u r a o o

. c f r"> _? 1 . Ũ & r .-> ■:_ >.".:■ h f
-~

í c a n o . a î req u _. n c i •_. e s ■_o 1 a r •__ a Esccĩa

1 -iu -. ze>- a :\o 2ev-o Femmino, qu.e f un ci ona •- ■■_. na sede do bre.Tiio.

a p_. r" 1 1 r i pa o _.o em excur=L'-.3 e "soir_.s' dan car te = .

Cn.adr-n *>ara u.ma ea t írs t. iv? do envo L . í^en to dos .1embr«_.s

0 c tivid <_. •;.! _-„ Nl_-' F'art i cip?n te Ubserva coes

Eleico ~:
=

Agosto / 1921

t e n a d . e D e p .

7 i 0 í V ) M9de votos a 1 cancados

pelo candidato regio-

nal f-opasto pelo 6h .

Leitcres do UBh 1200 (10)

E __■ c o 1 a I n 6 i g en a
7 0 >. 1 1 :•

>do Se ĸo Fem in .

Fa = = ? o 1 1 >ti 1 1 e d e L • 1 .

os f req . escol a.r

-. 1 = H
Q O S fO .

Soj r ee Da n <~ a
--

1e 7 6 ( 1 2.' j Fe = ta em hon r a do

L'e 1 ec a d o de Qu e 1 i m a n e

b ;< cu
*"

s ao |.13) Visgem eo Ent-~epo_.to

dô r-fetoie.

v.ŨBA, 27.08.1921.

IO.Ũ&h, 25.03. 1923 .

1 1 . ŨBA . OŨ . 09 . 1923 .

i2.n_>:._ 1-1.07.1 '--'23.

1 3 . Qr'-fr , 2Q . 07 .1922.
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0 nu.mero de ieitores
-

1.200. ~em como o nL'mero

estimado de participan tes no tuneral do fundador e presicerte

da direccao do brêmio. o jornalista •joa.o Aibasini, que o

..ornal, "0 _jr~ado Africano", calculou em 5.000 pessoas,

d.c-no- uma imagem do peso aue tena tido o orêmio African«o,

o ssl.1 impacto po.ít-.c.o e social.

A recolha sistemática r>c jornal, 'ũ Brado

Arrica.no", coiT.pl emen tad e no AnL'éi'io oe Lourengo Marques e nos

r arjer nos ue >-ecenseamen to eleitoral d e cidade, de dados socre

■z>_\ iTiembr oa , qua.nto a of~igem socia 1 e ocupegao laborai.

per mi 1 1 ij
•

nos i den 1 1 f i car 372 r.smbros, dos quais jZ ~ ao

~.u 1 heres .

é i n teressa.n fe des te car , a s ístênci. de elementos

ln,..ũc5 a aristocracie iocal, como e o casc dcs Albasim, dos

Temh>-'S„ dos Mpf umu , etc. Ponto que gostar_.em.os de

'jpritîí'v'olver, coípo pista. de inve~ t ígegã.o , c.-c. a ímpor t ãnci a

qi>e t_is E' lemen tos assurii •-_.*: como condutores.

A ligagao com es linh_.g_.ns etrics.nes, con tra r ía.ndo

a t^-_e de des tr i ba 1 1 ::ac~*o dos dirigent.es do b-'emio e uma. nova

P e •'- s o e c + 1 v =. e a p r o f l- n d a r .

Tendo em conta este novo aspecto, tentámos

encontrar ref erénc íes . quanto a prove- í ênc ía. >__o__ sûcios. mas

e :•:•- 'on'.es pouco nos ejuaem. Todavia, o= cedcs disponi .eis ,

-pcnt-B''- que ■?_ zonas de orig_.T. ci r~CL.nsc»~e vem-se aos distritos

de Lour enco Me.rques, CTai-Ch..-i e I nna.n-bene .

Nao piodemos contudo, perrr.ar.ecer -=>t, ge~>era i íza-zoes ,

pois c>s est'jdos demoqr a f í cos . --elativos a cidade de Lourengo

Marqj.es, su.geren.-nos a e.. ístãncia de _.~ta popul agao e.m

co"-i=> tente movimento, pe 1 o qu.e o detalhe e o rigor, no ponto

n?î_r.ivo •_-. proveriencie regionai. ma.ntám- = e, cono objecti.os

- stirig.r,

Tendo em conta a estimetive de 300 me-T.brcs oo

b r Sit i o A f r i c ar> o , a p reser ta>~-os uma a.mo s f r a oe 372 e 1 e me~". t c s ,

n_, = va maioria. m tegredcs n = -unrao puzlice e no comercio.

A pa.rtir da ĩista de socios, (. 1 4 ) eieborémos o

qijadro que se segue, sobre a composi >~ao social dos memt>~os e

dc corpo ũirectivo,

14.Ver Ans.-to 1.
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OMPOSigAũ SŨCIAL DOS MEMBRŨS E Dũ CORPO DIRECTIVU

>Ũ br-EfiIO AFRiCANO DE LŨURENCO MARQIJE5

ivOS-lVlû lQ20~i925 1926-1935 TŨTAl

Sôcios--Dir. Socios-Dir . Socios-Di^.

1 . A0 m í n i s t r a d o r

2. ndr> . Eecreteno

4 . Hm=. ri i.ien =>e

c

ipon tador

C. . Aij :; .1 J iar de Mi sS =i 0

7. C a i •-: e 1 >~ 0 I

S. C e _ de-i reiro

s>
. ũhefe de comoo Li.na

i 0 . loc hei ro

11 . CorriC- "ciante _.'

12 . Condu tor

13 . Despechente Or íciai

1 4
. ['irecto r

15 . D ĩ 5 tr ibu.idor i

1 1- . Err p r eq e d 0 Com . 1

17 . Emp . Coneu. 1 edo

I -:- . Emp . Cor r~eios

1Q . E m p . E e c r 1 1 0 r 1 0
"'

'

',' i
. tmp . Mun icipal

21 . Emp . Pu.bl 1 co •i'

2 _.:' . E>~ 0 . Super ior
-

—

. En c eCernador 2

.._' V . Er.
•

er.T~_.iro

25 . __ s c r 1 v a o

2>__> . F a c f 0 r 1

27 .Faroleiro 1

29 .Fc'-reiro

2v . buerc e. 1

30 . C-. u a r n e - F 1 s c . 1

31 . J 0 rns.ist a

.. _.' /ieoL'ir. ista

7 :". .i^dico

34 . ''ÍUSi co

"T —

,
. 0 t . D 1 i 1 g ê n c 1 a s _.

3f ■
. ũ i . E -ércit 0

..

37 . Oper e r io
"T

--

".,

.p-.ire 2

7s'
, F'in tor

4-' '. .
r1 0 1 1 c 1 a 1

e 1 ig 1 c>s

10

1

1

1

H

i

1 1

1

1

1

1 1

5

i 1

1

i

10

1 i
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1908-1916 1920-1725 l?2_.-iv35 Totai

Sôcios-Dir. Sôcios-Dir. Socios-Dir.

■f 1 F' rop'-ist a r i o .__■■

42 Sergento
4 7 Se c r e t . Ad m i n .

4** Str ra 1 hei ro i

4 5 Serven te i

-4 6 1 íP'Oqrsf o 5

47 T o rn e i ro 1

£UR-Tũ TAL

Com de.cos 36 >_.■ 53

Sem da.dos 8tí 78

TOTAL 12t. ■_ 131

0 lequ.e de profissces foi defmico pelos pa.rãmetros

dos Cadei-rioe de Recenseamen to Eleitorel, mantendo as

de signe«coes utiiizadas enteo, cor. f ron tando a ín f orrr.a cao

se 1 ecc íonada . sempre que pcssi-el , com os <~eqistos do Anuârio

de l.oijj-.rir-i Ma.rques e as re*" er encias repescedas na ímprensa.

îocel .

~.s coc '-".jenadas de fempo. em que se ínsere este

qu e.dro, ror.-m detsrm madas , pelo mjcio da a.ctividade do

br é.iuo Ãt r í ce r.o , ísto ê, e~. 1908 e. pelas pr-imeiras

í n for ma coes ecerca dos seus corpos ger-entes, em 1Q1._:, periodo

que cor resoer'der ía á ls_ fase deste grupo; a 2=_ seria, apos e

eprove«~ao dca seus eetetutcs, em 1920, e que parece ter sido

a ~;3is prilhe-ite, sob e di recceo do seu presidente Joao

Albasini, 'slecido em Agosfo de 1922 e. contmuando nos anos

seq'jintes -. sombra go seu prestígio. Segundo os dedos

Jispcnirsis, ■_.■-". e '_■_. fese, a pertir de 192__. , daria a conhecer

ijit. corjunto de jũ/er.s per •eo~" e 1 iq-eces , ligedas ao meio

j or í-â 1 i s 1 1 co e, a.o teatro, ope'~erido nu.ma eccsce co.T-pie.--e p?r?

es espirecoee de concer tacao sociel idealizadas na ''Causa

A f r i can e.
"

.

15

1

1 2

l 2

i

4 19 15 6

5 12 21-s

9 71 372
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4.2.Anélise comparativa da composicao sociai

doe 'Tenibr'ũs e do corpo directivo

L'n.Tn rtcdsMiios constater, ape-as apur.=.mos ete este

>~<o>~>en to , dedos sobre a ocupĩpac laborai de 15í_> membros. dos

37? i denti f i cados , o que representa 41,9 '. . Destes sôcioe,

s a i~ c-mo = q v s e e r í e m ,
n «__> c o n pi.i t o q e r e i :

1H, 5

9
. ■_■

o . 4

. 1

empreqados pubiicos :

p r o c r í e t _.
r

_ o s :

t ípcqrafos ;

e:~'Preqedos <__e comercio ;

e.manj ense s ;

o
■-

1 c i a í s d e d i i i a e n c i e s :

emprega.C'OS dos correios :

ccmercian t ee ;

ope r ár i os .

ũ ne.ior grupo, e sem c-uvida, o dos f unc lon -?r íos

pu.bi iccs, como se constete, cuando soiTta.iT os o nL.f-.ero ce

e f i p r eq ad o= pjol icos, a n a n l. en se s . em p r e <~ a «__ c e dos co'rsi o s_ ,

-'.'•p r"egados mun i ci pa í =. , oficiais de diliqéncias e guerdas

fisceis, obtem-se 57 e 1 emei- toe , portanto
"v v

5e P^ r 1 1 rmcs da unice ĩista de socios publicede. , em

1 -50t , c '-ege.Tios a id.ntic.s cqnclusc.es . Hseim, dos 1 ^ 2

■_■ I .--.'_:- ~i x o = encon t ramos m' or m acces e-obre 5-» socios, c «o,ue

repr esen ta 7_.\ Destes 54 membroE, 21,4'-. seriam funcio~ S r ios

pucT icos. 18,5 "_ cc'i-.e-- c í an t es e propr i etá.r íos , 14,6

tipôgreros e encaderna«dorss , 12,9 '•'. opererios e 9,2

eniprega.dcs de comercio.

Tr,- V'-rdo es p"~i iti -= i r e e inrorn.egoes que dispcmoe

eobre e di'~ecceo, em l,-yi_.. /er i f i ce-se gus doe 6 el emen tos .
-*■

t.rebelheri pe*-e o estedo e cs dois restantee seo empreqaoos ,

l.i m , c e s e c ome r c i a i e o . n u.iti e s c r í t z r i o .
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4 . 3 . L on c 1 usoes

A partir da s ístema 1 1 zeceo des reterências a.

p- j" r f í c i p-e c ác n a s a c t i v í d e d e s d o b
•'

em í o A r r í c e n o , dos eo c í o s e

dos -'-.mbros eleitos para preencher cs ccpos gerentes,

re f f_.r ê'nc i as eeses, coihides nos jornais, ú Africe.no e Ũ Erado

Africeno. e per cetemo-r.cs , em primeiro lugar, do moseico

representstivc, tía sociedede uroa.n.a >de Lourenco Me^cues
-

ei

usteo «c«= buroc~etas, os pequenos comer ci en tes , os empregsdos
-

j\-q r c i a i s , o e t i po c r a f >::• s ,
■-" e p ressn f a n d o a po p'.! i e

>~ .=, ,__ q 1 1 e

Tode-.ie. pc>r cetras da desiqnarao sonante de

"

qropr íe t ar ic , aperejce por vsres , um tipo socrai, qu.e

c'es igria r en>os :'.
"

bi sca f ei ro" , irdi víOuo que iance a mao a

qL' e 1 qu.er r cr-sibi 1 ídsde de neqocic. % elendo-se dos _e_s

c oi ' hec ímE'n tos s.-ciais, de rele^ces de ccmpedr- 1 o ou nesmo, de

u.m ccrto gra'.. de mstrugao.

Inpcrta destacs'", que a maioria do corpo directivo,

e cons 1 1 tuico por fu.nciorS.rios pjbliccs, sendo oe sectores do

_ p. relho de estedo. cjt, rr.ais elementos
-

os Caminhos de Fe>-ro

e o F'orto de Lourenco '''.v'gues, e Imprensa Na.cionel , oa

T r í bu.ne. i s , o Serv.ico dos Negocios Incígeras. os Correios, a

<■'■> 1
*

âr.deq e , a Fezence, a.s Obr'es F'úbiicas e a C'.'.r ecor la zos

indaqeres Fortucueses ne Uniao 5u 1 ~At r i cane .

Car e c + ■=•■ ist i ce ín tereeee- f.e e aponte.r a elite

direi.ti'.a do Gfemio é o facto ce, f u.r c _ ona.r í cs publicos,

i it po' t e.n t es iTerrcrcs. serem propr'ietar ios . deci i canoo-se eiguir.s

e venda de ferr-enos, cc'mo se poce 'ionstatar nos enuncics do

j «o r r. e 1 . 0 B r a tí o A f r i c a.n o e n os r e c í s fos d o An u a r i o o e

L o >_• r e r« c o M e >~ q >_> e s .

Os dedos recoihidos. quarf.o aos socios e aos

• r _■ Ti t> r o 5 d e c i ■•" e c >z ? o , e u q e >~ e m
- --

os '_> t. e
~-

vo 1 v i men t o so c i e i

:. n t er-so
~-

e vid. poiitice de Lour~erc,o ^erques. Feneoa.ndo o

pepel de
"

ess imi : sdos" , q>.. e es eutcricecee colonisis lhes

-. er. ter am itdc.-, "os f 1 _ bos da fer.'a", empen hs ram-se ne oefeea

«d e Ceuaa A~-~izene. co.tio ir&nos \er no cep-.tu.lo seguinte.
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"SŨNETO

Eu tenho a peqer 10 e na carteira

Ap. cnas tenho 6, eis a errelia.

Eis-.-.e buscendo em mente u.me msne:r

2 <_■■ p e g a r o q ue d e v o e m d e m e s i a .

E 1 1 c c e ■__ v e z e s n i s t o f oco um d i e .

iJ n i d i ei i n t e í r o e .-• es t u p í «d a c an s e i"_

5e bus:o distrair-me, de vigia,

Olha.-me a divida grosseira.

E e r- 1 r e t e n to r_i a r u. e - e o psssa n d o

C a r r o % d e 1 u y. o . a 1 f í ■-■ o s e e 1 p í c a n d o

0 iodecs. 1 dos frilhos sobre mim ...

E s í n t o , n a r e •» o 1 1 a , o a 1 g e r i s n.o ,

Do trono do brutel capi t e 1 isro .

A r i r de nôs, os bobos do fesfim
'

F'u i de Noronna í lj

;RA , 15.02.1926,1 Ru.i de l'-oronha . redector do jornel.
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CAPiTULŨ V - Ũ PROCRhMA

Oriqen e evolucao da estrateqia

de pressao

Anaiisemos a trajectôria colectiva do brémio

h f r- 1 eno, f oce I 1 z ando o pla.no ídeolOgico. o qu.e nos rermitira

c C'mpr eender os seguint.es por.tos , gue parecem ser

■'

unrj -rien t e ís :

_ C.'.«--iO eram equa c lonados os prmcipais p-~oblemas

d'.ie. secu.ndo o bremio, a
*

e c t a."- e. m os africa.noa ne sociedsde

co.l on 2 a 1

. Que ínstrumen t os de -ecca.o possLiia o Sremio

Atrirano, para pressionar o regime
"'

. E r\ que á r e a s i n f e r .- m ha
"'

. C'.-m que resultadr-s ?

Isfo siqnifica, partir da defimcao do conjunto de

pr ínciiHOS. cue p.ara o •Sremio, consti t'.nam a sua linhe de

a <:.. I. >. i a ~. •->. <> politice. que e.e f undamen t evam neo sô na e:;per í enci a

;■_,-■_, nri-ipo, como ne. e:< per i ãncie _,__ outros Q'"upos e, verificar

«: oíH'j era cons t>~u_ da essa lmha, r>c> qu.ot ídiano social.

A recon s tr'.i >~ao de l ma trajectoria colectiva em

ba . iras cror..:.. î og 1 ca.s
-

de 19V6 e 1936 -

portar-to. num espaco

fempora ! de fr ínte enos exiqu ume boe colecceo de dedos,

•_f->t ida e partir de seleccao de tev.to nos jorrais, "0

h
f r ic a.no

''

e "0 Bredo Aîr ice.no , oa iden ti f icec ao cos temee

pr jncipais da prosa .íornahstica, do registo da variagao do

tretarnento desses mesmcs tema.s . co registo das e r ti vidades

riesen vol vida.s , focando com esp-ecial etencao, a propagantía

eleitorel. as :on f er encias , sot -'etu.do da ''Acceo Af|-~icana" e

dt' Niic • eo Cu 3 t 'jr" a. 3 dos Novor" e e par t í c í pe-ra.o com outrcs

gr'up'OS ou oac _ ic.oa politicos em cotiícios, me.n í Tes t agoes e

m í :> c_ nes c on j j r; t a e e d e po 1 ém í c e ~ ce 1 e b re s- er fe a au t o *~ i d a d c

c o 1 <r> n i e 1 e o b r em i «__> .

b~ bru remo-nos ent.ao, a partir doe tevtos

se 1 ecc íonad'OS , sobre e ídeo logie que o Grémio A'ricano ira

con __ truindo , mtervindo di rec temer-' te como forga viv e, de um

iTiundo comple.-'O, de confrontagao.
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5.1. Eq«j r-ciona.iT.ento dos prinripeis

proDlomas que e.fecfam os africanos

ũ p r i m e i r" o p roq r ema 1 eg 1 f 1 ma «dC"-~ do g r u po , f o i

pi.ibl ícaoo nc- jorral, U A'ncano, em 19u5, no "Ni_ime.ro de

F rop "ig ende e Fa.vor de Instrucao" , mam
*

es ta.ndo em artigo de

♦'ijn.jo. a .
o t en cso de desenvoiver a mstrurao e educscao da

r .::•«
-

,
e negre. fundando pera tel, um_. escola once 'osse ensina.'Za

e 1 ingua. tortjguesa.

T r-.f.n= cr eve.Tir.'S r_ írT.eqre este briir-ente mani"*esto,

•j i f i.i -e 1 í z a n d c e o r t o g r a
f í a :

"

Ano Novo - Ere. Nove.
"

T«r.rna-ee necessa.r í e ume ejplicacao cle.re pera

qnp o terror mr-eda a.s criatu. ras fnoralmente sas

e s :-s ij e t e.n d o
-

a s , e mu 1 1 o p r i n •::. í p a 1men t e pe
r~ e. q ue e s e i m a. s

b-.J_.oses carregedas quase sempre de eutoritsri-__.no, os nomens

do pc.de r nao se agerre ....> a ne g, ra ídeia das repreealies e

desp'jf i stic-s que ■••'é remédio muito r ecrmendado ce peles

■■■ t erres d s.frica
- manancial fecundo :~de <m. edre.m as

r'i'J 3 i d ede= ...

Nao 6 preciso ir aos velhos arqu.ivos da

■- -■
'

i s ". O r i e b i.i s c a r o C a v i a r> t C on su 1 es d os Romanos : e = t e

p>apei . eefc jornalzinho, neo \ v.-em írritar- .aidedes e muito

inen o s d e r-o 1 í r o e .-; i s t en t e
' F' r e ten d e .

'
= e n o s p e r m 1 1 e :ti o

4

••;-•••"• mo i
, sOfiente, com muita ur ban í '•• o a.de ,

-

e elqu.m receio co

fi-esco,
- lembrer ■'es negr.._. gentes dests vasto territorio

a
*

'• ice.no, que somos chegedos ao fim do en«r vdva greca de

1 9 0 ■■ 3 :■■■ e que precisa.í-ios de seguir ou.tro ^urnr-.

t-tste "-í.t dE' eno e~. que se a*undam ■

*

ctjnas

tides ete eqiji como so lides : em que a pror-"~ íed ede desceu tec

bai'o
-

cjc quase _e eqre_.cce eo benco. o empenho d - o _ or______

Ce e-ec:L'ter e erremeta-' pc" de?r >-eis de msl coeoo, o que

c o. *s 1 1 tu i s- e r'ĩC]L!eze d : um t r íste «d i a Do ; este
*

i>t, q— enn

q>je maie perece o fim de 'um Tiuntío,
-

qus ligao cruei e

C'CS'i.edida embiceo ce j^iitcs qu-e vs'em esc~upulos, e cairando

e o r pé e e c o n e c ■ .: e i ~i c í e , ei'torqijindo t e r r en o s a p r e t o> s

eo. b esbacados de ta'ta ■. ílsnia, empalmerem com subtiieza e

en q en ho , a r e e -; s '.'••■ p e vo r o s e. = . b o c e tí os d e t s
*~
ren os , u n a. n e s g e

í -iprodu t i v a de terra. escor racando para le, muito pa'~e lé, o

n eq >
'

o > il q u e emporcal he. •- e a n o e s e c i v 1 1 í z e
~

e «o
'

Como Deus esceve direito por iinhas -; t>ortas'
"
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"Va.mos, porém ao que ímporta, e dememos esta

triste historie da duregao efemera. dos bens humanos :

Um gru'po humilde -

da t-iste humildade dos

liomens de côr -

precende, a.nseia, qu.er ■u.nda'*, neste cida.de,

ijm.> eecoia de m.str ijgec p.rimária, mm is tra.ndo ta.mbe-iT;,

con t o r iti e e s po e ses , e 1 g u n s co~- he «r imen t o 5 v t e i s a.os a 1 u n o e .

~

ar ■■- est«s f i .tí epela, es-ee grupo, pa.ra o corecao dos aue

q ,_ ; ■..-_ -•- -_ ,*-, -, i n s t r 'j c e o espal1" a c a pe 1 o continente. F'ara e sse *i >t.

r rifi,!, menifest ->
, oe put'lice este nunierũ umco.

Kad? de sjstc. . . .

Eeee g>-jpo funoou 'jm brsmiq Africeno ccT.pcsto,

i.ij-i .. ca.men te de eiemertos e
*
r 1 ce.nos ,

-

podendo fazer perte

c: =. ^ -._ .=, aqr- em i a ca.o , co-mo sûcios protectores. tooos os homens

doutros pe.eee que «__eseje.m concorrer pare t1(T, teo m«ora. 1 í z sdor

«ronio e e E sco I e .

F c .: r q ue s e 1 u n d ou es t a. So c í ed a de "?

0 -'otivo é iongo de e
■

p i í ca.cao , mes ve'T-os

ten t e r resu m i
—

i o :

^a. m'.'itos centos de ar.os j _. . que aceitemos um

u.'go dcs que j l; 1 q ■_•.-• a m os
• cí v 1 1 í zedores , e, iTiinn jres e

p.-» te. nao t.-Tjs sacuoido esse jugo ser-ao quendo e coa raza.o

::•> isso acon =el n.a. . Temos reacido contre os at>v = z>~ nade mais.
-

0 verd-a.de que L>m pouco ■. i«r J en t a.men te , me.s escudadcE seiipre

oele ra-ao.

U Mundo mteiro e testemunha oe qu.e so muito

'Zheios de rezao temos ouse.tío dizer ... onde corrupta : be.sta.

L m t r o c a d e s t e su b «t. i ss a o , q u e c e u

eafrenqeiro, que tenos no.
'"■

Nada
'

p e s it r n o

t r e a e. s ,
n em f cn t e e , n e .- o f í r i n e s , r em

>_- _ >_ '_> i _■. =.

Temos
-

pej~a que a r-aca mais depressa perece,

se desfece no •eaquecimen to do t'jmulo -

o vinho branro pera

pretos e i ; be,'"Jade piene. plenissima, ín ron tes t e ve 1 . de

tC'-'_«riTio= bebedeiras abomina .-ei s írmes de demãncia, com esse

in f ami ssima ri -Ordia que todos os pequ.etes despej em r.esta

desg r a >:: .=,. d a f e r" r e. e _ q u e «r i d e d e Deu s !

Qr-a nôe queremos chemer o preto eo bom

ce Ti.. nho , tir.-lo da. bebedeira. fe. zer-lhe compreerider que nem

•

e O d e z '_'. r r a o a v i v e o home m .

"
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"F'ara todo este vasto programa nao basta. a

eloquencia vertosa de meia duzia de homens bem íntencionados :

é p'eciso uma escola onde se ensine a.s criancas,
-

os homene

d a ,T: a n h a ,

-

a v e r d a d e e o ho r r o r a o v _. c i o .

Mas , para persuadir
-

mts'essar o espirito

rebelde do preto
- obsecedo pela ídeie des reliqioes e

cor . en -..- ] o de que a humemdade nao esta pe^a rezas e que o

proprio Le>.'s
-

■' muifo en .■er-gonnado da 'a.me due -Lhe cnara.-.

t_ em t;ei o cs nomens. decidcu reco i her-se â privede, que

tí o 1 o r ũs e f r e q _?tí i e , q v e d e pac: . n r 1 a a d e s pen >__ e r ...

u p r e t o n e o duvids d a e ■-. c e i ê n c 1 a d a n o s __ s a

a . pont' gue qente o convence.

ê aqora, aqui neste ponto que convidamos o=s

c.i v i 1 i zadores e rever em-se na sua obre ... Os sLiDCitos «de

5.M. o f ■ ~- 1 de Portuqel nao
*'
a 1 e.m o portugL ãs

' - E dura ests

doiTunio he 400 a.nos
'

...

b r a c e s as muitas missoes espalhadas pc- este

territôrio, j _.. 'T'j.ito preto sabe ler o quê e n d í m

Somos pc-tento. oorigados e escre.er em landim

pere sermos compreendicjcs .

aqui ssfá. o outro Tia.i qu.e pretendemo=-

r. , iinpa

Ũs dialectos cafres.

F'ode parecer uma parvoice
-

e telvez seja -mas

co.TipreendaTios mu. ito bem qLie nao é landim oue nOs precisa.mos

de saber -

q_.eremos falar e escrever portugues, o meltor qu.e

poder ser .

2omos po r t u q 'j e s> e s .

A ídeie dcste cscola, poce cizen-se qve t u.m

protesto a or ientacao segu itía u 1 t ímemen re pelos nosscs peie

da pa f r í e .

■ ien e

Todo o seu emp>enno deies, com o Sr. Bispo oe

rente, e quie os missionarioa sO *elem landim.

0 que pretendem ĩgnor emr- lo . Loise boa neo

0 , por cer to .

"

150



"

Pa.ra opor ume forte barreira â tolice.

pretendemos pois, fundar uma escola para o ensino -po

por- 1 ij.qués e, juramos, dentro da nossa escola nao se ^alará

rou.f ra. imgua. Assim nûs que neo somos pioneiros da

civilizagac daremos um cheoue em ordem a essa crimmosa

deliberacao dos homens do poder .

ContaiTios
- leeldede acime de tudo

-

com este

p.rograme, de_.viar- a corrente dos adeptos des missoes, o que

n.o _■ diiiciJ, porgue a ve-dade esta corrosco, porque r.os

v ■?■•<>' j = ed >_i c a
"■

e n e o c on f 1 n l > a r a em b r li t e c e r c om o 1 an c 1 T, a s

pot'-res criancas que tém direitr. aos r. ossc s cuitíados. ê es te

o nosso t im .

C om i n f i n 1 1 a rr a c oe s omos T o r c e. d o s a descer ao

cempo raso, ch^to e prosaico da pec'j.n ía . No fundo todos os

g r a n d .

■

s í d e a is 7u m a r o e bebidos em lorqos sor .'os t'ém um a-arao

e.borrecido, satem a. fel
-

pcis pare tvoo e p>'eciso, sempre , o

mets. -• 1 i dos p.oetas.

0 ideel e sonhar, mae o Util e proveitoso

de-anca tr-aba. Iho e diepéndio de rinheiro. Aesim nos. que

v c-ganice sonhardo . no doc.e rio da quiméra ecord-._uTi'qs «zcm u.m

qosto ema^go ne. boce ao pensarmos q'.-e pe.-a todos esses

c ome t . n . en t c s n a o t e mos u m a
-

s -:- q u i n r en f a s .

M'.i n d o t o r t o , m u 1 1 o t o r t o
'

r. ni'nn, te-ri ou mel esta iencada a íceia.

Pealire-ie e o nosso fin
-

oa.ra 1 e - armo s a bom porto o

sal .- e' j >.:■ n t. o do nosso sonho precisemos tíe coacj u va. cao de to-.os.

A qi. ote e insicni*icante : 5'.'U reis mensais.

Se encalharmos neste te~.pestuoso mar de

eqois.no, ao menos qu.e n«qs sej e leveda sem desconto d«os noesos

pe c e d os , a n z> s s a r e con he c 1 c a bo e v on t e.d e .

Festej a.-ae 'nc ; e o nasc ímen to de Jesus Crisfo,

>..' m a -. i g o d «0 s h :.j m i 1 de s . é h o j e j -■> o i e e ~. c l; e s e d e vem e s q _■ e c e
-~

os aqr.-vo. , per-dcar -""a.ltas. C'ije nos percoem
-

como nos

p e r- d oa iTi o s
-

o e q u e pos s a m . e r
-■

es t e i i g e r r o a r 1 1 g o e 1 g u t, e

o f en sa . uma t r a se menos í n con . en i en te .

Esfe â-'tigo e esc~ito para eer lioo sem oculos

-

dispenaa a dupla vi = ta
-

e se ner vai bem vasa.do ncs mol:u?s

j •-.'- ne 3 í st i cos. toiiem ísso a cor.te de sermos leigos na macerie,

obscuros obreiros da îeqi-ao do
"*

utu.ro ... ( aem piede), muito

er..bora esta verdade dôs'. aos n,_-,.Tens do vinho, e a _.._._£_' ss os

sen ho r es c e.n tmei ros .

Boas festas crietas

Z.OA, 25.12.1908. p.1-2.

í __." \
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ĩ*-J-__E~*0 »E PROPAOAXDA -%. FAVOR DA IWTHUCíAO

A papela dha limhaka edlii bulubulaka hi ndondho

UO «aBEMlO AFRICANOT'DB I_0-rjR_32>T90 MARQUBS

_>hl yenUiyiwi hi GREMIO aF_RIK2A2_SO dha Ita Mpfuma

CAIXA _?Oé".T_~_JL !*.• «*

Toraa-se necessaria uma explica<;io elara

ara que o terror dío icvada is cnalur_6

.oralraeDte sifi assuslaodo-as, e tnuito

riQCipalmeũti paru que ás ihoas billios.s

;._rregadas quasi sempre deaucloriUrurao)
os horaeos do poder oio se ag.rre a ne-

ra idéa das represalias e desp'Uismo- que

reraedio raaito re.ommeod_.do ci p.l*.
jrrai d'Afnca. —msaaQC-ai fecuodo oode

íedratn i. oullidades—

Nio é preciso ir aos velboa archivoi da

istona buscar o Caviant CcnsuUs doa Ro-

jhqo.a. e-te papel. este joraaUioho, oi<->

eiũ írritar vaidades e iduiIo raeoos demo-

r o eiisteDtel Preteode, (se qos perratt

?ra o terioo), sôraeote, com rauiU urbani-

• de,— . »l^.irn r«r*.in dn fi_j_r.o. — l«n_br__r,

. a oegru geotes deste vasto terntono afnca-

.,o, que lom.s cbegado* ao ûra do ibqo

a gra-4 de .(..'8 e que praciiainoa da legu.r

•utro rurao.

N'eate fi __ de iqoo em que _~ ifua lam

orluaas tidas até aqui corao tolidis; era

ue a propnedade desceu ti') bnn- que

iuui se _gr»d*.c_ ao tUaco. o eiopeobo
_u.r.j_ de execuUr e arremaUr por i__

r.i Í4 mtl côado, o que coostituia a nqueza

l uin tnste áiabo—
,
este fira do aûoo que

nai6 parece o fira de ura roua<1o,— iue livio
iruel t desroedida arabi^io'de muttos que,
■e.û escrupulos.e cilcaodo ao_ pé* a coqs-

neocia, extorquirara terreQoi a pretoa em«

^sbac-dos de Uqti v.l.ania, emptfroarara
,oiq subtilesa e eagenho, _re_. psrarosts,
locadoa de terreoos, utna oesga improdu-
•.tiva de terra, e_.x..rrai;-odo para li. muito

)»ra 14, o oegro vil que emporcalhava a

-ossa civih.icåo'!
Corao Deua escrave direito por Jiohas

,orta*-7 -__--..

Yamos, porem ao que iroporta, e deĩxe-
mos telt. tnste histona da dura;io ephemera
joi beos humaoos:

Ura grupo humilda — da tri_tes humii-

dade do. hom.ru de côr— pr.teode, aoceia,

quer fuodar, n'esU cidade, uma eseol» de

iustrucQÍo priraaria raioistraudo Umbea.,
cpo..Tt___--t_ po*.es, alguos coohecimeotos
ptets aos alumt-os. Para este fira appella,
tssa gnjpo, para o corac,io do. que querem
a iostructfto æpalhada pelo cootioeQte.

Para esse fira como maoifeíto, _e pubiioa
este tvum.ro umcti.

Nada de sust'>s . . .

RgRe gruoo fuodou _ro Cjrrenilo

Afrlcuuo composto. unicaraeote, de

eleioeotos afncaoos, — pudeodo iazer parte
d'egsa agrcraiaîio, como socios protectores,
todos 06 horaeos d'outros paires que dese-

jera coocorrer para fira táo moraliiador

como é a Escola.

Por que se fuodou esU Sociedade?

0 motivo ê loogo de exphca.' raas varao6

teot«ir resumil-o :

Ha muitos ceolos d'arjoos já. que accei-

lamos im jugo d.-s que julgavaraos civilisa-

dores; e, miho'.res íparte, Dâo teraos sacu-

dido e«e jugn 6eoio quaodo a boa razio • isso

acooseltu. Temos reigido cootrt os abusos

Qada raais. — E' Terdade que um pouco

violeotaraeũte, mu escudidos serapre pela
razio.

0 Muodo ioleiro i teslerauoha de que

sd rauilo cheios de n_i~ te-oo~ ousado

dizer á ooda corrupU: ba>_tal

KtQ troca d'esU subioi_->åo, que causa

pa«.-uo qo estraogeiro, qur terao«~o«i« f .N»-

daî

Nera esíradas, oem footdi, n.m offici-

qm. oem eecoíw !

Teraos — para que'a nci raais depre_sa

pereca, *e de»faQ%'Qq •»quecim-Q^ do tu-

ra«lo— o Tioho braoco para pretos e hb.r-

d__t plf.oa, pieaissiio., locootestavel, de

toraarraos bebedeiras abornioaveis irrals da

deraeocia, com essa infaraissima mnordia

que lodos os paqueles d»-.pejarq Q'esU dea-

gn<;ada lerra esquecida de Deus!

Ora n4s quereraos charaar o preto ao

bora caminho; tiral-o da bebe>1eir»; fazer-

Ihe comprebeoder que oera s_ de lurrap*

vive o bomera

Para todo este vasto programma olo

basta a e.i_-^»eocu verbosa de raeii duiiade

hoioeas bem ioteaciooados: é precisa uraa

escolâ oode se eosioe ás creanr;as,
— os ho-

meos d'amaobi,— a verdade e o horror ao

VIClO.

Mas, para persu-djr -r- interessar û espi-
nto rebeíde do preto

— obcecado pela idéa

das rehgides e coũveocel-o de que a buma-

nidade oío esU para r-ias e que o propno

Deua já muito eovergoohado da fama que

lhe Ihe crianrn íi era baixo os horaeos,

decidiu reco!her-se á pr.vada, que dolorosa

tragedii. que dc pscieQcia a de.p^aderl. - -

0 preto oio duvida da excelliocta da

aossa escola, pooto é que a gôQte o c<mveo-

E' agora, aqui oeste pooto que coavida-

mos oa âvUUadora a reverem-se aa sua

obra... 08 subditos de S M. o Rei de

Portugal oio falUm o portuguez!
— E dura

este domioio ha 400 sqdos!.. .

Cracas is muitts miss_es espalbadaa

por este terntono jí muitu pr«>to wbe íôr;
mas sibe lér o que? L_x_dun! !!

Soraoa porlaoto, obnga«ioi a eserefer

em laodim p^ra aerraos eumprebeodido*.
E aqui esti o outro mal que preteodô-

mo€ combater:

Os dialecto- cafres.

Pode parecer uma parvoice — e tilvec

seja — mas compreheQdemoí muito bera

que oio . Undim que _\åi precisainos da

saber— queremos lallar e escrever portu-
tuguex, o raelbor que poder ler.

Somos portugueze6.
A idei| d'esta escola. pode diter-s«

que é um protesto á oneoticio wguid-t
ultimameate pelos qossoi paeí __ palria.

Todo o seu empeoho d'elles. cora o ar.

Bispo de Sieoe á freũie, é que os missio-

aariog . mUnon-dot 'ô lallem Landim.

0 que preteadem? Igûor»mo»-lo. Coĩ-«.
b.a oio é, por certo.

Para opoér uma forte barrein á lolic«.

preteodemos pois. fuadar uma escola parm.
eoatoo do por'.uguet e, iuríraot: — dectrti

■la Dossa escola oio se faílarí ooutra liogua.
Asiim oôs que oio somos piooeiros da cítí-

Iisiqío daremoa ura cbeque era ordetn £

essa cnraioosa delibera«;ío do6 homeai d»

poder.
CooUmos— lealdide acimi de tudo —

cora e«te prograrami.desviar acorreote doÆ

•deptos da_. miSHiea, o
que oio é dif-

ficil. porque a verdade esti comaosco, por

que dos varao. educar e oio cootiouar a

embrutecer com o Laĸdim as pobre* crean-

gas que teera direito ao_ oossos cuidado*.
_.' este o qosso 6m.

Corá ipfioiU raagoa toraoa forc8do_ s
descer ao campo raso. etuto e prosaico da

ftcuniã. No luodo todos os gnnde.s ideaes
bumaous bebidos em loogos s.rvus teeca

ura am<»rgo aborrecido. sabera a fel —

pois pjir^ ^udp é-prectso. sempre, o __v_t__l

vil dos poeUs.
0 ideal é sonhar, raas o util e proreito&a

demaoda trabalho e dispead:o de diohetro.

Assun nôs. que vogavámos soohaodo, qo>

doce rio da ch.méri acordíraos com uox

gosto amaigo oa bocca ao peosarmos qa^

para todos esses couiettimeoLos oio tecnoi.

uma quinh.Hla.,
Moodo torto, muit- torto!

Erafira. bem ou mal esli laocada a idca..

Reahsal-a é o oosso fim —

para levarmoa _.

bom porto e salvaraento o oosso eooho pre-

cisamos da coadjuvaQio de todos. A quoU.
é io-igoificHole: 500 reis raeasaes.

Se eocalharraos o'este tempestuos ■* mar

de egoisraos, ao meaos que oos seja levadU.



Apesar deste briinante artigo nao estar assinado,

parece-noe ser da autoria de Joao Albasini, e persona 1 id ede â

volte. da qu.aĩ gire c grupQ, erteo nascido (3., pelo estilo

ír'Onico e a.cu.t 1 1 an te , pe i o oor f eudo ce ín ter ;en~ao ,

~.ar ca'Jamente nv.n.ar a , crista. de um crítico eocial, por

e ;col >ênci a , que deixe. tr e.i isperecer todo o embiente ce

e ■■'_■pe r a n g e p e 1 o reqi ms d e f
u t li r o

-

a Re pu b 1 í c a .

0 ''ia.ni f _~s tũ tr.'n_,;rito, de "procaga.nda a fa.vor da

í n s t r «_i c e c
"

. e-;pl íce a s r e z ce s d e t a o v a s t o
"

p r og r ema
"

,

tíecor ren f es de estre.'.eaie rc G-emio 0f rica.no, «de defesa ■__ e

f- s>:= rieqra. l.i pn:..&:tD de escoia, conc" er i r edor" oo '.'"u.pr ,

parece-nos que represen'.e v~~- ~.e~>p>z> de viragem , ja qvs e 'jme

t_:-,_> _e
''

SLi biTi i esao ', oe "reeeceo contra aouscs e neda mais" »

seo'js-se uma nova 'ez-e. de
'

prctesto a onentec'o eeguida" .

pe 1 a fror er qu í a .

Fpj ? ne:>e t íve , e acordada a situaceo de

nao desenv «j 1 v imen tc Q? colorie - "nem estreCas, nem fontes,

nem rif_.cir-.as, nem eecoies', em ccn tra.par t ida . mu 1 tipl íca.m -se

:•>■__ ca.ntines, onde jorra. c v mho branco ps-~a pretos

a bc r da gem que sugere ume perepectiva de deeen voi ■-» imen to . que

pa.ese, ae í.r.eO í e to , pe 1 o co>Tr>ate eo alcooiismo i porque te.z

perecer a r_,,._3. e, teni por
*
rne 1 Ldade . a edjcace.o, enterdids

«t!.i.ti senti'do i"cc_rnc, de
-

c
-"

t« e ■; e o "dc e horr.ef-e d
"

amen na
"

.

«7 c e
"

e ■-• a c e 1 1 n q u e po r t v q u e s e , e t. c p o = i g a o a os

"

d i a i e '_ to s c _h t rí=. =.
"

, ,j p ,. ^.
-= e

-"

c _>-ti p
~

ee n q i d a .

~

a n c- e s e c p i
~

ĩ a o .

L-.imo insî -'JiTien to ce ci v í i í ze :ez c. no ã.mtito do ateque es

i-. •_ e •..oe-5 re'iigr. cs-s ee tr -ngei r.-s . mcvido p«r- per son e i icedes

_. r.i 1 uentes no grupo, ligecee e igreje. Latoiice.

Ve
'

a
-

se . í r _ e r o f e t c , a «r a m c> a n h e c e an g a
>~ i a g a o C e

Vjndos ra r~a o projecto ce eecoia
-

a quotizereo de
'

"'..'>j r -._,=,

■~ier.fe.ie", qi_>a.ritia e eer paze celos sccios do 6re~>io. Claro

--_-._• f e. , que -?[• T.ca e--clu_.ce e pcesi ci i íce Ze Ce elemen-.os

Dj-.eT:_'"ito-_ co.n t rib.. í r ?-
'

cere fim t-ão moraliredor co-o e a

Es oi.e" .

"-ir-o Nũ'-o. E-"e r-o-e . Eis, c> grito de - 1 d e , ce vr>

gn.ipn oue naecie, c
' otondo-ee e intervir ne sociedede. numa

er i. erife beeiiar

i "idoLi r a .

educecao da s criancas. zer ? z ? o
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Segumdo a Amostra dos temas desenvol vidos pela

ímprensa, porta-voz do Grémio Africano, (4) aper cebemo-nos da

íntensidade com que sáo tratados os problemas relativos á

educagáo e å justiga. Com toda a claridade, "0 Afncano",

expoe os objectivos fundamentais do jornal : "tratar dos

índigenas, nos seus interesses, educacao e administragáo da

Justira..." (5)

E, na "mesma senda que encetamos ao fundar "ũ

Afncano", em 1908, prossegue "0 Brado Africano", pugnanoo

pela Justiga, Verzade, Igualdade". (6) 0 pivot do discurso,

deslO'za.-se para a qLiesta.o do direito a cidadania,

'protestamos con tra a.s leis de e. cepgao ", bra.dam os

dirigentes ao Grémio no "Memorial dirigido ao Governador da

F'ro v íncia , Massa.no de Amorim, em Janeiro de 1919, criticando

duramente a célebre portaria "dos assiTii 1 ados" . (7)

- descr íminarao racial legalizada, respondem os

Delegados do Grémio, com um memorendo -"Deus e o Meu

Direit.o", em que comegando por recordar a memôria de Sidônio

Pais, apresentam a razao, que os leva a sentirem a sua

dignidade social ferida, decorrente da promulgagao da

porteria provincial n2. 1.041. de ie de Janeiro de 1919,

assinada pcr Slvaro de Castro.

Por detrás do discurso, aper rebemo-nos que a

"questa>n qoĩ assiiTii 1 edos" , trAnsporta no seu ãmago, uma forte

conror r .ncia laboral, entre traba 1 hadores negros e

emigrantes brancos met ropol i fanos , cujo flu;<o migratûrio

au.men t ou , como observamos no primeiro capitulo. Nao é sô o

direito de eer cidadao, que e rei vmd ícado , mas sobretudo, o

direito ao frabalho, pelos que mais sentem essa concorr'ência

os traba I hadores negros cuitos : "É agradecer pouco, é uma

flegrante ínjustiga, Eĸ.Sr., retribuir ao gigantesco esforgo

que a meia dúzia de nativos faz para sair da cha.ta rotine. ...É

assimilado equele que fSr eleitor. E eleitor aquele que

estiver nes c«rndigoes exigidas pela lei. Náo se ncmeiam

f un c ioná r~ ios , nem t'ãrr. subvencao, qijem nao estiver nos termos

p r e s c r 1 1os . F' r on t o
' "

7,'.'er Traba.lho Prático, realizado no ãmbito do Mestrado.

orientedo pelo Professor Doutor Joel Serrao,

íntitulado "Joáo Albasini, u.ma persona 1 ídade de

e.-.cepgar , na sociedade de Lourengo Marques,

( 1376-1~'22) .

4.Ver AnexoII. (Amostra I, 1908-1914, Am.II, 1919-1923),

Am.III. 1923-1920, AM.Iv', (1926-1930).

5.0A, 12.09.1912.

6.0BA, 24. 12. 1918.

7.Ũ&A, 18.01.1919.
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Qual e a posigáo assumida pelos Delegados do

Grémio? "...Era preciso distinguir o índigena comum da sua

ra>~a daquele que pela sua ílustragao e costumes está fora

daquele meio, naturalmente para, ao selvagem ínculto, ser

aplicada outra legisl agao . . .

"

Concordam, pois nesse ponto com

a íntenpáo do legislador, em estabelecer um côdigo especifico

para o "ind_.gena" e, propoem-se mesmo a dar a sua

contri buicao, colaborando pa.ra se alcangar esse objectivo.

Ata.cam, com toda a violéncia discursiva, a medida

legislada, do Alve.ra de assimilado, gue atenta, humilha e

descrimina quem pretenda ser, um cidadeo. Oej amos como ê

afiorada, pele primeira vez , a conf 1 1 tuosicade racial e

clessieta. :

"F'orque o la.do melindroso desta abomnâvel portaria

est_ justamente no facto, índecoroso e a\iltante, de se

distinguir uns determm edos cidadaos para serem marcados,

para andarem munidos de um papel , o ta.l a\var_\ ... Nao e

preciso Exiîo.Snr. andar com aiveras, tirer al.aree eviltantes

para mostrar a padeiros analfabetos que sao brancos, mas que

broncos como sa.o, por culpa sua ou dos pais ou do Estado, náo

1 ê'm o papei e seguem adia.nte tocando no bvrro
'

..."

Um prog-'ama de acgao do Grémio, e e:,posto em 192>j,

(8) defendendo a car dide tu.ra de Joao Albasim como deputado,

pcr Mocambi que , em que "os prozlemas que meis o haveriam de

ociipar", seria.m :

. "Educagao do índigena e nac íona 1 ízacao das

col'pr.ias, estabe lecendo u.ma forte

propaganda no sentido de desviar a

emigra.rá.o da America pe.ra as nossas

colorias tanto quento possivel.

Criacéo de escolas de artes e ofacios, em

todes as ca pitais dos distritos da

prn/ir.rie e conseguir qi.ie e educagao

eĩementar seja organizada conforme o

aisteiT.a moderno, em ecificios prozrios onde

as reqres de higiene fossem obsrvadas com

escrupulo, const í tuinoo nelas e

obrigatorieda.de da educagao fisica. em

campos prôprios."

8.0BA, 29.05.1920.

155



.

"

In tensif ícagao dos trabalhos de

agricultura, tornando-se obrigatôna a

cnacao de granjaa em todas ae edilidades

tendo anexas escolas práticas de

agricultura e criagáo de gado.

. A e 1 imina ceo das leis de excepgáo e

codoficagao dee leis respeitantes a

indigenas em beses compa t i veis com os bons

cost'.'oes .

. T'rabaihar pare que se estabe 1 ecem a.s

vias de co~"iUPicacao com o mterior, por

meio de boas estradas e linhas ferreas,

. F'roporia também a. m t rcducao nas leis sobre

a concessao de terrenos, ce disposicbes nne

tornassem dificultoso o agambar ca.men to de

terrrenos por individttos de naciona.l ídede

estran«gei ra e e proibig^o de venda dos

mesmos peĩos nacionais a es trangeiros eem

expressa autor 1 z e.ga.o oo Governo ..."

Estes mesmos po-~tos voltam a ser expressos, quando

ccrv'i,....dũ a proni. nci ar-se sobre "o estudo de problemes que

convr.T aos interesses tía F'rov mcia
"

,
a direcgao do Gremio

ATrica.no, apresenta em 1^22, (9. um extenso plano de metíidas,
"

t rc-du z irido L'.n í ca.men te o desejo de ver esta Colônia em pieno

deaenvo 1 vi men to das suas riquezas, com a su.a situagao

econ«zi'iii ca desafogada, en + í lei rari-do-se ao par de outras

colûnia.s f 1 orescen to<e >s pelo esforgo nacional, que ccloque

em linha ascendente o sen:u.- comércio, as s_tas índústrias, os

seus cosfufT.es, a SL'a lingu.a, em concorr. ncia com aqueles que

se encontraiT. e.ipregando ta.mbém as suas t^ry.ldades produtivas

e o. se.'S elementos essimi 1 adores" .

T r anscrevemos eĸtractos tíeste dozu.me~> to ,

a cf u e 1 i za.nd'O a «or tograf ía , ja cu.e recreeenta "o modo oe ver

do Gremio A1" rira.no", sobre o conjunto de problemas que. no

seu entender deviam ser resolvidos, em embiente de

c oncer t a cao social, numa visao iT>odereda, da pequena burguesia

aíncena, consciente do seu papel hi = tOr í co .

9.0BA, 11.08.1922, (documento com da.ta de 4 de Agosto de

1922 e essinado pele direcgáo, Estácio Dias, José

Albasini, Joaquim Swart, Eugénio da Silva Junior e

Franr_i5co de Haan ) . V'er •ũtocôpia .
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'GR'ÉMIO AFRICANŨ DE LOURENCvũ MARQUES"

"Este Grémio, convidado a pronunc ía.r-se sobre o

estudo de problemas que converr. aos mteresses da Provinna,

vem apresentar a consideragao des forcas viva.s, em sintese,

a.s otser-. acoes que abaixo se desenvolvem, sendo de parecer

que se deve elaborar um pleno de medida.s, cu.ja execugao se

rão tíeve prolongar, para o fomento qera.l da F'rovíncia,

■ronc 1 1 1 e.ndo os interesses de todos os seiis -abitantes,

ind ist ín te'.ien te , medidas que o Grémio entende oevem ser

adoptaces sem embargn de um novo Convenio qu.e se venha a

realizar com o Transvael :

I

Concessao de terrenos

Uma remo«delaceo profu.nda do regime de concessao de

terrenos, feita sob bases que a.fastem as peias f orma.l ístas

das leis em vigor e náo contenha condigoea ínibitivas, pe.ra

nenhum cidadao português, ínc lus í vamen te mdigenas. &

mdispensável que se fega, como regra geral, acautel ando-se

os mtceresses da Soberania da Na.gáo, qua.ndo se trate de

concessdes a es trangeiros .

Como medida de excepgao protectora, deve-se, porem,

consi«_Jerar o segciinte :

Em geral o indigena nao esta em condigoes >de po«der,

pcr =i proprio , requerer e seguir todos os t^ãmites pe.re

obter u.m terreno, e, nestas coridicbes ,
conviria que a lei i he

estabel ecesse maiores fecilidades nos seus processos

concess icnár íos ,
índo atê a obrigagao de ser possuidor de uma

parcela de terreno, e de nele fazer regularmente as suas

cu.3tu.ras íntensivas e plaritagáo de árvores de frutc. cuj as

sementes e ár-ores deveriem ser fomecidas nos primeiros

anc'S, pelo menos, gra t.u 1 1 a.'iente , pelas ca.meres e pelo Estatío.

F'rocura.-se por esta medida prender o índigena _>.s

suas terrae e provar- 1 he , coni a garantia da sua concessao , o

valor da= nosses leis e a con f íanga qu.e 1 he de.-em merecer.

evitendo =e, deste modo, o seu e'xodo eriigratôrio para o Fand .

Pela lei actualmente em vigor, sobre concessoes de

terrenos, o mdigena nao pode contar com a posse definitiva

de um terreno, náo tem a posse das suas plantagoes segura,

nao tem, portanto, nada que o prenda a terra; fica.ndo

reduzido quase å condicao de a.ntiga escravatura, nao pode ter

emc"- a ter ra, preferindo emigrar, ainda mesmo que reconhega

in t íme.men te as con trar íedades fisicas qu.e isto 1 he trez."
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"Entende este GrOmio que se deve promover toda.s a.s

fecilidedes á. pequ.ena egricultura como principio acropriado

para a naciona i 1 zagao da Coiôrna e. por ísso, se deve

restringir es grandes concessoes que de ordmario se

conservam sem aprovei ta.men to ou sao objecto tíe negOcio «zom as

£>- p r e sa s es t *~ a n g e i ras .

Neo quer isto dizer que se deve fechar as portes a

quem «queire trabalnar, concorr endo com oa seus capitais pare

o ciesn vol .-iTien to da Provincia. mas a.s pr osper íc edes deste ,

devemos ete-.Jer ås con veni ên cias morais e meteriais da

n a c i fjn a 1 1 d e d e po r tu.qu es a .

I I

Escolas

Esta ColOnie padece de u.ma grande felta de escolas,

nezessár 1 e.s par~e que a sua n eciona 1 í za.ga.o seja efectiva.

Ha que montar escolas por tocas as regioes, onde se

mmistre o ensino pratico de egr í cu 1 tu.ra e ar tes e oficios,

ale.ii da mstrugao primána, oara rapazes e escolas de ensino

domesfico, compreen dendo a hebilitageo para os trebalhos

adequados acs servigos a.«grá.rios, para raparigas, sendo a

lec c íonagao dos dois sevos feita em internatos.

A educegeo da mulher ind_.qena e de u.ma grande

nezees idade , pcrque _? a ele que esta cometida o governo do

1 s h"

, quem orienta os filhos e qu.em por :eso mesmo dá o

exemplo para que o maritío que tenha adquuirido u.mes pequenes

norr.es de educa~ao as conserve por fcrme que na.o se de o caso

geraimente citado de que o preto nao aproveita a educagao,

caba. lmente, pcr-que, req'-essado å sua palhota, prende-se

no -• emen te eos seijs costumes primitivos.

Lao-se estes casos exactamente porque o índigena

•zoi- u.me pezuena cultura, tendo assimilado já os costumes

eu'opeus, voltar.do a.o seu lar. encontra como comnan hei ra da

S'je vida. >_im ente qcie em coisa nenhijma o íncite a ma.nter esses

cos tuíTies . entes o olne com«z> um marido viciado pelo contacto

Qa gente civilizeda e qua'sex <se>pode dizer, o repele.

Com a educaceo da mulher se coneeguiria tembem em

grande parte acabar com certos preconcei tos , gc-e a.inda.

iTantem, como, por exemplo, o lobolo, pois que nao permitiria

qu.e fosse -endida nem tao pouco 1 he neo fosse reconhecido,

pelo marico, o direito que tem no lar .

"
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III

"Agricul tura. e Via.gao"

"F'ara t-'abe 1 hos agricolas deve-se adoptar o regime

tíe culturas íntensives, feita.s por pequenos agr ícul tores ,

ínst 1 tumdo-se para a sua efectivegec o credito aqriccla duma

sociedade colectiva. admmistreda por pesaoal ínteressado

nesse regime, sod a fiscalizagáo «do Este.do. Este cédito

agricoîa dest inar-se-ia a empreeter c-zm um ju.ro môdico eos

seu.s associados e o seu paga-erito serie fecultativo. ísto é,

p'oderia ser *eito em produtos dos seus respecti/os terrenos

ou em dinheiro, em prestacoes a.nuais, compstíveis com o

eetado progressivo das culturas.

0 créditc agriccla é um dos ^actores para o auxilio

d a pequ.ena aqricuitura, mas como um elemento de velor hã. a

tecnologia agrícola e ou.tr os elementos mdispensáveis para o

s eu d es en v o 1 v í men t o .

Nesta ordem de ídeies, entende o Grémio que se deve

montar em cada distrito ov. em cade nucleo considerâvel de

colonos e indigenas que se dediquem a agricultura e criagao

de gado, urna seccao de repertigeo da Agricultura e

Vetermár ía , mantida pelo Estado e pelas edilidades, com

qi.iinta exper imenta I s gado padreador, que servindo de estudo

de coiT.posi gáo quimica do terreno, exposireo e clima , eirva

de c-~ientecáo e agriculture parficular, e dispondo o gado

'pa.ra >zr>.>zar com o mdigena, mel horar>do-o , si rva tarnbém o seu

pessoa. 1 pa-a mspecciona. r as cultu'~es e o?r mdica>~oes sobre

a c. emen teira , estecoes convenien tes pare cada classe de

cereais ou plentes como também sobre o tr ata.men to de gatío,

e t c .

0 primeiro caso ê de muita ímportãncia, como já

demonstra.mos no Cepitulo I - Concessoes de terrenca
-

o

seqLinco
- Credito egricola

-

na.o constit'.'i novidade, pois que

p,.i pa_.ses proqr sssivos se a«dopfa e teTi tido resuita.oos

consi derá ve ís . U ferceiro e também de muite utilidade pois

que neo ê ra.ro ^er-se ne. s pequ.enas fentativas que tem havido

em agricul tur a , perderem-se todas as culturas por fa.ita de

corfiecimentos da t_?cnica agricola. e e cne.izeo destes lugares

viriam preencher v.~>a lacuna muito sensivel nnje, para aqueles

que å agr i cu 1 t'j.r a se dedic_?.m."
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"F'ara a agricul tu ra prosperer, eviden temen te

precisa tambem deste coeficiente : Viagao ...

IV

Máo de obra

é este um dos problemes const an temen te citado e de

cuja soiugeu ee nao chegcu a uma conclusao que ínteresse o

colono e c mdigena. em cempo justo e tíe equid.de, para e.mbas

as p a. r t e s .

F'ara se obter- trabalho proficuo, preciso é que além

de u.m paqa>~ien to justo se observe re 1 ígiosemen te a questso de

bom tratamento, como a 1 í.'íieri tegáo boa , eiojamento higiénico e

seriedsde no pegamen to de salanos, cescs gue em grande

,-aiona ee náo verificam por parte daquelei que tem empregado

trabalhedc-es mdigenas .

Entendemos que seria convemente que o Governo por

intermédio de funcionário ídoneo, que nao estivease

dependerite da eutondede administra 1 1 va do mato e que fosse

ccnd ign-emen te pago, por forma que esteja a coberto de

qualquer suDL'rnos tivesse o encargo de fiscalizar a forma

corrio é tratado o trabalhadcr indicena, sob toda.s as

condigoes. indagando-o sobre o numero dcs dias do seu

traba lho em con^rorf.o com a contagem cede na su.a tiqueta ,

assistindo pessoa 1 meri te aos P'-ega -■er- 1 re e mcegando

directamente deles sobre a.s sues relagoes crm o patreo.

T'ê'm dito que o índigena e refratário ao eervign,

mas n«ds julga.mos que ísto sô se «deve â fa ita de honestidade

por parte de muitos agr i cu. 1 tores e dequeles que empregem o

indigena noutros trebalhos. fazendo com que este nao tenhe.

corifianga nos patroes.

Por ísso, e conveniente, cciĩi já se cisse, a

nc'meagão em ca.ca area que se fi;:asse. de um fiscal, na.s

c on d í r oe e a pon t a d a s .

Uma da.s obriqagoes que con.em sej am impostas aos

pafroes é a a-ssistãncia médica para tocoe os índigenas que

forem empregados nos trabalhos agricoias ou índustriais e a

a.plicageo da lei em vigor, dos acidentee. estabelecida para

todos os t r aba 1 hadores
"

.

160



"Meis uma vez frisamos que desde que nao se falte

com o paqamento estipulado, que o tratamento nao seja meu, em

todos os sentidos, o preto sera o primeiro a procvrar

•vidJ ijr- tár íame-'te trabelho, seja eie da egricultura ou qualquer

mdústria, sem ser preciso que sej a compelido como se faz

aqora, e qije e mconveniente pois o trabalho para ser bem

execu7ado deve aer feito por qijem livremente se oferega,

devendo , por ísso, acabar-se com o servigo obrigatorio a que

chama.Tt shibalo.

é tambem preciso tomar- em consi derageo os selerios

!">oj e estipulezos para o índicena, pu.e em mu.itos portos se

pcde di zer irrisOrios, e nada ter t adz>res , como por exemplo os

qi.«e eao pegos na Zemtezia e Mogambiaue . . .

Ũs salá.rios devem obedecer e uma ta.bela gerel para

os indigenas gue trebalham na Provincia, atendendo-se a.o meio

em q'-'e se enconfram, as distencias das suas terres e å

n e. 1 1j r e z e d o servico q u e p r e s t e m . . .

Que a duragáo do contracto náo vá além dos seis

meses .

ũ.ve as impor tãricias daqueles que abandonaram o

servigo e na.o se conneca o paradeiro deles, reverta.m pa.ra u.m

funclo destmedo a manutencao de Escoias Agricolas e

Prof 1 ssiona ís . . .

Leis de exceDcao

As leis de e^cepgao estabel ecidas para o índigena

tem trazido ínconven íen tes de våria ordem pa.ra o bem da

F'r ovincia, pois que o ind_.gena m.-nca recebeu com agrado

■qu.elquer lei que ele sabe qu.e so a eie _. apliceda.

Fnr ísso a portaria que obriga a munir—se oa chapa,

deve ser revogada, náo so pelas razoes acima ditas como poque

náo trez vantagem para o fim gue se te-e em vista. antes pelo

cont_.no, muitos dos índigenes. aqui residentes. retraem-se e

_. com repugnãncia, sô forgados por uma violãncia, que tiram a

cha.pe , f a:endo qu.e muitos do íntericr na.o venham para :a>

cidade em procura de servigo, para na.o se sugeitarem ao que

echem deprimente: a chapa.

Esta. medida, cremos nôs, ê uma ímitagao da que se

a.dopta no Transvaa 1, me.s lé as cir cu.ns tâncias sao diferentes

por'que ex.iste um servigo completo soore a lei da chapa com os

respectivos cor.pounds estabelecidos e ou.tras leis

cor re 1 at i vas , ímpondo deveres, sim, mas dando também

direitos, qi.ie nao se rega teiam . . .

"
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"Servigo Militar"

". . .F'ar.a qLie possa trezer a.s vantagene que dele se

req'jer, como a Lim dos servicos ms.is impor tan tes para a

soberanie. portuguesa, deve orgemzar-se o e:-:ército colonial.

como de-.e ser e nao companhias de guerra, proredendo-se ao

recri.i ta.men to dos índiv: juos validos, em condigoes de formar o

«::on 1 1 cen te miiitar voi un tár 10 , remode 1 an«do-se o clano de

'jniforme actual, que 'ega o índigena um miiitar decente. com

apr eeen tegao condigne, calge-ndo-o e
*

ornecendo- 1 he boa

e I imen t egao .

Estabelecer para todos direitos e regelias ígueis

de re^orma, pensa.o, por servigos reieventes prestados e

outr-os premios de íncitamento pelo bom «zompor tamen to e pe.ra

os que poss'jam nabi 1 1 1 acces literárias, acesso a todos os

postc.s e.Tt ígualdaoe de condigoes com os eu.ropeus. como era

a.ntes da organizageo das companhias de guerra..."

V I I

"Emigragáo"

A emigragao para o Trensvaal e Podesia, tem

mcon ven ien tes , é certo, mas também oferece grandes vantegens

q>_:e, por enquanto, na.da há feitc que a possa suprir.

Emigram para o Trarisva.al cer«za de 80 Tiil índigenas

enua 1 -Tien t e do su.l do Save e, na melhor «das hipôteses, as

necessidades pa.ra o trebaiho agricola e índustriel atingem a.

cif ra de 20- mil índigenas c måximo, dando um excedente de 60

mil que ficaria sem ocupagác, vindo a afectar econômi camen te
,

náo so os mteresses do Estado, como o comércio e todas aa

mdústrias que dependem em parte dos dinheiros vindos da.

E~iigrsgaQ, para viver.

Tanto para o Transvaal como pa.ra a Rodésia a

emig racao deve contmuer e sô com o desenvol vimen to da

Frcvíncie, tendci o prûpric preto edquirido, tamDém, meios de

vi ver cue o Drendam a. ferra, eem se limitar a condigao ae

t.raba. I hadc r"
, t.a.o sômente, é que írá, por u.ma forma evolutiva.

sem medide.s repressivea. acabando o ê:;odo para fora da

Frovincia.

Nestes termos, nôs somos de oDimao que se deve

manter o acordo com ae compenhias de emigrageo, embora sob

novas condigoes qu.e melhor acautelem os ínteresses «de pa.rte a

pa.r te ..."

162



9^-£_~-z?c^^
CSêiJS-. _M+;-3__?Tji ___i -ff-Wt^

■

; -r' .-"'• .'>-"■yg.:;r?fc-t-»~-_a
~

jT

.s r a d 0 ífmíMô
'

_-_, •.__. m_>

•»a ■ *v—■ « _j>a_.e oc _it_t:o _,.>___c_.ío di wtní»c« ĸ.ss.fi

Jtl-._J,*i. _>(_ KtWI T-|BU__-K-t ** r»0--HOlA __ tKK'-> !''V«-

f-.iftií-»* I* l*_rt»1_m

* £,«_, * __--. A.-W I >-—- • «-—«*>" «-X--«-- -----I

f H_ | - l»_ -** p» -- t-.lMl-..-.''-.

íilyu mci!l|US9

r._ .•■îcĩ.-t 6v
.-

._> w_r» ;-H__-_rfO _c :<__■•_' *"'-'".* ^^»-_»~

._ ,

"

n —_• _. i i,_,il* . _

»0.9 G_-vt_ís

I roJhjt troi o

3-* ĸ «■

T'a-WM-

t- '--"V-
._*,.__, •__«. W.~_^V --—1- L :--»r . .'__ ...-.-■--■-«!_-:

_-*•'- _i_»,l^í-rt>_-._0-« ' >—>«—' Cft-_r(, _"-r-I •_.*.. r « :: M :_•_

Ijií. *• .»..>,-■

_.-:_

_,_M_. •_•<- -»•>»-_-_ -*-'"-_ __;._»<»• «- m C-_w.^*f. c_a> • p-t-L J
__.. :__• « __*■*_> **-_->* yu u*_i _■ CV—I-T • -•-*• T_r« _-.,-.. **c_* <t

_u d* I--» _"-"»*-.-•■. a__< •_*_> _-■<-»--. -_--_-_. _• _cnr_A (-» •*•(
•

,_«_• __M. • n»--| A_cm *-_- -^*"*> «****<> H-<jm-« «-.-*»- M *-» » A_.v_.-i ~_~-~*" V___.
"

.

""!« . JZZ., *, mT.inL, t_-__o« «■« _r -i- _«-cl_k«. <» __-.-_■_-_« í-»- ;»—,■--<-• *«*- • --_--» >-• 1*»- > •--»=--. »-»

'•«: c-> erlo- yr-__M-*> »•• ■--»
">•-*-- «'*'--''—• «■» r.. •■" _•"* -'•'.---<:.-.. • p_- • -*• «— r--*-4—-"1.

• Z--» p.n.
*-» o~*.m ir.-jĩ.-, .____.-»_» :■--,. ■__ ,- t __c_- -«»tJ r^;

pt-ta-.

•.«_ .-_.í-í-ĩ-- r-J--"..-..*./.-
á_ -^iw, 4c :.««_-. I* 4- >_"-'■ a. ;..--.fi-.
--•

-, IHU te-
■

: n î« £-"-'__» jv--- ''--- .*
'■•<*- "■«"■-<-■-- *<-- *

•--. _c ;•:•_• •_ -Jm .'•» *«*>!»_, "-- í^-« -« •>- •*—' ~*+ **"* * ■*—}"-■. *

-«_, . .-. c .".->- '-^Ln___rc^~_l »*VK . _r-_-UM -. >-_-_-_•.

-__**-.-, ••.•o ---.-■ «♦-!—, _•■•__ [
'

F-H N« - !=-•>••<-..- 1

-», |r_*> mJMéa åt s_—t'T'c, ■«"*»" ■*■'»«« r^« »*«> >—.*• -_"—-(» «--■;-•■
^M* ■W-t-.jf^.l

-—•
^, ( S 'l^tlHF- 9*_

r__* r«n itrM. >_,

.t_-_h e, *-<**
■■■- _.

_-. ter, '<, ^-*í-_, 1

—

LP«v_.

-4 fV *», I «•■».»(.

V m *««. t

__ ,_-. -m tá._-é _%*■

;n r_!r>-J.

j^rU-U**- - ~-^-»

• -.-kf-R -O.

.--__-_• *• P-*-. (-« *>_-_____-. |

». -vjo-i* « «C"«<- *«**~*«_»S« ■_«

,__M> -|t_« »i« _■' ■r--V^(» *»
■-

i, \*_j* trl -t»«, __-r*+»-rr*_e-t _■

.--. I k W t ___:-.■

-a _-._■_--« _«• •

■B _--.^--_<,

t __-%_,-» *-. _-t 1 n <-«r

_— (».-._*
'

dk^-W. ;?i-__.__». |« Ht fTr^-*-.

, -«■■-. _-__ _r\ _M, _m -f^-c** 1— ««*-..-__>, _-_u _>••

t _i. »-lc» . -rvl^i ^__« ks< <ot-> _a. fa-r*-,--* »- > »«-V~ I—-

4« W M. _m_ -«>>*»U • < «_->---_ ■«--> *«^*« _»-»«- -*- *-•- •—"->

r«-M fc-rr^-*, • -_^-J->'___-» - -AíC»» ,.« iMr-jcnA-WM, __-» *-» »*«-«-.

*~n> [».. »M» •U-"-v>-» -- _-__-->• y**T->- r__-_-*\ -"--

<!•« n_r___> • _biS*»

• , i--í»íí ■■■--;«»

_-* M--M* •■ -M«,

_-.«-• mrrm___. ___»• |

^i-ja »-v n_» (-• Mb 1 .

:3:

K I

_—
_-_TÎ-»»

■

__ a_tta»r 0 a>K_

jvtmîM. >_M, «to*bc--»M >M

"T_^rî^;^7T^^^t-^ __-*^____7 í-^^^^mt^
- - «*-

-ĩ^-^rrp-^^sr
-fíl--. *--*-.' .*-fr

■M~--7- ' --~-~t~r^-~-^s-. ---->--« .*.. .y^*--*. ^ 5; i.t^- '^. •- «~-í - ^* •

, _._-r--. - »_ w»-_4_-_b_-_í r» • •■ *-«•>«■ ►>-•-»--
-- -*-*» • • •**-•-_-•_--_- »M-«. T*.»*>4t:_«*«

r_ . «>.---. r-« « ,-._-.„._-___» «:->*>• «• «•»<- <*-- *•
-—>--»Ti_-» *> 1*-KXI*.

* ... r_ncr__». . imm -_>■ H___ »---■ _«-**. _-r-**~^ma m-tmn*. --_--• _»» * -._. «_■ r» k-_»»

__-.■ k- , 1 t_-_-K* f- »-«_- ûr_-» «•*■•-- »--->-|*-«_ -___*-__-_*. *• t_-.*S*»-r »».«_-.--»t*-««
»..^.

^,._™_*»íMr-^-*---»-**'>4>i>'>li'>i-.*~-^^«««* __*_-_->•*- _l a_.r_m »U___t

______ » w. __«*. »»_r»*<*H«*- --»*-~-i <*• »-»- «*«--<-<»• • *-> •-- ---■ •n-.i_—-» ■-» «»« «-«. «g
..^, , lj.^4. |~ii_--| *•• _ *.*»->- « •r*>->~«-r» »■■«»_>■> _-»«»-'»_»» _ >_^-=^ • >m_» •"*[ r_-c» • »---" •*«-•

«S» M _.«_-__» wf M|«^a_-_-( « cr-í*« •» t**- •«*>--> *» »"->-- •-*>« --»*-» »rfc_-_lr. « *.«__«_> ~_»^ kr.U-.-—

_, !_-_--_, i^. é> -»»rtic_» <- A««--»>4«-t_-. r-»—__. __-_**_*»*" •

j*tn cc*-t-_í-i

petm _____%_>_

xt»iv «-. >>-. l**r--»-J --■!■- *-"

» frmét . »^«. *_>(* _>■»»_>•(

,<u_á i «•*• —T—«». «_?•■>.

««_. __» »-•• t»rW___<-> 1 iT-"-*-** >»—

.r^-rxJu,! __.--»«• e i__*r<~

r-fS -c«->-«a -t-t _»• » --e»-s »>-*«

u •_. . pr-_*> i _r- *__^_. c»»---U-^-l---- •»—-*.!»«-* r_^>_>. _»»_'
•»*____> ,___ I «_--:•» •-)-__ rt>-_í-. « <*—-- ■»-• *■ • •« _*•--». -

*• «»,-», p--

.t' _»M*« _• _-> »6H<—' •'!*'* Vttt_o,—♦ vrj»»-»
- C^ --—.Mrt. ■_• r_-_-» _^*_»>

• oda c<« » ^--pr-cM »tr_. fMi _frk_m
— •*• «_"«_«•« •»- m—-_rt». j__r, j •». -_rc»c-».

H.WT-Jla).. *»V___i.-* ■ >*^ « V_» *«_•>=. •__-! «« « m*-»

. Vr__ M p--.-i . ?~m r-*' -t_«!_*>« c«-»ltf--»T__. 0l--««. r~-f_. r_-»r_M. _•

_^8__r, <___:j.r_»d. c_-» _>krfr» - u«_i-» »» »_-J »B»-»-r.- -tc_-t-« ■ ■*■«•(*• ««

>. cpft-l. [-•> • -r_c -_-+-! -_-* >~ii î^ •*• «. '•"> ->*•— t-**»

-__. «, rr_-W._. -M »-__. (»-(---> >•--«--* *»* ♦«- Ti-O.-. -> «• •• _-+-■ •»•

,P<tW_j4m 4r*< _-*»—-:. .*_» r« >ri-»*»r^ »«r-« l«_-l • trmmi _**-*_!• *_-

-*i* -> c*»-r-^-rtM -c-_>|. _■ -M --_• • e,»tVM »M l-U »<»J«--4m1m 4. Colc---. »-«

->_url--i 4, »__-*--_^_r é, c_ -*,_-»«-'«« *» _c»»-.*-t --• _-_P-»

--,__-. .•.->*—_ • • <—-<-•

,tr__ j-~»dM« »-* W

_B-_Wri >_{», p*<*

Uq»_ia •« 4 -jr««-_~_r* M

IjU Cot-M* ^*>-» •» -m_\ l_»

,1B» kn* -, oc-iM. »».-« rrWr-*.

rlM pvlqri IM ....M.-.. <-.<_> l..l»Ml

(*• _dt rl«rtí«.

t_7Z~m- »*___, mc-U »- V-AC.AO
to__M m rcífc_e-..
tr» • __•!_ ^r___.

, , MtM « oO_i—i. .

«*• ur-iMrt*,- pmrt

■fr__t«n >-■♦«—#

_ ... M «»tr__--_- _■*-*«. M-M U_*-» » M» >«•-__ <■ «-e-M>

... — M. (M tTM W. «>-(>»C-M-» M C»»»«M «1*_-_--_^ I

*-H»»-« ___ _-'-*• r— -i__- W-k_<-« ■_*-: » »-»-_l_,c_» *• -._> «< H_rr.

K_->o-« U-J. ■ •»*»->■ |f». Mt-c_M _-*»«*«»_» P-r> f-r» __m-K_. «-*• )* • >

■ ■■_«. ^
U*M. r-M rm -»»»-»( r

• <>*• »»- »mj __n Tn.nil, «»r *«-t»_'

i_r_-_*t- _»*• _»r_-l • •■ __>«_-*- 4».

1ÍC--M —-l lo-» » -—■ •

rnc-M •_--■ «-'_-___• •> _-_--• ,M _r «■».

L_-« W-K'-i -^»=T- »•*• •■''■'.

Mt_p._-k>. |Mr> •--««--- «»rj
_. ■ ->*• •*-»• •• »>>-«

-_MtC ^M--. ■ r»*« * ,"«* A«~ *■ r"" »>l

rv

__:*.»• m _J

r»--»-t •».

■ \fm . SjOO, '"»«*>'">-

M MÍ..I <7 « i- r- •-->■ fl • W. r-r mmI a, *-« "-«..

_TS OM» f—M MJMtM -i-Kío-ûMJÍ, W-M -tT. MT í ■*,

_a. »^-i_> ,._»(!.-■ •• |»m. »«»--■

M ,<««- *•>•■%-->«. >*— -*»

»». arrtJ ••«»«« ^' <■«— *• •» •"
>^

+, _cm _J p«__»»,_■ •»Uo)<£<_ *. >-r-Mi • ..Mljr-- m.

«-» iun__r • —-m «M •»>• »->-- wur . .MMLTk. n»«»rt-»_» m

- _m -í-r-c- i_-_r»f--, «m. . ,_-_• _t ___-rm. ____<- «-»

•^^nirrlw-ll, -MJ porv»r t_d «• _■ _%M. «• cl-VUr

__ m _rrr» •—> ■«*!—_• cc-M. «m» ^«m-*-5*» •■*(

»• «_« _o _■_■•« —« *-• PM- _^ -->;-»-»• • »>r.i.JM _»-_*

^jrt, ,1 -c-m tWpĩ-i .-■ -_■ >>-.■■->»

O, ».-<*•: _^-<f _Wd«-r ■», f -.*»». f-t ,a__r~
w __-_. em_ |M«| a. M. t_-M pnM.

r ■«■ mm ém irvk-_»-_-__j-_M «M tr>b-__--« «. pra- •__• *• Ud

_H^» , _» r.}. ^_ta, »-_«--*>*' **•<«- *-"»-«--T!^_____*„.
, C »-M ■ M--_l__-_ l S_f-_- »,■■«■ -»fet»-C-M -»T»-M,

fCÍM -M MM -KTJ* » • &*•>-*- -V» ( »»*• — *-M-l M

U , * ->*(-»_, _■ c*m;-» >- M ■*• 1-r.i Q« ?«»«»< •_•____•.■-
»*■ >*-<-». ~_«

M • «. l.ifli*. Ml -mí-» *, f~» «• i-r-r.-** _»*»*_• »■»* _■*>-_>; «—«>- »- •»««« •"

L__.Fi* »_-.-». _• y. »-« >i-4Íe-----i-» «M t--*-r*-M *

.- __-•*■:-....'--.--.-*-

, yr»^*»
'

0« »*»* <!«. *~ _~^*îM, í* *3<__ij c «»

•_W__-r-t* U__, M &U.C-Í rr- _!■ -*_53>
~

» '---> I K-Tt» -_*_.-»«" I
f—

*

■

_PU___ ._ ■ ^.--O- <J V:
-

*« á«. rt J-ĩ ^ __u_-v<, _^^--« »«-» >
.

»•.--. t_, _r-_» »___>«->!^^--^-!w«a»'--s.v.>-v- - -

>=-•*. ■^--^'-•--teH*;
r— !_.,,_<_<'._.«.-> _>■_.-._. « M_>- • f-JV .* C__-.».—» r-*_v--i_ Ĩ-V« í» t_--4-«« _>"-T>_f.

_-'_ ft-hâ, . _-T___t_,-. u« ?-<T--rJÎ_l* 4» reî__<_^ <--•' -•&-_> B_**- lít^U--- .•--{-•_--»-
|IM« S_r*—_*> -ry^-fliii.
_.>>-i-^r^*_»4____L_-->.-i

P_u>____» jm- _>--* «n*

|_M • H«—-, «r>v> d» tr-M-

âseagffîs^__x__s

|-_"-A.

Un*.

-0

IĨJ.-1 IHA_-_- •*-■ ■ * V k-r-| **_h *. -r

rtrVt. m> oc-ra. -J-Ml

- t-U t__ * mm m M-k«-» *_-,-______• _~f

■__■ M< _-» «■-■_-*
_,___^,

|7«* O rrrW* n. •«-. I _-k m_._-I*-«I

- CSm-mm )•«-*• ■*-«• »-» •>*-*-
~

*

__*___----. _*. mi át -_m •-»_--_» -._«r.

, _m r»^--»c»», »*> 1 •- ^-*» «™-»-— «>-*» •_-__*£_•
_._>»»_. —>-• IM«--m_*TM*. *•— M*rt«*M

in- iu •%■_» »»-»-«-> » •"*-■ » -**-» « *--» '
"

-P_» ■ lcrr. M .-■-«'■ «m m «»*4r»M ri.<iH-t

„__. , *. RM^ M-M-, _M >■--• »-M M»-f-»

_ O mt_*_ -_-«_* f_r érrm
■___-_ _•

•__♦*__
__• ___w__m _4_*% t •-» »--«--c-N *.-Mc«-irt*w-i«

,__, «ti . __,v.»»- «1 t-m; •*■<«,»-» *-■*% a «

- _>_• a_* mm . •_?*->• I M»..»ÍMt« «• y

0 j->_f-_» *.-__• »- .-^»*» U-M-t .
!

rfr-.^A. >^___i M _**-__• «m »-_» ií>m-> ,

!-_•-_ K-.'-» <-.--_-_*, f_t _m__4

•

fVÍ_*,-i«vî_aii-í



■_._• ^-a-ji.'^iv .

'

■__j_á_L_5=- s=;-_s-ĩ-.

<_-»-*-■ ■-" fV-*"* __;-■-.: -J~H

_-.-■*. o 'do WM-V *"1.;;>*_-I. _-■■__ •

; j<ro_.__t -r_î. >

_-.;,^ .. . 4-~£__,

■

,-__.-• >^-__tfl___»_--- _-'-w-_f- T.-. -'->*-: -L

.; ;.__. •__|_3. _j ^_5_5»;j
■ ■*•_ V____-*-í_-. . *"- V-

«14 _Jf bj^-© .-i _*

;.*•_. «.-*--■_.-.

»-.>*_*_ -•-*'-•*--__-■"-■■'-'" --.•'.-•- ••• .»-_J--B-;_-__B---. -_■•_! V=J-■'" -

Aø "BæaBCĩj&íôr"
p-g ir»ir ro_ĸ> i urru u >

-,.-.'.-■ -__: ■_»--_>•

Tvrm, *•_»' «o| 'îf-v <Je rrr _>-><- J
*_m ra de »/i hon -•* prf--ur>r»|
«<-_ e _t4 i_ ■-ti__ít. d--Ur_fli;j}r

"•'-io _ » fni_tfi*«i»o q«- -"O*

1C> _-3.-f.Cf-l'' dO tí»PQ,

_f____.___>^m ■•&-__-__--

PtlO CHA.OIAJ
'

«i i^ fr ^A* to hr.m

Ovi .. i. ca'.-iũ* îí-îtk -_s.o» r-rte!jíC ... ._., "f _, áci_^nr*~'--i

'

<*«,
a?c"*-_ *uci..»»_. ;* «''>."*j»,î*-JH.__i do __*-«.;■>-_-»' i.-_7* .

„,„..„0, .« ,b

\5.*ve_i __*_--■*-», 5-r. e-« nUr

_-.*_. e ;.-*t--!!*»'ĸ "••*>>. *>">_•>

itccr.-j.te o ĸ*_ eo l y. pH.-,rtfi ro;.»'i b
t» t.ĩ.u hdunrUt, ~*!_.rw»b.dt» cHtiC-l, rclfrv-_.c- _*_.

Ki-CStW

jonstl
C- .._ rĸn prcp_-ir-_c» »o _.»-

c__j trt. ;»_rp..-tr.i _.• f_»!i_<if
q*_ *r*«*'_in)c-» fw* <-» _-.»-,

Sf»r. J.e_«.-.or

indc .*,.'. _r»_i •
.

__

P -rri V. t-r Rr î-.tof,

!r »•-» iîi'.-.tv -■'" _>■---►. "t">". t- niio-Oi
""■

.M.w .. _r, .»»_ «;» po.-nel.

Pe_ D»"__t--v
i diier que áel<->_~e o ruti.o,

!t_a* c-t-e_>_e cosi_ĸ_<. er» ;_♦

~3_____-l _N-B ■ i

y^__ '•-.'^--5^ .

Jt<f__.i Sw_r. I

__t£.*_C i. SitfJ_-*-*-*,
?>__._* _~4 MM

* !r»:t.t "> _t'__i.r-å_, r>cre-(
.-r-r.0 3e ivJ-, rrau ociuio, »j
■

.-.»_. tpltuífl. . Ho rpc ?r>

S.LVÍ.-RU

__;i ct.r.*-*-0 írC

rr-*r_ ri-'i^

íj.H-ĩ_ q«*< no. í*p*», »irap«~»-;*_»'iĸ-imcTito J< ^ue foi vicíiin*; rss.-_a

,-B_T.le. cu »vIo _.-í,- .:"-* í**!Aa_u»io "_>»».-», d_ >>o<i!t, c">:__ lcrt ^ pre.t.*T.o*» S»î»o

».-c4t r*»recc H-*i_ a_8 rv.'»o A .«"••*/> .*>cn jrme coît ■_ni

s^r-do » -eák ".?<* áa/u 3e :r»- > íttíí :_>4o-Ul pt't ,--i£i-.c.-ilc

*-»n'e_ k- un'.tkc-u 't_-r__- prt- jo» ~turov t.aj afr.il. ._ roo

ii«Tf » _t_ t-í-C pTli-. -*4 l»»-jl ri^ Jtl.Se. rv>\tC_ *- "i-J i~*0-

r_ve. ?rt, r>í>i e j,t'j-i ÍJ- . e:',».T. 3r :*i í:sr_rrí> :-.^ c ,n

,»r qae u!*<:**ot »er í'i-'** ».o pr;-:_-t<> _ >%;_rle b»r^if_._ei-;^ i%i ^^ ^j s'"1* -~"' I"" i:-j.iif»ci»e! i*-_r>-tri

r..*aLt*.ie ;v '.•<-»* »_?e>U! A _•»*.(_». é de ir.idu

■Om.-c. i» Llbrn
?ropn» zim.{_<r._&._- o corr.,--«;--.nso j* ,-■- f\a

•jc^'er !.o«li t b«b* coci q-t roti

qu .-.•*» ulpiar. I
Pr**'-1

t' Soje q'j. « r.rr.tn<îí »n»J»- De bokhfviirno rjlo r»»e
»|

• -' ■'

c»r i ur.vío .< s>r. pro(rc.o tfí|P*-« ■"■"• '''*l0 »«" -° <Î>--T;*'<>1 >-*'>nC IJ l'.:ÎÍ>"-ĩtíll!

<jue nr-i Ejfĩc ifínrnru ^in r'Ut>'ĸ:*"o qut tm bct-rJ«r<|
troci .í-vilflrii do tSerSÍB (»:?« -» ?-">* do C_»f Pro_*_r|
cle», u ĩre-.Uir-, »_• pr_!.-.ĩr*ir 5<fet.d<r » twJo o •.:._-. _\ N» ivemd» 5 de C*u!_bfO rt!i-(
q»« rr_r_t-i3i clu _->-._. dcj'.'J- <-»(-«. ~*» i.m tú c;,r.?r* U'-.'.-im-i* íVf-míl cr.-ĩhfTft^
R/>4 ĩ.U-.-do .--.-< ,..-r t wt_-ĸ;Jc -io«. --»

41 ! P.Q-'_îí!.>ll!
• ••■

eld» »ind» oa B.tFc.r're*.)

~_.M_.8A -If-'-j"*! C- '.AZ*. -

__."• S« ' V»_"J- _ -»!*--— :-->>-

_tF$23-S
■■

i FVrttV
•

v. e«. . . »

-i -c-m .!• ur_f •>« í-«K. P»*-. •--*•
'

.s.-jnt-r., C

frr?. f_a% • w*t<l>-r-k>--l <»-',;..^JjJ^
. í. ir.j<i_i

■

I -_l-» Jt !rt-i -• - ,--*i^~ĩ'f» *

aartra* d-
—

. -^t- >* "•"H

necrv

^•dije rto-rjtnlu U etn conií>-

■C_<- •*—_<>© r.ir*t rcrque cjhp

r-\t_, é ______ _au»<?-.

> A
'

_.x" o Afiu C->~>"'-ir>o t

!_«rrr- in-fn io< J'tno* n.ernbroí

J^ C^mell--". ! -^:slilfv.«, iro
;-.<-n ."U -i'x '-" .r.rp;^*î~~~tii..m,

-trtr. de q-e vef,*-_.

a_;_-_ _4 liOfi _-,"!-» t .it lUit rr.ci---.»... pwj
_-•--..... ^ ■•-.. .— ---.

j T^. * lorr prrw ct« 3
P<>*-C»-ja< |o o< Jt

■..V-rj »erc fefor^r o qoe í'.^..to» íjtura-plo. -_;, _, i«fe<_<, .-#- I -<,-w _t >--_-U,,
r(-genie ijijjrLi ^njj mr

~

<-.e-_o d» Prov-nci*! Frj>iP"i>-« r>o* » rer»c.<_»<_e d»i*iĸ -" »" ->rto nma neiíi

;<ff'1:.r^ ^^^""JJ ^ ^Sw* !|>*P1'-" Ja-~f !-n,of. ■ "*'«■ d<"-»

V.íi, t ctuif.t.,f>» »*r

'. ■:-::

V .-o-.eri ie.;.--._'!>.ii n qu-
s <; •

*í_*-d, .-i-;ir i i.'h'-i do P'riu
'-.-_-_«_ io mtl t r.ic t quemj

I uir.tir,-»e .-ecfturiíí e i.r-e-:
__ *_^ttfi .Vrrr-* _erl« • u» p-r» lhfm| u„d, ;>„;!.... -jjf,,^,

qur dtt sbn ve«. ide-ĸ rci! tí « pod_i tpro.d'.ir[_ii_tí pro. ._<-ic:-i piri b_n 1»^,«^. c..»<t »sc Je _«-_► a»-»<»;_M,â 'di-.J<Jfj ,ur., ^Vl. a ,f

A dob _.i-..__. de»_rfe.rr/i^P»r» '»«r .»!er M ĸ~J> iMe :ev;.T>o:»l ?.Mĸi. porquí t.tc.r-__><
»JJ^*-

«

'^,,, n..^^ .-.Ij,^ rere.,__er.e~ie ru Pr»c,
C^-Cto, i-U-_u - OM__»mKo 4c Alh.;uc_<jiif. ixm

J> Cl-W- ^*-. y»**rxr-*lf ,,mfl ^ maíjfírt-rull. Ot. E ^C-n

,»tii:n, que esĩe.e em Mt»p«_ií-_i.

p»tr.oL«_iBOf_q-^_-l»_c:*g->i»«. M*»< «
~

»«.-d*r»o ít*>-e v_:q-e _e tetm pewcvitdo "'n\r^
a_f,_rt. M-Jl-rm, bno, •.i-"i<!«t- • ,-**'" -~>l«nutf N..i ih>0

:i«.;Vo»u
aurriil p*r» >. -tr.u- m bhri' C-»e nlc- e, >>to>i-o

~

propr."i->orulo.i'. cr-c.o Je ciiitĸn. r.n ^ ^f.

qitf _* ;__■■'* -.r. o-.*r.i dio *o.»rt._-:-i'u. C--r.^-undo ;.e o.»t devrm CDitvcnl.r «-f .irul...

» -_*__._« r_> s-fW _«-_- .TV-__.r-i • _t-

»*tj ib_te 3»- w •r_-»

.*»_!-.- -3« » ^í-___iøHi
•*-_>-»«« ét »C 'J—__-!

fT.- T.r__-k _> ■__■»_.-.*

_»»*_ »>_-» .--r--í **»_»-.-.

-__-.___•- f
f«* _-ar* _r __m N-»

t _w-_fa_-a ___»__►-«. -_>-_< a-r»>>-^

f»-«v-. !--•-■ ___• i_--)f« . n jU.»-ĸ

u**"^. __jn_t» ár -ri>»c_a
-r-l. _[ «_-__) a» ^a. ■»»__■

Mta _____;*« (í'» ternirãi... *~-~*»

f-f^ ,

*

J '• -"rrr-", ĸ^^/e t._î_.»fo «'í !c-A'r'« »«P<-*'n<-'f ~<>- ~*-'

"--t:"--^;1 ĩ ■.:= í --•- > -dide ;ur nâc »oi K»Un!noi Jr ccrtM »Jr>e,.» j
■- »» ,-' D 1**1 »*{ rt'-

,:>. „ .^,.. .;_ "rrci$Jí
twtP-r-. ĸ coole-U. _«■_ e ĸn;e urn wm ver^.-hi 5je ;u:ttrr, ;ue;c

*°~

„,*_.-, , Enr.i ._r'f":_n*-- »o ,T-*.-no ifr.,". j.»4

! *__??.£ Or. qutn.e ,o» áefe.ioi t_ce_-|
Pod- :Jo «1« :,»« pr.-d.tíir q« »g rer :»ef»t.»nte '.'^"-^.^ rtc

«:!rn\ quer-r.o» £_»rrctr que » c-r.fiiioi, por it»o »e :ht*-t »,l*

-».cooi_-,-t-r-i que o ir_a__uU ta-n.t.<---'o du iutoricUdei, ~-<->>»
_.

:d» ,-_::J-__i» e qut- -_J _-ĸi» >t, ; I '*' •"» c-:_prr »f!if -vflj cn .,-».(

"^nio u nie-dr- i hiitorit mtu-^ufclici e ĸnw_sr, do. mor»do-j»"---« -<-»e--^» ĩ-attrtbi-r, .-_»_ »,
— - - -

.. .„ >, _-rf..t,
■- **>p__---X ---»*>•-« __»_. rr ,r»l do hoo^n, porque ĸ 1 U- •-"J"

->«»«-«.

*•--_-- >• C__r__U -SW

Tu Jr, evll .tu.I>> rĸm. Ni Uvn_ _»

prc« . de *.. S *. enef>ntri >_•

tnu.t* firtr'e,.. Qutf dutr.

S S' 1.2 » cuv» e n»t» iee-irf't

Nd». UTi "-»err. lemo» hi_<:'.iir

que.-r.o* -urrctf que ijc_>n~iiCiV por n»o le :n»--i i," « --_<»-•» ,

>cu qut o ir-ouluU tam.t.-~-íc, dt» »«tof.didet, ,^>i»
^ ^rr. ___ĸ * ~»~- •*-••

-

itrĩir ->*!» tnor»l| ^,, * o_a -l_-»_

T^Je r*e-*Oo »» II _o>_» <~t-+

•-j-« a-> í. S«r-»t--- «-**»_• _»«•*»

._. drit =•'»«_* nlo Un!.» -_^neii-_o tquele t pn utoqj- o CMtdo !>>«., _£_»,_.., rw. 6rou i -f»r*r»u. r<~-
i0 p^ ^e dive-.tv mdivid.i'.ij--

<___% __ i«r»__ M £»»«_?»» , eor-at- de-ít viffr jijf o OT b:w»ô *» pfon-encm. i}f> ^^ ^. , ,,.„„,, <* tktnt. _,: qUt .ilc pre-Si dt e»t»r e.>-

_U __*__ vmitmák. ■?-»,_-•• K---. tendo r»bo como :• ĸ. Irrr.lo de ^< l*'» >~ulhere» Uo mcreln-'-^ --.j TC» ^.ru>U V £-_•. pr«>>~>-
_»%_-__• » e»p<n *»ci_rr __. rkli-ito* . i

'-

___-_« « «**-_».•<_» |>--__*-tr» _»_U

_r»-<----T.-<_ 4» »- _Mwn>«

CS-il í_c c »-« jf^«, *rx_í_ t •»■
d_» ra i»n_K_i._.4<-, __ĸ, tr> Hl« _■.

• -» t lf»4»a, prto ĸ_ r»-»í__-_3. __,

£-»•>—• «->*«->• ?»_. _ dorri f-tUtUi pt-
>~» «^î»-_« -»^-*to >»lrtli r__**, .(or,
*»-» '^-jwmif n;<_-i_-_-»t_<_é ĸto *

lortw«fc.

A C__s>_«*o

^^fri# rirrt*-.

Wíor_*#
_..
/Vrrr*

J«-l# <_.»_«_• _r C_rr___øi

__»--.

'dCYÍ*
nd<

(ric-t,
coiu p»

u .r-jonhiv

yíTA N.» t.

Trnif+ili .... TW»00|

UîĩA H.» »

-.m. niicrt

Dr. Rodoffo û. ÃmaraJ

Cllilr* G«.__l

Co-»dU» n* firoiidt Ntve-t

__t . !i 10 f dti 13 ái 14 1/2.

"Ovimidíi ptri » mJJeridi

CidtcM- HotH.
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d» ideli novt, d< no-it írtco-;'0 x provldrncni nio f-rem

berti, p»n i fcliodide di jocie-i1 cmdit, flcmdo it íulorididc.
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Q-er o ruluro oVivef.didc_,|qu'~«' conUito que K á_ devldo
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P-queno.
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0 rtp»ro do BCt*o t-o!egi o

•Ouirdimi tem em pirle ritio.

Um !Jo» .oUnln do projecto
do tí. Joté Torrn, o _&nntUt__t\
fol o tr. dr. Donilo, ipe_»r de

ler Inturgido no ĸ« dVcurto
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cndo», ptlo ten »ulor »r. Jot.

f_«-»-. R-_»CK>« Jo Jr
r__ Atrto-*-.

"__ -o íwi

-r_v-__» l V. i itib-U t»*_i
_»_

»-• *»»<-«. »- cv«.Mihn *• »r « fot1
i-J, 0» O-K-JU »t-u» •rW-nj.'lM, |{\_,

._: .-.;_. .-p-T-
__Je ;«-.-__»»-.«*->- v .nUd-, poiKU tr.JH (VJffd

írt, -rai f»« >• ■•-^•-í. C«-c»r_0 áé. p_^_>
,9tmot. 1- K-_0 ;•« *_•»« ■ pt-lVf—

"

? _M H p»n , p^í» Jr LA-rr»-» »—r

^-.n c^:-íf<» <_o» tn-fe. í»< f-»n*r»

l»n _U »«|j« »o <_u>-C_..l

A>» a>**« ■» -C' C--«ir»'- Jr_U

«_.t»^_i V __.■'>_->• M_« -«- »«_•

■k-Vr»cte prr>-» A« __*ur_, « nli

____. >__» t-_o 4» -l-s V<>t- -• <mr>

0«%.n, S«M. 5fc_»o <_t 5c-»u t-»

c_tt.rc.-KW- 9« li_ íTH-Iuíí- ->'> •O'

>,e^---i n» «■---_-,

.Sc-i-re r»e»r» ef.i _■*>* <t~* *"• "»•'

>tr^4«'v_» -> ._pe_!a »«<»-»« ^»*» <î»»

»*_. Sc__t o_-n c-*»lt -»<~_> »" f"**\
»._.-_» ».j p«ri _t pc_k>rB ctøo co_r

«Ae, 5»«*
« »K-Ol>írt-f» -» w.

O-u CV.«. í ir J»*o <_ i«m

V. f. VwturU 0 Dwrtø.

i___ai Jt S**u 0«.UW.

Mi» a l.rm» Mtnoel MenJei,
n* hori indici.li iprrvinlivt »

tm propy*U, i-orque •■ (cliur-

do cooi o* _cui in!endido» co.ti

Mtrconi, c_>n_rgviu |*<k> novo

rrr do que lem feilv, i^-t.,i Je

nlo wrmot ttc,ic_e ni »rle .-n-j-

jIcí! F_ por ími*', Ir.ni _e i>rcr»-

Vjrii » tu. vuSlitu>^3<. po» quem;

etlqi ditp«to t de*rmpen*.ir

fihilmenle iq_e>e ctrgo vivlo o'

trfizoido d< S. S* __. r*ri j
coiirluvio. firionil trru »p!icin

•ctuil rUn _» do C_-.telh<i doj
Tut-tmo. o n.crefO do ei miiiit-i
tro dii G-oniit, wir. Frriuvi
Rlbdro.

Agridecendo * r>«b!.r_^lo di|
nr_..i c»rt», vnr. Rcdirlor.
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'

tyttemí _e tr.nvm »«4o o< pen-
^^ h, <U( ^ , Rrr.lBclâ , ^,,

quc Itw. i.-ĸ.. *»,<»<i^v(a»»>-*eq»t«T™. m
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"Regime moneta.no"

"E'st-? p>-oblema tem preocupado grande~ier te os

e.ei-;enta5 de vitalioade da Colonia e constitui na verdade um

proDlema de momentosa solucao, mas cir cunstãnciadame~ te

est'jdada por índ ividua 1 i«__ac_e= compe ten tes , cada um aponta~'do

reiiédio diverso para obstar a subida constante ca libre cue

torna a sitvapao arigu.st-.osa, náo c^eqararr. até aqora a um

_->. c o r do úe vistas, a u.ma «~.ed..-da f 1 ;■■ a , enfim, que aca.be com a

tí <_. s ■-•■■ a } o r i z a. >; a o Q a n os s a mc ed a .

0 regime de moeda privativ-a da Lolonia, acabanoo-se

'Co.ri o a
•

:a o ._. iti d i a. i = da.das pela Metf-ôpole se>~ia um paliativo

que de aîgum modo tornari-. a rnosa vida financeira e e con C"Tri ca

reaul">r, mas «d verdadeiro remédio esta no desenvol v ime~; to das

riq-jezas da F'rov incia , no .quil _ brio, pela ev por ta«cao , dos

nossos pagamentos e:-. ternos , estamos disso c«on vencidos .

Sal--o condigoes estipuiadas em contrário, a

ũbrrjíirá.D de as qrandes empresas agucarei r-.as , e:-. 1 = ten tes

nesta F'rov_ncia, ef ectuarem as suas transacoes aqui er~ í~ioeda

nacional. com todos os países ímpor ta.«_1ores . atenuaria

b-istante a crise cue atravessamos , desde j á . . .

"

hs medidas prop«ostas, visando o desenvol v ímen to de

Mocamũ _> que , n e su.a globalidade, p arecem representar a

p erspec 1 1 v_. d a pequena burguesia -*ric.~na, querendo assegurer

a sva proori? bese material , o que passa pela detengao de

terT3S, pe 1 o auesso a lugares compatíveis no funcional i = ~c e

no evêrcito, em pé de ígi.ialdade com os "europeus". a.cesso

possivel através de opor tun ídades dadas pela educacao e

garantidas pelo tr-abalho.

Esta leitu>-a, n.ao eiimira a preocupacao que

transparece . dos croblemas da. maioria aa populacao africena
-

rea I ra 7 «__>__ no ponto relativo a mao-de-obra e a emigracao.

Toda.via, e posigao de defesa do
"

ind 1 gena
"

. desenvol ve-se num

ton. conc 1 1 ía tor 10 , procurando conciliar interesses, qu.e nos

parecem irrecon ci 1 ia veis
-

do colono e do índigena.

InfeliziTiente, nao encon t rámos documen tos

pos ter lores , que analisassem, de ume forma tao completa. a

S-.tu.arao globel em Mocambique. Questoes pontuais, denúncia e

cratica de problemas do quotidiano, parecem ser objecto de

acao do Grémio, mantendo— se contudo, subjacente uma visao de

conjunto, apelidada. com tod _. a solenidade de "Causa

A+ricana" , como íremos ver mais adiante.
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Vejamos agora, que ínstrumentos de accáo dispunha

o Grí_ffiio Africano, para inter.ir ne sociedade de Lourenco

MarquE'S .

_> . 2 . I nst.ru ir.ent.os de acceo

Ao focar as actividades do Gremio Afncano,

aper' cebemo-nos da e>. istan ci a de vârios ínBtrumen tos de accao,

que »- a.c sendo organizacos, á nedide que este crij.po peretra

nao sô na "hiqh-life" de Lourengo Merques, como no seio dos

"

n~. 0 ígenas
"

. que afirma defender.

Sem dú.vĸja, que o jornal foi o meio mais eficaz oe

propaganda , de onde partia.Ti as farpas agucadas da critica qu.e

o griip'O langava, "e.os mandoes" , denunciando situacoes

ohscuras, t'nr.rando a opmiáo publica, consciente de qu.e "a

missao da Imprensa . . .0 sagrada" (10) .

Forque, na opiniao do Grémio, "é preciso nao tolner

a c.rít. íca, a liberdade de dizer francamente o que se sente

acarce de quelquer assunto que interesse a terra ou a sua

con):..inidade". Todavia, a autoridade colonial, "por parte

daqueles a quemi convem. a con t ínu agao de desmandos e

fa.catruas", ten« "tido uma oposigáo sistemática servmdo-se

de per secu.i goes odiosas e de 'orca brutal que nao honra,

antes fa: retroqracar- por ammalidade e índigna a sociedade

que se te~ na conta de cu.lta".

Nuith atitude coriãtruti.a e de grande alcance,

muit'os esforcos foram car.alizados para a educagao e formacao

das novas geragoes , tendo sido dado lugar de destaque â

mu.lher africana, pelo que funcionava na sede do brémio, uma

escola feiTiinma, hor. rando o nome de Joao Albasmi, "paladino"

ûessa luta.

A sede pa.rece ter sido, um pa 1 co ímcortante na - ída

de 'jrgani cagao . com os seus sectores proprios de

admi n _t sf ra ca.o , redacvao do jornal, sala de aula.s, consultorio

médico, ginásio, onde o bo;:e e a dan ra sao ensaiados e o

salao desluiTibrante, nos dias de baile .... como recorda o

poeta Cr avei r ínha., quando ainda mole«que, espiava as belas

dam .-. s . ', 1 1 i

10.ŨBA, 23.07.1921, IS.p., ■__>§ . col . , (ref. a repressao da

ímprensa na pessoa de Libêrio Pereira, director e

editor do jornal, A Terra, periôdicc que se publicava

n a i n d í a ) .

1 1 . F'ecord ecoes de Craveirinha, quando era ~enino. 0

ter'mo moleque, ou mufana, sigrifica menino, crian«-a.
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João dos Saníos Albasinl

0 Livro da Dor

/í / liora da munhã de 14 dc Maio

dc 1017. Apos o primctro satto intcr-

nutctttc, at'ĩlndo dtsotiho- doccs, prc-

stigios dc tormetita c irrcmcdiúvcis

dc.\i.<ra(as.

M...

TrTu?^'
NIU' lk" mim parn n)im' miM,° no íntimo

*:,\$>'*i (U> meu 'x',,0> -lue le P-,r'1' l>-»ra sem-

'2Á. nre' qiie n,inca mais me ^'-^ •1 esmo.a

de me olhar e mi.i.o menos a carĸlade

de iih' ouvir a iK-fi-s-i; ma> tanihéni creio. piamente,
conw. Cr.s.ão, como homein lial e sincero que

sempre fui. quc um dia farás justĸ,a a êste des-

ĸr.vndo qwe, |Hrnn.e a c.ilúnia, a in.ri^a, o Des-

tino inckinente se confess.i vencido e te pede pef-

i-rto sen> ter (fe quê. O De_,fino das crialuras!

MoFafmentf morri. Matasfe-me.

Nno po(fendo justificar-me; rccusando-fe tu a se-
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Sede definitiva do Gi_mio Africano, no Alto Ma_û

Promenor do palco no salao principal.
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De *ori~»a esqu.env__.tic?, _"ponta-se:

CuADRŨ DOS INSThUMENTũS DE AC'. AŨ

Nivel

Ideolcqico

T 1 dũ C
-

r a c
~

e r i s t 1 cas Observaqoes

1 . J o ■" n a 1 : F'o r 1 3 -

_■ o z ,

ũ A f r 1 ■: a n o
"

Nu me r o d e

F'rop
~

ganda

a f? v c> r d a

Ins t rv.rao''

ŨA. 25. 12. 1908,

ls_ . p. . !__■. ccl . ,

"Pai~e esse Tifn.

se pub 1 ica es te

nú~~rc u.n 1 co
"

.

Ũ Africano. "Ma.is v.m jc-rnai

p r o n r 1 ed a d e d o

2r a>Tii o Afric."

UA , 01 . 0 ■;■ . 1 vũ'v ,

iê. p. . 2-t.col..

"seremca tole-

ra.ntes. nc que

puder ser , ma.s

muito duros na.

apreciagao das

vá.rias patifa-

rias de que os

pobres filhos

dc> Ultra-.r sa.o

V i 1 1 ITi'3 s e , sc
-

bretudo pLgna-

r.rrios pela
1 n s t r i_i c a o .

"

0 Fji-ado

Af r 1 cano

"Em proi dos

ínteresees dos

n a t v r a 1 s d a s

Colônias F'ort.

OBA, 24.12.1918

13 . p . , "que o

Brado Africano

penetre pcr

todas a.s

frmchas d a s

portas dos

poderosos a

qritar pela

S a n t a cav.sa da

J u s 1 1 c a ; q u e n a s

mansardas dos

pobres e

pa 1 hota.s

desmantela_.as

dos con tr 1 bu.in-

tes do Estado

d ê noticias

-ii.S . . .

M
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Nivel Tip'O Cara cte>~ istica

Benef i cc-nci
~

2.Escola Masculina.

Antônio "no edificio

Enes ocupado por

c s t a a a r e m 1 a c a o

Observacoes

GA, 01.03.1909.

1 =_p . . 1 -4é . co 1 .

"Foi aberta na

4ã t
. , 2-*. 02.

a 1 2 es co i a c o

S~-e~-iQ Afric."

j.Escola

í n d i q e > _->

"

JO_.C'

Al basini
"

Femiri ína

Freou'ên ci a

de 7 0 aluno

UBA. vj. 12. 192__,

l_i-.p. . 1-72. col .

L.hA . u8 . ĩj-í. . 1 923 ,

1§ . p . , 32 . coi .

;-' e c r e í «_i C on v i v i o social

Bai les (12)

4.7ede

Na hv .

Diogo i.ao

de ironte Matinês (1S)

do ũuartel

da Fol i cia ,

no Al to Mahé" .

ŨA. 16,06 . 1909 ,

ls_- p. . 42 . col .

ŨBA, 19.0r. l9_2,

12. p. , ~î. col . .

n__,27.

Con ferências

da "Accao

Af r i c_?.na
"

Sessoes Literária.s

do Centro C>:>. ltu.ra. 1

dos Novos ( 12 . )

ŨBJ, 03.07 . 19____.

12.P.. 3*.col,

ŨBA, 07.03.1 -> 3e_

22. p. . C2 . COÍ .

5.Grupo Comissáo de

Desportivo Desporto

"Joáo Aĩbasini"

ŨBA, 29.12.1923

1§ . p . , 22 . col .

C 1 amo r Africa.no

28.11. 1933,

22 . p . , f>__! . CQ 1

Hnalisemos erta.o, em que pontos foi o regime

colorial presãionado e, com que gra.u.s de eficácia.
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5 . 3 . 5.~ea s de ín ter venr_?o

Na comemoracao festiva do _.egundo aniversário aa

ac>ro _arao _o_ seus estatu to:_- , (12) o Gremio Africa.no

a _,r .;• r-.f- r, t_a os resultados atingidos, îocando as zonas

pr i v 1 1 eq í ad a s c. e a c cá.o , até 1 9 __'_.' :

"Cc'i isegu :u que fosse revoqaca a lei «dos

assim l 1 a.dos ; ... que o ilustre Mmistro das ColOr, í as .

Ferreira ds Poc:ha , por íntermédie da Liga Africana,

aec ~etasse a Lei 7. 151. .13) Ũue fosse criada a escola

a q r i c o 1 a d o U m be 1 u z í ( 1 *- ) . 0 v e 'osse cri.da a e s c o i a ínní q e n a

deste Cremio, f'ina lmente qu.e os nossos direitos como cidadaos

livres nao fossem postos de parte ".

be quisermos

áreas. ter--._?mos :

representar simbo 1 í camen te esta-

educaca«n_|

J U S 1 1 <z a

tracalho I

tr'ãs zonas de pressao. que ín terpenetradas ,

constituem ..
i.stamente , o que o bremio entende por defesa da

"

C ..ij.5 8 A f r í c a.n a
"

.

Isto significa na linguagem do Brado : (15)

"... puqnar pela. causa dcs nativos, peia

c__vi_.i_.acao dos índigenas. pelo direito dos

fracoa e dos opnm ídos" • dai o a.pelo, "este

brado a todos os africancs, levantem-se e

caminhem .

Leva~ t em-se da apatia em que =e conserv a.m
,
da

a. 1 1 1 u >__• e 'íes c on f í a o a pe r ._=,.n t e o s po v os

ci . 1 1 ízatios ,
da ígnorãr.ci a . ca.s trevas.

Caminhem pa.ra o trabalno, para a instrucso,

para a luz, para. a maioridade politiea,

para a posse dos seus destinos ..."

12.GBA, 30.12.1922, (ver discursc de Francisco de Haa.n).

17,Ref . a lei «q'_ie anuiou a portana dos assimiladcs.

1 4 . '-,'er p*~ocesso 1914-1922 , ( AhPF'M . SNI . sec . D , c.*. . 1329 ) ,

nao se encontrou documen tacao comp-~ova 1 1 va .

15.0BA, 24.12.1927.
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CAFiTULŨ VI
- CŨNCLUSũEb

Ape-sar da ín-es t i qacao ínacabada. pois pretendemos

cn-it.'.r.ri-la na senda dos partidos politiccs e grupos de

pressac' de r*'orambi que . e possivel sistema 1 1 z ar algu.ma.s ideia.s

e ? presen t a. r nc:.vas pistas para trabalhos futuros, na ?rea por

r os p r 1 v 1 1 eq : a d a . d a h í s t. o r i a pe 1 _. 1 1 c a e s o c i a 1 .

E :T. p
>■- 1 me i r o î l ■ >i a r , c on s t. a t a.mos a e 1 s t ã n c 1 a. C e uma

íCtivida.Je organ i zada , ie.ada a ca.bo por u.ma ãlite

inteiectual, que se manifesta num j orna i ismc- de opiniao, que

reaqe a z> reqime colonial.

Estudámos o percurso de trinta anos ( 1908
-

1938),

do GrÉ-Tiin Africano de Lou.-enro Marques, analisanco as

vici ssi t udes por qu.e passou o "bru.po de hc-T.ens de z-.r'" . que

queria inicialmente fundar uma. escol-. em defesa da iingua

por f.uguesa , no seio da maioria da populazao, os
"

i~>digen as" .

Em breve, ao projectc da escola. outr«z>s se

sequiram, ser.do o mais reievante a ~anjten~ao de um orgac de

ímprensa semanal
- "0 Afncano" e "0 Bra.do Hf--ica.no",

p«or fa-\ <oz dos ídeais difu.ndic.os pelos repub 1 ícanos , de

'''

j vs r i ca , igu.aldace e f ra.te>~nidade" e, ecca~do as aspiracoes

do pan-af r ícan ísmo , de elevacso da "Raca Negra".

A sintese con segu ída , no embriao oe u.m novo ídeario

-

o n. t í v ismo , norteia a actuacao cr.tica, acutiiante, de

cer.uncia dos desr.andos a que sáo submatidos os "natj.rais do

uĩtramar", veiculando assim uma determinada ímagem-opmiao da

colon í z acao por tuguesa .

A denu.ncia de casos Ce injustics, pa.rece ser uma

das . ertentes mais sôli'das da. actuecao do Gré'-io, e a que

psrmi + e visualizar a sua cstratégia. , como u.m gru.po de

pressao. ũ cebete mais caloroso, centrou.-ĩe na questao dos

essimiladcs. Nos ca sos mais gra.v'osos. em qu.e a c-ena do

desterro foi aplicada, nao dei..ou o bremio de fazer ouvir a

s '.i a -v o z .
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Como componen tes do na.t ívismo romĩntico, construido

pelos seus niembros, encor.trc.-~.os a delesa dos direitos dos

"indigenss", tais cc>it«o a educacac. o trabalho, a sauce e a

n_. bi ta gão : a defesa da îiberdaoe de e:. pressao e a critica á.

ad fiin istracao colonial, •:. oít. especial íncidência a cantina. ao

-v_nho colomal, ås "ieis de exceDcao humi 1 han tes , o a.l;a.r_* de

ass i mi i ado , a. chapa e o passe, aos impostos suqadores ,

sobretudo o da palhota, ao trabalho torcaao, a. actuagac1 do

apa-'elho ce Estado, em especial ■:- Secreta.na dos Nego c í C'S

1 ~-cJ igena _■• , pela "justiga" que pratica. a d ístri Dui cao da

terra e a fo^rra como *'..nc íona o crédi'ũ agricol ■? .

Pelas posicces que ass'j^e, . ívenao e defendendo os

problemas da mai-oria oa popu. la.cac na colônia de Mora.mDique , a

sjd luta tenaz peio
"

ím do tra.balho forgado, da descr íminagáo

racia. 1, da. s. p-"opr íacao das terras, peia educacao e,

s:«t.retudo, pela educ. gao cia mulher
"

ir digena" , podemos

cons.iderr.-lo u.-« gv~upo ce pressåo , na socieda.ee colomal.

CofTio tal, rei v i~>d í ca f u.ridamen t a Imen te :

. o pa.pei dos filhos _a terra, como cidadaos.

coti a vantagem de serem ín termediârios ,

entre a admin istra >zao colomal e os "índigenas" ;

enfre dois mundos, como dizia o poeta

C r a v e í r í n na .

. a posse da terra, atra.es de íncentivos

t íns.ncei ros aos peqi.>enos agriculto'es,

defendendo o seu poder econCmico .

Recor demo-n cs que um nucieo ímcortante

no Grémio, para a.lem do cargo no f unciona i ísmo

público, possuia terrencs ;

. o acesso a lugares
"

compa 1 __ \ eis
"

,
r.a

_. dminist r ~"~ao
-

no fu.nciona. 1 ísmo e no e.'ército,

tal cC'TiO o~ portuqueses da Metrocoie ;

. o acesso ao conseiho legislativo, j _. . qu.e _a

considera.i-: connecedores da situagao ao"mdiqena
"

,

e se ídentif ica.iTi com as preocupacoes da maioria

da popu. lagao .

Como assin.alr.mos r.a anãlise do seu progruma, a

atitj.de colectiva perante o poder, parece caracter í z ar-se

peio tom rei vindica tivo . a denUncia, a critica. e o protcsto,

assinalando o conflito.
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F'arece-nos que tais reivindicacoes . tiveram algun.

p:-:i to, pe 1 o facto de o Grémio t.er ocupado um luqa.r oe relevo

no convivio social da epoca , unindo a íntelectualidace

aíricana e me'-cê de uma politica sábia. de alianca.s com as

pr ínc i pa ís forcae, a que r.ao eateve alne. ■ a :on
~

ria

ierao vejamos. c r 1 a c a o do jornal, "U Africar.c",

C Z iTi seu po.io inancei ro determinante e o oroprio convi. :o

mu i ti •-
i-cia l no Gremio, sequmdc re qr as i- v con í ca.E P o i s

"sei-'d«o un i IS os . n s d a M a.conaria , o s

so f am 1 1 1 a , _-- >e enf-e si o tpaises loriT.am u.

de iri7ia.cs, sendc íquais perante a. iei. sem r er numa

oe rac.a, nac i ona. i ídade , cĩasse, se-o ov idaoe.
''

d í s 1 1 n c a o

d: G r é m i o ,

Ms.cona <"i ? .

essoc i a poes

po
r

"

t u q '. > es a s

hi-iqo lana , a

'odavia , purece -nos errado quere1- explicar a -"or-".".

apenas pe 1 o peso dos membros ou simpa ti za.n tes da

Sena ínipũr' t -jn te acr'cf'Lindar o re 1 a ciona.men to com

cc>ngér;er es , e.-.istentes nas outras colomas

ct'iTio por exerr-plo. o Gremio de 5. Tomé, a Liga

Liqa Guineense -

ou mesmo na metropole
-

a Liga.

A f r i c a n ? e o r a r 1 1 d o N a c ion a 1 r i c a n o .

Neste sentido, se abriria uma pista ae

ín . es 1 1 gacao , aprof undando os ca.minhos >dc pa.n-af rican ismc
-

"frica. H.Tierica e Eurc'pa
-

e. a sua difusao no ímperio

c o 1 on i a 1 po r t u g u ê s .

Po~ ou.tro lado, ha que considera»~

n o a m b i en t e u rbano, c om ou __ r a s a s s o c i a
~

c í

poli.tico, recreativo e de benef í cência , que

a mterrccao ,

de carácter

se ma.n í festou

através de aczoes conjuntas de luta. ainda que rarF>s.

deiv.ando vislumbrar um trilho de cor. ce~ tacao social,

te'ta.tivas de despsrtar os traba 1 hadores a.vricanos para. a

f or ca da unida.de sindical.

'ldr, se a actividade militante oo operariado branco

sequiu as pisadas metropo.lita.nas. esquecenao a realidade

colonial e. nso se revelou s i gni f i can te para a resis t «_. ncia.

af -±can?, esfa. ganhcu com as e: oer i ências e contactos dos

carporiesc 'r.-.T'iriei rcs mocambicanos na 3trica do Su 1.
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■-

primeira leitura, pode parecer con trad 1 tôr 10 e

forcado, que qijei ~~amos en con f r._.r vestigios de naciona i ismo .

rn_ m discurso j or na i ist i co , onae o sujeito coiecti'-o da. accao,

se .■jtũ-d.-Mne como "negro" , a'ricano portuquãs-'' , cefensor

d _. l_i.ngi_:a por tuquesa , crífico dos "dialectos c. frei"

1 m p «::. r ta , c o ■'■ t ud o d e s mon f a. r f a 1 d i s c u r s o e . p r o c u r a r

a psr ceber ir.c-r.os da eub 1 1 1 e z :< c _- = a f írmagoes . socor rendo-nos

.__. estu.do da mentaĩ ida.de de ;ue~ as produziu. Estudá.mos a

fur>Jo, dc>is dos seus ma 1 = íĩuscres c~ ídc" s s de opimao

P'-.-biica.
- Jcao Albasim, repr esen t a tivo do Gremio ~a oéc^d^

de 1.0 -2>'.-1 e. F'.'i de Nor ont'- , -a decsds secjinte. bem como os

iT- a.gr. i f i cc-s ed i torieis do jofnal. 'D brado H'ricano".

Qa anáiise de te-'to . cor- = tat~-se a perm _-r ênci a de

'dois eleiTen tos básicos do prn to-r a riora. i ísmo
-

o necro , ( a.

e ] e_ eesociada a i.riagem da rac.a. com toda a sua forga, beleza,

tradicao.) e o africa.no pcr tug _. c-s , '. a. ssociado a. ideia de

c í '-'i 1 í z a.pao e de cicadao. sob sobe>~snia. cor tucuesa j . h

a. t oi~ í z a >
"

a. o aestes dcis e 1 emer■tos pjiĩi' reaC'Zao a.o reqime ,

d -:••
-' a a c a t •".? g >::> r í a c on he c í d a n a e po c a oo r nativismo .

F-'or detras do discurso de um nativismo roma.ntico,

hu íncicios de uma revolta n_: cescoletada, ae u~. oposicao

moderada, que prefenae rrsis corriqir do que anular o regime

coj jnidl , tí.j-js preocu. pa.da em ;.rpse~var as miqalnas do pũae~.

d o q ue a d e_.tru _.

- i o .

Cc'íĩ'pr ee-~' dendo a na.tu-eza e a razac de ser das

prsssoes e^ercidas, bem como os mteresse dos seus agentes
-

os fjlh'os ca terra, que em
"

ass imi 1 adoa
"'

se irao tra.^sTormar .

ifĩ.erc'a' de u.ra ac~ao lenta e subtil, ce divisao e absor-cao. no

te.-ipo do Estado Novo), parece-nos que, fica assim

desTii st i f i ca da. a tao propaqaaa defesa da "Causa Hfricana" .

Muito ~-.a .' i a a dicer szt:-~e o Gremio Africano ,

sobr etudc quando re f 1 et ímos na sua m ter venqao , na vida.

social e DC.'litica de Lol >-er ,->o Ma_ques, e descobr imos c

iTi'iacto qi.i.p pe'rcura a. te aos --ossz'S dia s
-

de mito y r>u de

real idade
-
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N9.J-

G*DEfl

..Gi-f ociJFfl.íiC lae-O'al [A"a fun.aC nũ GRehio DATA SfCIO

DAĨA

1. Aaron Mpfutu Oper_'ic>

-. Aod'jl Azizâ Nesa-e

ĩa;u

3. ftfcCul 6âfur

*. Abdul HuUalby/

Abd'il Hutuaiibo

Atjtcah-id (1)

5. Aoii Tshâi.uk.8

o. Adão Oias

T. Adelaide Hé.Aiaral

6. Adeiaide de Si.sa

?. Ai'?s dos :'íss:s —

.ij. Albano de He-c:.-;_> Aia-,_e~se

29.oũcial

Eipregado

P-urn ripa i

Cohno

11. Aicerto da Co-ice _;_•:•

12. Aite'to Ferrei'a

191o

13. Alberto Gou.'eia

14. Aieixo 5a»J?'.

15. Aie.andre H.de Ata_je

1915

I - 1Ê>

1917

1919

1920

1921

-->_._.

1925

__:. ,da [-j'e-;ao

Eicegado Coiercial lg25

Dei ?g~ do . s.aieite

"_ Beira, p.a elei-

*ao a deputado

192c

1928

Adiimstrado" c: 1922 *-s;.''5iro 1922

ũ_- a

1924
•

- ?
"

;rcprietár:o 1"25 V:ga; S--C l . Di~ec;âo :;:_

2?.Aspi~ante
■

.a ffeíi'o do CF 192-'

Curadoria dos

'r:.:,z:r'_. r-..5e-:~e'. . C'irec~ao 1932

na Unia«_ Sui- "?5Cijre:ro 1933

-Afncaria. i?:o

1921

1925

190-

1921

1923

19:3

l.yé

1923

1921

1921

1'21

1921

I9v8

1920

1-23

1908

1921 1921

1. OBA, 14.07.1923; 0*. 01. 1926 e 28. =1.1923 ínoae citado .os ccrpos ge'entes. parece tratar-se da

•esia pessoa! .

184



N2.DE NOHE OCUPA'AŨ LABORAL DATí FUH&aQ NO 6RéHĩG DATA SfCiũ

CRC-- DATh

16. Alfredo Aiad_r,e Hetbro do CF 1933 1921

Vogai 1916 1905

Heifc'o de u«a Coiís-

sáo orgam •â'.ûra de

ui 'tea-ieemtg' 1921

17. Aifredo Guiiarães Oũcial de Diligên- 19:5

Al*redc d'Oliveira cias no Trio.Crin- i;lt.

ouiiara.s (2' nal Ce L. Harajes

18. Alice Carvalho
"- Heibro de ui_ Coi.s- 1921 1921

Alice Vitôria organizadora de ui

.carvalho. 13) "tea-ieeting'

19, Alice Correia Heibro de uia Cc-ns- 1921 1*21

orga.~izadora de i_i

'tea-ieetinc"

20. âlva'o Coelhc-
- -— —~ 1923

dos Santos

21. 31va:rc S.Hai-ĩi-.s'-i
— ~~ 1906

22. Alv Haq? Tajú
--- l':21

28. Anibai Hota

-.<'. Ar.selio F:_ri]ues _er'álhe:r: i90t

Torneirj 1915 a

1920

23. Aiad Hicidade Eiprega_o 1919 1923

5

Humcipai 1Q23

24. Aiâi-.cio Norc'ra Func.Piiũĩ.no; lQ.Secret.Aí. 1-33 1;32

CF.l.H.

25. Aiarcfc'and E*dS_r_>cy 1923

26. Aios F.obert Hpfuic 190;

27. Ana C*ic^j:_ro 1921

2. ŨA, 25. !2.i*n!S, -259. ooie da "Lista ae ã-ĩcios"1; subs-zre.e uia prociaia>;ác ;ue anancia a

>J~ião A'ricana o._ a U>"'iáO dcs T~abã 1 had~.~9S Af-icanũ-, i I9li>; -.-_- a ocupa>;ao la&c>-ã:

citada na Cã5er~c ce Rectnseaientc Eleit:«~ai de L.H. pa-a o a_c oe 1915;

ŨBA, 26.02. l'2l. Parece fatar-se da sesJĩ pessoa.

3. CBA, 2fc.02.1'2l; 09.04.1921 e 25.v6.P2i. F'arece tratar-se da ies*a pessoa.

185



V9.DE Híf.i OCUPAÍ'C LABORAL DATA FUNCAQ Nũ 6RÉHIŨ DATA S.CIO

jPOE" 3AĨA

30. '_■':_*- :: d" A_r?_ 1908

Sf.i-.r_l.-le

-_»'.:--: 3 Abre-_ ;■*..

31. H-tx-io d'Alie::a Ajudante oo Secr. 1915 1921

Cwi": oa Rela~ao a

1920

Eiprggadc ^jblico 1921

32. ■Vĩ.or.a oo *•<_'_:
-- IQ22

33. A-*.>_-;o A*_g__t_ _e Fur.uonáno 1911
-- — 1912

__-~os .eite Hunicipal a

1921

3-4. ftr*.:--.: 3aet_-: Factcr l'~0e vogal §u_.Dir. 1-23 1921

oc-^es a

1;20 Hdiinistrador l;24

Ei:re;-::: i32l 3ecre:âr:o do :_••■>

P'jbiico 1925 lesbro do CF 192,

35. frr.x.: Dique
— 1923

36. *-:;-- :3 Fa--i Haquinista 1921 — 1-21

3". -•-::-:: 3cse •.:_-•-
-- ---- ---- 1905

35. --::--.: J:se - e
r

e i
r
a Ccnduto- 1917 *&•-■■-■: 5upl. D.re:;ao 1-33 í;32

33. m*::-.*.: Har;_. Farcl.i'o l;'ũ_
— H.-.ĩ

Jcrnaiista coiabo-

radcr ■!•: CsA 1;25

40. -".».:• Há'.ĩ :a Ei?re;aio i;25 îec. Direcc.- 1929 19 J:.

::.. = .'á Pubhcc

■ _!. Aspĸante nos 1 9 3 1 rres.iente AB l?3v

Correios

4. CiA, 25..2.1-V.:, 1419. icie ca 'Lista _? Sicios* > ; se-ao a ies__ pessos
n

Sobre este

jitiĸ. sa_e-se jue ê "atura'. e r-.sije.'.te ei L.H., ootei o Aivars __e iser:ao, cgic

ipfi



H2.DE

ŨRDEH

NOHE ũCLFACaO LABGRAL DATk FLÍNvaO NC SRêHIO

41. Artonio Hota Harq'jês Aianuer.se

Adjto.Fiscah:. da

Engracão

Ei;rr^_v:

-'uûi ÍCO

I-.spector, 19. of.

da Curadoria dos

l~d. na U.S.A.

1912

191-9

1921

.;2:

V'í

42. Antônio Nneles;?i-.<

Hahlazana TeiDe

44,

4.

4;

AntCr.io Nobre de ^eio Advcgado 1-15

1922

ColĩDorador no OBA 1~1-

Antomc "âL.inc Eipregadc 19..;- Vogai

Aibasin: Coie^ciai Supiente

ii--v_e. se i;i5 __ irecgãc

intennO' 5nI l'ia

Eipregado 1-15

Antônio Paulo

Co-?rc.ái

*

ip.gra'o

1925

1=15

*'•_:-__: 1925

-riyio •e~':ri dficiai de Dhig. 1911 Oelegadc ei

oa C.nha no ;ec:or 3 raitane para

U -Justica 1920 a eieica: a deputao

A-.tc~io Rui ae Ei:r?g._dc p:bhcc 1;30 2ĩ.:ece:aric hr.

Nũro-ra nos CF.l.H. Supi. Dire::ac-

Secret .da Re . . 1932

:o ir'A a

48. Ar:or:io da ->1._ Eip'egade

Car-.alho Coiercial

49. Antonio :a Si.va

Harq'.es

Negociafte 1906

PrC'prietârio, Socio i*U5

da firia 5:.va de

Br.tc r: ĩ.nac.

O'es. ns
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NGHE OCUFhÎAû lABQRAL DATA FUNCaO NO BRêHIQ

An tc-ruo de Vascor,-

ceics Júnior

Presid. da Liga l92t

Nac. de jefesa dos

A"llâi5

Director da re.is- i536

ta 'A Afri:.-'._'

Colaoorador ja "Ac;ão

A'rica""'

Antônio lavier factor !",•

Cnsfe ce E= ...gâo l-:;

Fiel dc 29. 1915

a

192-;

Eipregadc 1921

Púbhco 1925

Artcnic Xavier Va: Eipr?gado C:

ciai

:ier- 1911

Agricultor i;:9

1921

Vogai s'-?h Direc^áo

AriandQ Ccreia Eip.Coiercio 192: 29.Secret.2:reccac.

V.gai _upl .Direccac

Tescjreiro

Ariandc Passos Funcio.Púbhco 191-

iEscre»?~t= a

1;25

Ari-.--do Soijsa Va:

Ara_~do ~~>~r~ c: Dessacrã-.te 1Q06

Jale Che*e dc Coipcurí

c-a -MtCri iC-.éi-Cnai) 1921

'tngĩjiccs de Ino_-

cerás' zí tSCA 1923

Arnaldo Aguiar
—

ATiâi-io Ca-ieiro Eip'egac-o Corre:os 191"

d'Alcap.a de Sousa 192.

Coutinhc Chi:~>:~~c Fogieirû 1921

1925

Artur H. Santos
~

Artur Pote.n
—
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N9.DE

QRúEH

NCtE OCUPACAŨ lABORAL DAĨA FUNUC' NC SRéHIO DATA SíClO

DATA

•_1. A~tur de Soi-sa Soies

62. Asaph Ntnula

i3. Augusto Fideli" Ũperario

Kavier

b4, AuguSto Freaerico

192:

voga! Suph CF

29.Secrt.A6

"

j:

1926 I9i

1929

1930

65. Augusto Honguar.a

6o. AuqLsto nt-jibana

67. Barceira :e Castro Heicro "•: cũ'dc

recâctciâ! e

adii'is*. do 2SA

1-3:

vocii 5upĩ . CF 1933 1932

Vi'.ũ

:::.

58. Beatri: Leite -.eis

69. Beatri: Possolo

70. Benjaii', da C:s:a Caliei-eiro

71. Ber.tû Hesquitá Serral^e:ro

192:

i;25 l9.Sect .

Heicc IF

1*29

1930

1933

i;2l

Hei-rc de uia cons- 1921 1921

sáo c'-an.zado-a de

'tes-i&rfing'

i;23

Berr.- rjo Pedro

Fr.r, :;scc

1921

B. LiMazana

B.S.Teioe

Caetãno Aie. a'dre

âuerreir:

Caetano de Betten- Aia'uerse da Físc. 191'

co<_rt de Cãi_ra da Eiiyacão ri

.aitezia

29. ũf. do 3uacro

Adi., 5ecr. da C_~-

cunsc'icao Ce : a • a 1 a

: ■

. :

lc2i
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DE

Efl

NO.E ocu=-acaũ labũral data funuũ n: sf.ehi

Caetano da Cur<h3

Caetano 6oi_s
—

Caeta.-O 'a Siiva Serralheiro 1925

Cårdida da Co~icei;áo

5oies

Carlos Albasir.i Aianue-se da Inten- 1916

-_pcia de Eiig-acaC'

Editor do OBA 1926

Heítro de uia coiis-

sao Qr~d~::~~Gra de

ui
"

: e a
-

1 f _ t .':'

Heitro de uia coií:--

sáo organi*â'jCra de

ui "tea-ieeting*

Vice-Pr'es.Di'ecca:

Carlos Huicert'j da -la-jsnsa

ôraca -cs C.F.L.M-2:

;:.e

Carios Sf-i*" ĩey

d'ũliveira

■jficiai Câs A'. fãr-

degas (reforiaooj

Carlota Fema-ces Heibro de uia Cons-

sao or-a--:aoca de

ui 'tea-ieeti'.g*.

presice a ScSS-C :>:■-

IrlC'dtl'vã 20 39, 3 f; l

ca ac:.a~ao dos Es-

tatutos 3c Ereiic.

LariOĩa siices

Cas:i_~c- rr3-:isc: "i:c:raf

Sca'ss

.eci.ia o' Jli-ei-ã íeiic: d? uia :o_:s-

sa: organ.zaccra ce

ui "tea-Hstir.q'

Ceci'.ia da Siiveira

190



NQ-E ŨCUPAfÁO LABŨRAL DAĨA FUNfí'J NO SfiÉHĩũ

Cásar A.do R.

Napcleãc

Cêsar Leitao de

Brito

Cbristias Luciano

Claudma Soies

CosntantirrQ da Con-

ceicâo

Constantirc Dulbâ

.onstanti'c- de Så

Cutolino Caipcs

Secret. da Adiinist. 1923

do conc.oe Quelna-e

Negcciarts

Proprietario

19:-':

1921

Deiegado _o 8A, para

a eleigáo a deputatfo

DeieQãdc do 6A, ro

ibo, p-'a eleicão a

dec'-.tado

Deiegado do C-A. ei

Porto ■iieiia, a'a

eieĸao a cecutado

.ona-o ^aes

Dacn Nvo<_ara

Davic N-Dia-a

_-_ví_ Rafaei :e Sousa Pr:pr:=tario 1918

tíâvis b. Laoel

Devai B._ni~:r,dã

Duib'-za *acian«jjana

Eûiunc Siidso-

Ediurdc Brecito Jo*-.ahsta

da Cru:

1932 »e*orc do
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n2.de

ORDEH

N2ffE JCUPAyAC LABQ9A. DATA FuNgiO NO 5F.HĨÛ DAĨî SfCIO

DATfi

lOo

iOv

108

Eduardo Banoeira "enente

de Liia Junior/ Adii"istrador da

Bandeira ce -íia (5i circ-jnsc. de Nai-

pula

Eduardo Car.alr.o
-—

Eduardo oos Santos

Eduardo -Jcs- 3:s

Santcs (61

tscrivao

109. Ehas Hlwana

110. Elisa Ferreira

111. Elisa do Rcsa_:o

Ferr,a"des Ferrsir.

1906

i;2i

1915

1917

1921

i;::

1921

l;".c

1921

i°21

112. Eiisa Vasc.esrio

113. Elvmo Costa/

AntSn: Ahinc

Eipregado Público 1925

dos Reiédios roies Colabcrad:-r do OBA

da Costa !'7'

i-_..

1921

1919

114, Eia Je Hel: ."îii

5. Cademos de Recenseaier.tc Elei-.oral, .t, l'Oe -raf. coio serdo -aturai de Cabo '.■'erde!! .sA,

01. 10.1921. ;are:e tratar-se oa lesia pessoa.

6. Cadernc de **■:=- sesiento Eieitoral, LH, 1915 e 1917; vogal ca Sociedade ce ir,str-j;âo e

Be~efic. 15. oe >lir,s:~-, i~i8; OBA, 09.v4.ii2l. Farece tratar-se da lesna pessca.

7. 3BA; l6.0fi.l9i;; 25.02.192-2; Cao.*'e:e.-S.Eleito..*, 1-25. rarsze tratar-se oa »•__-_ pessoa.
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S5.DE

j.Dtfl

NDflt ÛCuPAÎ-0 LABGFAL DATA FUNCíO NO 6RÉHIC ÛATA 5 f •: ; o

DAÍA

115. Ernesto d Alieida lQ.îenente

Err.es to Ta-a'es

d'Alieida ■'*>>

1906 1908

llo. Ernesto C^aica'.a

117. Ernesto da Cruz

Ringler

115, Ernesto _.ara-geira Ser.ente

na SNI

119. Ernesto Hâscarennas Encaoerr,a::r

190?

1;15

i;20

1=08

1921

1908

1923

120. Estacio Ber-ardo

Dias

F.e:ebcCor da Fa:e"da 1 -*
l-t:

e pagaíor dos C.F. a

6a:a 1920

Eicegaoo púthco 1920

i

1925

.ornal __*._ oc 3BA

jirector do 08- lc35

9res.Coitis.irOv. 1920

Deiegsío __:_., LH p--_ l*>2l

eieirao a oecutado

Pr?s.D:r. 1923

Pres. A.S.

121, Estevao Cu'ãi'c C'ias

12:. Estevâc Dua-te/

NhC' .C i-â'å

Estevao _:uarte

Nicua'.a '9j

-•lanuense i'17

Eipregado ccnsuiar 1-15

Eugí'.i: da Eiiva Jr. Tioo-raîo 1-15

Coipcsitor de 7=. l32';

ch. assah na

Iiorens-a Nacio-a_ i'V:

Edit:r do jBh i?35

Vogai Suph CF

Heibro ce uia ::i.s-

sac organizacora ce

ui 'tea-ieeti--'

vogal Sup.Dir.

Vogal S_ip', .l\- .

1923 1922

• ; ; ;

6. 0A, 25.12. ĩ;06, (189. roie da "Lista de Sôcícs"); caaerr: oe ftecenseaiento tieitorai ce

Lf", ;t. Parece tratar-se da ie=.*a oessoj.

. Nati_ral e resid. ei 11, aia-uense, é-ine concedic: o Ai.ara de ise~'ao, coic ass-iila.o a

ii.0_.lQl\ h.-í.R.P.PI. , =1.1, sec. H., c o3ij; CEfi, 23.12.1';22; Caoerno de ;ec~rseaaento

tlei'oral, LH, i925i. ?are:e tratar-se da ies»a pessoa.
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N2.DE

ŨRDEfl

Nũfl' ■DCUPAiÁO LABC'AL í-:h FUNCaO Nũ GRêMIQ DATA SfCIO

DATA

124. Eurico Smart

125. Fátna Helo

126. Faustino dos Sa-.tos

127. Fehcidade Fornasim

126. Fercma.-d Bri_he_i Editor OBA

Proprietårio

12;. ■Tihpe Cab'al/ Coierciante

Fihpe Rodr:]ijes

Cabral i 10-

130. Fihoe dos 5a~tos

131. Filipe '. Teibe

132. Flora

133. Fortunato Castelo

't'i' ::

134. "ranciscoj . <-•- i1.'.' Aspirante

1-iê

1924

l;il

1;15

i.r

Fct-jO-ato Frif.cisco Esp-ega.o correios 1920

Joaqji* Hourão (11/ Eiprecado Publico i9'2l

l;25

Francisco ûiexandre FropneUrio \~'>t>

Guerreiro

ig.Se:.A6

1921

1923

1=21

1923

1=18

1-20

2-Zr_

190S

1923

10. OBi, 10.01.i921. (referido coio ._iro?riet.ár:: ei Novui-gueni iSa:a>: Ca:. ;e:ers.El . oc C"-ai-

Chai; 1911-1925 (referid: coio natursl _e Catc- -'erde, <.oi~~cia~ĩ~>. Pirece rratar-se oa

iesia pessca.

11. Cade~~o de rs':9nseã-_ri r.o eieitcrai , Lfl. 19.5-1925 .n.*. Fcrturat" -ra~:iscc Jcaauiî

Hourãoi; cf. a-uario 39 ,_*._ [~l\. p. 347 iref. - -

a
~

c 1 s c : fljuraci. carece tratar-se ca î?síĩ

pes.&a.
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nc.DE NCflE CC.fi. aû LABORAL DATA FJNÍÁC NO SREHIÛ DATA SfCiO

2 28' <-»■*■

136. Fraf-cisco Caipc-s/ hpcqrafcrio 190û •*'--■

137. Francisco Cesário Coiocsitcr 1906 Hvc

1921

Fra~asco Caipc-s/ Tipcg~a*c-rio 190ú

Francisco Doiingos a

Caipos (12- ia21

Francisco Cesário Coipcsitcr 1906

Bispo

Francisco Correia/ Cai»eirc 1906

Francisco da Con- ";pografo 1919

ceicâ: Correia 1 13) rø

Coicositor assa-

iariaoc na ;•-

orensa Nacional 1930

13;. Francisco Dias .ornaiista CBA 1932 22.Secet. ic3; 193;

fl-;rga_o

140, F-anciscc Ec.ar:c j * i c í a 1 :e Diiig. 1907 '.ogai suci.CF 1;23

dos Santos

j'icial :e Diiig. 1907

nc 'UiZO Crĩli'-íl 3

I;2:

rjnc.F. :;i:c< CF 1915

Sa:a 1921

7F ,fl 1921

'22

141. Francisdo de -aan rjnc.F_:h;o CF Secr.Coi:s.Prcvis. W_:0 i°'_0

Secr. J;re:-;ao 1^22

1923

l?25

.■orr.ahs.a i'92;

*e*or; .o :e".r.redat. 1930

e 3dii--$t. :•: OBA 1935 1932

12. 0», 75.12.1909 1 l?'_ noie li 'cista de Sccios'i; nat«_.ra! e res;de~te =* LH, coipos;tor de 2i

dasse da iipreisa "iacicnai e-lhe concedido o A:_ará de ise'^âc , coic assi.haco, a

11.09.1917, 'Arĩ*'*, 5-si, sec.H. c 16:h: cad. rg-ense.se-:.: eieitorah LH. l;0c-l';2h ire*.

:rar,c-sco ûonngos Cá~~cs, ratural de *■:■■; jibi'Le. -esioente ei L.H.). Farece tratar-se da

•esia pessoa; *a: car:? _e uia cciissâo en:arreca:a :e eiaoorar os estatutcs ca Uniao

ifricanã 0'_ j~ia~ dcs ~'abc;,'adũres Africanos, ei 1911.

13. Cace. necenseaiĩnt: E 1 e i *. c-
~

a 1 ..*., I90í íref. coi: r.i: ■- = :-■:>', 1925 ref. coio :ipografo;

:'. --:jâr.: de L.I., 1-31. p,3lS 'ref. tb. ::>i~c tipografj, c:~oc-s: tor , assa.a'iacc na

:i:r?r'S5 r, a c í o~ a '. : na:u~ai ce L.V, r?s::e~te ei Eá-nine Chorccene Ga:a>, tioûgra'o, ô-i~e

c:-:?cico o H.'»ara de isen'âo, ::■•>: assinlaoc, a ;7.04.i"l; t?', Fra-ciscc da Conceirso

r_rrai'*a^ pârece :ra'ir-se :s lesia pessca.
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N'.DE

ûFĨ'Efl

Nj't C'CjFAZíû _-BOf --. 2Ath FIjNvaO NQ SReHIC' ÛATA SîCIO

DATA

142. Francisco flc'ia d-a "ipcora*c

Sii.a Silvei'a

Coiccsit:' na :•■

prensa taciûr.ai

142. Frarcisco flendonca/ :ropr;e:ir:o

Francisco kacio de

He-dor,;.; 1 14.

144. Francisco Paes 2is:rib-:;or

145. Francisco -aes Fallar

14_. Fra'Ciscc Fecro Tipogrifc

Naranej de Beihca

l=i_

1920

1908

ic:5

i9Cû
________

í-,h

— 1908

1915 Tesour5irG 1;I_ i;08

a vogai Coi.Prov.CF 1920

i ú .«-. 1922

vcoah 2:rec;ao 1925

Supi .Dir. ;
- 2 -

C .

;
. 1;28

.;:c

vogal :a 3;recca:' :;3i

14". Francisco Fintc

de ";rais Caiaío

149, "rancisco ;cjue oe

Aq.. -ar !Ni_î:_í:j'

.a: . :_: Socic >.~-~it''

22

1;.3 1905

14. . Frarcisco X a ■» i e
*

d ũlweira -ega:

Francis-o
~

a » : e
*

6 Oiiveira i 15>

:i;r?ca:c -.:.

.-.-soi'a-te

;ĸrec._a-_ ■.'.*.

:~t:r.j-: 'i ;-s<

;■.;:. ;a:e-:a

'ûû Heibrc de uia cons-

45-17 sáo or;a. de s

'lc-25 "teã-iesting'

1921

14. 0A, 25.12.i;';S. íh_ ~oi- H 'L:_:a :? 5::.:s'.; cao. recer.sea-er.tc eieiĩoral, _..«., l-.e.

ir~i.. Frar.cisco In.cio :? iî'::-;í. ::•: :rzy ie'.ario; . Parece :ratar-se ca lesia pessca.

15. Cader*.-- Rece'seaisntj tieitc-aî, -•■•. 1;":-1';2:. .~3t-.r_.ide Soa'i; OBA, 1
"

. 0 í . 1 9 2 j :

2-..02. 1521; 09. 04. 1921; 25.;c.l:2l; l4,.".i:23. Parece ser este c lei.'o cc Srén:

Afrĸario. Fra-ciscc ía-.er :e :..-e:ri. *«'.-'=; e -esidente ei L.". :c~:m-.c _a msoecca:

Superior da Fa:e-da, e-i*e :cr.:e:i:: _ '.-ara :e ise'ric, coic assiiilado a 24,05. i9i"

íflríFF'H, SNi, sec. H. c. 1-.35 . :eia .-i:ri_;a: rsiati«-a a: ijcar ce nasciie'to, oare:e na:

ser a iesia oessca.
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■ ~:*l JCUPA^aO LABjí-AL 2ht^ FUNÍaC NG 6kêI.I0

Franciscj E:_ardo dos

Santos

Sabriel Fonseca Rego Caueiro 1906

da Silva Propnetário 1915

192'.

Sabriei Haria de Districiiidor 190-6

flelo e ĨQ-S-a Fintor 1915-21

Eip. Púbîico 192i-25

6abriei -~:r~ oos interprete l;.;-25

Santc-s Aipcn 29.Aspirante ca in- 1929

terjé^cia de Engra-

;ao na D:r.5erv.Neg.

Inoig. SNI

ãao'iei da .eiga

flaita

Sastac Esta-isiau
—

Seorgira Arfjres —

Sera-; Pott

5il '• icente
—

>3:i: ta- Pr:oae:-.rr: 1906

■■■:-iiu--;a-c a i;20

22.5ecr?:,A5-

C:iaborádor oa

fAccao Africana"

Preside'te úi Coi.s-

ce :?sc:r:o

2_i.5ec.rtS.

Fres. ca >-..

Coiabcraoor __

'Ac;ã: Africana'

fleicc ce uia cons-

sâc orqar izadora ~s

"tea-ieeung"

Vogai CF
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N5.DE

jftDEfl

NOnE OCUFACal LABORAL DATA FUNCaO no grshio data SfCIC

DATA

161.'. 6regôrÍD de flelo Eipregaio Coiercial 1915

a

1921

1-21

161. Suiherie Victc

J--st.Ber.beii

Froprietåno 1915-21 Vcgal da Coi.Prcv, 1920

Despachantg ca 1917 Delegado ei LH c'

Celar.cca Bay Ager.cy 1922 a 9Í=:;a: a cep.ta.o

l-OS

162. Suilheriina

.6. 3uiaic cassai: f-r-oorietánc 1915

• v',
~

fleibrc je uia cci.s-

sao or:ani:adc-ra de

ui 'tea-ieetmo'

1921 1921

1906

_ 64 . S.H.horgan

Ig5. :-ah:o P.Ha"ar~..i .a

166. Haiiltor de Araujc TiBOg-afs

.a_:_?s Cbe'e de Q'ici'as

1915

1921

.925

1;03

i;'C:

i;2l

167. lelena da Ccnceicao

itS. H.el;odor- Jaiie

Batista

l.::. lênriQje de ."esus

Júnior/h5-ri;:je

ce Jesus flasca'?-

nhas íi6)

•.onceicao

--'Ci

Q'icial ce Dilig,

Eip, Ceiercial

i-L'O

1906

1-17

Heic; ce uii cons-

sac c
~

: ã
~

: : a c c
~

a ce

ui *:ea-_?eting<

1-21 1921

1908

2'2

2- ■2

;6. jA, 25.12, :-06, i75_ noie ca 'hsta -íe SocíosM; caoeTcs de í'ece.-seiient: Eieitcral,

_H, lvũt e 1;17, ' re
*

. ■>e~n:'je de ;esus lascarenr-dSi. 5?ra a lesia cesacs
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N2.2E

ÛRDEH

.:*í OÛJPACÁŨ LABŨRAL DATA F.NI.AQ NC BRéHIC DA1 5-2:2

DATfi

l'h Henr'. Pan.ot

172. Hene.gar.o Torre

do Vaie Brunen

173. Hicôlito f.apC'SO

174. Ibrahnc Dar-íê

Cassaio

175. lnacio Suiiarâes

de Hagaia

176. ínácic Hc~ĩia.;

Inâcic f*Q~teirn (l'

177. Isabeî ■ 5nir.--.a

175 . lsaian H.Teiss

1^9. Isaia~ hHpfuBu

160. isaias ..per?ira

de uiia

181. Isaitir. iíilscr

182. Isilca Soies

183. Iss,*'o Jai-

Neoociante 190-:

Eic.regacc Coiercial 1°15

1920

cipregado suoerij'

oa Coipanhia Bcro.

'Cimdei

:,rccrie:_'.: 1926

1925

Deiegaco do tA, supi. 1921

ei Te:e, p/a ele::ã:

a deoutado

Vocal Dir.o SA, suci. 1 c 2 2

Vogai Supl. 1923

Voqal suoi. CF

Hei_rc. jo uia cciis- 1921

sao orga~i:aáorã de

•ji 'tea-ieeting'

i;:i

1919

1919

i°i9

1928 1928

:-.,

2 2-

1906

1;21

22

17. C3A. 14.07.1923; Ca:ernc de Aecenseaie-to Eleitora: L*. l;15-i920, ,ref. I~aci:

ícnt.= ;rc-:', Se~" a lesia pessoa
'

199



N9.DE

ŨRDEH

NGHt QCUPA'aũ LA_._-.fi-_. DATA FJNCaG nC SRêHIO DATA SrCít

3ATA

184. Jacmta 5ex_s:ra
-■■- —

185. Jack Hassan Taiú Pro'essc _a Esccia 192.

da Halanga e f'adre

da Igre.;a tpisccpal

Lusc-A^ricar.â

186. Jaci H:*ui'.
-

1:7. Jaemt.ia Ene.tina

135. Jaiie Con:"e
-

1S;. Jane ĩorcatc Eipregaso Pjcíico 1925

Qua-esia D.-o.o

i9j. ■jap'.a: Ha-e.jia
—

191. Jeretia Ha:-ára^a
-- —

192. JoaC' Alfcasiri
~

197. J. CaMos

1-4. Joac Cari:.s 5ar,tcs Jor.ahsta 1935

Heicc oo cco:

recact. e Adi. ;o

Ũ3A

i-5. Jcac Cr.aatar:

i;.. Joac :;e*"r,a-.:es Pohcia 1919

1
; 2 0

Suaroa i;2l

1925

1;7. Joao F i c r e
~

: i mO Husico 1921

H5. Jcao itî'iuita-ana

i;;. Joac L_*or:_ Ser-air.e:ro i90c

200. Joa: -.opes :C'*,erano

Jur-i:*

Heibro de uia cons- 1921 1921

sao crga-i:adcra de

ui 'tea-ieetmg'

1-08

h.e

_. 7 L _.

voca: supi.CF 1=33 i;32

— -

_-_.

— *. ""■; 3

—- 1921

.... iq.;.-

Vcgaí si-.cl.2ir. 1933 1;23

\~>.>%
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NC-.CE

35 25"

NÛHE OCUPAÍA'j LASORAL DATA FUh?AŨ NO GRéHIO DhTA 5ĨCIŨ

DATfl

ĨOl. Joáo Lopes "ei.eira

':02. Joåc Fac-ecc

joãc 3os 'jârtcs

-:bas:ni

204, JoaQuii 9*ara.

oa Ccr-ceiráo-

joacjii U Cc-r-

C9i;ac i5-

■JoaoLii ^ntcr.i-o

5i:an:ana

Operano 1.1-

1925

5n:_rr=c_:: úe :_n- 1915

digenas 1919

■ipreoadc 1=2?

Puûhco :::i

;arole:ro i~>9

jîicial :e l'Uíq,

->i -.ci, Ccns.ce -"■
•

g- s

Presidente 6A

Presidente Dir.

■•oGãl Su:i .Dir.

1908

.-■::

1-ife 1908

:;2 :

1922

1-25 l;2l

ioacuii Fe"eira

9odriQues Cavaco

Factor iv.é

Apontador das Obras lQii

oublicas uLehiane;

Aoonta:C'r de lé.cia. i91;

"ete':

f'op':etário 1-15

Deiecado ce GA.

= *?::;,: 'c 2:~ :~

oara a eleicao a

oeputado

1921 1919

207. Joao.ií F-a-cisco Sar~entc 1-21 Vogal CF 1*22 i';00

Fereira 1923

2_8. Joaquii Jcse Silva ôuarda -íscai 1;15 ly;-;8

1920

20;. Joaauii Han.e! Coiccsitor na Iio. i;3i v'ice-Sec.Dir. 1929 i;,2t-

r.n.jri;.;. Nac. Cciaoorador da l;2a

'-cgao Arricar.a"

JũTialista ■_•:• 3B" 1;35

21.-. Joacuii 5i»ces Escriv_:.-Í"terprete i;21 - 19_-

18. C-*.25.i2.1;vô. 2.2. ~:ie da 'Lista '_' SôcicsM; ?,a:ural :e l*-, re_i_e~:e e« _~--árr:i~

i iir.aiíane; ■ farcieirc- de is. :iass?, ê-lhe :o-ce:ido o Aivara ce isengao, :oic ãssuiisdc-

a C';.0c.i9i9, :AH::PH, C^i, sec. H. :.l632i. Seré a iss~a :ess:a

"
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sc,:-: NQ*3 ŨCUPA'aj lASGF.Al CAĨA FLN.aO NC GRêMIO data s.cio

OKEH DATA

211. JoâQuii :*s~: Aoiinist.Secr. CBA 1921 Vogal Sutl.Dir. 1922 1908

tr:c-;.-::s-_ :c i;34 Pres. AS 1923

SNI Secr.Dir. 1926

212. Joaguii -ar:so;
-

— — ~ 1921

213. Joacura Veics
---

"" H21

214. Johar;? Habĸa
— -

~— 1908

215. J:nn Hacika
—~

~" lĩÛS

2lt. Johnston Sa:c:e 5ip'ega_o 1908 Vogal CF- 1;2_ 192_

]~>h.nsto~i Bis':?'. no Consulaí: 1922

Sa:u:e .9i Ge'ai ca 5râ-B'e-

t a r : a

217. Jcge Ar:or;:
— - —- — ~ ĩQvê

Haior J_ir-ijr

218. Jorge "_!Hbâ-.3<"«
- — 1908

Hanv-isa

21;. .JDrge iar;a>a'a i3-'i

220. Jorge Hũnte:r-; ^iZ

221. Jorge Ficq-c-
~~~

-"-•

19. GBA, 09.ôl.lfl25î Chcic n9. 1859 , : 22 ::• Ccnsul Se'al Britãnico ac «*.;tc- Coiissario, (ref.

ccic eiprecado io Cc-suléde da Era-:r?:a-- a. ~_ .">> "...naie: Jonrston 5-sset 5a:-,:e, -"■:
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.22

CRCEH

NC'"E ;FACA1] l-BOFA'. DATA Fl'NCaO NO SFéHíO DATA S.CIÍ

DATA

222. Jorge Vi.a. :0>:sa

223. Jorgina Carvaiho

224. Jos>? Antunes

jose ■.ũO_ũ~-_0

C o r
-

e l a

19. Dt ícial jC-s 19,

Ser . . ca Fa:enoa

Eicegado Correics 190û

lQ2>.i

C_.terc_.ante 19'; o

Vogai Suo.CF

2_.5?c.A6

Vog.5up.Dir

1921

1:2;

1933

1;21

1921

i;OB

226. Josĩ Lcoraccr

oa "Ac~.ao Aîrirjria'

192: 1=2.

227. Jos_ A'tCi:

da Cr.:;J:se J« -: J_

228. Jose Frarciscc

Alcesini

Hii'jer-se i9j; vcca: CF

Suarc-î 1915 *9S0_reir:

1920 vcosl CF

29.A50.ca *§.se:. i93>:

iTsieo'âfo' da 5s-

ta;ão Cerfal ~i

Teieg.

:«._■. C:«i5r:.a; 1
■

V 1 Vccal Coi.

[:esũãc~ar.te 1;15

1921 voaal Dir.

A-cicLltores Fahota 1°2;

■o lc08

Ecitor Pe-ista

"A A*~ica~a*

.

-

_ _ , ;: i
r

,

i;21

1927

1.2?

1928

\~'~

22;. Jose F.da Saia 5o-.;. "eiegado do 6A i:.l _;2l

supi . . ei Hoc. ca

eieicao a :eoutado

20. OA, 25.12.1:;8 [~~~ r.oie :a
"

L i s : a :e 5oc:os'; Cs-A, (>-.: l.i92o; 2ã..l,i;2:. **r.ar;o :?

LH, i929. o.4:.'i: .♦, r.j-jpr-c c? Re:?r.sea«?-to Eieitcral :. :H, l;.c, l;i: e A-uâ~: : :e l".

1931, o.CCh :are:e tratar-se _a lesia pessoa.
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:e

EH

NC-E OCUPACaO LABOFAl DATA F.NuC N3 _R_"Iũ

Jcsé -rancisco Aiar.e-se 1915

Salvador ce 1925

N:r:--= 32. of :c,vogal sup.

Aci.do lor-tec.Ferr. 1919

EscritcráriO C6 1§.CÎ.

dc pesscai :e Escit.

da Dir.:,crtc e CFLH 1929

JoSr -•Lb?r
"~

Jos* Joacun flii"i_er-55 ia C_iara 1915

Ca~va>.o Hur.icip.de
■

r- <-, a ■ b a
-

e :~2~

•José "aria Aia-a:
—

Jose la'ia ::sscio
— —

José Henoss 2i.Asp.~a C_rado- i;'30

Figueiredo ria dcs íf.c.genas

:-:rt. na U.5.A.

iose He-ia

J:tsé de Cii-.eira Cciocs.tcr 1921

Calacc 2i.Asp.-a Iip.Nac. 1-25

1927

lQ.Asp. 197.

J o s •? -í:::2.

oos 5ar tos

Jose Foque _e Aguias
—

Jose dos 5a~t:s nia-jense 1917

Futi-c "os CFlH 1920

ioie-cia-ce 1921

1=23

Adii'-iSt.CC GíA 1909

a l-i4-

Ce^egado dc 5A

sup.no Chai-Cnai,

p. a eleicac a

Deiegacc dc 6A

suoi.no ib-_ p/a

eiei;ao a deputado

Deiegado dc- 6A

suol.no io: o/a

eleicao a :eputa::

l9.5ec.d;r .
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V. . DE

CFCE-

n;i~ DCUPAvaŨ uABOFA- DATA FjNCa'j NO 59.HI0 DhtA

241. J_.se ca Silva iccc.'c

J4J. Jcsê Hihctrope

Ci;-. Jcseprina ce Sc.sa

244. j : _

- e Kiison £-> f er»e: r:

;i.. J.iic :? S:jsa -c: 5sc?:ac:

J:se J.i :o ..;? :e

5:.sa Pi'to i21

1- : : r .j ■ a
-

a

I4S. 3.1. Soies

;49. \ir-'. Pott

;5C. «-_ta Huiaa-a

Advccacc

1915 Heibro de uia cons- 1921

lc25 sac :rgai.i:i:iora de

ui °t=a-iĩ;tinQ'

1;19

>7. J.hCnaiteri Eicecaoo 'Coierc. 1;;

.':ao To«_s c-aiceni :2C)

Heibrc d? _ia cons- 1*921

crgaPiiadora de

.1 a:ea-He?tinc"

Heabrc oe uia cons- l;2i

sac cganiîadora de

ui 'tea-ieetinc"

•es.Di 193:

21. .E-. 09.j4.l°i2; "eico c: rstitut: Ooac i'i;2i'; cader-c oe f.e-e-.SêaientD Eieit:

1 Q 2 .

-

1 0 2 5 . pare:e catar-se ■_- i?si_ :essc-a.

22. :a. 25.12.19-8. :_. "0*e ia 'Lista ce Sccics*
'

; C-tA. 07.10. 1-22; Joac ĩoaas C

ii*..'., ? r?si:?r,:? .?• ._"; eiceciC: cciií'cia : e-ihs corcedid: 0 Aivara de is?-;.

ass:i:iaC, a 2\.3.l9l7, .iHRFí, SNÍ, sec.H.c. lo71
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N9.DE

2*DE>'

»,-,«,-. OCyfA"AC' _.-Bũ; [IH FUNCaC NO SPcH] Dhĩa SfCIŨ

BATA

251. Lâjra de -aa*

252. L?ũror BlínC:

253. Leop:".:o Adá:

254. L.dia

255. Lmdistrooi "i'.ite

25t. -.oûa:: de Fir.a

-UCâS ■: C;r-ê.'â

.::■. ljcíí :na"

25?. luis Aiãr.

260. Luis 3u:ls C:_cr-_cc

22 -.jís 5?rrar:: :? ^Q.AspcaCe

Qiiveira Feca:c Oireccc :í .

7ete)

■

[nnaita'e.

;_-2. ..uiS 5arr:JC;
-

:3. -jís N. Nas-a:_
—

:-\ -jjis -e-je'. r?rr?ira

ôĩ. Cjís Fi.'.o F'5ca-t

:_.&. Luis ;:ier.;e.

Pres.AS

do S'jpc C'.sp.

Joáo Aioasmi

Deleca::. oc GA,

efectivo na Beca

: a eleicão a de-

putaoc

190:

1915

I:0: jeiecai: :: SA

1919 _ 'ectivo ei Tete.

p a ei?:;ao ? ce-

1-2- cutadc

.oqai CF

i •"__■■

1921

197

1923

1921

1908

1921

I.ijú

1921

1908

— r;06

192! 191=

1931

1905

1921

19m
-
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NC.C5

JfiDEH

nũme ŨC-jFAyAũ LAEC-FA- DA7A F-N'.aG ■"0 EFíHÎC DATA

__fc'. L'JIS ».*"hâr3S LU1S

L.:s Vice-t: e

Rosáno -'ancisco

Ai.ares 271

2í5. Luisa nl.pn

prcprietáric

Dcecic oo Jc-r-a:

0 Oriente

1;21

1925

191"

191"

He.c: í= .•• coiis- 193

saa cc-an-i:adora de

_i 'tea-iee'.ca'

l;2i

;6;. Lj.e fjte ûperâ'io

.70. flacs "atrcic

22 Ha-CLi:?~i Viíc.ia

1905

1908

i;:5

Xi-ue: '■-

•: -aarii

:73. Ii.r..el A"

de Barr:s

19.asp.Ai*. l;io

Cre'e de Dei5~. 1;_;

Aũua-. (Chai-cai'

Fun;.Fijc-i::o l;2i
'

'■•.

0?;?:ac: dc> 5A

9fe:tivc no chai-

-cai, D-a =lei;ao

a decjtadc

'ã'uei Frarcisco de Heico do Cof

FeoaC? A.i|;

;5. Har;?: N. ?: c 5ii- Encad?" acr

v?;rs "ãnje'. Nur.es i. 2 4 . C h e f e o? :?:•:

Naciona;

'15

;17

7:-. Hacehno -_a Ccs'.a C'iciai :? î' :
~

. t

1*1;

l"yB

:3. CfA. ;5. 4.;.

i0,.8-; 2 f - 12

•esia pessoa.

:4. 2A. 25.12.;

,;15. i?l"; A->i'

', 2:.';'4.i;i9( i".05.:9i;, Oi.05.1**!-.
"--'

::•: "colaocîíc* cc 35-. :??:>

'l*?; cadern: de ;e:c=eaií :: Eieitorai .*-, i;2l-:;25. Parecs :ra:ir-se :.

[_ê_ no_e da *L:s:a :? Scíjs'); Ca:ern: ■:? ;ecenseiie''.r. t.e::ca. -H.

.H. 1925, p.403. :_r?:e :ra:ar-se :a «_s *? ;?is:a.
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■Jt íCjF^aO LA6J9AL DATA íUNCaj NC SP.éHĩũ 2A"h

"ar :iar-o Nicã"."'

oa Su:va

Sub-C'-efe i-terc: 19J9

ciciai z. 2ê. sec-

:ao ie. piora;ao postai !

2e.ci.isac' da Dir.ocs

Ccre. c>5 e Teiîgra'c-s

Ha-cs Ha:a»t

HCQClda

"■arca'ida .:•"?. a

:e r.to

Hcgcca ■. .son

"•c:_ ■:: Ca-tc ":•'

cc- 'ais

Har;a da _.:-■■: -:<:«:

.ascjes

"c.a É-:r-

"arii Soies

ia '-::.

■
aria 5ii.-=irá

'i'i: rr;:r .: -ereirj
--

lOr.'á 1 1 S 'å

Seibro ce uia co~is- i;'2l

sac organi:adora :?

iji "tea-ieeti-ig
'

leatro de uia coi.s- 1921

"eico oe -1i coiís- 1--I

ĩac ccnni:i_ca ce

ui -tea-ieetcc"

*eic: :? uia ccns- i;Cl

sac organizaoora ûe

ui "tea-ieêti---"'

rc.ga'. Dir. 1;73

|,:.5e:,A5 1;30
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N9.7E

0F2:H

Nj'3 OCUPAĨAÛ LABCRÂL 2'-- FUN.AŨ NO BF:_Hi( SfCIi

DAĨA

Hårio dos Sa-tcs

Silverio

Aianuense 22)

Eiprecado Fu-iico 1 -* 2 1

1;2>.

Ha:ejs ca Co--:eicão Eiû.Putĩico

:
? r

'

? .

r

a : _'::"• c li_.Asc.oo j-jadrc

Atíi..Sec.da Sut-ir-

:en0---cia ei Hiceo.je-

:e iHa"ica)

■_orna. ista OBA

5ec. da D_r.5e~. cc

5erv.oe E~sir-~ e :*.

i»~>. pj~ : ico 1921

Fij-c.-ac-'Cá irnaa-

:-;-•? l*2i

Deiecadc :o 5A,

efectivc ei *í:~-

ca eiecao a ce-

r, i : í1
*

~! n

i. ;:K:ie J .•*._: ■_> ;- ;-•

<"?:. n:

•>ica?ia S'.cen

'iQue: da "atii« Ser.'a'.neiro 1;19

Jr.rnahsta. '?.:•'■: 1-75

moi d; CBA

"icaiec -::_: Csc Se'.e'-te :a Ai

Ha~:.-?d A-.h :iã~f25)

C-i

:5. lcr is H--og»ar_i

,;;, "ugite H^acs-i

i.'O. **i_\ĩrj'.3 .'iita

.cosl Supi . Dlí

i:;

,92o 1923

19-S

— l'dĸ

OBA, 14.0h.;23. O^.ú i, 1^2 . ; 28.. 1.1 9 26.
■

r?*', e~ l9/_ e 19 25 cci: "auCe Ciící. :a:er"o

•:e P=:er.seaie-. :■: E.sccal ce LH., i;'20 i;eh Ha~-;ied - d-D-. 1 _. Ũiar. 3er»er.:s da Ai'a~:?;i .

pce:e tratc-se :a i?sia cessoa.
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N9.DE

Cf.DEH

NOHE QC.FA^aO LAECRA.. ChTA FjNíaC- NC SF.ĩHIO DATA SfC

DAT

301. H. 5'isa-g«i'a

3.2. Nd.C'.le N-i-cĸi-a

307. Niccla_ Prtecro

Vl' .aoia ':cees

■4. Nicoi-âj Sahídor/ Eipre;adc Cciecia]

Nicoiâi. <.oac-_.ii

Saivjcc (2'_;

;.0c. Ohic-iO Scces Cor- Ne;-:cia*ite

reii

22. '-,>.'.' 2:-- Cule.a E-icecadc cie'ciai -coa. .*

1;.S

i;,.3

âjio -•r_".e:i Eicecac c? :sc. 1-21

cc Acvog,H:.ratc 1-2*

>jr ã . e e Ca'ics P:n:o

>''■>. Pa..c CoTgiã :e cc;
■

: e : r e : a
'

i ;.

r_.secet.A5

•ccal ScI.C*

1-Í6

1-33

. i'. . -i-..: "«.« a
-

■: : s a

i^i-.ca-a

;il. -sar:e "apTg-sar.a

'12. Pecro ■_ S.ĩls Sa:t:. Le.ejácc _o '.■",

e'scti.c ei

: a eleicac a :?■

3>.ta ■:>■:■

l~::-

1-21 1-921

31 4. ;ec; Cr; scstoio ■-•ssa'.a-ia::

115, redro :a 3u~"a ._'; _r • _c

•oqai Sjbí. ĨF lc28 1=25

2c. C:~. yS. .9.i"22, «ass:"i ui telecai" ■:: C'- lOuto-Sa: = ; Ncolau .:*:._• SalvaC, :? 3:

-=■:■:. natcal :e I-^ai^ai-s e r?-___e~:e -o Cnio.tj-Ga:ã'. eiceca:: coie-ciah 'icc- de .'cac.ii

siclau Sal.idor. e-l'e cccecc ; A..ari ;e :_?-;;_• :- as.iiiiaC a 14.0C.151;. -Afi--, SNI.

_?:. "., :. 1:7: •

. *ar?:e Csta'-ss :-é «?saa cessca.
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f-'Ĩ.Jt o: ---.'.' _-r-U'-nl. DATA FUN'.aj Nj bAÊHiC- rn

JH -

115. recr; "ra"c:s-:

ímcler

llĩ. P=.cc Pas::ai

;=Cr: Piscii

Siî.a i2h

Cqipcsivc _s :§. 192

cias. ca Iip.Nac. i;7i

Eipreg.Acuceco 1;0í

Vogal Sup. C* 1922 1921

l-J'5

Pecc ^ocwa'a iv~.-tf

F ? c c N > a > a

i* c
■

i . c a
'

p _.

r -

? s : o

da Cccî.-í: NC'-i-.

Pachide -

a: 1-92 :

;4, ;apra?: "'iC.

; Aia-a!

1-23

; 3? v.i-eca 2_>.Div, CF Sa:= l;i;

lê.Div. 1922

"eico _o Ccpc

;e;ict. e Aci :c

■35 A 1935

Ficac 3 ..:

";.;pr; Hpf.l.

Rocic: .■■:>=: Ca

CaCa Aíí'í;

A_..;h=r oa "issa

Hunhuar.a

Cciabcr:iicr .30 C

na :.ec-a: Lsrcra

5- l^i1

1^2: 1-

•oia: _u:s".e '__:■ ::::

1°06 45: -iDf? ._3 -tĩ3t5 oe 5-:::cs' ■; CiCer-.c _e ;e:?-sea-?r:: tiei'

:, ref. :'?c: Fasccai da 5i.*a . Fce:e ca'a'-se _a i_;ia cessca.Ir.raita'e. 1
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O.". OCUPACaO lAĩjPAL 2:- F-N.aG ND 6F ? -• 1 0

iliveca

Escri.ao oa Ajii.

Eap'eg. Puthco

Aposentadc

_::s Aí.c_s_sis: Padre »91

i-":»ed Direcor da Escoía

Haccetana Câ Hâia~oa

5a.:i? Torr= dc ^a.e

5ai.?i ".--íí-íC-

:í Fc~se:a

1-15

• :• "•■
'

ticecaí

:?:as:.a: - a
~

: e
' racto'

:ics: . !21

S?r,.lo :_s:ir: 6^ar:a-F:sí

cs Ns.?;

■2-2.

=

*

e : 1 1 » :• ei .-.r

cara i ?'.?:;?:

putaco

- '- .

'

3 i

S
J

-

-

faceck T?i:e

:-.c:?::e •:*..:

i-n_?iCj Fclci

:lt>SriC 3 .■-*' He_cc d? 'jia coi.s-

sa: coi'icacca _e

ui "tea-ieetif-:"

._.,»..-*--- »
_
i u ; e

::ií: "ussá

: i i ;
"

-.aCiSc

::;:« vi:--a

?reSi DâC.'-a "escc de _fi cc-ns-

sao cci.-ircca c?

■ji "tea- _?9tingu
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N9.DE

22"

N2"E ÎCl'PACaC LA&OFA. DATA F-JSVAO NC 6c-£"il L'H! s-cio

;:c

754. T:t_s ".::•■_ 3-3 lctí

:*_s ':•:;

's:a (_.:

.'•:. ts:ritdraric

••c* ; sc Ss-ioa

os.s . - j. - _«-'

ri.Fi-pr.-ji

:*■_:

jL' ■- _ ."_• a_ . -. r ■ e

di Co-citiiici.e cos

CF C*a:a 1;1;

19. c. 3a :-:?-:a 1;C

-

.

- • -■

•a-
,
-.K

ts -':;- .:

irrasiri

-roDr.etCio escrec; ,oa,-'c

.jj_. .í.ĩ.i

■oca. j:r?c

o:a;

;». :■<:*? =

1? E'-es:

190:

1925

:*:s:r "i?

,ai::i ^ s*s

'rici:.

r'CC!

;s _ . . . a a:e-:a :r:..-ciîi, e. i r
- 2. - 16-2 >

. 5?'_ a .essi :?ss:í

1 ■'.-
. 1 2 . 1 ° 2 1 rs*. T-oê.íS :'a:a, C_.

C5«, ;:.;4.:;C.; :■:.": :? ..:_r.i._i_.:: EisC.ca:, l". I-'.í.-cc-. i.re*. î cca;..:

.accal :? :.-. Er-tstc 5;í?í. ;_rec? ss* a isssa pessca.

213



7fe4. V;ce~te Abra":es
—-

— ~

1"-

745. .ice~;e 5i~<_ i-'-'B

3c.íj, Vĸente 5icaie'to Pace. Colatci-
~~~ hO5

dor co OA

3-7. .ice-te íâv-ar _::: 2y.0fic.da Sec.Se-. 1;0î h:e-?res. l;i: 1-.6

l-.Ofĸial _H°

crcrietârio i;20

3û5. Vicor.ar.o ~'T'\ri Ccceco '2-2: "esocecc 1;72 i;C3

1 1 c : c
r

_ a
'

c h
-

: c
-

: c- ' ..'.■■ i

7_>9. '-ictcr:i"c oa *.a:arc.. d r ; ;> •- 1 p t = r i o 1920 jeiegad: :•: SA. ?■_ i;2_ i;21

■jue i ; __-? :a

eieici: a deputa_c

37:. Hiiai *:isc Prjcnetân.: -ccai 5cl. CF, ?i 1 - 22 192:

vccal D:r?:. _-2t

■_---

I93v

37l. iav:er tipc.st. :e
- ~ ~~ —

1~-1

•ca:s

3"i. .'aca'ias 'iw.v e
-~ l'"--
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AMũSTFA TEMSTICA 1 (1908-1914

ĨEMh

. Ed ■_ i c a. o a. o

TF'hTAMhNTU

"

F'rnp.ĩQarid a a fa.'Q.r

da irstru ~a o"

REFEFeNCIA

GA, 25.12.1.909. n9.

i.mico, [ subt i tu 1 o do

j orr-1 } .

EdUCacã-O tĩcoie
"

An t On í o E r- e s
"

UA, 01.0 2. 1909, nyi ,

1 ___ . p . , !___.- 4
__, . c o i .

. E d v c a c -? o /

j 1. 1 s 1 1 c a

. A 1 ■: oc 1 i si~o

"r.ugn?!-" pel-. ínstrj'cac; QA, 01 . 03 . 1 909 , nQl ,

denuricia de "várias i __ . p . , 1 § .

- 2__.col.

pa t 1
*

._.*■- 1 a s
'

vmho colomal / bordel: ŨA . 01 . 03 . 1 c09 , n'5.1,

"sindiceto oe v~rgonha 12. p., 2__.coi.

1 íi-ii t ada" .

. Administra- critica ao gover r ?dor de ŨA , 19.07. 1911. n9.14

r^r Ir,h',-D"rp, a 1 cunhado de lÊ.p., 1§«- 4__..col.

colonial "Aero'
-

bru ta 1 í dade na

B;-:plo"-?cso dos negros!

"lu:-o feuoôl": em oposicao

_« "'Tiiséria" e a
"

fciT.e" .

1 coc J 1 bfT.C

. A 1 CQO 1 15iT»0

q 1. 1 _? a .3._iminis,trac"0

colomal propaga !

"o vinno pa.ra pretos'"

"raca. . . . envenenada" .

ŨA. 01 .03. 1-r'll . n'-'.l

lâ. p. , 3__.. col .

2A. 09.09.1911. nQ.ltí

!_=_ . p. , 1§ .

- 3__- . col .

. Mso-ds-ob Felt? de criadus, ŨA , 16 . 09 . 19 1 1 , nQ.19

p-'ob 1 er-as entre pat>~oes ii-.p., 3§.coi.

e siT.preqedos domésticos,

pr .. oos f a r -:- . n t •

o 1 o de

pretos r.ecessc.r íos a.os

trab-rlnos da cidade".

loloni zat;_?o Oi.e resultados da GA , 04.12.1911, nQ.29

p..rtLigu. "pretendida ci v í 1 í zagao-'
"

i_?_■. . p . . lê.- 4§.col.

Ironiza a defesa dcs

"usos e cos t u.iTies'' .
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TEMA tratamento REFEReNCIA

Loionic.cao/ "falta. de princípios

ecliicacao dos col on 1 zadoros
"

. . .

"0 refugo é que vem

para cå" . Detesa ce uma

escola para
"

raps-r ígas

índígenôs" : "van -. agens

da educacao prof i ssiona. î
"

.

JA , 08 . 03 .1-12. n 9 . 4 2

1 -3 . p . , 12 .

-

z>__. . col .

TraDa 1 hadores "ũ Futu>~o e dos gue

x. r ..-. ba 1 haiTi
"

/
"

Ba V weru
'

ũA . 1 6 . 0 b . 1 c 1 2 , n 9 . Z2

4 a . __ . , 2i- . c o 1 . I F o r t . )

Bê . p -
,

1 s_ . co 1 . ( Rc-ng a )

LiDerd-de "Liberd5.de a cantina, ũh, 18.0?. i -12, ng.5

Fraternidade inte-r_i/,-irus 42. p., is,- 2__.coi.,

e ígi.ia ldade ...". 82 . p . , li.col.

denuncia de prisoes para

o r e c r u. t'nento m i 1 1 1 a r .

t d u c a g a -

lUSt

Ũbj ectivos do jornal

"tro-tar dũs indigc-nes,

nos seus interes-_.es,

ed u '■;; a >~ -a o . a d m í n í s t r acao

d a ... us f i ca
"

.

ŨA, 19.07.1912,

lâ.p. , 12-.- 22.

n'=ol

E. e f e sa d a Critice a um
"

g e s t o

F'Hff'ia /' bonito" de patriot ísmo

f ome do presidente do

-.uniLÍpio do Xâi-;'ai.

Mas, porque nao resolve

o probl ena daqueles "pz-vos

qu.e estao a morrer de fomeT'

L'A, 12.09.1 -12

22. P. , 12.- 22

nQ.oV

cc i .

.Tíe / CritiC-i å adminis t rapao C'A , 19.12.

A ■__ m i n 1 3 1
. colorial. "que pr ovidênc ías l2.p.,

coionial há contrs. a f-ome dos ir.Ciqenas

que dao 1.20'"'- contos de

í m pos tos d e ? ? 1 "-o t a ?
"

1912. r2.s:

l2-22col .

ac ísmo "Distingáo de cores"

"A Fouca v'ergonha"

"nao abd ícaremos dos

nossos d í re 1 1 os , sej a

oiante de quem fbr".

UA, 16.01.1913, ny.87

12. p . , 12.- 4__.col.
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..: :-iH TRATAMENTŨ REFEF.'c-NCIA

Loncessao de Critica a contractos ŨA , 13.02.1913. ny.vl

terrenos que ber.ef 1 ciam "o capital 12. p., lê.- 4s.col.

estrangeiro" e colonos

coit. mais de dez anos" .

T *~.~<ba 1 hador Den._'.nr:s. do rouoo feito 0A . 20.02. 191-3. nQ.92

..iicrante pelos cantineiros ao= l___.p., 12.- 2'2.col.

'"..-. wponé's
"

it ao _• i ■: as" / >tiu ! .

~< s .

•Tnneiro "E, carqas de ca.alo

mar ín h«_j
"

.

--■ r r -". Expoi iacao dos" ir.d i genas"ŨA , 27.03. 19i3. r.Q.vtí

que
"

'-.ao-de-a caba.r por l2.p., 12.- 2'2. ccl.

aceitar a iibra e meia

por palhota e sairem".

Mi'-iei ro

lĩlOC .

Defesa das "escolas ÚA . 09 . 04 . 1913 , nQ . 100

portuguesas no Transva.a 1
"

. 12. p., Í2.- 4§.col.

onde traPalham cerca de

80 . 000 lĩiineiros d e Mo >~ a.m b i q •■_ e .

Cepor t.a gáo

par-a

_i . TomO

"0s "lis.rô'.'eis"

"Hoje e a india
-

a ."■:■ a ~. ha e Mo c am b 1 q u.e
"

.

ŨA. 12.04. I913,n9 . 101

1 2 . p . , 1 2 .

- 4 a .
r q 1 .

. J u s 1 1 c a "Zagaiadas", "balas de 0A , 19 . 07 . 191 3
,
r

___ . 129

papel", atiradas pelo li.p., 12.- 4å.col.

Af r 1 cano .

"Nat al
"

. ŨA. 24. 12. lc-i3_,f-iQ. 174

r a t e r n 1 d a c e
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AMŨSTRA TEMãTICA II ( 19 14- 19 1S

TEMA

L'feve

TRATAMENTu

Sobre a greve de

iTiineiros no Transvaal.

I n teresssan tes ref 1 evoes

=> c C
*'

e a 1 u t a en t r e o

proiet.ri_.do e c c a c 1 1 a 1 .

Cor.-_.-equ ê'n c ias da qreve

em Moc ?mbi zu.e . Apelo ao

trabalho pa*~a se rr.Lidar a

sitL>arao de depend e'ncia

f a c e ■£ . o Trans v a a 1 .

REFEFeNCIA

OA. 14.01 . 1914, n.Q 180

l2.p. , 12.- 3-2. col .

. ^els.goes "Eít,- que condicoes

T r a n s v a a _
/ n eg o c í a r e tios o n ovo

Morambique Convénio ?''

. Funci ...rial í sfĩ'O "Ũue requesi t os
"

para

publico a e~ tr-sae na burocrs-ci:

-

"o compadrio"
-

a r aca
''

.

ŨA. 17.01 . 1914, ro. 181

1 2 . p . , 1 9 . c o 1 .

uA. 17.01. 1914, nS. 181

lå.p. , 12.- 22. coi .

"-'egime Fe__ s. i mismo , desenqano

republicano pelas
''

promessas" .

OA, 31 .01 . 1914, n___. 185

12. p. , 5Q. -

c2. col .

. AdT inist r a cao "Moc-ambique a saque".

coloniai L.jntrs a decissao do

qoverno centrsi de

co 1 o c a r os sa. 1 d os d e

Mocambi que nas ou tras

co.omas.

ŨA. «C 4 .02. Ivl4,n'=. lt_t

2 __. . p . , 1 _=_ . 2 ___ . co i .
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TEMh TRATAMENTO REFEReNCIA

Educãcac"' "A F'ior das Hidra.s".

F ros 1 1 tu. 1 cso Sobre a pr zs 1 1 tui ;áo

de mulheres e menores

nas cantin?;. 2efesa

da educacao das meninas.

'.'eja-se c impacfo deste

texto : "C SecuJo". fez

r e f e r ê'nci ._. a o -'ftig o . A

Liga dos I r teresses d

S'rica in teressou-se pelo

ca.so ..."

UA , 25.02. 1914, n9192

12. p 1§.- 22. coi .

i" 1 Apeio ao trabaiho. DA , 1 1 . ■'•3 . 1914 , r.Q19*

Exemplo da. coionia franc. ls.o . , 12.
- 2'2.col.

de Madaqáscar. em que para

se desenvol ver a agricultura

há enormes facil.-dac.es.

Con ces

ter

da ieqa.-ŨA,

renos , . c

sa o d e b o b r e o p r o b 1 em

lizacáo dos titulo^ __t_.

propnedaoe dos ter-anos.

"Essa gente, índuũ _ té.ve 1 it

12 .

11 .04. 1914,

? . 1 __■ .

- 22 .

e mais sennore. r

men t __

qij e

do que a Agr imensur a

veio para cs í~ijitissi~os

anos depois". F'roposta desses

terrenos serem facu. itados, de

p ref erência _:s ceus ocupantes

e, no ce-so de vena_., seria do

Fstado, a p r e f e
""

ê n c 1 a .

riaPi ta

,;i l_; £•

n -_205

col .

d i.i c a c

I ris

,.i

Q/

: •' u c

isti

Bem v'indo*' . Saucacac- ao jfi, 2"-r . 04 . 1914 , n__210

o / g ov e r n a d o r -g e r a i . g en e
•' a i 1 2 . p

a Joaquim Jose Machaao. 22 . p

Crxtica â admm is t ragao

colonial: "...B-_.sf_? de

funciona 1 ísmc e vinho

colonial. Venna o proqresso

da colônia, venha essa

civi 1 i zacá.o , em nome da qu.al

ocuparam e dominaram estes

terr itár íos . . . E a.final, nao

pedimos muito: educacao,

ínstrucao e justica. F'ao. a

terra mae o dará depois."

12 .

-

02 . COl .

12. COl .
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TFMA

. A 1 cool 1 smc

RATAMENTŨ REFEReNCIA

Sobre a visita do qov.- JA,

-geral á Missao de S.Jose 12

de Lhanguens. Abordaqefr. ao

probĩ. ema. do alcc-oiismo qve

mata a raga neqra. "e tempo

de náo sa zr i
■*"

í car uma raga

mteira. aos ca pr i c h«cs dos

politi cos e amPigao de meia

duz í a
"

.

17.06.1914, n9224

p . , 12 .

- 42 . col .

JL'Stir?
11

1=09-1914" . Am versário ŨA , iS.o7.1914, rvQ

do jornal, "ũ Africa.no". 12

FessimismC' , mas espirito

c om ba t i v o . I d e a ĩ d o g r u. po :

"Justiga",
"

bem publico" e

"

c ístr í bui í gâo de Penef _.c :_os

aos naturais da Provincia".

12.- 32.CC-1

_

r

t. 'n b-.ierra e os seus

Ouindins". Sobre a fome

q u e g r _•> s o a n a c o 1 <t>n i a .

enquanto íorra ras cartinas

o vinho color :ai . Fef.s- Gran

Guerra qu.e assola a Eurcpa.

OA, 22.08.1914. n'224 2-

1 2 . p . . 32 .

- 42 . col .

I COO 1 ISiTiO 0 e;-'terminio ûe uma ŨA. 2o .08.1914. n2244

Z 5 Contra o vinho 12 . P

colonial e os seus efeitos

no e:; t ermí n 10 da rac_a negra

F'o lémica c om o
"

J o rn a 1 «__- o

Ccmer cio" . "Ccmo e que o S»~

Saldanha aefende a cantina?

!§.- z.a.col.

ĩiTipostc de

oalhota

"Oa.r íagoes dc Fa.do" . ŨA , 2t- .09.1914, r.Q25

Sobre o aumento do custo ls.p., 12.- 42.coi.

de vida e da subida do

imoosto de palhota.

Imposto "0 Auntento do Imposto". ŨA , 07.10.1914. r.Q2c6

Contra a medioa do paga- I2.p., l2.col.

mento do imposto em ouro.
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TEMA TRATAMEN
'

Ũ REFEFeNCIA

. Ed'-caca; 0 caso do ínstituto ŨA , 25.11.1914, nQ27

Joa.o de Deus. Defende a 12. p.. 12.- 2'2.col.

necessidace de ser a

educagao, dc controlo

do estado e nao da

Maconar í a. .

. A] coolismc "No F'ais da Bebedeira

Contra o a i cool i smo .

ŨA. iv. 12.1 vi 4, n'___2 7v

12. p. . 1.2.- !2-2.COl .

. Ro 1 i t i ca Def

do

peq

no

0-q

Rre

c:> l-

Mu.n

QVE

dc

C. >z>n

esa da par ti c i pagáo

operari a«z o e d o

ŨA

lã

4 . 02 . lVl5

, lâ.- 82

n ■- __'

co i .

u.e n o f vr^. c 1 on a 1 i _ mo

p«oder local. "A Carta

ãnica". "Ao V'enerando

sidente da Rep.Fort.

f
"

o f e s t o d a C _. mara

i c í pa i , cun trs q d í p 1 cma

neqc'u a r epresen ta ca.o

povo deste. cidade no

selho de- bo.erno. . .

"

Folitica Eleigoes pc-ra depufados. CA . 28.0-1. 1915, nQ3l6

"...ta.cam os cozinheiros I2.c., vê.cc-i.

o petisco que lnes aprouver

que nûs 1 ími tar-nos—emcs

a ser sempre. . . os mesmos

mirones" .

F'oiitica "Eleic, oes a porta".

"Continua a coTiecia'.

F'ef.as eleigoes que

se rea I i z a r s.o n a co 1 On 1 a .

em Agosto.

ŨA, 2C' .05. 1915, n___325

12 . p . , 52 . col .
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TEMA

. F'c? 1 i t i ca

ThATAMENTO REFEReNC IA

. Censurs*

Eleigces. No Gii Vicer-te OA , 19.02. l91o

Jma conferéncia do deputaao 32 . p . . 1§.-

T ama g u i n i B a rooss, a e :

"

De s pec i d a a o F'c v o «Mo g am b i c a r. o" .

Re f . a u .ti rri c- >t : t« r o d o G r e m i c

Africano, Nicanor da Sil.a,

"o quaĩ , er r.ome dcs estuda.ntes

ca F'ro .- inci a de Mocambicue ,

ped í u . . . q -_• e nc F'a r i a.men to se

in teressas se pel~« ímpor t an t issima

causa d_. Insfrugao F'úPlica.

"Man í
~

esto ao F'u.bl í co" . ŨA . 18 . 03 . 1°1 _.

L oi~i tra o estado de sitio 22 . p . , 1 2 .

- 2 2

e a censur a .

n___401

i'i.col

ri.__.409

col .

L ensura "Nôs e a Censu.ra". ŨA . 29.04.1916

Ref . á censura rigorosa !__.. p.. 62.col.

que e feita ao servigo

tel eqr af 1 co "directo de

L i e-.boa" .

nQ421

L e r 0 L "Erfi tep'Do ae gue^ ra,

ínsuzor t ê-ve i
'
NOs , o

Fubli'ZO e a Censura"

0A . ij 1 .
O

. 1 v 1 6 , n \£ 4 3V

12. D . . 42.
-

52. col .

ensur => "F'rô-Af ri cano" .

Apelo a um "f.indo de

auxilio". "Devido a um

a r t 1 g o so b r e
"

A R e ->' o rma

Ac u a n e 1 >■' e-
"

, "0 A f r 1 c 3 n o
! :

.

t e v e p
f~ r. P 1 e_ ,-t. a s j ud : c 1 a 1 s .

ŨA, 23 . 09 . lvii

2 2 . p . ,
4 2 . c o i .

r, 'd^-iD Z

i_ e 1 s c e

e ;■; c e c g a c

"

A C h a pa
"

. Con t r a a

a c t u. a g ao d o C om 1 s s a r 1 o

da F'olicia que contmua

a aplicar uma "lei caduca".

iA, 10. 01 . 19i / ,

;2 . p . , 52 . co 1 .

n Q 4 v 4

ei s ce

excepgao

■

m Tal Portaria" . Contre- 0A . 24.01.1917, ,n__.4V8

a Fortaria dos Assimileicos l2.p.,l___.- 32.col.;

"To be or not to be" 27.01.1917. nQ499,

12 . p. , 1* .

- 32 . col .
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TEMA RATAMENTO KEF Lhef'JL 1 A

imposTO de

D" I hota.

"

So 1 u g ao v' 1 o i en t a
"

»

Con t r a o Regu 1 amen t o

da.s ci r cu.nscr í gces

vigente. (Fort.Frov.

nQ . 6? 1-h . de l-?06 '
.

C or- i ra a c o b r a n g a ■__ o

impostc e~ libras de

O'.iro .

0A , 0 5 . 0 5 . 191 / , nQ 5

12. p. , zs.- __■__. col .

~po-;to de

palhota

Contra. a Forta*~ia n'__.3

Sobre a cobranca do

i.T-posto oe palnota.

ŨA. Ib.0tí.l9l7, nQ55

12 . c . , ls .

- 22 . col .

I e i r oe s
"

» U rn a
"

. P ropos t a

apoiada pe 1 o Gremio

Africano :

. S.idOmo Fais- Fresidente:

. Alf reao de Maga Iha.es e

Ta.magu _. n í B- rbosa- C'epu taoos ;

. Alfredo Auqusto Lisboa de

ũA . 24 .
' : 4 . 1 v 1 8 , nQ*28

l-S . p . . 4s . col .

L i m
-
_ c .-,

eri.ador .
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AMÛS TRA TEMS I ÍCA ĨI I i 1919-192:

te: rRATAMENTO REFEPeNCíA

r a z
:

Ano da Faz". Apeio

a "Fr a tern ídade

Um.ersal". defesa da

f eliqiao c a t O 1 i c a .

OBA. 04 .01 . 1919, nQ. 2,

( NQ . F r oq r ama } , 1 i- . p .

. Direitos "Deus E 0 Mcu Direitc'

d os C r __ f í ca f ron t a 1 a

Cidadáos F'or taria dos "assim í lados" .

Con tra ~s I e í s d e e : c e p g a o .

JBA, 18.01 . 1 vl'-? ,n!=' . 3,

1 Q . d .

. 1 ndependãncia. "Ũ iSrande Des'.ario". ÚBA, 01 . 02 . i 91 9 , nQ . 5

de Cntica aos "utopicos",

Mog amb ique que defendar a mdepend encia

de Mogambique , nc caso de, na

lĩiêtfûpole, sc-.-r impiartada a

■~
i ■.".:«r a rq v í a ; po s í g a c m oQer a o a e

cauteiosa, face ás pretensoes

Q a Uri í a o Su 1 A f r i c a n a .

. bidôru.o F a _. a Lc-men tár 10 sobre a morte ŨBA, 08 . <j2 . 1919 . nQ . 6

c e s t a per sor a 1 í ■_. a.a e ; 1 2 . p . , 1 2 .

-

_. 2 . co 1 .

cf'itici aos quie cretenpem

c r i a r a R e pú b 1 1 c a d e

L ou r e n go M a.
*"

q u e s .

. F' o r t a r í a

dos

a s s í m í
-

ladce

Corisequã'ncias da su.a OBA , 08.02. 1919, n9 6

aplicagao: descr ímir.agao 12. p.. 32.coĩ.

racial, casos na= escoias;

■_. lvaro de Cast.ro, como

' '

u. m c o veiro d e u m =>

nac í.ona ĩ j dade
'

.

. F'ort. dos "Cronicas do Ca.so"-

_. ssi mi 1 ados "Cristo, olhai pa^a

isto" . Contra as ieis

de excepgao; afirmagao

da persona 1 i dade dos

f í 1 hos da terra:

"Com.o os coloniais, como

d'-.ros da terra, c>.-e ela e

nossa, ainda que estalem

d e d Ô r e nojo. . ."

UBA. 0b.02.Í919, ny.6

22 . p . . 42 .

-

62 . co i .
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TEMh

. A 1 cool i st.o

tratamento REFEReNLlA

ŨBA. 15.02. 1919, nQ

12 . p. . 12. - 22 . col

E d u csgso d o

"riâ' í vo"

COlTi

especi a

ref . a

iTĩl j ner

_ . j •_-- 1 1 ■-•

"sobre o pernicioso

efei to do alcool nest a

r =>ra' ;
"

o q u e é q u e

Fortugal tem a atestar

a ~_l.'~* c i v 1 1 1 z _?gao'7' Cantinas".

Cr_ tica c' si*u?gao e:;istente:

■'Nao ba.sta
- fr íse ísto bem

-

nao Pasta o ar arroqante de mao

na cmta, ... nao basta

mo'etrar o orcsmento provincia.l

par_> os curiosos se regalarem

divertidos coi"is tatando que todo

u.m ro rmigueiro de negros sua,

sov'íj e paga. para outro

f o r m í q ue i r o bu >"ocr.-> tico

■~

i.iqa r rebol a n d o
"

.

"Faz gue a--.ca. mas nao ŨBA. 08 . 03 . 1919 . nQ . 10

an«da". Lritica a. actuacao ii.p., 1§.- 2'2.col.

d 3 3 d m í n í s t r a g a o po r t ug . :

"

Adn. í n í s t r a r , co 1 on í z a r ,

c i v 1 1 i z ? r n
~

o é s o cobrsr

o i~-pc:isto. anicnar a^'iihados

ncs carqos oúb 1 icos" .

F'ort.-..r _ a dos "F'ortugal e as colonias"

assimilados "o letrado africano

tem que ti rar alvara

Para. s e r a s s i m 1 1 ? d o . ?

ui-i cabreiro dc Alentejc

ou terr'as do Dou.ro".

ŨBA, 05.04. 1919, nQ. 14

12. p. . 12.- 22 . col .

F' o r t a r í a d o s
"

H =»

ass imi i a.-zcs

'. 6 a n o s . c u mparand o

com o presents.

Que con t rad í gao
' "

Descrenga na actuagao

co regime recub 1 1 cano :

"Hoje. em plena democracia

p*~ivam-se os naturais dest

P r o v . , d a s r eg a 1 1 as d a

Const í tu i gao Rol ítica" .

ŨE:h .

12. p

«..'4 . IVIV.nQ. 14

-S .

-

/2 . COi .
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aio "A Onda' . "Saz a.s

class"_es tra.bal hadoras

que se jurta.iT. cu.e se

o r g an 1 z a m , q ..■ e s e

c o n s o lidam p ■_.
r a i u t a

"

.

Defesa dos direifos co

Ho r.e ffi >z omo cid_-.d_.o_

"que' valhe o "iomem pelo

seu direito íno iv idua 1
"

.

DBA, 03.05 . I9iv , n'Q. 1

12 . p. , 12 .

- _"2 . col .

ít-C a / 'Hor, rar F'ai e
'*'
•~e

"

.

"

Aos ŨBA.

CJi dam F'regadores de F'ouca. Fe" ii.p.

Defesa da actuagao do

q q v e
■"
n a do i~ í n t e r í no .

Dr.Moreira Oa Fonseca:

' '

Q li e a s r e v o 1 *_a= s a o f í 1 h a s

•da ínjustigas e qu.e portanto,

bem haja todo -qu.ele qu.e tendo

ai.i tor i dade _> í-T.poe e pretende

ímplantar o imperio da Orcem" .

1 .Oc,. 1-19, nQ. 25

1Q.- 32. coi .

'Ja 1 1 -.' i ■■■■ <->o
"

E t íopian ismo , "e-nsia JBA;

pe 1 o p r oc r e s __ o e 1 2 . p

c i ■■■.■■ 1 1 í z a g á o e amo r pe i a

justiga. coi_.es que ha

muito nao existem para nos

nativos". "Nao e a ãfrica

para os afr ícan-os
-

porque

ela 1 hes pertence de facto

e d e d í r e 1 1 ■_■ , C S a í s t o a

qi.'.em doer, repetimos
-

e psr_>

a êfrica a gente ci •. 1 1 í zada ,

q u e t en r a ^oral , princiDi c s e

s a í b a c i »■' i 1 1 z a r .

12.07 . 1919 . nQ28

, lå. - 2'2. col .

í.Tposto c e

palhoca

i vo"0 Absurdo

C ritica å portaria cue

sujeita a ta. 1 imposto

"as casas de zmco, assim

consider 3'da.s por indíqena.s'

.jBh , 01.8.1919, ny3 1

1 =. . p . , 1 Ê .

- Z 5. . c o 1 .
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F>.i n c 1 or . a 1 i s mo
"

Eq u 1 pa r a goes
"

. ũ p 1 n 1 a. o J BA . 0 1.11. 1919, nQ. 41

pubJico sobre o problema c.is l2.p.. 62.- /2. coi.

eqi.i 1 pa"3Coes entre o

g n.ipo bu r o «z ra 1 1 c o e o

«dos ope ra r íos ncs CFLM;

deresa da ne> ess id_.de de

ser consi.i 1 tada a hssociscso

de t. lasse dc Fessoal do

F'orto e dos Ci-"LM.

o n »•• i .- 1 o L o <tí pa r a c a o en t r e o

socjal amDiente de Lu.anda e o

L «;:• '-' ren c o M a r a u.e s ,

'
'

q u a i "i t o <_. c. on v iv _ n c í a

e
'

. f r e o e 1 e me n t o n a t ívo

c i v í 1 i z a c_ o e o outro há ,

polo menos pareceu.-me u.ma

r e î a t i va h
_.
rmor í a , uma.

confra.terniza.g3C' aqraoa.vei ,

o q >.>c n a c.' s u c ed e n a outra

Costa, onde o nocivo costume

de cop í -. r o qije a jni-O Su 1

Africana -

os czers e os

?. •"i g î e s e s f ê m d e o i o r , 1 e v ou

a c v e 1 a g en t e a v m a s 1 1u a c a o

íntoierávei de distingoes

odiosas e desacatos ás leis

d a F'epúb 1 i ca
'

.

JB- . 20 . 1 2 . 1 9 1 v , n Q 5 1

12. D . . 62.- 72.COÍ.

o lon í z a gao

F'cr t'uũ .

s L o 1 0n i 3 s 9e 1 o h v ê' s so

alvá-las ou perde-las"

fitic a :o _ on i 3 0

■or f ijgijesa :

ct

que

actuagao dos funcion.

e civis

p a r a a s co 1 on 1 a

quando sof^em de

"

a lqibei r : t <--
aguoa

"

;

direitos políticos

nc> pa pe 1 :

au tonomia financeira no papel.

3Zao da transcrigao, "porque

os iden t í f i camos com os seus

rincípios, qu.an f o a. civiiicacao

as Colônias" .

u r- '-. , 0 7 . 0 2 . 1 V20 , n ___5 3

12. p. , 12. - 32 . col .

( c r a r> s c r í c a o d o a r t

de "U Comoafe", ass

L a d í s i 3 u B a 1 3 I na ,

. z í r e c t o r d o j o r n a 1

228



TEMA TRATAMENTO REFEReNCIA

F'ortaria dos "Coisas d _?. frica",

assi fi.i 1 ados "íerras do Demo''

Lontra as leis de

e.'cepcao. "Esta

non s t ruos 1 Q vde

-

;j n t e v e
-

se pe r tc> d e

d o i s an os e u m 1 3 n t o

alferada. hoje ainda

por 1 ã contmue a

1 omen ta r os Odi.cs

en t re "• d u a s racss".

OE'9 . 21. 02 . 1 -•'20 . r.'S'o1

1 2 . P . , 12.- 4 ___■. . CQ 1 .

L e í s d e

excepgao

"Cofiio se enca.ra.m as OB*-

Colônias e os seus 12.;

f í 1 ho s n a Me t r o po 1 e
"

.

Conzra as leis de

e:: cepgao :

"Em tod'OS os rjj.meros oo

jornal índiqena de LM,

.•emos esse descon ten tamen tz

e ~_ pa 1 had o . c- r o .■ o c e do po r

i eis de ej-zepgao' .

- 1 . 0 , lf2'.j

cc i .

S í d c-n í o «--'3. i s LÍogio: ũ Bh .

"0 Grarde F'ũrtu.qués". 1 £ . z

__'U . '_" - 192C

-.2 .

, nQ.64

col .

"0 estado oo "F'ortugal". "0 Estado

Estado" esta siflitico".

Analise da situscao

P'O 1 i 1 1 c 3 pc r t ■_! g l> e s a ,

onng.
■'

a con vuiĩso e

1 a t e n t e .

"

F ao c... b 3 i a

F í s o diloT, 3

ŨcíA .

12. p

<:.__ . 05 . 1^20 ,ny.69

col .

tiei C'oes

para

deou tado

De f e = a d a c a n d i d a tu r a

de Joá.o Albasini :

tôpicos . . . prob 1 emas

que mais o haveriam

de ocu.par
"

:

a educag ao:

a agr í cu 1 tu.ra ;

as leis de e:-: cepgao;

a viagão;
a concessao de ter*~enos.

UbA . 2
-*"

. 0 5 . 1 9_û
,
ny . 7

12. P. , _:■£.- 7å.col .
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. E :•: p 1 o r a g a o

de

terreno;

. ũrganier.fo
d _•"

col ori i a

Denúncis e critica da

a c t u a g a o d a Se c re t a
~

1 a

dos Negocios Indigenas.

"Frevenir arit.es do

t e.T' po
"

. C i'it::a a

ad m 1 n i s t r a. g a o pú d 1 1 c a ,

defesa de i..ra boa

"

qe r ãn c i a i i n an ce í r a
"

,

.- •? m •.' e z d e a u m en t a r o s

i mpost os .

'•-> B A , 0 3 . 06 . 1920 .
n Q 7 7

ls.D. , 12 .

- Zĩĸ col .

OBí- , 2tl. 08 . 1 920 ,
nQ8

is.p. , 12.- 2 2 . co 1 .

. CaLísa
'

Af r i caros , orgar: í zai-vos
' "ÚEA.2'7. 1 1 . 1920 , nQ . 98

Af r í ca.na "F'e : o Direito e pela 12. p., 1.2.- 2'2.col.

Justiga". i. Transcr ígao do art.

"Violados continuam os do jornal , "h Tribuna

nossos direitos concer- d åfrica", por __v.a

nentes ã I íoerdade. a vez transcrito pe 1 o

sequranga mdividual e jornal , "Ũ Comqa te" .

a prnprie-l_.de" .

. .'. 1 coo 1 i amc Fapr essao d a s 'oebede i r.a s . OB^A . 22 . 0 i . 1 921 . ns'i 06

12 . p. , 12 .

- 2__-.cc-!.

. F'ortaria F.'eooz í j o peis anui soao

dos da F.ortaria, pelo

assin'i 1 acos Decretc nQ.7.151.

"A Cons ti tui gao Fortuguese

n a c a c m 1 1 e aistin goes
"

.

UB-r, 19.02. 1921 ,nQ110

12 . p. , 42 . col .

i.J L-
~

t ~\ 1 C>

A f r i c 3 n o

Cb-t 04 . 04 . 1921 . nQl 1

12. p. , 12.
- 22. COÍ .

'

.

J

c tien a g e .-. . De f es a

ci <?- s t a
"

3 c r e m i a g a o

fundad- ccm o fim de

aeîender os mteresses

dos índiqenas ca

Frovincia de Mogambicue.

. F-orta-13 Contra as leis de 0BA , 07 . 05 . 1921 ,nQ121

dos e.-'cepgáo. Há um novo iê.c. , l2.c«ol.

assimiiados decreto, ras a prática

de descrimmagac contmua.

230



I/--^*" ""•»_'-___."-*■-
"*-' '

"

,

'

-■{_ ■-

v^. % b^, kMtm*--U_mm__* M_t*««. ♦ * ■*«__• -« mf.i.11 ,
._.__ Q .

'

- -■•- •

S-CtfO'UHCDU

A mi Etø?8e
l-YJ

_.-. > i-fV-

_.. _.<r.:

kuT_ «.. '-■>

l', __, _h, ti^i

„1 •>»«» l,« _.**

A 1« n.J',- ^

.-_-*-

„| lir,

íl « !■>

~~~~~

"" ' '

Gremio Afncano

ĸ

touren<;o Marques

T. «'l

• A

.1 -v

_ •_.'■- h, .... .

rn:.,l -_.,., ji'iii lc

íyu.

, -_. >,<

l.l, • , ...

,,,<_• -i<

14 11-11.

.-.. I

« .....

,, . .» /..'-

. !■<.. >;■

_. <-.«_

'_r_«r. •

VI. <

KJ.-ivA».

' Ci"..'i>;l'-. -ri

A 'fU -;.. U _._.:

H,

l-_l .!,: ,

._ ■ - 10

'« r% V. f er-«ii*n Vtv> ., V.

Í--I 1 -»rmc_. ku -vo l lf
P tf't Ur U.ny.ini, V_ U *Hl.

<rUJ I _> I >, n.-l II lou ;

^iealn. <J.» ;j í u-j_v».
•*• Imatirj nl ._!■>.>l bylnj

.

t
. «. n. -

■«'» i_-!--_n j

- ..... --!_,»«_*

I>v ■_.,'■.

fcl »y<

_.'__»•

V_iitf.M--._-ii-

•■.!.-

.:. 1.-1

:,.

Uti ,..:_._

:r_M
'

Aii .;..«

i _- >--i.j

r>

..-:'.'
- ■«,__»... Cv» r.

r« U dl-rl __»« (IJ. t* <*• *_

.,. hl -t>- ■«-.--
-.Jrl

•

.

-

A llk. _r_r. _l,l b-kiki, M j _

__n k p—
'

_■ W-7«.
.■

■
; -> •

Mikhíttndyi...:!!

A hi kuntnilyitikílííijori
ii -.*- ilyi tibi»iu-j bi "iu'.ic

.ûiu »kou ikmnit,_j 1 in.
•

i.»-)_in. '■*. ke-. v'_ in _-

-ji_.M mi«*.-U. luki: __ '*>

,.. *<m '___.:,.»

N.yi |_ni.b. ;«[»!.. , dyi-
-_wf ij ls roi __._t.__i i nl_-

•nhiil-j-u .-ii ie -_ hiiiy.ni _

mbu n _.'•.. "_ kunjji lono'yiiu
*. -. h.x)t lu.j. jlliijrl.-
«i<ti lr^-0 _.!__kj »>: «j l'-ii-

_■« jciií . -_.«:_ ..svj <-f

J;,i u J>. il-a .iMniu -__■■;;-,!•

n:_-^a:., nt!,;:-]yj'_.:.: >, m.-

.::K.iin;.v'.rl,-. Ir' .■... tj irli.

[kiitoiii'. Mi.<i ■»_* ■"'<'.* •-"•

-.Ij li.Li --i- a-.iiil '■»■■:,

jir.ilijr>» 1» miutx.'.. _i i-inf-

lch Jlîu' -p^.r-i ,_.,i;„_j,,-
_._:_ !c«i: h, i« _-_. > :?;__

-_. :j;j ;_k.j pi_ri_ _ :.i._; iu

j.ni _;'< '_> Uni hi _> 11,1/ _■■>■

y.», í;jk.,r-,t r>f/. i'j.-v" *'"»

rĸJ)»h_to k) w» . ...líiJ- h

Jy.^ie le dj-. Ií'-t.. .y.j'.s

_li shakj hi •.«■.'1» _«j h»

mbjnj ;ûíj ';"•:>< .:r:.,j n,

Ithyj.u Uli i tiuli. h. - kj

-jíi.-. » iiih.:íi:u »i.«. > "'.m

io hi «u l-r»_. i'Jjkj ubu-

kmir.el:* hi d>o «d). r<tu

» n-j lijnjil.-i _>. » i_-j-0-

iki. ..n;.au »_h. th___.

iĸi). n<j>k'j"k. I_>.\.. llr.jok:

ku D;'j rr. ini_-i.(;fwi:in<. nj

.i.j h, nji.,ii( ji.,-' tijri k:

_ljj p^.kji.'__4 j -u hi.jinhiu,

n^y ;u'.)'»k» 1... fllJiw ... y.iu

ni ).r>i ley. pijinjlei'-Jj jku

kwcru ír .n'oli ,»

ltd)i filu hi hj _i'e_mefe'j

hi hi 'jnj nj bonc r^

ni{j_. b.ii.'-icli h.n.jnu lo «e

t-one \oi.t_ \,'i jti.Khu »;i. le-

_<■ ^j h.bon.-, Oj b, rcifT.-j

J _ii: k»dcn, hi îll.c.e.j > Iui.j

h. i- byju -_«!i _
. hjlli

n_Li biku 'm.ikhjle. r.inj't-j

tlhiu *..!_. h..-iy.ili.,r..-. ,»_»•

g-, v^. n, >'j t-'i .- _-.

ûti-j -^nj;Jm ba li.n.iiu k

nrtí. U ku|llu-rit'- J II-IU-

£i.í >J ::-ihocv.'«» l..tiu, R.

Itíl kuS-.j-i h_i_n;j .-».•. »en

irroJri bikoívc '.j _.ĩ.;jj r.j

n. lilomJyo ._ :..l:i bj Jjulj'u
lij í.e»emele_3 k\i txjrie._"j-
:»ni _e bi --'r.-u koubo p_i

beb<:«di «ku k-.-mbi l*c mv.

nuj_? Ih. tpíá beSukjni;-. 1»
ni h. lepso a_\ . _.kj it_.o -•

;u dyi Ub»mu_he_« l.fĸj _.;j

kpv c-tyĩ t.'bul.-. h. :rp_i
.■i hi-,:«; o-Jvi mlhJljmc-

_» hi dyj k_ ...r...... ,-jn-je

. j kĸtí-lana. L»* ;if rm-'jiu

jngj liv.-jr-ji h.t.i n, k-

d'. j jr_:jn|;A ler>v» hi iij.c

lcpsj.u d,.;,lj ku nr.iclc
yt'-'tj- J-J nor.ĸ A-., -j

'JU _rj min.jrnj nd'.i b,ir: iiiu-

biiyi «J -•J|«-:j Jvi "O B.-ĸ-i)

Alrĸjnc. kjko nd)jkjíc. _j

njyi hijir, !■,,».. >> buĩiycl.

tyj nu' !u l__j nubjki mn-

'.jliw, t,i rĸlvle. -..j vj »ii

Ôc-'gi. kuli k_ip.JM.-_. >'Vy«,

n_,pljnj a __ej kji^ti.k. »u
,1-ini .lih;.Tiu m-..- n, !■..«,,

-jr.jji, k..:u;j,:,...j,, ak„

''ji-.j: -'._■■■ -ng. ."' . i j. U

.!>..• rr.nhJle. n. ::j.i _.._j,.i

:j «.-,< i>j_j t, íu U.-tjjj,

:.. :■_, :j-..s, h. :.c j-i..,rj

.i-l h-:,\<;>,.\ .:_, vi-nr. jjl„>_-,j-j

ij.r.tx :_.. ..: u_ .» ,t>. (»w yj-

ri;..Jtl. 1----J HU m.n'.'tn^rie
l.-,no. j'.u _-,«... Irt - _i.. ib.-n

pl. nisi iáj dihayj r-.-i-yir.:
in ku i;i_:j!s j pi,-el. . cdt

.!.., !u.i*.r..,_Tcl._i.i :...-■- i-j

k-ri>, i lu iijiiin. u-.i l.--..;.e

ni lo h< ny» h_.»i ku-.vc !<e-

ht kari h.lj liii.jwi, _• >.i_rc

,< mhunu yet_.fi ■ Jlhjkuli-

»-kj H, ;_! tjr.:V- p_ :-.-.!«-

biir-jjtj\.r_ 1 m-'jrni «»kwt.

kjjnbt *"tr_t nuytnnh, *» k-

plO utimi _*» lunjj b» hj-v

«j ku loko i-ubjbotVj uhj.J

i.bheki m»«»-nu k ;r.t. b. m.

n'.iro ,iku oi b_»hj jxj r.jh_-

bis'rsiukj l.b<p-_ílt?
Kuntnt. lo»u ku»enc p_ib

Itpii bjbiuki n^opfu, __y_-t
pvljnek kub* _hipv.nt. loko
pî'ui^-ino ku tĩuii__ mpimu.
Tmi hi lcr-,. r-JyihUy__,t.tv
nt I"

'

»n)ik)*iki buîlh__ri byi-
rr_b«. . îuI I-Jji lcby» IfuMngTtu
:-» _.b_-_a. ku î'í-ji tuitnijj
leru, lA-Jt. «-■ lY_-untl_nj

/_~~^"_>*.

I

•♦_

♦
♦

l.:_: .>>■< i

b_ •.■:::■■ ..

.■'ii.ii.-

kj. .ji.:.

b.-.yr.......
k*t_ A'i

;__,-_,. kn

.jlx-Li ii.iiu tu

_*. -i.*.^i .í''

;-.. I -l«C

l'_ _ u. ku _. ;;_

,.j hf.-kbyu !,_■

■„}.-n<;','.e!jjL.,
.Iri hjhy.int
il ,', -.iv:iitvu-

>-*".• •M.'.'..1J

„_n_l..l-.-iilj.
jM !>.-: ki U;:j-

_ huit- lu 'j ii*. >•;■■■_ __

prii iIuĩjU ,<•'«. .'-'-; r.«> ;«<

kumj :-.!jIli,j -iiu.úli. <T"_

Hj'ik.i.-:;.n ;-..i ,-,< li'Jj..'.
-ilik. kf -

••
. -.-.'u 'um run.l/u

_.p<i k.- luljoj kr n: ha !>
•

"í-j'i.i hi iu kutj 'c'i.i m

l- ,!;u'.. .!.■•• _'-«•■. -. -i.J

1-J.-J .111; >-!j.-l tl.l ._! J:< "Ull

klL^ U,'-'i '..Ij.. k|«l U-'.-'l

!ií>-_rj rp...... ihu pi.'.t-.u'c

-inii
I* •«.'.": -lin-j,;-..!!

«: .
íii:.i Li tuvjj al.i; c-.'.

bjku lwb_ i-.iy .jĩjj'j _,-

^. uv M'-i iuir._ irx-ii,. bj

iaSo b»77... dj_U #.™ 'siíij

J).: :: :: _c ! ..
•

r, , kon : . *;j Lu ,
L» bl

p'-\. kont. DJU kumj > j n.lyu
líiic. Njuitx ftu '.J - hmjJ
tjtj, ,.!,!.*;.'.•:. ie,n -. ituuyt

l.,".M.-: « ,J i :•:!« iijji- \

ÍI..-.1. h.U k»..1i-j -«_-i;j<r.j

n- luU:rn ifi. ;!,>• »,^. jiL
li ';, -..._ .... L.klíiu....i .<:',.
nui.j.u j- iititul.i j.I -_. .

;-«..•..,-:,. yjmhjl.1,'- A:.il\i

l.J -í.'jll.illKJ |l, Ijllj J,;l,.,J

«J kJ h iikluui^ ...j '^v' i.: k.

_■>
_,/■ ^<_ i,-p_. ..k. :..Lj

a J ■■■;:■ -• .j ,ur,...;'.. L„ ,.,.,
ni<-Jin Ij.j pi.irij j .jL _j .

Iu k-:ĸi nn.Nlub.i.i. iu. . |:3

krw,-.- .•.t,,t:.l<-*.j m..!,i ,.,;,! . «li,

p<..<«.. .u ..nlĸ-fh'. . -. . I,i,

•„. t„..,j !:__ ...:_, In :. ... .ik

lu ..rtf-JÍ.. Ii-|-.jk.: !il.« !.j

n,ii|va;'j'-.,li.i_.j |,i n>,> ni,,-i..j

k- I-.:.,. Lii'iu ni -i-,r u j!i

k'ule fkiĸqalon \_w,<iit <eb

'.o*o mĩcto wokuicii»:J uhu

Hi'-îOji-. , ','li |>q_. kiujjb

'4lll>»ll 'O M... ui'i'' ./«.. U

'j _jl<ri lu'.-.i ^!;_>_'i b :■•.-:

Hi.ivl: iil. • ..ilil. I.|. ,,;.

I, ... j.i-,-. i,.4» . i..ikii- -■•>:*•

lu-k._ : ,;, Jl<i;-

y.i i. .1 51 ;,"<lj

>U k II.ĨJÍ-l j-l n. i

.......

JC-r. <:,.'

/-» -'''-■

r ■ 'J>"ir ■

i-.i.j

, i'oiw
-

p»i

\, - j !.'«;:•. J-j.
'.*.... « M.i

icj n_;n'\j

i.-jr.:;. n^_

K'.vJ.l.r.'í

J _;:.„-, /J.I^'J

,k- ,,;t!,^.-.- il

•í:ir,

H'JIIO

)_■._>"
c-. : ., -ĩ

j-jI.,

. i.-i )..)__, le

- r-i.l.' -

ii. >

\,:..v. i,-..

Í.J llkll.l-.!

1«., JIV..I-1

i_ii,:_ix\ i.iu

liL.JI. «<• <l»:|-j

baí.V-i "i t<

L<».|JÍ. ..!.'

:_,,_! .

|l.|U f .....

•:j.I:v.U J-r.lKi

_ví:^;<.*-i i.i

i:l,!lr:l;;.«f

Brtmfo Afr.eim {

Lourfnco m_r-i>-__ F-

V
|'Jl_hl_..jJ:l. «1 «1 ilri-1 |
• jia Li.n.;« ¥.-(__,> i f_

■<M.

<fk.

... .••.:- M),._i,.

,-\;H.\-.M A.uu*-

L...|j!<,

rl... Lu

-»:.!;. ,un, .

-jr.j r/_»|-n_<

-ilt.-iU !r!j jn

>.■<■: 1.1.-. •■.■___■__

.>. "j!.i k.i •J ll.l

... k-. . j ku klr. .illl.fi- i.;<

lokr. f <n: .» nJ»i__nuL_ J .!/.<>

kĸiíí ».ir .^j i,H.k>. nik-.

íl, l»f.J,U.JlllO._f«Jl„._J:V-.
uli. [-^1 lui ) _j lL,l!,b >;••_.
l_ ■.<-_ tj.-.j'ĩ.ij %l .i ....Jii c í.

V __.i„' .•.-■( . kulu ni i.r-j.i t,

"j y:Lj!» K-JhlU hi. I.-.I-.J kikoií.fii II sj

kui'jí n. tumpriki hiijrjíj
-, j, ,:;.....- !:, .r-i "• . « , k-

■j_i.:;i ,_■■ jjvrvj n:,-"_ iii ■..«

_-_.phi-._l i:>i:i.«_ ^ lilil v

r.:tr\j a:. . '. .■.,■>. !j ■<> ,-.•_,,

iihlyii •.*.!;, iv.

iba rrjJ-_K-i« U t-Urpi b«U

ndy-U beoú, U î_-i_! U !_-_» h.

*i*• -

t>0n.jr ;:v. :>:_e

N-' : . _ _i t ", i ..!< 1 >x

. J.u i_i ..:,:: J*l. ,■■■-

.-_•.'. ->. <J 3. Ulu .11.1 i'jiii

_i V-1. o JÍ-r-TJ ', __ ...

:jn i J .J ■!j: ki' h. 1 .-■ • r',

<«: >h ■<v .; i. k > <hj r;>v

4n_. ,■_;>,.C 111.nu h'j f >-t

■

r*« 1... . __.n\'ii ■:«',

».:■_ •V ,c--.j N • -r..i :, 1»

:««..« ni:i:.ci.. 1.

fll i.jij J IJN : b.i 'rk..

jr^J il .-•i: n'jlu tui ■■•;■'
. .' <:.C < ir. i.!x

l».C 1 « -;-;■)'■"■• j" l»b

- .r J- L-l t.ni.i'i i«j > :.

„k..::J - -» ~ VJ .
; '.1.1.

J !„ .■-:

j 'j-j!. :_< Irdyi pj.*.j kp«.i
_J hi«._i _j.:j n:u íj l.j.1

i>'_ jL;, .

-.■ í... t>,

■>».• n _;__:

. -r __.n,

:..i m

|*vi jn:

kei.«: - i :»>nj
■

j!

rrtj.-j;j :k\<-> ».\,<

MJtik. J :».«.. .!ij:'Í„
"u lc,_. »-> L _■•... ,;..!..kilii

p_i>.v.n_ij n< L...—;-:it:i icj-Vli'-

;-..kc.iit, ■•u..c::'li;«, ''.Jî.ib-

':■:■£) J;'J";,í!Wfl a

-JljI- L.' •!! itli .rp-_Lu

.".>•>■-' J>i_;.*>ĸel!.-J J,v
bl mun»r Nj::ib. v-'h-i -.

■Darr.bu ilj A "■•.». nj): u-
nu n_>i t;'j nji'ii hi linhũ'Ti-ji
k tir^-iu^- !.: ;u nf>h«jL. li-

h-.-nJ>_ __t.:j.i <::--.,;rlf, .•_ i

-jpelt.'..
'

-J e "i-J'i mu !»

mt,_ «-j ! .--iJ.o ^Jp-.'.J. yj

ÍM _'.I,J J.J >!■_:„■:>. _lkl h-î

t-j-crj '.j L;«, .. ti k'.trtiL;

p__>ne Ijnj ...ú'dii.
r_j írinp

F_r!î-f_ir.jf». :-.t_j_ ' ito bf

n/i biki Lu '.!hi- yvi-u lo _-

nh |.:_:. :^;»...c.

«.. kptlk- >in» ni Imun-.,

å-.gi Á. J _!»«- >nun»_ni.

in-^j B. hi lff_:'.u sjtno kr

_._!____ Lj n-J-Ntu yi_t B

i-u

l-i.l...u t ii.l.lolik.jo esinĸt-
rj _-»•_•__. jíít. nj>'ui__i__ri.
h-iio r-.nsi k. okupvh-j nj. n^»-

>o kJnl.j«ij uhii.-.'j uku'ĸ./a
•.-i.. _. ■_.'<- ■■•■'-:■ •" .- .■ .'._."'-.

c_iuvrl«e i kĸnTdu Tukult-

nji ubumt.Iope.

pfur__e_ j pj <h:_»e. alĸ \.j.r\t >- "'HUi, ji' »

>iniiJeîr!-o b<-__^n' ^JWJ.. W l>*l_l >-•- e"_L.. "*>--lC- *#* -» í'rft!")..-'. -_-/_-___' 'J-
Mt' »i»»_o byirifi ph-?_U» líii Rongi An<k. dunvB- fc- ndatMrji crl bjjr^rtvrt nku

puklí urj
khxnt-rií /*^£l

tu

U*% b_i»_ ___-_{» rj-utyo-

u.,.n:. ....-■.

jjĸi ,i«^.-,u ,|

Kiik... nli

lulilc 'A'e-u

Ijm-kr ..-:.«i i Lnpti.:

.■ii *._.!*•. nr_.u

__|_iii-_ _i-ii-_ -.*-:•

v bj-.':.u.r,

r.r ik.i:i.-r'i.«.i'

• iiil'Vl Jl

^j k.i'.-l.

: Lv-.Mf-

R'. ..■«.,

.'.;-.-.. -,j b-.lJb.'

i!iiie<. Ji ,|.j Ijvl
J"j :•••',. !i-ii.-j

j j i'i.^i i,

• N!„ <!-,

'■ZiX

secgÃo ZULU

L;í_!*a nomis'.û ckheía

ii

iBtWU _t:n-__-to tl-nkulu i_i

-3-_Ub_i> •_-,•! -.

:-._etiu__

nicn-v-h _j i-j
<-..,•.: ,'.-ij. . i

.11 ..^J i; "SJ

hn.e_'i ivimh'í'u!

.lu. ll.ll'l'.-J1

v.ikc itilali. hj

n ah_'"i'ili,-_;.

í-irl r;j:--. ::::>rl
., vmSulo

K'jni--«ikf ioLu. ri^-ku vJ,-

íjniifkj __'j.i-i V. jíwU j_-

:_:-!_. U- ^'•'"k'* k-iitĸ*

.n.'j'j r^-j j,,!inf<_.' lí*j m_-;

«J -j,ui)lnf. ,_j <;i:'.ru f'.

ict»tr.i '

_u'j.-;»jk) Iĸ-ujin

j;ek ivo empi.»f_i yo muntu
—

L-jjiiwí t-iĸhri—ni olrjn;»lo
njc*__!_-<i. frr„«>- _t-mi mo

kuri UiU'-iu n»:-_ml_ope.
'_;tc W m.^ui yir^it-i 'vsmr
tt-ú t>.iu _-u_-_»k_-j. ao-

ms uk-jpí:ii4n» t»hJe "t-trrjjí
_-t»» ku St-__»t np Wo __»H>JlJlAngi lao »«k

i-far^-
0' Brado Aîricano

► ^ kk -%.

T."':
„jfnCr I.I.I..II. jlvKj >U»

. :.|-l l-.l l<-< -r',- kAv1.

nr :t ■J

r...

l '. . ,•, .._. . ..Ij,.** .-[.

l.U ■ ,... » j _■-,.•«_ .«.-.,-»

•-.ul ii.Iimhi >/,,.!:. n>, ..:•'

'• i-lil.. J.. Ui _._.] n.
• r=i<

1 •lj,..j ..,J..j _-,»

rĸ.j ■■'■■>- '•'■'C" »«'-.<

a.iHl.

'..vu

«r, t-->J...

V

i__ul,.-|...trijnj _<_«»__--

_»„. ■ j«... . «in. ljn<. _»<

n^j l. .. urf «:»- «__. «

:,„..» y u'vl ui.-lt-M-.

-.,:_, ,-,( »> U.U.r-| .m r

__ : r. . . >.\f ,-f, ,-_• r , .n»

«. L,:_ ri (I _,/-_-ltr«J. -_-

*"•/•*' "..__-. ._-.,-->

j«r.. . f X/___-_-j./_. r,^kr _.

.m. ... n_r «____-_..

'r.-. .« ««!!"

Imvelo neMfkuba

ya Serĸjulg-
W» -t-.j Sj'-,V^>La IiiJj.Sj r_»

.d.lo •/! um, «__«*»*f •_■_■
ĸ.-iM .«( tu l«l_-<-»» »(-»•

rtl1 » r-,»'.V.___» U ■(_■'. ►

<__ia i„ _-,.-> _* ji_ti_v<_i , »

__• y_*«f_l
->-_»»_-__. Vl.l -»—■--»

U _» CASrtO•__»__' 'J^

.-»r_r___ -_J-« )t.l I llá >-_»
'

1

_«__._» Do-__»»AJr__.-.Y__ *

_>*_ HI'-MI **-*». »f--
'

,_.. »rk x_ t,.-, k__a
. W. *

!____(> a»_o M-C kan Mí -_-. "T



TEMh rR*-íT-Me:N'rũ REFEReNCIA

ao- :_E-obr & Denuncia da sua

1 1~. d igpna e ;• p 1 ■:__ r =- c ao . Cetesa ce

ij.íti s_«lâriD íusto.

L'Bh. 0"-' .05. l'-í-.'l pn__121

2± . p . , *5â .

- frê.col.

. Bairroã Fslta de acu" e de 3u.z

i r-. a i a en a s

ŨBA . i..i4 . 06 . 19_i'i , ns' 1___ ...

l__.p.. lái. -

.S.coi.

F o 1 c-it>i c 3
"

F .-/■> 1 a r- dema is".

j o r n a 1 í s -

'

ũ rr. a c r.amb~iro 5 _? 1 d s n ha ,

tiC-. <:o ti mventou o seu c_=>Drian:

o jornal o& pretos. a sva a.eso-

'ũ CoíTiércio" ciâcao, - ĩj _>. vir__".

1 1 .06. 1--21 . n91 ___<__

o J on i z ?;so

F'or i-ij.g .

U s os e Cos t u i~- es
"

.

i">e í ĸa-te estsr

!"•■)._.-. rgarida, n ess a

v- z do teu vi . er
"

.

Cr íti ca acs que

p r >_? tenc em p rese r •_•• 9. r

û-j us ■__■_. e costuiTies

pv r _"-* ~ie 1 ho r r e í n ;:. r .

ÚE.H, 16 .06 . 1921 ,nQ127

1S . p . , 6i .

- 7é . col .

. t lei qoes

para

depi.i tado

HpcJo <_. Líndiũ" tu. ra. d o

D r . J o s é g e iia g => 1 ha es .

"v'c.tar no candiaato do

Grémio Africano, com o

af.'Tiio da Liga Hfrican<?

de Lisbo_., representa

i.r.-* a~~ i
*"

magao de crincipios.

e Bigninc- r q u e a ê.f r ica

d <~ • ■__■ t. «=" r r e p
*~

e s s r> t c. r« r es s eu s ,

t i _ .'i'.'S c r» _.
t r i c =-

-

que ms_ho*~

_Jc- qiji-1 os out'-cs se in tere = __ ?ran

pela => coi •___"■ s da ?ja terra".

ub-, 16.0/ . 1921 ,ny 131

1 S . p . , 1 -_• .

- 7 * . c o 1 .
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Ttíih-

. MdO-de- c __>
*-
a

índ. '.•.e--a

TRAThMENTŨ REFEFeNCI A

0 problt'iTi- 1 n d í g en a na

åfrica ao bui. Criuc_« _.:.:.

a pnl i1 íca dos tariTsi''05

brancos, de segreg _. •; ao

d e
"

n a 1. 1 ■•> os
"

. teri-ito~i"l.

e c on 0 m 1 c a e so c i 3 l me
~

ze'" .

Comeri t-ĩrio 1 r on 1 c o : Como

veê n . C-. e l ? , ma 15 _:■ 3 1 d ?.n r^ s

há _ . . Temos aqora. a seqreqac?

n _. mc'd s d os q u e .3 u _ g __> i~ q u e a

Sfrica nao é dos A t" r ícancs
"

.

CBA. 16.07 . 1921 . r.S'l i-1

2 _3 . D ■ ■ 7_!-, rnl .

.
IJ _.- .-

' 3 >:•o .1

i ít 1 p> r

J - Cortra a repress">o r, 3

p.,5d ÍTiprt-nsa, n ■.. pes soa c o

5r.Lib_?rio Fereira,

c 1 r '. c t o r e editor d o

j ■__? r n a 1 .

"

A T e r r 3
"

. q j.e

e e p-. >. t- 1 1 c a n a
"

1 n d 1 3

F'o r tug l. e •_- a
"

.

"

hs t e 2 r .

t .- ■■
r ,-1 o 1.1

-

s e j.m he r o 1 _j 3

i ~i n r en s a e u m nativista

<__. 1 1 1 _■ n +■ 1 c o . t a Ca u s a q u e

e J e d _• ; e n d e na
-

d e t e r .3

s 1 .1 a v.tcia, c: o __ 1 o t oo 3 s

3 S C3 L 1 s ■_. s bO3 s
"

.

liB.p

3.07. 1-21

oê . ccl .

__.i_.-2

gresso F.-etesa da Causa Africana ŨBA , 03 . 09 . 1921 . r.Ql 38

Fan-Afri- Fart 1 c ipacao do 1 s . p . , Sf.col.

c a n c D r . J o se oe lia o a 1 h 3 e = . n o

C o n q •" e s s o
c'
3 n

- A f r _• _ ;-
-

__ .

r e p re _er.T. an <q o a

Liqa de 5 . To,~é e o

l-i r err. 1 o A 1
*--

1 c a n o d e i_ i*~ .

L O gt e
=

Pan-

c 3 n o

A *
r .1

Peferéncia .as conclusoes ŨE-A . 10 . 09 . 1Q21 . n2l 40

do Congresso realir_.dc 2'i.. . p . , 4s.col.

er> Londres :

. condenacáo dss teorias

bol chev.i stas :

. redaccao de um
~ ~

ni *'es to

a o mun do ínteiro:

. c r 1 a c a o d e l. m C o m 1 1é

I n t e rn a c 1 on a. 1 , 1 n c u.m b 1 d o

de estjdar os prot 1 em3S

da raca negra.
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TE"iA . RATAriENTŨ REFEPeNCiA

1 smo Denúncia, relat an d o

:ng 1 ê s iiíTid cen a d e p a.n c 3 d 3 r i a

e r . t r e um mu 1 a t o e u m

b r a r c o .

ŨBA, 21 .01 . lv22,nQi58

12 . C . , 1É. " 2'S.COÍ .

Lonse 1 nc

i_eq is 1 a

T
~

V'O

íj s f e s s d o 1 u g a r d o

3r_?mio Africano no

Con s e 1 ho L e q i s 1 a 1 1 v c ,

"

necess ídaae" q_"s,
'

nao

f oi pedida neiri mendigada".

ŨBh. 23. _'_.. 192 2, nQioO

1É . p. , ls.- 2ã.col .

. .omiri í str ?
-

ceo

. 'lũrtP de

J o 3 o

•-. 1 bas ín í

Critica ao despotismo e •JBh, 50 . 03 . 1923 , nQl.6í_?

__. e-\plor acao desen'- reada 12. o., 12.- 2__..col.

do tr_.oa.lho índiqena,

d e s 1 1 u s á o d a p r o p sq an d a

republ í ca.na . pelo fact o

do D r .Brito Cama c no t e r

retir.do do Cons.Lecisl.

a rep. esen t.scao nativs.

Funer? j assistido por

.' . oo'j pessoas .

■JBA , i *-■

. Ob . 1 '-'22 , ny 13 5

_____. p. , ls .- 4ê. col .

. Elc-qio de

A .1 o 3 s 1 n i

"Funaador de Lim ciub

Natr.o" .

0b<~. , 20 .01.1 023 , riQJl't

lê.p. . ->_. . co'i , ( trans-

cricao de um jornal

do Fand , "Dail-Mail
"

) .

Me-dida.s p?r=, F'roposta ds um pl_>nn

desenvol- de medica": a tomar .

... s r -qc . v í s 3 n d o o d e __ en v o 1 v í
-

>ĩ'.en t o d e
'•'

o c =. íti b 1 q u e :

. concessao de terra ;

. e s c o i a s :

. agricultura e viagao:

. ínao-de-obra ;

. leis de excepcáo;

. servico miîitar;

. emigragao;

. regime monetário.

ÚBA , 11. >.'& . 1 922 ,
n o i 94

I2.c. 1 ± .

- 7 ê . c o 1 . ,

2 s_ . p . . 1 2 . c o ĩ .
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AMOSTRA TEMSTICA IV (1923-1^26)

TRAT .MENTŨ REFEReNCIA

'asses e "ũ pedido formulado

coiTip'Ounds pelo Gremio Africano ao

C> o - ._> r r i o . f o 1 t o m a. d o e m

cons í dera c 3«o , cevendo sa ír

r,o Boletim de hoj e . a portaria

rev oqaj''do as disposicoes, oue

e-a-T' vf_ -a tôr j.as e an ti-const i-

tjcionais" . Re^ . ? F'ort. nQC.2

d e 2 '.'■ .01.1923 , q u e r evoq ou. a

F o
-"

za r i a n Q . 3 1 2 .

U&A, 20. 01 . ÍP'

22 . p. , 32 . col

_• . nyjoû

Soc i pdade

comerci a. 1

a f r i c a n 3

Anij.ncio da cons 1 1 tu. 1 cao ŨBA. 21 . 04 . 1923 . nQ214

d e uma so'Z í e :. a.d e come rciai 1 s . p . , 32 . co 1 .

"A C'O'iT. i -.sá-o compoe-se de

c a p 1 1 a J í s t a s , p r~ o p r i e t a. r i o
=

.

a g r í c v 1 t o r e s , mû ._:striais e

c o me r c i a. i"'i t e s , t od o s a + ricanos

e cjn -ei t usdos
"

, residentes

sit. L í sboa .

L'ongr esso

F'an-A f r

c a n

:-et. a uma que
'

messe que OBA. 19.05.19

-

Gremio ira organ ízar 12. p., _J2.col

nc mes de Junho,
'

para

c_.ste_"r ss despesas do

Co'i g r e
=■ so F' an —

<-. f r i c a n o

que se rea 1 í za em L í sboa ,

e;T: Setembro do corrente i_.no
'

.

3,nQ217

u t.on om i ? l o -. î r .
. o r e a i me dos 0BA , 1 *_> .

•0 6 . 1 '-*

AOiTiinis- i-ltos Comissarios. ls.o., IS.col

t r 3 1 1 v 3 Prsicao do i3 r é m í o A f r í c a n o

face a resoiu. c-hC' oe um

C om „ c i o de í n d i c a. r n it'

hîio Coiĩ. í ss ar io . Considera

"

a a ..i. f on om í a a d m í n i s t r a 1 1 v a.
"

,

"

mel _, caz e p r e j u d í c í a 1 ,

prm c : p- 1 men te para a F'-nvincia

e f.<3r'3 os seus naturais".

23 . n'._22!J

235



T EMf RATAMENTŨ FEF EF.eNC 1A

;•- f 1 v i s mo Homen a q em 3 J o a o

Aĩtesini. feita pelo

jorna.l, "0 Nauta" . de

1 1 havo . "0 c o 1 e g a . . .

q u. i s i r~ m a i s a 1 e iTi e «~j i z e r

c 3 j u s 1 1 c a q u e a s s i s te a o

r>a t 1 v i sm«o , ju.stica que nunca

con test áfĩ'os e antes sempre

api a.'d imos . por vermos nela

um ca.mpo aberto pa*~a a

r.ecessar i -j em 3 n c 1 p ? cao d o s

povos" .

ŨBA . 14.07 . 19__3,nQ2__4

i 2 . p . , .__-__..- 72 . col .

Raci smo Den u ri c 1 a d o r 3 c 1 smo

patente na vida de LM.

cũíti e,.empics do que se

passa nas escolas e nas

r e pa r 1 1 -; oe s pii b J 1 c 3 s .

CBA, 21. 07. 190"-,ng:
12 . P- , 1 2.

- ■ 4*. col .

C r e •."1 1 1 o De f es a d o c
-~

ed 1 1 o

A g r 1 :ola a g r í c o 1 a , v 1 a c- 1 1 1 z a d o r

d e '_; 1T1 a f o r c 3. e con om .1 c 3

r. acional, 1 ígada _s

v 3 1 o r :
-

3 g 3. o d a t e r r a mo c .

OBA, 03. 1 1 .

1 ± . p . , 1 É. .

-

,nQ233

col .

E 1 ogi o

f : .'1 n e b r e

d e --1 m

corcn a 1

"Faleceu em Lisooa,

Sr . José

úBA, 19.01 . 1924, nQ247

arra zeca viana C.C ls.- 2_e.col.

de Aridraoe, coronel-

—

a d j u n t o d a 1 n s p e c «:; a o d a.

J. 2 . d 1 >• ísao . E. ra r atural de

Mo«-., fiihc do cbe-'e de

Ser v 1 rn ce is.j.de , -da. F rov .

a t e 1 îĩ3 hO' , C r .
F eo r o 6e r «g 1 o

'viana de Andrade 1 preto 1
.

0 coronel Carrazeda estsva

*J liado no pa "tido democ r a. 1 1 co

onde er3 u~ dos grandes vultos,

presidente da direccao oa

Associ 3pao do Reqisto Civii e

i_.i ~> ■_) o s q r 3 r, o e s v u. i t o s d a

Maconaria, apesa r de ser preto.

Eafeve ao se^vigo da rrc. mcii

em 189
■'

3 19..;-4" .
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nstrur.30 Contra a separagao

lndigena do ensino, ocorrida

desde I de Fe.ereiro,

a t en t an d o a Con s 1 1 1 _. 1 c 3 o .

OBh, lo.O

12.0.. 12

2. 1924

nstrucao Contra a separacao do OBA, 01.0

Indiqena ensino para orancos e i2.o.. 3s

negros. "Have'do e~~i LM

dua.s escoias pa>~3 inc_qenas

do se;'ũ masculino e L'iT.a

p 3 r a i n ... i g en a s d ■': se :■: o

f efîiirii no , nao é permitiao

n a s e s c o 1 a s c >■_. n t r a í s Q a

c idade , a f r eq u .ncia d es t es

3lunos, nao como medida d _.

distin c a o d e ca s t a s , m 3 s c om

o f 1 m u,
~"

1 c: o d e 3 q
r~ u o 3 >~ alunos

de psicologias seiT>e 1 r.sn tes '.

E , con c 1 u 1 o j 0 r n 3 1 :

"

f dio ao nativo
'

.

3. lc24

. col .

, r,Q2bl

:ol .

n__2'

1 .3 i d 3 L on t ;
'

3 a s me d .1 o a s d e s c r i
—

\j BA ,
>j z" . >.' *+

i~. 1 n a t C- r 1 3 s . "0 1 C . 1 1 r o 1 ■__ . p - , 1 s

contra os pretcs. *ci

dt.irado quarioo oa reou-

lamentacao oe pssses e

chapas. . .F'ode-se dizer

sem receio de dssmen t ido

au.e a lei da :hf pa foi a

12 . peora l e ~"- c -_-•
~

"- no

t-d 1 f 1 c 1 o d c nati. ie-~c.

se é permitido _i3*~-se

e c- 1 s- n c m e a o d e s z or t en
-

cameri to que _ :

c<s nativos
"

.

24 ,n'2_:HH

"_■É.COi .

_>,'•'.- sntre

idoal da

J u s 1 1 c 3

Melhoramentos introduzi- uBA. 14.06.1

dos no jornal. F'3r~3 um3 12. p., 3s . co

empresa qr.;e
~

em por t im

combater desmandos , a

fazer da justica um ídeal,

representa vontade est 1 mu iada

por i.'ma s.erne oe _eis íncongruen tes

que os nossos m?r.does democra. 1 1 ccs

vao csrreqando sob~e os naturais".

-J- ,ns'_:í-j6
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TEMA

. Nativ isiTit

TRATAMENTO REFE-eNLlA

OBA . 23 . 08 . l-

2 . p . , !___ . col

Transcr" ícao do jornal
"~ 24 . n ______

78

"0 Nau.ta", ce ■-■ ,n artigo

o ue q i_i es 1 1 o n a :

'

Forqi'.e r ao na-de esta

g en t e h a b i i a d q u í r í r a

s l.i 3 a l í ton om i a
""'

E s t. a o em

s u.a c _. sa . D e ve m s e r

h c- 3 p i t 3 1 e í r os ,
m a s t. a.m bem

pa.r~3 3ssiti serem, os oe.em

respei tar g a r an 1 1 n d o- 1 he s

os direitos a que tãm jus".

. Dividir para. Crit: ca ^os afro-portu- 0E-A , 13 . 09 . 1924 ,

-

Q

remar gueses. qu.e renegam a ls.p.. 12-.- 2s.cci

raca neqra e, se afastam

dos seus ír.'iâos.

. bren.io Festejando o amversar 10 OBA, 24 . 1 2 . 1924 , nQ.

Africano d _. criacao do OBh, porta 12. o., 12.- 2__..czl

v o z d o G rS'i í o h f r i c o n o ,

r e r e r e
-

se 3 e s c o í a , b í c- 1 í o
-

t e c: 3 e a o d -:-s po
*~

t o (. b ■::> ; e ,

q an c ? , etc'i . E 1 og 1 o a o seu.

lQ.dirc-'Ctor , Joao Alt.sira,

"destemido cc-.Tpeao da nossa

sfrica ". F.ef.acs prcblemas

gue o gru pc en f ren ta , cu j o

proûra m a ,

"

mu 1 1 os n a 1 1 » o s n ao

c om c r een .-_ e r e q u.e a t o 1 3 1 1 d a c s

d os e l> r o p eu s d e s c on he c e
'

.

261

:-?5

. Ad m i n í s t r 3 - C ritica

cao "ac'ual". e^ >que "o

co 1 c>i~. i 3 i á 1 coo i c r i ou r 3 i z e __. , os

naus t r a t os , s a 1 a r í o s d e f ome ,

trabalhos grstuitos contra

pesaoo^ í -"postos , mdirecta-

mente cont r ibuindo pa.ra o

e.-.odo iTiicratOr 10 , adoL>ta*~ar!

como processo e lema na

ad m í n i s t. r 3 c a o pj.blica" .

ŨBA. __4 .01 . 1h2... -i__.

:ê . Z . , is .

- lĩ.COl
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Colonizacao Critica a colonizacao OB^ , 28 . 02 . 1-525 , nQ-304

portuquesa. "Estamos no is.p., 3-2. col .

sec .
*

"

e continua.Tios a

oihar o indigena com

despjrc-zo, tendo de ser ele,

e c , c> Linico valcr índispersaveĩ

para a valorizacao e coiomzacao

da _. f rica" .

Aclmir- istra-' "A Lrapu. ia Ũficiai das CBA, 25 . <■:■* . i^'25 , ~-Q3l2

>~ao Coionias For tugu.esas" , 12. p., 3__.col.

uma L'bra que ser.s

pub 1 í c ada em breve .

"Acei tam-se comunicados

de todas as pessoas qu.e

>.'■ ese j em au topsiar o a 1 1 o

e m ... ■::_ í o f u. n c í on __> 1 í s .t. o

pú t> 1 i co d a s Co 1 on í a s
"

.

Trabaiho DeniJnc ia oa situacao de ŨBA . 18 . 07 . 1°-. 5 . r.Q324

f >:"•<- 3bo '-iu ineres oresas, na 12. p., 42.- -<___. col.

c on s t r u. cao d a e s t r a d _.

"
•"
a. c í a

- .!. n c o 1 o 3. n e .

Eloqio a "Foi LnTi nativo de cor OBh, 19 . 1 2 . l-*'25 , nQ34 1

Joao mulata com e ■.■; cepc íona 1 is.p., 2'2.col.

Alcasmi aptidao. ũs seus srtigos

de jo'nal eram iioos e

aprec i sdos
"

.
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AMGSTRA TEMSTICA (1926-1930)

rEMi TRAThMENTO REFEReNClA

c 1 síno l sr

lat

de

de

\- '-
"'

-1 3. T

3. i 1

a.Jo

"

O t

r O p

f a z

c c>r>

pr h

un c í a d e u m r a c í smo ŨBi

en te em LM . t. .■ em p 1 o 1 =_

um negro, com o c u rsc

reqente aqricola. e que

se r r . eq r o , en con t r o L"

i c li 1 d a d e s ,
m a i s d e

mentacáo do que de

j .:.' . m _.'nto. Come r 1 1 a o

nalista q li e e m 3 í s -acil

íar o que os íngleses

em ns Sfrica do Su I , que

t i n u a r com o q u e s e

tica n a me t r o p'o I e .

08 .01.1 ■-*-'

.-.a - 7

6,nQ74

I.Cũl.

"■
!

cj i 1 1 1 c a.

1 íidiqen

C r 1 1 í c a. a pohtica

seguida. "As esferas

superiores badalam com

excelente dispoaicao. o

s í ri o g
"

a n d e d a a s s ístencia

indíger. a". Apiaude o fim

do "lotolo", mas acauteia

DBh, 2 3.01 . 1926. nQ34 5

1 2 . o . , 12.- 3___ . col .

171 o p» •-, f .5.
H' r ;. 1 1 c 5 aocial so

t *_•- r n i n a. , q u 3 n d c hou '-• e r 1 1 ma

men t a 1 1 z ?
'"

-"-o d 3 j~n ..1 i her e

do h-'j.T.c. it . Critica o nao ter

s 1 o- o pos t a em f un c 1 on amen to

a Escola de Artes e ũficios

de i.M.

ifiosto dc.' Irsurge-se contra o

p 3 1 ■-. o 1 3 3 u .t.en t o d o 1 moos t o q e

pa. 1 nof a , def encerido

ol t r os >T!e 1 os d e c r 1 3 r

riq.-i.eza. Entre eles. a

ed ■

j « : 3 q a o d o 1 n d 1 q en 3 ,

pc-rque sendo o oono da

t e r r a , __■■_? r 1 3. e 1 e q li e a

d e ••• 1 a explorar, d e s en v o 1 .- en d o

essim riqi.'-eza para todos,

s e r i d o e.. r' t a o j u sto q u e o n eg
'~o

con tr 1 bu. ísse com a sua parte

pa.ra a.s receitas do est.ado.

OBA. 30. 01 . 1h__

12 . p. . 4-2 . coi .

r . nQ:.4_i'

240



TEN'A TRATAMENTŨ REF ER.eNC IA

. Po_ ítica

I r- d i q e i

F'ropos ta do Grem i o ŨE'.-. , 06 . 02 . 1926 , ns "Z

Afr ícano, de _er cna^ado 12. p., 62.- 72.coi.

a cooperar nesta af'P_^.

CũiT' o g o v e r n o , c om u m

p 1 a n o , c u .1 o o b
...
e z 1 1 . o

se r .. a d e "ci .iii:_..r e

ed'-.r ar
"

.

. E d l . c a c a o Cr í ti ca a. pouca vontaae

d o g ov e
"- n o . e •'< c r i 3 r

escolas para ma __qen3s .

Defende que quanto mais

1 n s t r u 1 d o t 6 r o n eq r «o ,

melhor sera o seu rela-

c 1 <:> r 1 amen t o c c-m ou t r 3 __

0B "-■
. j ' j .

1j __ . 1 9 __' 6 , n
'-' "."■ 4 9

l__!.p. . !__.. - 2s . col .

1 mposto oe

oalhota

Deriuncia a e ^plc-aqac

co 1 on 1 3. i .

OE-A. 0-t>.03.i92e-.n___:.5i

12. p. , l-ĩ. col .

F'o 1 1 c 1 a

C 1 v 1 1

1 BA . u •_■ . 0 3 . 192 6 . n Q3 5 1De tencao tí e f e •- r c .■■ 1 S r 1 o

gr'Svist^s. No 1 3 o
*

i c : o s 3 2 2 . c . . 1 ^ . co 1 .

do Corpo de f-'olicia Civii

c e Lour en r o Ma *•

q '.' e s .

. Co.Tip an hii 3=. Artigc condenanco ss

Magest-H f 1 zas comoanhias, rs sua

t eri d ã n c 1 a d e a 'J
"

on c m 1 3 .

'

A j eo a ti es t a. s q u s t e o >_. e

a e 1 ■■■■ a r 30 '■■. d ••:. s c a t: o 1 a i s

n 3 s e
•

pc-
*-

1 3 c "-■ e s s . q u s

r -- « 3 - e r 0 :- e o s r 3
L
o r t l; g a 1

pao.->r aos sei.s tj.nc ior e r í-os

e p a
*

_. a s s l> a s 1 m p o r t a c oes .

Defesa do pnrcipio .-a sede

das conipanhias ser na coioma

e nao nc es t r ancei ro . S-.igere

u ma. "maior" col itica 1 n d 1 q en a .

0Bh : 2 7 . 0 3 . 1 9 26 , nQ : 5 3

1 _!_ . p . , 1 1 .

- 2 2 . c o 1 .

Descricao de uns visita OBA. 1C> . l-4 . I92c . nQ355

ac> Hospitai Miouei BcmDarda is.p.. 12.- Is.coi

Boa impressao peio modo

como sao tratados os indí ger.es,

pe 1 a 1 1 m pe : a e o r d em e ;-; 1 s t en t s s .
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MonopC; 1 1 o

de

n.a fu r ra

Contra o regime de

iT.cn o po 1 1 o d e ~a~ur r a .

Ler ur, cia a evploracáo

exercida sobre os

aqr í cli 1 tor es . poi

t em de % enc sr

OB'

r- n

24 . 04 . Ih'2-6 , r.yi.i.n 1

12 . p. . 1Q- 22col

que

o produto

â c om p ". n n í _. c on c e s s í on S r i a

pelo preco. por eia estipu 1 sdc .

q uan 0 o em .- e •- 1 d a 1 1 v r e , o se l

preco seris maior.

Fol ítica

I n cj igen

Contra a actvacao do SN 1 OBA . 01 . O0 . 1926 , nQuni

Critics de ums lei co . 12 . p . . 1 2 . -22 . col .

apro.'ada pelo Conseiho

legiaîativ c . q ue a f r í bu 1

a.o Secre t s r io dos Negocios

I n d i q •_?n a s , a a u t o r i z a c; a. o

d e j !._' 1 g a r e cooopn a r casos

oe e;:ploracao «de menores.

F a r a ■::• j o r r« a ] i s t a e
"

u r

q :
-

3 r : o >a oi s c e r a. i:e 3 r m a r em mais

uiTt bra.ico :ontra oretos. oois

que pa-ra m.-«tár pretos j => ha

•j >---■■n i. >"■ a m a í =
"

. í-.'r. c-orn p r o v s
-

i <o

^presenta dois e
•

emplos em q..e

está p-eae'ite a preoot encia

o e q '. i e m t e
~

a e í ulgar.

Ed_.
"

Um s Mon s t '-ijos í d ade
"

.

A 1 l t s 3 c> _. c r i a c a o ■_. e

es c o I 3 s p r o
*

í s s i on 3 i s ,

separadss. psrs brsncos

e pa
*"

a neqros.

uBA. i 1 . 09 . ivjt. , ns. :<6'

Educacao "No Reino do âlcool" . OBh, 16.12

Combate ao e 1 cool ís>t«o , ls.o.. 5=..

c r l 1 1 c a a f o r m a c omo é

pro-.eqido pe I o f un c i on a 1 i sm c .

D e f e s s d s educ a
~

a o do n e q
*~

o

para que sbsndone o fabrico

e o consumo ae bebidas alcoûiicas.

. 19.

_ "7

,
n ___:•.

cci .
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'-. : vce ŨBA. 15.01.1927

ls.p., I2.ccl.

h-ssi stencia ĩndiqena.

Espera oue a Comissao

cr iada para o "Estudo

d '.::■ F o me r t c d a. F'ro. incia" .

r ao venha a en
""

erm 3 r dos

Tie s 1 t o 5 m 3 1 e s c: omo
"

h a 2

OU ''■■ _nũ~ . COTi O pO.TipCSO

r ■ :>:•■■• s d e A s s i s t >:_- n c 1 a I n d __ 0 en 3

r ome>?v
—

s e • > n. 3 c om 1 ssa o 0a r a

e s I. '_> C a r t od os o s proDle r~ a s

respieitant.es a ir>«d íqenas .

E s s a c oMss.- o , q >. 1 e se c «0m punha

<:.le gente crjmpet en te . reuniu.

q ue s e s a 1 b 3 . l m a v e z som en t e

e d es sa ú. n 1 ca ■*■ e z r es o 1 v eu m 3.ndar

c on s t r u 1 r c h ■- I e t s em Fe s s an o Garcia

...o-ara b-ancos". Esta ra.zao e,

p 3 r a o j ..:• r n 3 1 1 s t 3 . s u f 1 c 1 en t e pa
;~ a

n ?g acreditar na referioa coítíssso.

n ____- / _>

Roi 1 t 1C3

lrid ■_. qen

"0 I nquer 1 to
"

. ŨBA, 2-t- . 02 . 1Q2

Cr 1 f 1 c-3 o >Tioc!c cor o "'OI 1 _?. . p . , 02 . co i .

reito e c on cIulu o o

1 r . q u e r 1 1 o a ti o -_h -1 ba , p0 1 s

o L 1 s tc0 a s 3 s q u e 1 a =

f c:. r am r es 0 l . 1 d a s a cem d e

t'OCos. h=51~i, "o ínouiridor

marios buscar as 20 negras

q i' e o S r.Fi---.- t _. nha d a d o

a ~> s -3 m 1 q o s b 1 J v 3 d o I «Tl o3 p >j t o .

e iT.r_nd_.-as emoc.ra ; rranda ccamsr

1:
~

p< r e t. os q ij e tinram f icado

s e t> o q a o c , em r es l < i t a d c d 3

j '-.• s 1 1 c 3 . . . q l.i e s e 3 o m 1 n 1 s t r a

-

a. Moamba: n-ands-ihes entreqar

o ga.do. qu>e estes aqradeceTi

coíti ituitos ba.yetes" . 0 irqui-

r 1 d ." r , manda pagar aos pretos

a p r estac a o d o c hr.balo q u e

lhies era devido. For fim. com

canta qenerosidade :

"Declsra nos ai.itos. que nac?

-.'f'icor. t <-~ou de ar'~eqular. Fois

e s 1 3. v a m tod 05 contentes
' "

n ■-■
.' ._- _.
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Defesj d ? li n g u. -?. po r t . OBA . 12. u3 .

I nsu r g e
-

s e c.on t r a o 1 ___ . o . , 1 2 . _

ens í n o d e ou t r a s 1 1 n q _i a s

q-.i.e nao a pctijguesa,

n 3 s e s c o 1 a s d a s m i s s «o e s

e s t r a r i g e i r a s . F e d e
-

se a

c r i a c 3 o d e u m I n s pe c to r

d í- I n s t r i.i r a o P r i ma. r í a .

j 1 1.s 1 1 f 1 c a i"i o o o p ed i d o .

p e 1 o f a c t o d e
' '

n a s m í s s oe s

es _ r s n g e i r a s q li e t . m o seu

L- r uq r _-. ma cj *•_:■ en s í r> o , e q u e

s o en s i n a .n 1 an d i m
"

e . q l • s

"niiiH'-i escol a oa Malanga e

cutrs na Mu.nnu.ana, nas cuais

s e e r. s i r- a a port u g l
■ eses ,

+"
1 1 ho s o e po r t l '.g v es es . sdmente

o ?> r a oe . ■§ r a. be , *.em m s í s nada" .

19.

ol

-.23B-3

UbA , 09 . 04 .

12. p.. 12.-

"Trabal t->o L or pe i i d o
"

.

C on q r a i" u 1 a -

s e c c m a

a ss í n a. t li r a do F ;- c t o c o 1 o

d e L c- '" d C e c 1 1 p o r F o r t ' j q s 1 .

a c a b a. n do c o m c t r a b a. i ■'>o

compe 1 í do nas co 1 «í«n ías .

R e 1 a n p a r ío ■•-•• amen t e a i d _? i a

o e d e v o 1 -j c a o d a t e r r 3 3 o

p re t o , d e modo a f 1 ■: 3
- 1 o .

"

*-.gr
-

cli 1 tu.ra _ naioena
"

. OBh , 28.05.

De^ea 3 d a en t r eq 3 d e 1 2- . p . , 1 2 .

-

t e r r ss 30s p r e t. os ,

a t 1 r m3 n do q v e o g ov e r n o

t s r 1 a l.i 1T1 3 ma 1 o r r e c e 1 1 a

a o q ue n o c a so 0 o c h 1 b . lo.

F'ara p'ovar tal _-f írinagao.

da como e;;empĩo: "9 '.:"■. qb

pr odu '-;ao agr.cola do Nia.ssa

Inqlê's e Ũusma (tetsco e

a i god ao
■

. e de pr e t os
"

. C 1 1 a

a 1 n d -3 e^peri'.ncias r e 1 1 a. s

r . a 6u 1 r . e F r a n c es a. .

nS' :'-B 7

: o i .

1--2' nQZ-9:

;o i .
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. F'o I _. f 1 ca

'rnji :ier :-

R:e se r
•

- as I n d i q en 3. s .

De ""
e s a «d o .' 1 eg r o , c c mo

tr.3calna.d0r e nao

'mandriao". como o querem

f 3 z e r . Cc m p r ov a
-

d o , diz

qje
"

r ~. pretos que estao

f 3 z endo ag r 1 cu 1 tur 3 em

t e r
--

er. o s p .-:• r t 1 c u 1 3 r es ,

::• _■> .q 3 n d o o a 1 u q l
'

e
*~

o o

te-rrer.o", o que seria

d e sn e c es s _*> r 1 o . s e n 3 o so

s e- d s 1 1 m 1 1 -:•>. s s em r e se r »■• a s

p> a r 3 1 n d 1 g en a s , como s e

«0 s t o s s em men t a i i z an d o a

f 1 c 3 r n e 1 a •__. , em . e z d e

em 1 q r a r em ;;_<r a a Un 1 á.o

5u 1 -.-if r 1 ca:~.a .

OBA, ll.0t.19.

i s . o . , 12.- 2

7. nQ2-9 4

.col .

C m 1 q
-"

3 c ec< A_e*~ta. para o decreto JBA, 30 . 0~~ . lv.

iiidxqena sobre emiqracso m _. iqena. . 12 . o . . -■__■. col

R e f e r e ûoi s s 1 s t e m s s 0 e

em 1 o r a c a o
-

u m c o
*~

r e c f ,-.
,

"co.ti p.asse do 1 r. tenden te

d . E .■". 1 z
-'•

3 c a o
'

. o ou t r o n 3 o .

"

00 •" i ri ter iT^êd 10 oos enga-

j 3 .:' o r e s
"

. 0 5 p r i t: e 1 r o s t e m

d e t e rm 1 n a d as r eq 3 1 1 a s . a o

p :- s s o o l- e 3 os s e g u n dos . a t e

1 *":e =. e n ec 3 d 3 a s s c o 1 ha o o

tioo de trapalno.

7. nQ401

C •

:
*

1 c 3 o t l> n c 1 o
-

3 ir e r, t o •_> _■ ■—. .

dos tritu.r. 1=. ja Comsrca __2.o

se arrastam ternpcs sem f 1 t> .

22. 10. 1

. 1 -z .

-

'27.n3.ill

Ecor-omia "0 Emc rest hto" . 0BA . 2_. . 1 1 . 1927 . nQ4l 5

C *~

1 1 1 c 3 um empr e s 1 1 mo 1 2 . p . . 1 2 .

- 22 . co 1 ,

de 12 Tiiiroes oe libras

a e 17 > o r e «g 3 -: r. a c o loria.

Lri rua a orog r a--nacso pelo

poder cen t r 3 1 .
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TE-'-A 'RATmMENTŨ ■EFEReNCÎA

I nd .1 qen

i.-eiesa. da. cy lacao de

•_ i t 3 __■s c o i a , d 3 r a 3

f o r :Ti 3 c a o n a o s O d ~?

r sc o 1 o s e i n d >.>. n ■? s . c c no

t _.-> ■-■■ 1 -0 rr: d c s r- e- s t a r ; .e;

h 3 Îj 1 1. 3 n -.85. A -., odOS s s r 1 3 .Ti

it, i n .1 s t
-

a o o s c cn ne c í ~.en t os

uír-'A . I ->
. 01 . i ~*'2ĩ_' , n'942 _

12. p.. -Ĩ.CGl.

c 1 inooa.

rorTLiguesa, "podendo o pr o f es = or~

a e r i n d í q en a , co «ti pe 1 o ~>en os

e
•

3 r;,e s d 3 1 ri s
*
r u c 3 o p r i ~ia r í a

cJ o 1 '___ . e 29 . a r a li s , d _?v en o o

-p'' r^sjao e hem compor tado .

e se pos s i v e 1 , a s >.i a e s po s a

'.1 e ■-■ _■■■ rio t a íti 0e r» s ':■: r cu 1 t a . o e

mod c a pcoe r c-n s _ n a r _* ma e

a t" r- j car a todas as I ídes ds

1. 1 <->. a. >z3 sa itiode r n a
"

.

„" d <_i c a c, ao
'

'

E " i o d e _-■ í s t s
'

. D e *~sâ ■_.- c A , 0 2 . 0 3 . 19 23, n 9 4 2

d c ._-~ = in o em ': od a .. 1 2- . p . . 2 __! .

- Z t . c o 1 .

c :. .: 0n ia, d,~ 3 í rigua por t .

E . c- t, o 1 c d e u ti o r a s i Ie:r o ,

o ninistrc oas Relacoes

E x l.er í r -~es . que .oir.ou 3

r -__■s o 1 u ca o d e , ._? «~> q l e s *..oes

? r 1 1 e rn a c í or ■ a í s ,
r

■_. 1 •?. r

~

:.■> r t i_i q ' ; é s . L r 1 1 _ c a oepois ,

o__ [_'0'~ t- queses n _:« co 1 d>r i ? .

[ o
'"

"

3 c. _. ri c f e :ĩíe' i t a >-" =
*"

o

m 1. 1, :. c _.

=
- s z e s c o 3 r o •_

• r~ en t o

" ~
*■

c t o n a o e c a p a z Qe

a c r >s n o e r n 3da
"

.

-i 1 c oo 1 í s it. c R a ssa d o n o reia t o r í o <__ c C E"A . __. 1 . 04 . 1 ~>-
__ d ,

*""- 2 4 1"

a i„! b
—

d e 1 eq ad o o e sa u __ e? o e 1 i. . c. . . 1 9 .

—

2 s . co _ .

1 n n a r r ime e Cu ~. r-a n a . err.

que se ;fi.''-a que o regro

qasta nsis dmn&'iro s.t

be 0 1 *_. ? s a 1 c o0 1 i c a s , o o q u e

e n. c o iti í d a e r o u. o 3 , t o
*"
n a ;

. d o
-

—

se ij.it. e 1 e ít- e n t o a r. t 1
—

__ o c i a 1 .
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[;e f e s 3 d e uma d o a OBA
, 1 9 .

O 5 . 1 -*-'2d , n 9 *-"
■_■<_

assistãnoia inê-oi ca aos 12. o.. 1§.~~ 22. col.

í n d í g o r . a s . A d v e r t e q 1. 1 e

coíti o i n c r e msn t o d a

e. q ricul t u r a . d a i n d u s t r i a.

q.ie con-eca 3 ~?.s>:er, o

o e se r"i v o 1 ■*■ í >~ en t o d os po r T. os ,

0 necessar í a muita rriao-de-

-

o br a e , e ~i Dca s c on d í coes

de saU'de.

A n ova C;on v en c a o c om a

iJn í a o Su 1 -

*-. f r i c a n a .

Dei r?sa de u >~. estudo da

reg L' í 3 men 1 3 q ao d a c o r < v en q ao .

d e 'Tiod o a que o í n j_.qen a

r< 3 o pos s 3 s e r e ■ : p 1 o r a do p_? 1 o

c cme r ■: í a n f e , u.r a .- e _* que o

em iar_ r< t e- en \ i a >*"
_. ? ■__■ _ia f 3 m i 1 i a

;[..-] r d i n he ± r o .

'
'

•_>. .~ia ■-■■ e r q l> e

c a i'i
"

3 r a rna i s
"

. L r 1 1 1 c a . po r

o li v f li 1 a ci o .
r. a o s e r 3 Li t c ri:_ d o

q ue o >■_■ m i q r 3 n t e >t o c a r b 1 c ano

t. ■_:■ n t • 3 o 'j ' r c em p r ^ o o , o u e n a c-

;-_■e i ? o d 3 s m 1 r. 3 s .

uh'-f-- . -.6 .05 . lv__'6, r.Q4 3'

12. p. , 12.
- 2s . coi .

Detesa da j ir.gua portug. 0BA , 2S . 07 . 1-?2S , n944
~

Criti >: a d o "ensi'-.n __i 3 s 1 2 . p . . 12.- __ __ . c c ĩ .

I __ n g j a s n a t u r a. 1 s oe i a s

L- c> r; ■__ e n a _■> e
• t 1 n q 3 o o a s

n 1 s ~- C' e s 'i 3 1 r. 3 5 po r t «
. . o l..esa s

a o t 1 >3 e tic q ■. 1e , c on ci en a

3 c •_:• n c e s h_ 3 o o s _ ■=■ ■*"
•-

3. s a

e 5 1 r a n q e 1 r os . d 3 n 1 n d o
-

s e o

: n c. 1 q en .-? , o u e po r f a i t __. d e

t e r r a s e 1 e . s o o a e; >t, 1 g r a r

pai-'a as T'ir. es.
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Trar-jlri'O De'esa os uma iegislaqao CBA . 08.09.19;

Indiger. a que tenna em corta. e 12. p., 12.-2:

s a 1 v 3 g l 3 r d a d O t r a r- 3 1 0o

i n d i q <or a . s en d o a t r i bu 1 0 a

v:.a r er-v.ner acao cor.aii.ria,

3 s s 1 s t ê n c í a
~

>.=■ 0 í c 3 , pen s a o

e m c 3 so tíE a c _ 0 er t e q r a \ e ,

protega io
"

c«or, tra tooos os

a ol- sos
"

.

'tí . n94 4-*'

E d L' C 3 r 3 r 1

'

C <D 1 C '

•".'] 1 O E Ll t~ O OOLl
' '

Criti c 3. 3 c r i 3 c a o «_) o

c o 1 e o í o . q v e pe r t e n c 1 a

3 í c r e i 3 cetûii c a e e r a

îreq u en t „-. d o u.n i c s m en t e oo r

Dr 3 ~i CC'S .

Ũ&h, 13.10.1

12.0.. 22.-

:&.n94 04

. c o i .

F o 1 1 1 i c a

I nd íoena

C r i 1 1 c 3 <o n a o p 3 g a men t o

de sai' ~i'j a réguio- e

.i n o l n as . s 3 i í en
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a n d c q u e

tend«o tar tas missoee a

d o s >3 íti p.> s-~h_r, r t a o a e
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o o

p a q .v s . o c i e v a -~".i 1 1 e s

■-■ e :: s s , a reni.,nci5r _:■
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13- "•:

:d . r,94 5t
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Concessao de "Te*~*"er.os p-srs pretcs Uĩ-*- . C'-*-* . 1 1 . 1
~-

terren.os "Defesa do oireito Oos 12 . o .. 1 2 . oo i .

n a tu r a :s a t e r r e n o s

p _.*~3 .- i.i i 1 1 •-• «o
"

. s :_.'. q e r i n o o

a a be r o !.'
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e. :e i o c c -. e i" -i c .

cí e u m c r ed 1 1 o a q r _. c o Í a .

Critl c,> 3 doI 1 1: C3 de
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. c e e s "♦ o 0 e t e r r a a c s
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co i on : a 1 .
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C ori c .-: ssac. de De*eride a d i s t r í ou í cao Lt- . 24 . i 2 . 1 -;25 , r 9464

terrenos de terrvs eos índ xgena s 1 -____. p . . 12.- 2'2.col.

Cita a e c-~-»-i ênc ía le\ada

a c a bo em I"
'

c-q o ■- o 1 a s ,

d i a t r 1 1 o ~l e Mo c a m o í q u e .
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I E c • TRAT2MENT0 h'LFEReNCĨA

. A 1 c-O'OÍ i sm< "IJíti.z. hissão jnqrsta" .

Cntic. a 1 d a a L M
, d e

u ir a d e 1 e >~ a c a o d e I n h a m—

ba n e , s o 1 1 c 1 1 a r a o

o c . e r n a d o r
-

g e .- a i o a

c o î C' r i .-,
, a >_• t c r i r a c, a. o

p a r a t a o r í 'i a r b e b í d as

a ĩ c oCj l i c a s , ['iũ í s a s

Te s iti a s ~> -" o c o ri tra _.

~- 3 l i d e cj C' n e q r o .

Ũ&*--> . 1
'-'

. 0 1 . 192V , n,94í_-d

i ?. . o . . i 2 .

- 2 __. . c o 1 .

T r 3 b 3 1 h -O
•

L «. j0 i «q o d o T r a b a 1 ho

I ndioena". C r 1 1 1 c a. uma

a 1 1 f u d e o o q ov .

•

q eral .

po* ter s_.Ítado "por

ciir.3 '•_! a referid? lei".

Esf? lei e o "Decreto

n 9 . 1 6 1 '■■.*'*-'' . _íe 0-__. . 1 ___ . 1928 .

q Li e a P' r o . a o ri o v o Côdiqc" .

P r _? t e n d e~ ? 1 g uc ? s f o r c a s

n a Lũl6m_>. ranter o

t r a ba ! i"'Q c orr«.ceiico, q v e

e 3 1 :> 1 i d C' o«o r e s t e n o vo

LOc - qo.

ũ&A , __■•_;. . C'l . 1929 . n 2 4.-:.'-'

12 . p . , 12.
- 22 . col .

L Onr.ĩ s 3 O O

ter renos

"

Aori ri.i 1 tu.*~a I nd .iOene
"

. u_jh, j>9 . ...3 . 19T'9 . r.94'75

De*ende a entreqa de 12.o.. 12.- 2'2. coi.

ter*~£i= aos í' diqer, as e

"para se cor.seq-jir isto

2 n e l e e sSri o => c >t. en t e

r e t a 1 ha r e q e <ti a r c 3 r

t e >*
'

r t- "i os p >■- o c> r i o s pa r a

3 aor icl .ti-.ra, vendê-los

a o s _.
r i >::i i. q en as

-

r » o t em de ^ i .

■_.- e r-i d s r e n ao d ---= r g ra t u 1 1 3
-

íT'Or t e
- f o r n e ce r

- 1 he =

s e? "i c- ; "■ t e e se 1 e c c í on ? d a s .

er.3r-r1.13s e todo o necessário

e t a r e r z o r> qv e e 1 e t r a c _-« _ r, e

e p'-'i-duca o bastante pa.ra =i

e r.'3i'a
•

_ e r, d e '~
"

. A defes.. dest.e

pr n c.pi o P- 3 e c- 1 a
-

s e n o T" c t o q e ,

z n eg r o ma i s e v o 1 u í d o , a o c om p r a r

a tet ra . ficara a coberto da

zeaé ri c i a o e me sm a 3 a 1 q v m b r 3. n c o .
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EMi TRATAMENTũ -FERsNlI

e r s v r a Denjnci a ve i adamen f e

a ac cao da censui-a,

q u e n a o c e 1 • : a pu b i 1 c a

■?rtigũ5. <_-«-- oe*esa r. ~>

n eo r o .

U__"h , 1 £■ . 0

1 2 . p . . 1 S

*t2w . nC'*. 7

22. co 1 .

hsĩ imi 1 ado "0 Assimi 1 ado" .

C r 1 1 1 c a ? oo 1 1 1 1 c-a

c o i on í a 1 pert u g u e sa ,

i.
'
"ti ? «■ e: q u e ? c re a c-

p>o r t 3 s a o e s t r a r . q e i r~ C' .

em oe t r imen to dos nc-qros

s ~5i~._ 1 a d o s . q u e se . e •__■ m

o b r í q a d o s a em i q r a r .

, i- ;._

12.0

929.09481

is.col .

:'ol itic-

Col oni?l

Lr i 1 1 ca a 1 1 -"T-a ~,oes numa JtA ,

pu b 1 1 ca c a o o T í c í a i , e ít. 1 2 . p .

qu.e se sustenta "a cpmieo

o e q u e F'o r t u.q ? 1 n ? o f?nco

c a p 3 c i cl e>d e n e t mi c: í ? 1 1 . a

par? desen vol •■ er ?s sues

••:: o 1 0n i ? s ,
n ? o pod e v c c a

- i .? s

.. O 1 t. ntj ] s 0 q a rivili:. ..; 3 o ,

r ecusandc.' e entrad? oe caoctai

e s t r :- n q e 1 r o s q u e so o
*

>_~
-~

e : a m «

pa r 3 3 s c o i «c c a r a o p s r c a s

ou t ■" a s n a c «oes
"

. De *

er> «- e o

j o r r a 1 1 s t a , s e r q
•"

a v c e s t a

3 f i *"
.-'■ a «p a. c. , po r r 3 o a c

■-

eo 1 1 a r

q >_> e o _: oo r t u q u es e s n ? o te~ he m

: ■■> p ? c 1 d a de n e m 1 n 1 c 1 ? 1 1 - ? p 3 ■" ?

r ea i :. z a r o qu e c-s eeo"e~qeir o
=

•

3 ,— 3 q .

24 .

, 1

^w^-4 r, L; 4

2 •___ . c o 1 .

"

A No ssa Un 1 ao
"

. C&A , 21. Ov . 1 92«? ,
r 2_i 9

Defende 3 necess idaoe oe is.p. . 12.- Z'é.col .

r
•

eo r q ar 1 1 z a r o F a r 1 1 q o

f- . ? c 1 on a 1 A t r 1 c ? n o .

"

F o r q l i e

e preciso redicer que sejem

q '.. ■ ? i s f o r e m 3. s s u r p r e s a s q u. e

o dia de a.T.anha nos reser-.e.

I: od c s o s a f r 1 c ? n os c e •* e m

mari te r-se lti 1 dos , em t o*' no

•.i 3 ba'idei ra oas rei j inc 1 cacoes

lí o F' a t
'

t i d o f'.a c 1 on a i h f r i c ? n o
"

.
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TRA I AMé_NTiJ RE' EReNLÍH

"Mao-de-cora mc i __er a
''

. u-im, 18 . 01 . 1930' , r;949í_.

Critica o governc- d -:•> lê.p.. 12.- lê.coi.

coî-oria, por ns.-D ter

.--■ í n zi ? a do i i o o c e v e _: .

o t r a b? i l""D <: OiTipe 1 í d o .

"

."■. a o e - o c
~

. ' .

"■
■_■ C' q l : e o

q .::■ .' e r r: o
'"
3 r -\ n _£-

-

.3 r, t e

O S t :- 3 T i r IJ "i e . 'Ti ? S

>::• s t .? . ti C' s c o r. •. e ri c: 1 d o s

u
■

■■ f s 3 be >" => . i- Ti p r 1 r o seu

c! e .

•

e r , c o i 'O c an 0 o
-

s e 3. c 1 .71 3.

d e 1 n t e r e ? "_.-e s p ■? r" f 1 c l i a r e s .

D 3 r 3. Ti ? n t S r 3. S C I 3 D OS 1 C O SS

p r c >m'.j 1 g 3 d ? s
"

. Dc . er : o e t a rr d s m

a o c> ? c 3 o d s s >. i bs idios a

í r •:>'_:-_ f r i a e =• •? o r i c u 1 t u r a ,

c :>n t m, ?r.?

cc"-"'p e 1 i dc .

,-■ ,-"! .-, atalno

''*-: o'ise oo clc eec pr eao
"

. lí'h. ■•.•£ . >j3 . 19 30 . n9ô

Cl" 1 t 1 O ? C 3 •_. -■._.;■■, t O O O 1 2 . c . . 12.-22. co 1 .

d <=:■ s-3'Ti c-
-~

eg o r . a c o _ o.~ i a ,

"cri:t,: que 'Tj.nc. cl"-egoLi

a e p r" c po
•

■ -

c e s d e no
*

e

no p?3S?oo. mee~"'C n?s rases

c- n. o :.i e o s c o
*

r e s p u b 1 1 c os

1 ..I t ? ••-• 3
~"

c o iTi _iti c u .. o ? d es e .

c cotS"'Cio se r e-s sen t is delas'.

I en t ? j j s 1 1 f i oa.r ? cr í se co"

o a '.■ t- o _i t c d a eiT i q
*-

e >■_ .? o , de,e r c e r. d c

n c en t a n t o , u ,t- ?
-

c ? pc-liti: ?

d e îO'í c l> î t u r a i r. d q on ? .

"

Um a R r ,-. c o s t ?
"

. U Er

D i=- f er d e ,
n a o n a t o f a

-

1 2

i i o ? _. e . a i d e i ? c o

D i r' e c t o r q os C. o r
-

e i os ,

d e e* _;? f s- r m i n ? o ? s es t a :oe s

coiocsr mdxqc-as. como

f ■. I n c i o-. a r í o ■_ , q=sd e q u.e

p o s s '_" _. e s £ m a 4 2 . c i ? s se e ,

n ? f i.i>-?:5 «__< ? r eq i ? o , n ao

c '
. n c o f d a n d « : com o s a ie.ric

gL'e 1 hss paq3 .

. !■-_■!_■ , nyfilf'

- 22 . coi .
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__Nh

Pc i xtice

2a.l?r >.

.*•"-.'. :'r.!4ENTũ F-EF t-eNC 1 A

O&i- . 1 2

3 ] L r i
*
i r 3 C '=• a I _"" 1 D p3 Cj O i 2 . p

•

, ,

a o s i n t é r p r e t e s . po i s 2 2 . z . «

q'.ie ■'est'-. '..-rdenaOo e

t •? O d 1 'Ti 1 I' ' L.i T O S t 3 J

r' ■• -■• «:.i 1 t =i r i t e , r. -. r> S O

p <::.' r q : ' e n a c c heo a p _-• r a

s a 1 1 s . a c e -*" o s p r i -T-e' i ros

e n c ? > qo-: d l > >'■ mod e s l.o

:-",,•■ f ,=, rj t- •'
__ ni .,. 1 l a. . rr. 3 -. 3 1 n C 3

[:>o r' g >_ 1 e r: a l > ■ : om pen s a a. s

i- , ►- :iih. :-'d--:- responsabi 1 idadss

•

r ; : e f
'

p r e . e .
r 1 0 e e r c 1 c l o

u •-• s s u a. s fjn c o *?s
'

. L'e t e n q e

.| l.i •'.: ;
'

N .1
'

; q '. ! e n , c o jt. -■ 1 s ao

u e
•

- <-_• s ?■ r t c- 1 "* o e ,Ti c c>nfc.r.Tiidode

lc.'.t o serv 1 co que c.~oa qij al

f?z, sem se oihar a côr, que

d •-.-• r e s t o o p r e t «0 n a o fe v e

c u 1 p-a a iũij.iĩí" d e ha . e r rescidc

, nuo .'9

/ s .

12.

T r a o 3 1 ho
"

A _ r 1 se d o L" <=■ se Ti p
-

eg o
' ;

. U __. m . 1 0

L i'" i f 1 c 3 a •'_'■ i ■""■ i n u. í g ? o d o 1 2 . p . ,

dpse'ĩipregq , ?fra ves da

"

c o j o c ? c ? o c e n a c í on a í s

em ]'jqa*es ir.fericres

r. ?s c? sa __ e._ Lr snqei *~? s
"

.

L' ."■ f e r. d e :^ '. i e a c r i =. e s e

e -■' i f _" se
"

se p>oder colocar

c- r> a c i o r. ? 1 e>~> c o .". d r p >z>e s o e

'.■£'"iL_?r r, ?. c<j'i-i cc-r r ã n c í ?. ,

p> ■■■:■: ] o c r é 0 i t c , pe 1 a s g a r a n 1 1 a s

d e c «o i": o e s s o «:? s e ou t r a s , q u e

r .?>:> deprimam, conto as que i ne

i_..r etendem dar" . . .

. n '__ o

co i .
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-..■ :.> r- : ho

Rt-*" hReNL Í i'

■Jt- . lf'.O.

cc.iir.c' : ?' '-■ ■ ci' pc t ._-•: s^s?.

ti .- _: c ciuiudo <:_oste «"j:TiS '■'■_, _■■

1
'-' d i.

'

; e ■

'

. ■_ . î -■■
*
f ' *■■

■

c~ ' ••*■•" r
--

? ? q l1 e

iTt-'ĩ.r.-' — 3". f c-nqe l ■' '. >

, pt' __ c-t. d.O.

c r. ,-._-. -: •_< q i---i- pje <i> i-.o-.o~-n?

"

i'.'ij >'"i- o i z _-
"

. o i r"t<_. i qeri ? .?•

m o R ?
-•

q . f r - ri s f o
•"

m ? <" o er, o o
*

c- : fo

d e
~

t .... c
■

~

c i o c.| ._
> fc'- t' __ r . ;.f * ; _. p o r t ■ ci i .i »_. s

par? detendcr a oâff'i? p.-.r"T-..,cJ!?,"_>

• _e --rm?-? r: 3 .n--. ; 3 :.>:>>' t. .-gue e oara.

pao.-r. sem p-oi.-' f :> _ =e~~ oee t ?•"'£■_ 3 r

O .■ _ rT'p _>S t o _ _-. _ n 'C ■- C'Or' tuQU e 5 pcf'?

r.'L'i* .
-• fsr n?n . n-:cc- p.?'-? -ien 'iuoe

1. 1 1 . •• i_.s q u c- ? p _- 1
'

l~ c; a m

I r a D ? i r l'. r_ 1 1 _. t. j t u i c 3 0 c! a r _. pu 1 _ 1 C ? L' r;- , _.' 1 . '.'■ o

t A Ho 1 i e r n 3 C. ? m ?. r 3 \-v._ 1 n 1 c 1 p ? i 1 2 . p .

dC ... O.rtDCO M- •' C|l. ".'5
"

. 2>"ÍfiC?

i
•

1T1 3 >-• ::• s f '..1. r a '*' l i r . 1 c :. p ■? _ g u e n o

;pi' ?•
-"
t . Ô_r- . C

■•'

i -"' P1
*'
i ■*• 1 i SO 1 C' S

q i_ , r e : ? . 1 j ? ? ■>:. -e
-~

? r : o s 00 r~ t .

'

■_. c . •-. :;-.; j -; o c .'"1 >-' <~- .3 >~ o c; e ccfoi :.

s -.*-.-«•- cor tjcio-r- , _o = q-ueis f'U".

o _'.> j'JS ■■. C3'j 1 ■"■ ■.■ j r t ■■- r ? -• ? ".u i f :- de

_. >. '.. ĩ _ Ljrí. . ,'..'- i c •? o s i r. q 1 '. 1 J L o

c '. 1 e* e .-■'.:. -__- __ e ■■? p-
•" c- dc> r c ? c ? c _ :

,_;■ _ ;• -, r._p . ĸ r 1 ;J .": . r . ITl'.l i
*

3 rC'lr

? p ". i c ?.d •? me r- s ? i me r
'

t <■_- ? o r e s con
-

\_ «:-... '-'i' q> >.-i : "i-icf' porta.rto.

... ■■.-.:"•. r t a d a ? 1 i u~- r . I ■? c e o e c
*~

3 c ? 1 r-o

p ■_■> r 3 O 3 0 P' -S r -', f
-

1 n 3 r.Q>l O
""

1 3. 1 S d 3

■: :...r pv 'da. -jiT.areJa e neqre
-

que .

-]i?o e?o t ?o ooi'is c-perarios

f"
■

c . r f 1j. c 1 1. . eses 1 : c. n >o os Ro rtuquEses

br -ncũ- ..."
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TFATi-MENTũ REh treNL ĩ ■-.

"

C F "

o b 1 e "T.3 d a i
~

s trug a o ŨF .- , f •

~: . •'.
~~

. i 9 3

lndi~.--.ns'1. De^ende o re- 12. p.. *•?. col .

1 a n ca Tie n t o o •? i n s f r v g ? o ,

p r i n c i pa i men te a d o s

í n c\ i g e r i •? s . F'a r a .

> ■r> a me 1 n ■■:> r i a

d í z e c i T a r o s :
'

p od i ?.mos

nOs T>es'TiOS , csoa quai, con f" i ovi r ,

n ? meo i d a c o o o s s x v e i , c om ? s >_' a

c o t e pa r t e , o i.i a r- 1 e s abriría-": s

u.ti? subscriceo, que s?lvo er*c

r . . o d e v i b se r i r> i e r 1 o r a u m ? e

vmte ti i } 1 í b r 3 •=
, p.jderiemo s

3 r_i i.i a 1 it. en t e m a n o a r me í a d ú z í a

•.1 e r a p a 2 e s p
■■" e f o s , d e p r e

t e r ê n c 1 a

.:. :;.:« b r es p .? r a s e r s m e d L' c a d o s r' ? E l •"

c« p ?. .

Assim, pass?dos r>no= . a.qu.eles viriam

a
..
u cl a r 3 f 'O r it. ?

•-

ol' t r «o s i r> c i g e >- • a s
"

.

rClti

"Folítics Cciorii ? 1
"

. ŨF«. C~ . 'J9 . 1*930 . n9'D_J

Crifica a noiifica ccloniaí I3.p..l___.- Cs.coi

c_ s f en d i d a oo r o i . e r sos

pa x ses co 1 on í r ador ■--s , ui'T.a

■•- e z «q u. e
"

a p e s 3 r o e t an t o s

secu îos decorridcs sobre a

o c u p> ■? r*a o d e =.

*

r i c r- , ooli c os

sao c-s negros cí - í 1 1 zados ,

p>o l.i co s s a o a ■_■ v e 1 >•? s q '. '. e t _. m

c or e c i .' n c i ? ci c s s e li s d í r e 1 1 o =

e Qo n
._. pe i q .

■

e .
■' : omo s e

*
'

es

d o t a d •: ' '_-:■ o e í r f e i i g ê r, c i a , s a o

ch.3~3d.03 a dec-eiT,oennar no

mecen ismo sociai, o que prov'

«q '_.■ e em mu i f o s c ? s o s , c o 1 «on 1 1 ? >; a o

e o mes. mo gije' e. r. loragao" .

Defende que ? oolific? coloni? i

d ev e r" i a s e r f e 1 1 a , ou >• í d o s o s

n ? tur a.is do oa i s , índeoenden ie.~en te

ds raga ol> ccr. . Tr 3ns cr í c ao 0e

"

A Mo c ide.de nfri c :-.n a
"

,' .
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ANEîQ 3

ÎLî-DRO I: HOVMENĨŨ DAS C-SûS A-NJMCI^C'AS Nũ 'OBA"

14.12.1913 â 24.12. :91= 151 ~___r__)

N9 Casa A~_~-::ada Fonaío N9 de .e:es "rurciadas

Dez ■jar "ev flar Abr Hai -_un 'ui Ago Set Out Ncv De: Total

1.

1? e 2§ ~âgmas

F3_-:_c e Siiva

'ũ_:e_s'

ft~s5 1 Pawhcr.

?e5ĩå<jr_r.t

Sâi--: C'.que

iCfiapeusi

•J. 5:iva Cc-deĸo

;:er:e_-__
•

Sil'.a e ;e~rei~a

i'.oUri; cc> Nâtal

3§ D-íina

t. J:>s* -_e Sa :e_îoa

7. -gên::a :e Leiices

8. -. -V.es

■

"_av s~iL-a~iá '■

5. A.N.rdrq?- Lour?:':

■ĩestsCir-tB ũ-ic.al i

10. Ei.< L.q'-idadca c. Sa:a

_.e:;_se-,S_c:,fi':t.rerre--c;

5x1,5

5x2

5*1,:

5^2,5

5x2,5

5x6

5x3,5

5x2,5

5x7,5

:-*•

10*0,5

5xí,5

5x5

5vS,5

5*3 5

10x4

11. Assar>. .

: 4 . 5

.e:tana) 5x6

5x5

;:. ~ranspor.?5 "'_ru.:i.CS OD H'x. ,5

13. "*>e .•e.aooâ 6a>-

■£ng&ritiina

10x3,5

14. r-'.iro "ocna

'Iid-Exo. Seourcsí

15x6,5

15. __>va Qf i :ina 5x5,5

■ "■'ep-~a~åc iac.es o■everl

16. -otel A; •"
ícano 5*5,5

r. L'. S:de~:s i Sc-ns

fler:?ar:a)

5x6,5

:9. *a::s lr . hferi

• rasteia-ia i

5x7

l~. Antũ'io da Cos'.a L:

(Restaurarte)

. . - 5x6

20. fl.rc-va Ceníral

lUv..'PâS./ĩlpl

10x17,5

-;. i Hajee "arn h Cî 5x4

í ^er:ea~ia grosso !; retalhol

*>*
c'eûro de flelo

(Casa de írescos)

10x4,5

23. Antûr>:c José EsCLideiro 10x6

; lip.'txp)

:■<*. Xavier flalte2 10x6,5

iPeståurante
- Boar .ei

4 5

1 5

10 20
. c

l J a.

"-

4
i ij 6 3 \ -

- 15
< c

16 19 15

~

i
-

. 5 4

14 19

4 4 4 4

3-54*5445

4 4

5 5 4 4 5 4 4 5

4 5

12 1É4

-C

14 127

34

4 3 12

- - - -

_

~

4 11

4
■

.
. 4 5 1 SB

4 ĩ 4 í
c i

3_

45

3 5 4 4 5 4 4 5 4 43

4 â E. í 4 !' 4 :■_

i 4 5 4 •

~

_ 39

i ■

6 4 4
«- i 50

- - - - -

- 4 5

_ - - - -
_.

4 9

i 4
:

4 *
_

4 51

L i_

11

4 41

* 11

% '-■■,

4 45

4 16
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N9 Casa «~unciada Fortato N9 de vezes anun::adas

De: Jar, ~sv far Acr Hai Jun Jul Ago Set ũut Hcv _-e: 'ota]

26.

Júh'j Nocueira Lna

'Bar:ea'":ai

H. CSrĩâ-

i _i~: ier:earia e tecidos]

EOjsrs- :a SiNa fle-dor-^a
i iip/Expi

Ccr.tK'ijâdũ :or:

'■?ridc<r:a, Earros 4 C_>

Hotel F a
-

: s

Arnai:c i-Ass :e~e:ra

ilicEx.'

Saia:- fla?:ote

ircTCíCc; e porc_-!aras|

Jcao F.ics

c?5t=-''i-te)

J:_r :~ Ca-valf-o Junicr

'ílhc

-ijri.it:, "o-_ra 4 Cs

. iic E :

Carltcn tíotel

Fé~:ié da Ch:~a

i í" ? r
-

p a
r

i 3 .'

5x3,5

5x4

lOxt-,5

10x10

lOxfl

10x10

10x10

10x7

10X5

10x7

5.13

10x9,5

10x10

ÍOX'5

10x8,5

4 5 4 13

6 10 6

5 4 4 5 1

5 3 5

11

cont

- -

i. 5 4 40

. i
.

_

4 45

-

i s
1

~~

4 4 5 4 í * 4 4C

4 4 5 i 4 5 4 44

4 4 5 4 .

«■
4 46

4 4 s 4 ,

c l 49

_
_ 4

-.
. 34

*§ ~_c:~a

-■_

,b,

iij,

4;.

42,

43.

44.

45.

46.

4\

48.

49.

50,

51.

52.

53.

Cãîã i_îåC íOxlO

■

■>'€ =
*

'j a r i c e ;ou:a l

Ccî.a 4 F_i"__ l-.x*

i *1et reána ■ &ar

_!-_*•:_ -<3:;crdi c;tratariro 10x12,5

10x15,5

E-.erre :rc 4 Ca; ■.-■:■ 10x9

i iip-E; _.
. =r:eanai

C:sp. Nac:o~ã! Navegacao 10x10

íil're: f. c:oir>s:n
' ' '■' x

*■
"

i i i p ", a q . C .

'

,

Mari_e 1 de Ac~e_!

!!i: Ex-.«ercCT.Ser/O.Sado)

Fábnca Na:ic~aĩ de Cerveja)

H--.ael ^er.des

i I-p.'E-p. flerc. flat.Constru^ao)

Casa F=rro Velno

Eapresa de Panif.cacao

-ab.Fc-r tugjesa de Tabacos

F. _'i.:a

!:ât',:Dda5 e Uioradas)

A. pinneiro 4 Cĩ

(itp/Exj-'Aria:ei)

b:.âêp:e íaf'a Bucel.ato

iCĩ'p. ■ír:?nár:a)

'vieira 4 ir*ao

i iip.'Exp.'A-(.a:éi)

Espresa de ĩra~sp.ĩerrestres

.■obe-t Ncnan 4 Câ

'''cii-_sc.es e Cor.signagôes)

10x5,5

10x6,5

5x10

-."

1 3 -, i 4
-

4

5
7
*< 5 .

4 5 *

5 7
: 4 4 5 4

-

7 c
4 i *j i

5x14,5

5x7 1 _

4 5

5x10,5
- 1 4 5

5X6 1 <_• 4 c.

10x9
' T

4 5

10x6 -

-í i 5

10x9,5 1 3 4 *

10x4,5 _

7 4 5

10x6 - - - -

3 «.

4 5

"

;

- 2

í 4_

4 46

í 4;

- ;;;

- - 5 i 4 *. i
.

-

4 4 5 4 4 5 1 51

i 4 5 4 4 5 1 -39

i 4 5 4 4
c 4 51

4 4 _ 4 4
c

4 4S

4 4 5 4 4
c

4 51

4 4
c

- - - - 34

- - - - - - - 16

- - - - - - - 10

4 4 5 -
- - - 34

- - - 3 4 7
- 10

258



N9 Casa ^nunciada :oriato N9 de >e:es anu*>c:3das

De: Jan Fev flar Abr flaiai ■jur Jl! Ago 5e: Dut Nc. Ce: ĩotal

5 4 4 5 4 4 5 4 41

5 4 4 5 4 '_ , _ 40

:i Sre-r.?r 4 "íirth

i Agert.Ger.Fi .arc.îioc. )

Delagoa Bay Agency

'Carcas e 2'es:3'"Gas)

10x10

iOx'

IJxt

63,

.4,

65,

Lu:s Aĩberto de pirto

:_ip'Expl

9e:s. ~ir'i.^i 4 Saptista 10x9

■ĩic-'E.si

A flo^aiiíiquB 10x8

.
C :-«p . í.eos e Saoces1

Fa'T'ácia ["-QC'.Lusc ftf r icana 10x4

Tipc"r3*:a Qrie'ta. 10>4

A*rc Dias "crgado 10-t

'Lenha e Carvao'

~. Bndier 4 Cs '_._*

flaĸct?d -.yuD

*. ĩ ■»_:■£- p )

flanuel 4 Fra~a~;a
i G* .fle'_n:cai

Casa Spj-î

' A~~~s,i~:.Foí ,e [esportit'CSi

ĩ-e Snití-t'-lo Coiq Stc-age 10x3

Export C§ 'Ccio'â l,:\'rz'

E»pre"a "ctiiado-a \\>.~

\ Lot . :?gi-r:s . -g . ; :îer :: ãis ;

Ca.a _.::i_ra 10-7,5

iRer.as ^crcaccs Sedasí

5x9,5

10'S

10x5,5

10x4,5 1

4 5

~. 4
~

4 5

C 7

4 5

7. 5

3 5

4 4 5 4 4

4 4

4 4

51

34

- - - 4 4 5 4 17

: 7 10 *"
_

jj 5 60

i 4 5 4 4 :, 4 51

-
- - 7 4 *-. 4 le

3 - - - - 1 4 y

4 4 5 4 4 5 1 «*,<,

- - -

-

4 5 4 _Û

- - - 1 . 5 4 14

1 ? ... : _.

. P. 71

2 59



QUADRO II: .AOv;iENTũ Î>AS CASAS ANJNCiADAS Nũ 'DBA'

19.01.1-24 a 24.12.H24 (48 .Oaerosi

N9 Ca.a An^ciada
■

c r
~ - *

■:

Jan rev flar Abr flai Jur J__i Aco Set ũut Nov De: 'otai

l§ e 2s :áciras

i:

"i'er.é. Ce'tral 5x4

i _ârlîOC'S,-iv. :5p. ' 10x2"

L:>r3r.3
:'
jG'?550 Lca. 5x1.5

:. ->■:■:_ :-■- 4 Cå 5-5

iFetrâtc-si

Saiic Cî"i~.~:e 10x6.5

•-

o i i c 1 1 p-
_ •_ _ ca Fanâua 5x11

A.Barfccsa 4 C§

"-.;-■: _e ■V.fredr, . uis io- =

Laria;?-e 4 (.oo'-iânds 5x5.5

■'S.r.5:,Trat3*ento'l

Vi_agc 4 -§ lũ3 :-xi 2

û'.a Flĩí
-

_

:

iBr:nc-?d:s,rrind?s)

A. Fpg.dc Lca 5x 3 . 5

1 ce: 1 ã: , *•:
r :s . :•:: í c 1 etas , et c 1

:3r»ac_a 2r:Q.-_Ls: Afrĸar.a
~

_ 5 5

>, J:âc L-ielinc 5xi,5

•Co'suitĩs)

SsiaC' *~>:í~- 5xd,5

■ í'iancs:

Cĸco -_oei 15x24

Cir:: _-cs»?ii Brcth~í~s ~iv".

[r. i. Sa.'ar-C Bar'eiros 5-3,5

Câfijĩ iij:-5t: <"':•■: i~a 5x3

í F _. = f 3 ■_

~

ã r. î e ,«

-_■_'.::

: J:rra:s>

"'e.sac :c.'t'j::ess

CĩSâ L.s.t-ia

íLiQ.iCâ:ac.i

Ag.rcia -Veriria oe

Aar:a -__:.í *>~r-'Ji

Ed.ardc S:!-a 4 C§

îr, Sá:î'ju'a 'alcao

• _.'?-*.:st3

~3rsa::a i.rarcosa 4 C§

Casĩ Coisca

'Caicac-.'LM-e-r-es

C__a P:rr.5ai
Hr»ur F.c-e-.j Rod'iques

■

: • p .- e v c i

-Ja-.tur;

_aw H.a_a, ..)

3§ pagina

28. C:r;<jltĩric Ci-g.E_.nt.
P=reirî da Silva

2°. Ali?n,~_c. 4 Shegnero Ltía

5x1

5x2.5

5x7,5

5x7

':_ _

5x4

5*3

10x?

10x^,5

22

~

4

5 10

4 5

4 4

4 5

4 4 4 3 3 5

4 5 3

S 8

4 4 3 3 5

4 5 3 3 5

8 12 4 o

T 21 16 5

4 5 3 3 5

9 i; 3 1

1 4

10 7 2

5 4 4

5 4 4

i-

1 1

45

4 4 4 3

1- 13 -2

t S 14

5 4 47

5x7 2 4
~

4
_

4 4

5_t.,5 2 4

260

.

4
.

4 4

24

5 3 46



N9 Casa -nunciada 'crsato

Jar. Fev Hår Apr

2 4 5 4

"a:

5

5

Jun Jui

4 4

4 4

4

Aqc Set 3ut Nov Oe: Total

30. Eicresa Industnal Tataccs

(Cigarros Sport)

IOxû

31. Sabîc c? flc-;a*:icue l)ô,5

32. F. B~ur?:i 4 C§

t s 1 r. a v b-~e Serv.Au::iCvei3»

5x10,5

33. Fet.ro :ema de Pau

11., ••, Pa~ti~5)

5x11

"4, ;ac:a: 4 _:lva

:Ron:a>

5xll

.
e

íelc.'C-ãr:a Ai'njei mi. :_'«? = 5x7

-■ _■ . Serr3rc: Fer-.3r-.es

. Ves'.Lá'ic1 ~:~--i.

5xU,5

37 , Fariao 4 S:l-a -«.•■_.

; _ . A Ntiru 5.4

39. ;'?stiurarte fl":f.-":ue~ie

F: u t . r. r ? -rtcnivi

-... _

4'.'. Eerncro: F5--3-3-- 5*6

4;. Feis. Fe-rarces 4 Baot.sta

fler:.F3:.7i;.c;c.,F?.:'í;rdSi

5.6

4;, Iir= 'eatr: 'v'a'iedases

>i.:':ti

5x5

4;. líĩs'*: 4 _íâr
;

.
c

44. Ai'âiô'aria j-jũ r:rt'j*uesa

"->r_ã~.: "a.'i=- bcnra; ,es e

10x12

45. _ _r .:l*" c? ". _3>
■

ai ar 1 -es St.5

4_. Iâ== .?_0

"e: ::_

l0x;2

4". S."3:3:c; í.E.Secge C§ '.:a :0xi2

4:, 5:1-3 4 :=r'?ira _.;._. ,~l

51

52

:i

iLo:ar:a *-*•"•• i ~' c 1 s 1 1

_5Pi5*.::C :e .ascccel-cs

'jsíLacâ''*. ? ■.
*

1 c : 3 1 <

_j:;a *.r:a :? rar:a

■pa-:?:r- [ipioiacai

_§ e 4§ pâgiras

râ_'âriá '_. U 5 1 1 3 "■ a

l -<cc.Far.;f icacsG L:a

Casa Seo't

5x4

5x2,

:*4

*:-■:_ P-l

Sc'C.C:_ie~-ia; "C'ĸoia .aa 10x10,5

1 iic.Exp)

"05. -crtiand Ceient C§ 5vt,5

'Ciientc.s)

H-ote. Centrai 5.t,5

;,-:_'E.ph 4 -anuei!

Lage riotel

!L_:-e 4 Selig)

Bancc Col.Agrĸoia Forr.

(f.c-ca e Pûrt,:.~uésj

S. S.'E-'waid

1
: e

■ •

5 ;

J. b. Snelter 4 tierec.e 10x5,5

(Aje-'.eĩ 5. 5. eennaldi

<• v L C

5x4,5

5x4

lC'xĩS

10. 10,5

2 4

4 S d

4
'

4

4 4

4 4

1 4

4 4

4 *

4 4

5 3

4 4

7 S 10

5 4

5 4

1 1

5 4

6 10 8 44

-Û

34

" "

■ítí

1 1 21

.

, ;

4.

4;:

4 *7

.c

48

4£

S9

15
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N9 Casô Anu~riada F:riat:

Jar Fe. "ar Aûr *ai J__~ Ju) £•;:■ :-et ũut Nc> ũe: Tota;

4_ :• â q 1 r a

t.0,

-. !

:•■.'

-4

--

68.

_:.

Sj

Br?>-?r . Hirth Lda 10x5

[Ag=-tc5 F:-3*>:eirosi

Sacata'.a fljde~na 10x6.5
'

A.A. Fer-?ĸa 4 C? Lúai

Scc.ci'jria! Ta:acos L_a 1 0x14. 5

!F_.b~::a Sâ::cr«al l

ta *", A. Ccilct 10x12

< fiC'-ga) 'Cc'jlis'-a)

F. Br::ier 4 C§ Loa 10x11, 5

i'.e:te ::s Aipe? Su::os: 10x6

Bancc ^acional L-lt-raia~;~o 20xll

rarc: Enssor oas Colc-iêsi 10x5,5

Afro I:ss "crgaoo lûx_,5

.arvsc e >_=r-'ri\ 10x5

Sar.:o "cierciai :e *>:■:, 10-.-.5

i5cc. *'..;"_.H fiJ"C 1;19)

Casa -.S.C. 1 'J - s

'Bi;ut5':ã5'

Hcisl Fa-is 5 v 4 , 5

C. Laneer 5x",5

■ Neo.:e Ca'-ãD) 5x5

*.?tĸc hw.i Aiegre 5-C.5

"3",e; "icaaci

t»r. Í'-oustrial e Eoĸicaojra 5_*

(j'cíc-_:i •_? flatcs F.;b?iro: 5x4,5

Cc.rsjit:r;o CirQ.['en'.3rio

Fĸsĸa :a Silva 5xt-

Agércia ^j'erâria fl.SiNa 5x7,5

S'ar: Saticnal hotei 5x4,5

lAnti;: Ca*S F'a'is i

J30- isiae. 5*3,5

F. ticca 5*:. 5

iFâb. Cer.-eja Na:ic«~ai :

Dac-a Isiael 2-j.z>

■■ Ccaerc.i'te e •>:<_:;- Sscc

Agente de -Oiiĩsces -'Co'ĩiQ.

F;rer.;e Hc>:el lOx"

Fanac:a He.es K-*s_ 5

Conc.Seral Segur ;_.-;_'■•:■?: j:: Iv.c

í:»z. Nacicnai N3.e:3:ao 10x7,5

ftce-te _re-ner 4 sĸtfi'

?■. Santcs 6i) L:a 1 o . r , 5

IIid Exci

Victcia Co.d Stc-rage 4 lce

Factorv _.da 10x12,5

4 S

4 5 4

4 4 5

5 4 4 5

4 í

4 48

4 4

4 4

3 10 5 4

9 14 10 6

3 4

4 4

~

:

4 i

4 4

1

4 4

4 4

3 4

4 4

5 3

: 5

: 4 4S

-_ í ':

-*_
.

l"

■\ 4 4:

5 - 43

1 _

31

4"

7

n
. 1-

3 5 4 ->:

- - -

.1

4 46

4 4

4 2T

4 48

4 4S

6 15

2Î.2



GLA2.;ũ III: ftOVĨ.-!£N.Ũ DĸS C.ASAS ASUNC IADAS NŨ 'ŨBA'

05.01.1929 a 02. 10.1929 (28 núierosl

Casa -"L- ;;ada ::r-it:

•Jar. Fe» Mar Abr *ai ."._;: Jul ico Set Out .tsv 2e: ":tal

l_. p<_g:~a

:-ũ~;aÍ.e~ _ctta

úr. AcsCiC RiPêiro

_.ec 3. :3er;e~

*aq. Sĸcer

6x3,5

iixil 4 1

14

51

ĸ pâgĸa

'.. ni'é.l* 30. i5

F
"

E
*

.. 9 5 5 :

5est3L'ã~it:e Fu'c^ai ~; 4,5

Casa Cssssi ÎLleian E t r a r. i ■ t<x7.5

A *:..* -a Hĸedia 12x4,5

'•enca ;e:_e"3s escecies:

Aifâiata'ia Afrĸana 5.4,5

iFauio Fjd-iĩjes)

Eir, Încj5tr:ii o? *3D_:os 42x3.5

4 1

5 3

.4

12

3§ -Ar.~>

Sacac lc:ii_'i:.e C-5

•Jo': iv Ja:> ci;*»aro I2x:,5

Li-'-ãriai

-

_l 1 de Carvaiio 12. E, 5

lĩip-'E"3I
-aísiáũ 4 Silva Lũa 12x11

-'ia:?-;

s-.rĸ.'a 4 A ííi 12.14

;A N:-.a k- Nc::-,3'>ja

Eolí'ũc Siĩva 4 C§ cx8,5

-■'.■.? 5 : ■_._.-"_■!

Ci5 3 Snct cxc

.Pneusi

Scc. C:ior;a; je r.jâ:o5 12x^.5

■_.rer.ie~ 4 Nĸthi

-"ábnca Nacionai 'aoaĸs _o*2;

:'&r = -ner 4 »
_
r t r. I

:3brica ^icionai T_:_;os 16-26

■2icarr.;s ^aoa; ssas
'

Soc. C c- 1 c
-

. a i :e "íCícos 12-11

.5-3-. Lca 41.12

iF'rc-ojtcs Hedicinais)

Eip. ;-dustnal ĩabacc; 14'23,5

1 2

11

4 1 1

:i e 4? pâgnas

Dr. -oiâc 'ij:arte íxs

Fotogrâ'ia F'ortugi-esa '_vli

Breyner 4 Wirfi Lca 12x6

lAgentes Fir.ar.ceiros)

B'?>nsr 4 Kĸth Laa 16x18

1 1

4 t>

10

263



N9 Casa A.-'jnciada Foriato

Jan Fgv li~ Abr flai Jun Jul Ago Set Qut Nov De: Totai

2\ Ho Lmg 4 Ci Lda >x3 B & S

A~tigc; Chĸesesi

2S. Ho Ling 4 Cs Sucessores 12x11,5

! ĩlt'OrtãCaO'

29. Alien, -íacfc 4 -ĸe;nerd 12x11 8 8 8

•harca Col onist i

4 fc

3 1

:>.

IS .3--I-H0

1-6

4:

;:

i;

:■'

.rO

12x13

&x.

12x15.5

12x11

12x7

:■:

4 1

: <
. .

4 4 4

c-5 4 1 4

cx4,5 i _ i

ûx: i i i

.■■■:,5 4 4 i

.,7 i i í

6x4 4 i i

6x4,5 i _ -

c*3,5 4 i 4

4 4

_.0,~ 4 4 4

4 4

1 1

4 4 4 11

:._íií.c da Siiva fcx* 4

iFr:>cur.:.._'riâ rc?r:se

ĸipîn'na Segur:; 'agas 6*11 '*

^i-e-va Cerr-a.;

S. •'Ccl'K.c 4 C* .03 ;x5,5 4

.". "ĸ:.?3 KêCuga :xé.5 4

rCj-st. Civii!

Cesar *ene:es Ferr-ar>deî t.xt.5 8

iFTr.cL-acoriã Fcensel

-ccic *. Arouca

i.'er;a :e Coccs:

Imeca Centrai

: Côrmt. := ce Sorracia)

ĸ. rĸ'âdas

LOtar;; Fro-ĸciai

L' _.:>ro ca _■' o r oe J.a.jôsí'í

re'eĸi ca Sil.a

> C í
~

j r q i a o jpntií'.s

LQL'eĸc 4 Altasĸi

- C es;«" :~;r, tes ũ.kiîisi

Fi:ar:a .afoes

E*;ii:_::ra

Costa Ou^ior

i-ovjgaoci

:b:í_ '_>_■:■ oe '.-i:on;elloi

(LescaKinte C'Mciãi

*_-■:;*"■: Nĸanor :-3 Siiva

■ e' :a "?rreno ~>ê C a t ~- * c = •

:•:. î
~ -

j
~

t r i a 1 to:;i:3ũjra

iJoaguii •V.cs Fĸeĸci

Coialtine

:F, Side'

E_>-i.Tit_-*s A.E.Secge C =

Siiiursa 1

P. Santcs 6:1 >.ca.

'

P -

"

:■

F<*a~>::sco Cesar da Siír-a

lCas icnagei.

pínco Nacional Ultraiarĸo

jr?E_v»a: j

i?i.i'jtar:3si

Colégic Coîonial '"í.ita.te'

Soc. Frĸutiierito incige-as

íhF'k

ĸipa.'.ia Natior-al Navegaiac 12-11 4 4 4 1 1

iAgente Sreyner 4 Nirtn!

12 3 5:1

12-3531

2 4 . 10 6 2

1 1

4 1 1

4 4 4 11

_-

14

._
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Para crianc-'-. «»

jmra lå. E nortDe aottW<3

ea oôrea e to<nt

15*00

3TW0

22*50

PL'LOVKRS PARA

HOMEM

Puro lå, qntlidad*
enexcf_llret rooder-oa.

40*O0

CARDIGANH PARA

H0.MEM

Em lå, cor beife.
Ctda 55*00

PÍUOAfl PARA HO\lKM
Bajsttnle qwete • p«-

tadoa.

Todoa oa DtimeroB |
Par 5*00 I

PVl-OVKRS PARA

HOMICÍ

Todo U, etn raríodâí

e iĸĸíeraaa oor_. 47*60 .■

i qt.e a- <•»___-

liiam lS -»-____• «__» P»<».

_____• J. . cja* m <m\»rtt _tt-__

<xĸbeca -C- tearw anauc* tetD

por é _>_-_>* rd» iiw »for» • åt

qo* ^Mr m- pairitrtn . -'« __

6 Tilboa, ta laado pof _r_*»t_ii>
-*■ T.

Motto prttíco—o pai 4 Ato*-

{j.c*do
—dío ._» p»r» tU difĸ-al-

riad-i _• MpMÍi ('io-aa. A •««

_aaa foaM-rc al 4 <-•• r_»i« -oo'*'-

.rwj-iaa <_• Xiatrtw . <_«»• ^
tar tis Fotra ĩorlc, •Ija0' ■>>

lb»r_» ét dollara...

H» '.S cum cwj-fi-Hta tm

Xin»T»o. u_al »liu_>a_a» »p__»r

i-ma modem__i . .

Foi »«d X d«>?._» qoa »i o

"■guo-Jo baodo de £»f«-.____f*. O

pnt7_-r*t_, como ja d aw l»> ••

propn«-ãd« åo «r. J---4 F»ro«o

_-»T»-úå.

F«j_»t »arpt*-»r dido »o »4r qa» ____b%.

-_«-j__ta n_ii_ĩ-»* j_u*:mc
pan o te-abattr. 'Sf^rr.: :"-' :'V
Xlft-.Si^ cA'ÊÍ-.)^
#^t-Wr_9r.«<_:JD-Í3> -t--.t« :

c_a_o M t»erto Já <-_»^_do o« Û*

a»on *m tar !»«>-*-«. I«- -*> .

"

», » eaD-aba cjat dew mpif, ■

î5nh--*» rrtaí* rri-il M«
r*r*jf-r Mĸedl-W . «sb >W

«* KttoAm. ^UfBfl^ ■ _ĸ_-*«_l -

taeawo t_mln» om _*_-*-__, oos .

.-_« td-ip-aa pi»to"a o_ _t> r«>«

-o iiaiiii-s -_.*__» daq-:»':«»
b«*-_-_. •■••.--,"

-:

O-troa oofcUraai £#, t _H-ltv
«o -_-.•»■» J» paaa «>_-i tvradoa
• btodoa d. l<r-_t. toolt \at _».

eorm a p__U}>4_.. -_

0» _»*•»,_».*. •_»__-<«_•-».
m ao ari_M_ro cBa *a cb-pdr
olo «-»_> á-ĸiylaa q»» M ____»

t -ho oe cajã-U m oa» •»*-*

p«<w» at-M/aa 4»ta UM,

,.'-9 oeaow-o, <Wa«»» *?•• »»•

■_.» p*__ r-M «■ p'tno dia.

tBtJto »n_rr-_ t u___S'j ___->«>--

O **___*»» "i_-»- <!-»■•»-•»•

M»fDda ta. • w. Aoú-a 'a *«•

8_»W Pltit q-W pr* •"*«*<_» »r

»pra»«io« •> -(_•• cke*" W.

_-j_otl Oc-k_-t_i Cmw.

P.*taoc-«-t tab« -1» "-tírtrpa
___« '»<__« «• Hajp-Ar". _J_rci-C_o
<_• 8poa-i a_» t»m r_a Vlo -_____. pa
ir» foot-ba-l. » q»« <rajl -o_»ot r

»|tr» am axrf 4» _______

_*_9M oĸĸae t-ia fai wmittt t

ata dr_-_r_c _s_- o» Irow • • leaai

åt XlaaTaaa •}»• á o-trtra bort
:»ob« Tib-Va «ai«ti___r • 'A Ilnta

._ĩi_*rĸB" d» L.aa-Hi KarqoiB

{cana 'ab, p^» »m Lior-DflO M.r

qo«-»
o-__-t__ra qw -*l»'i todo

dMlroádo • qo« i • maldtoa, B-V

c _»ttM« ooa tarrm *_»wi_4o

•• f'V_M * • <_«_*, »od»r»ra aft>- —

-a <J» picr*u» dr-eoujrar a» mioga.
niiMl Pob«» pfaaboUj* qa»

•_.. sa_-m_»dc- U-m _-k> I

__W« ma'dilo* <_-•»«_• ter ftrto__•-» ■ nm i_n-» wt-™ •=. .»>w
rMO_r>_»- -«• ■-• «_• M

•S arslW _«»__>_o. ___•« ■ iwra, qoa tf j^ Rif»^, «Ma

t bc_, •_» bttr» r^«Jt>a
c. pi»-

p^, *,, -uw**

jote-. -»B>»da maMMt-tr «

p^,^ ^,,.^,
I UWM^ _.M_"-**I»_ •«_»>-

— -• —— —

_•<__, qM Mtá Brda, li_-_», oo-ao

■__ _tt_m aoamodo »-J-er-»

po—
_» qo« » kb'.ia bcb co-ta

Ja i_a te» pca •_. qo* o tabrt-

-aaka do UtÍT«rao rioba _J(t_
du tmi íaiar *_• __o»i->-«»

Dw»>»Ta Ti«í_-r a p.cpri»d»
d« i. k-tnéo L-á-, • tn.-»it

LM-MtHal <t~- P*-> pri_-f_t» rti

f_br_»« attntw«a M Oolboia;

___iai h__Dbe«B -*_- a toíuu

OkifBMiiidthojiåbii-
xo tfi DCila mimil

t(Ml__Hwr* 4a f^T—

v.

_»-

Gtwn IIiíWiH te Ltfnt-

(i Ktr|MJ

»>, n ié _fi>"> i* iw4

Irfwmtito HfĸKH

Jotd L_n>», foia_B» y-no^.
A»

mMioa, la'' ômI »«"',o -•• _"»>"*•

, r«roia«A«i qMiaqtwr q_» »*la«-

ca •»-_• 6r_». b^M ' u I-<,<1«< P*1"" ■'•Jm, _w^ ., .
-

?_, é Mbt q_» u«-
-"-■*-•' *>i-x aela _B- PwWttnn* CHl«

• «ti__-M>V. d» q-«
••>-"•• •' brm-M J :<m K >->ro. u-*>- o

I^mTB—a2.d. ua. bear A»«aM 4t _4Jt_,
V «on.<L«d

ĩSo 8.U-BfB * k» F^_orr Ud "l'.pB

Wxk m U» >M •• c -*»r_. Oicca. Ad»Un« Ao|-o»-o M.ru
•

mm H» atm «»«.lfií'o. rfrqo»»» Jolio (ionrt Ttnvrt

rra o.

(____ »i_o*íqj<_ o »ora« fSca— O

BeradtToA*
K_o rrc>i_ qM bûj« ja 0*0 MO

_. ■__ [*■»•>» qM »» »im-ni »»

-ITOÍOC- -O.TV* »»• >«.Dl««ia 0»

S,Trr_o»»
_ porqo»

» ~» f-to

•1 m apr-«ln_a.
0 E»__d" propriam«_i» ..r|»o

mHo. f.re»eoi-->"»»
*»••' ~w

-i.-, tiiMa Pr.í.fin-- »f»«-»ram

_• Cb«fM df E»*do ti»uod.

«p-_M rr.mo flfor-t rlecorat-.tM

■<■
p<-» m Parlarorai-*. !'°J* »•?•-

-

i.M »I'»lÍD-0 C_» -/-rftxl*"*"'
■.-• d« |cr»ro. «.

!»_) * ort__ o. ci»i

C*~U. r»prtM0U<_- _om:n«l • «

<*'■•
rmprio. GeT.ra.-_i pod*-M v **'

qM Qk> »*l-l»<». po^0* J* *-*

H.rftna-0, rtToioc ooam H<<j«

r,rir_tB o»p.rVd_». o«<-*ffll»*»

• _i __J> t.a*iM«. '-'•<>"« rt'O1*

O' r.»nr4 .

F"l ■ ooda pcpo>ar qu» ior»_io

. _. .pod-jr-o d» i«1m m Mf-r>»

to»«t_.m«BM-
• of«->«_« -

•

-o-.»aia popo'.r qotm wtt »

u»u» do u.oud«>. «lno_ __->l trot-

ada m onofoM. jor -fao»l«W>-

Con^pm. p<X ,-»r« teooMis-o.

•• Jtx.fHfm qM t DO«m »foca

'Ũ^Lp )titV»»_ »<•«•'*»*

IW4.
B

DEHPKOID*
mcolM 1_0|>M -WrfM .._«*■

raado-* para •-• wrra atlal •

•lo wod« podld« dMpcd r W d«

todM M DM«M» •*"•• »"""»"
W™

Mf mtio <_-•*» ofertorr M fm

S^tímMMC*d.<tt^««..ia>.
_»_-T\-#_ *>■

• V__t-BJotaIMa.tft6-tlM.
■?U_o.

•«,-.•. .:.' --..■' J* ■■-*_,*■*-
!.' ^•'.t'.í- 'V «_-_

*

V .|_'ra'

Otttt rmirin-W

í_ao-» .-•C-jO'.I riU--_n"u -*■

rooU-C -O'D'o 4a ir.foro_.C_o

_t R«-p.rt .k' Tit*oif* r»o nĸ^ •»-

r»:vU. iufjrm-c-fl <*»- .»« • c*

m-r» _oncc.d» 1-t* F-Q««l". "

wnr.ĸ. o*o eb<-« (»» "« J»i'r'

P<,runia, it.d.'rr.-o. I>T.n>i rt

on.rtr (-*» -:■■_*">'' om m«\-

a*'« .* .ímj-r^tcw p«r»
>t-r »

^_rt <*> ca.al. r» q-'t'" P.<|,p

P.lp. t oowo: I .Jef*nd... »'»«V>

uto comp<rt.f • Ct'oar. a >lum.na

tflc da*m»»p .itieuUrat
Adri.-i

Aa<t_»_D Ar_u • _ouo. lodef»-

riUo rl-ta ■ iof<rm».l_ do

Dtlee»do d* S»->-» »»pr-i»».

.oao-tau* 1« Ri-ardoOomM

i«0:re'ra D»f»r do p»ra qoanio

__•*'»!*
J. M d » BaolM Pai»

A Otmara aâ_ •*=» «>mpet»ori»

r_»r» íi.wrT-» *u Mrvioo d» molt»«

A-toaio Aoí--_- Af.i_o: CNff

rt.io p»r«
» pfW.ra t»p q<» ■»

J.t Oarai* Lotlt.oa lnd.f«

rfd,, »1 4 D-daM-e,: 0«.oi

n.coproC^M. f»c»-M aral_«*»

B_t Urmc. da •*f__d« -_ti_a_»-

Mrt-oit do pr»-«Hi»e r-qo«n

•__»__». A Oímtra a-nraU *e>>

Srito
o •». E..»«_b«iro Aol__»o

-»iro d« _d-od»9a qM. eomo

ptrlio do rrqn»rao»e moo_-.-»t. o

oeiilo d» dW»P^<»- JMqoim

i_f<.noatA'dB R*T>>-t'c-oT«>*>to»
Mirio Uei« B. H t Umbo Dttm

!•_• r-oohr* «_emo d» -of_r__.î»o

-_• R^-U-ui**. Tlcoi-a

■JHM-i bMrt-l

._m» • «M r-q-^-imealo

p-_tt>-o » M_na-> »r»ta u -om

utrrano. leodc-M r__ir»_o da t-h

o tr. V.«al Vvrá-to Viar*. rtĸ»bM

mgaiau- dMp-^1--: Indtftrido

por • OtJ-tn oao po_M t«»»r

con-M_A* |i-W_i___. c >mo m rt

-U _tetonr_» Adm oinratit-, em

ritoe, •__. _o_m» u-» ar-.iaM

pcUnri» pam h__- rprrUr M •_»»

pr_tOf»t. r-»pOn--- »» t d" _>•_■

*_© o>*» por »ott o* CÎ8 D iod>

caodo qo» t > t •oti :r,ur<* a P»

~_t, portm. qo. r iodicado •_■

'it ĩ _ ... »»-. tdo ec_ar*w

.fi:c»C_ĸ> Projxvbo. »-.r Wto,

|om por -dh»i • qo» m <U a dwri

_. p_b»H__C,*-> M *p 0 _»fOiB-» :

SnÍTAL - Ttodo • «0» n.ra Mo-

oldpal d« t-Mra--e-> M-rqo-«

tølM

Tcini" r ulrad" rm r»o it. bctc

i^ o ebtf« .»* r>ririnM _oo!r»t*-0,

Ot«<* <_« ("•rri.'iV. foi r;<ii-ado

« t. rraibeirfc M»nu.l it SíItb qM

corao'ira ct<n- o <**. lof»r *,b-

cro ... - _>fti>n<;a dr Tmrtment.-

.ptt

R.fijl o-»e q -» d» aoal-M f«it*

1 t|\.a -i» 1* *■ crn-o!.. coo»U

que i-k' ha«ri» B. Cli rm ÍO c. c

l_»r_» W tMCifiiM por e c

KntHuHtt

Nto uodo U*t.iJo t-X--i-rr*ou»

t_j »rr"ud»-3-nlo dl L-J» "' 1"

-oM«r »do >'•»£-- UGatM.ono

i__a t_ pr-íi i* I* «m *"-

î-lo loalo -arido coooorrtut-.* »

C.M q\» fc. d* Ro(.no<_e01ir-4ra,

ao u>p» da ar.nld* _* o. Ja bo

u_ai_-k>o-M un»ni-*r»*ro peosra

m» dt coo<-i-0.

Qatllwi él Nl

Em l ■_> A|t>»lo roit-v mu Ctr

<n*» ouj* p<*tora Bi.br* »ot«oO-

». » d * pa-BBfTiroa, uodo
em ri»U

>. ptraoer doma c>*__l_»io
DoroMd>

p«ie G rtroo r>aia rar.«ao d» pca

toi-a d» II -• AbíO 8o.m-a_ĸ>

oobl c *l-

<_t-M» qa» rrjnl* o »»r._eo d»

»uu'm<>rri» d. |>-Mf-i-o* *. om

i*rnx« dr. | !• do arf 601» _■

S'f_.-m» »dra:ni»tr»_ÍT» fl_Mt__»-

nr_», MDd: c_mpe_«jU p»f» iouir-

p-etjr • «'',tr»r m »o_-» Po <__»*.

».>>■ »ftcJT • rrlr-di. PnHara po-

Vĸ**r u t_f lirtM ut«rprM__cô »:

_<__*- t-M-m _. tt-W-t-* •»__•

'leOM m Mat-** ♦ i*__-a_i

■Miai ta» qi_» __r p-it » u»»
-Ao Ba __n_cU<MB __--■»_, *a-f

-__••-»•

A Mioba pri-MÍai'aoiu d* M»-

to*> ♦ m -wrat p^W-M *n 'tm

åtbém d. tato _• am Bi-UMa

Pm^__í -WTĩltÛ" ■WC*W^w ■•

_U«_do omo q_» m -V_*r»- ____.

Ĩ~HS Ék^FVOĨfflJU _ft ^flHPMtt

E_M m. Ulr- _ta_*-J * fttbo «1»

ratoba Ct«i»«-M a»na q»<» ««• ISW

f-jra p»r»

ja-o

__-■ m oatM <>___i-e-_M

pria____ qo* Ti ->> *- _MQ •»

r« r«r___odM GU, do--_-_í» «_

ApMM-_oO • _

_t-W-MW-t«-t MU __■*»-í__» U-DtX-B f-» B TOIW.
. <~-~~-~~~~--_~~~- ?■■■■ ~~t -—.

]_»m d. Xímt-o. éaS._,<i-T-Lr • rapi. do c_« »ĩ_t--0 rt_r

m -tep-_-. wu-uam tat _fc- 1» oa 1» p^o-aaa ryo.jfctB;*

I/lo »-m qai..h_D
"

caodo S L-lo »-m qai..__lo r

toa-t- _»__.»-_» tt-ttø art«

P rriciM ce«M prta» »«>rrí d«a.

9bm _bwm qw oBma -_••»» ■

U».(M>en
*-~.~2 p, ^natT-o, M c^o. e« oAo oor-

r-ptt.r. de 1 <W
~"

_""? - 2___ . HnU, .

lltffU'
Tod-a t» tk«»(^"<T_--» d* Mlo-ĸ-

r»> d» p»C» «-o nbrf-dM _«*• -»->

de boa. • qM Sataaitvjt- m raf»ra

^j-iodo »m «*i-ĸo, pot«_do.
i_n)b»n_, p «r f«i • cabeí. «-•■

/h»rtt. -"■> c**1 d» -»r>do-ir»m

V_o_ul* » tut în.r.: ia. podrrio

jijlw dt c_*pea, po<«. d_*m c«»_s

r»«cO_n d.teri Mr »r_-»d»rado

^ooo partlc_i_r [«» tnd'* o*

.f«i_o»-

£rU»r _í__iir •-—*« "•*

H _»o_ro _. »B_J_D^») A prmrra T-ttM qM f«B «•_

(.__»_• coa a_|'-a_a «•»_• M>c__o toi. _at-_-«>m.-tt. m ar.

cd»_» aêttpMla 4-m^ M bra A__-i__i_«r--i-» da __f-_o_rn-*.

Uvp* «. B* iWt _■ c__rpn- tr. &*-*_»
BoCM qM *M» *•

t M-UO-ai oom t_r_-

Co« -kJ_J-C_B _at_<» M»M M

M -MB »_M__ _• MTt»

_»-tr om i«

aoito d:r..*otM M Ntm qM

ttt ««era >--i» __-ar_do • o«tir%

5íc < omUi crdv-M qM pnd^
rci dia.. ecia-a aot-ra • aoo_»M

qo. Mptr»-i->«-_» din_» lí»c___
__•_■ t»rd». wa _m » T_j_r Urai,

com e-n*ta, <*__» lc d» _m rt/wit

8.Cx-m B»M, -rift i* qM

«m d '• » bm W3_r_, ___to i_

hmi.wa eoroo _• prttca tlrt a

-omrin-Bsâo d# ^m «:« ♦. mS-

&T^V«Zi»d..q-».'4t-r •••> -.-*.»-—mo«U.-

ím r^o««i_-J
o<-» baoMd* 1°»

Mt«T-|- QM'qoM-.«t«qMM
d* »-». __ |tfW<i»oo->, apror*

ta-

da aaia j»^g°*~^^T0 b

2!SL* éi2-nSoca-»c-_-ato da

.v,p.--v:AV',f•.-,;-,

R^tbe-ooa a t-it* «*o «0 Sa>

gloail. qo« m pub'i-a C-B l__-M

_>b • moi d f>* direcc*o do <_ .

CVnBÍPÍ<>« M«_U>». qo» '|m-»

eejoo. • ramo. p.rmoi__r
—ĩlscrbemo* Urubem d* !•

pr.CN -f-ckmal, um eiemplar d*
hr»t.«B><t_»«»obr» «•(•»_-», a_-

ttjagio
fl-.l»l • »_r-. - qM M dr»-

o„» a pr.mrira «xpo»irIĸ. Oc*l<--Bl
<Jo Po-V"-. qM »ti-_eoe_-r>B tar»

_T.-t*» r»Mb*_>M o *•• 9

do Botr-fu SooocmÍM • _»_*■

^ nbCBote «_. aaa d« l_3&. .

rr-TooO-O !*•» oaira »t_r__rr»

•I. fVeo. u.d«f»wjU 80 Bt •***

rt-pood.0 • »« <rir»l» eom

,-a_ro «»í»».

fiq-Ti i_.t«m ÍD-nn-n "i-M

N-_o.ii>- •» wtAo *qo»i». dt

-_t_do, qo* oAo corr>-»pcod »

ao ri-u-J mo.'di-J * Qotndo, m«i»

ur*-. -rm f»i«r-lhe tir» •!»•__

txpt raclo: o co»u íix:|oe»tt
<_• \ato D-to t»le«_-<>-ito d» s.o

ih-» o qo» Umeulo Qoao do Ibt

!jm*1 •■> ta»c »nro o m'0 «_.t, »o

de oaltado, decUroo att q_t era o.eoM om bom »-__b_«-__i-o-,

con.aai.*-.
-

uad* rfvn*^ ••í*C*teq'»^»

•<«DM dnha c-<__pn_»odide e»M -jmm-cnc-O **U pob» • M

-_.« comm oot.a 9. tro Magu- -_»Wuo--» læpwMbiUtadM d. m

do • p»»» .iplir*í->>* do -B*0jU-£»x«r com pro__«ilo o» m_» >m

.ait^ ,._««•_•
. ^pw^do'pc*-* .^

, i

^ __
(, j,;

. .

FABXJLA ANTIGA
'-

. .

-Vav__f_» fe*»»o íom î»» t^ o«ai«»»/fliowMi»

T« rc6«*ío fcdo, coa/a Borav*. •"• *•
*

AcXa* *a •*«''*- •"» y--*» <r» «f_t—»*/ »»»*•»*♦••" ;

_U WT» <-<* "»» W« ■"<*•» * *»*«» <í<7«.'--»f«>»
'

Sofrr* -tento o Uão o $ĸarr% q*tt Ut í'bi^
'

S apenai ___•, ri»áo, d lr?i>a fke o twWi -

St f*-f«V«£Í~ .« ><W»-*» «••*»» »^«*>"~*" •
«.»

■•.?>■*' ■

TWb amfnpnmtk. 4 ftmtt. «** •?,,i-^f .
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ALVARÁ

Marr.o1 Mmvirn da FnnsiT-'i, bnrhnrcl ImmadM rm

dircĩlo pc-a Universidndc ilc Coimbra c Govcrnador Gcral,

intu'ino, n.'i Lrovíncia de Mocnmbiquc :

Fncn snhcr aos que cste m.u alvnrá virem, que, tciuio-

me sido presenles os estalutos por quc prctendc reiícr-se

cm Lourenco Marqucs uma associncno denominada

(tGrcmio Africano de Lourcnco Marques» ;

Considerando que nos csmtutos rcfcridos sc nân

cnconlra disposiyão a-puma contrnria As leis viq-cntrs.

npîicáveis a agremincces drsla nnturcza :

Hoi por conveniente, ].n<_ H*rmi»s .\o n.° 8.° dn nrtipn
♦2.r),J.° ilo C6diiro Administrativo cm vi^nr nesta provlncin,

aprovãr para toclos os efcitns leijnis os refcridos estatutos,

q.:c sc corr.pôem de cinqucnta c um artiin.s c baixam, com

tstc mcu nlvarri, assi'natlos pelo sccrctário sjornl dcstc

Go\crno, com a expressa cláusula de quc cstn aprovac^n

llic scrá rclira.)a quando a mcneinnada associacfrj sc dcs\ ic

dns íins para quc c instituída*

Lclo quc mandn a tcĸlas as aulnndades, a qucm o

rnnhccimento ciêstc alvará eompetir, quc o cumpram c

J.iram cumprir tâo inlciramcnic cnnin nêlc sc ronk-m.

Dndo no Palácio d(~ Gnvêrnn Gcral da lYovii-ria dr

Mnonmbique, cm Lourenro Marq.'rs ;io- 7 d«- Jnlhn

dc ^^lil

O Govcrnndn- Grral, 'mlrrinn,

M -i.ti.c! Morcirii da I'or.sccc

Alvar.î pcln qua! sân nprnvados os cstalutns da

nssneiacão Hennminada "Gr.-mio Africano dc Lourcnco

Mn rqiic_"».

Sr,c,cl;iria Gcral. cm Luurrnro Marqucs, 7 dc Julbo
>\v l.''jn.

O _>CCrct..rio Gcral, substiluln,

.lírcdo EduarJo /r""C<i</rr do Vcign



OO^ÊĨÍ.-IsrO G-EĨ.AL

PORTAIUÁ N;° 2:\V,{\

I cndo o Grrinin
'

Afric.ann dc Lniirrnro Marques

rrqucrido a nprovncãn da allera/no dos srus c<-.aî.:tos;

Ouviila a Scccâo Pcrmnncnlc (\o Consclbo tlo Govcrno;
i .

O Governndor Gcrai dc MocambÍquc, no uso das

laculdndcs quc Ibe sâo ntribuidas pclo íiriiq-o'.'î ! .° do Acto

Coionial c pelo n.° 21. °do nrtigo .1.'..° da Carta Orp.-mica

. tlo. Impcrio Colonial I'ort u^uôs, dclcrmina :

S;m nprovadns, pnra t odo> os efeit'ĸ le^ais, as nllc-

racôes aos estatutos cio Grémîo Aíricnno de Loi.rcnc^-

Marques, rom sede ncsta cidnde, que baixam assinntîas

pelo Director dos Servieos de Administ racâo Civil, cnm a

clausuia c.xpressa de que csla aprova;ão llie sera rctirada

drsdc que aquela assoriacão sc clc^vîe dos fins pnra que

foi instituídn. .

Cumprn-se.

Rcsidêncin do Govcrnndor Gcral, om Lnuicnc.) M;n-

t|iies, aos ](■ de Janciro (k' !ír...

O Gii*. <jrn.'( \r>) ( \r\ ;d,

/ ■■

v(- . ',iln il



O-OVÊĨ^lSrO GERAL

P0RTAT.TA N." .!":591

Atrndc'do ao qi:r foi npre*"rriiadn prlo Grémin Afn-

r;m:> <\v I.nurrnco Marques pi'dindu a allrrac;1n dns scus

rstaiutn"", quanfo á sua denonnnacã'- ;

Ouvida a Srccãn IVrmnncnle <\<. Com-.lhn do Govrrno ;

0 f'fO\ orn.'idnr Grral, intcrim-., de Mocambiquc, nn

usn dus ínculdados nue Ihe *;.<■'> ;Oribuídas pcln nrtig'n ■'. \ .'

dn Acto Cnlnnial c pelo n.° "_!.'• do nrtion 'U." da Carta

Or^ânira do Impérin Coloninl Pnrf u^uc'--. detcrmma :

Arti^o único. f. nutorizadn o Grémio Afnrann '\c

Lnuronco Maroues. cujos estnlutos ínrnm apn-vadn< pnr

Aivará do Gnvêrno Geml. de 7 dc Julho de IH'JO, :\ nuidyr

a sua ' 'c 'iL,rnar;"n >

para a {\r \**"oci;ir:\> Afrioana d:< r._!-i_

'i;;i (ie Mnr.nmbique.

'

Cumpra-sc

Residênci.a dn (tnvrrnn Gcrnl, em Lnurrnr-> M.i; qi_'-v>.

;i'-> 0 <!r N'ovembrn re l'.r'îS.

( . i .. .■

,■...*,. j. .- i :, • .;



Estatufos do Grémio Afrîcano de Lourenqo Marques

CAPfTULOil

Denominacåo e fins

Artitro 1.° £ fundacia em Lourenro Marques, onde

ter,i a sua scdc, uma
. associaeão que se dcnominar;i

fiGrémio Afrienno de .JLouren^o Marque<».
.«. único. í_ considerada data. tla sua funda<;âo o dia

7 cie Julho.dc 1020.' |
Art. 2.° Os fins do Grêmio, sâo:

1.° lYomover o desenvolvimento moral e inteleetnal

tlos seus associados ;

2.c Defcnder splidâriamenic os direitos e intercsses

que dc justicn e por lei Ihes pertencnm como citlndâos por-

tucruescs, fundnndo ou subsiciinndo pnrn isso um jornal.
revistn ou qunlquer outro meio de publicncâo ;

3.° Difundir a instr'ucâo' por meio dc cscolas, confc-

rcncins, reuniôes e propatranda lilerária :

\ ..° Subsidiar os alunos filbos dos sôcios oue cslrjam
nas c0ndi-7c.es estatuídas no S ûnico do artig-o ã.0 dêstrs

cstatutos. que dêssc auxííio cnrccam para os seus estudos;
ũ.° Dispensnr proteccão, auxilio, assisténcin e repn-

iriayâo aos associados e suas lamilias, quando não tcnbam

meios para is«o, bcm cd.to a qua.quer indivlduo nlricaim

C;ue dêics cnre-ca ;

G.° Lstabcicccr rabinete de lciturn e i-ri_,-;mi/." inii.'i

biblioieca, proporcinnando ;io" sôcios c <~nas f.ui-iu,is lodas

as diversôes compatívci-" cnm a*- ciT-oun<l;inria< ímanrn-.m

iln (.irrniio, lai.x romo im;ns ilc'p'iijiviĸ ou ouriOs p.ts.-;.-

tcmpm" n,"m runt r;íri(»s ,-.<. \v\ĸ (- ho'.ĩ riĸtumfs.

Art. '..'" () Grrmin \ (■■:••.■" -te-;i p»-'"s
• •■ •

i. s esl.nlu-

\r_< q pr|a< delibcrac;ôí ■- ua Wvv<<-'< :l»lrin Gcrnl.
'■npY.rme com n« mp<ii"f's cv|:iii««>



CAPÍTCLO II

Classificacão e admissáo dc sôcios

Arl. -I.n Haverá quatro classcs <\r sucios :

1 .' l;un<lador'c? ;

2
"

Or(.inários ;

• >.1 Auxibarrs ;

!
■"

1 .\l raordmanns.

. 1 São sôcios fundadorcs o~- mdividuns d'1 ambos

ns sc\ns quc sc inscreverem ate á ciata da aprovaeãn (io?

e<ta:utos pclo Govcrno.

i- 2." Sôcios ordinários, são os afncanns ouc forem

ad.nitidos posteriormentc ã data da aprnvnyâo déstes c<~;a-

tutos peln GnvCrno.

* a\° Auxîĩiares são os stVins oue rcsidirvln fnra da

cap;ta1 contribuam com importância supcriur a l$12m

ouru, duma sn vez.

. . .° Sôcios cxtraordinários sâo l*xî..s ns . indivíduos

<!c ambos os sexos quc nâo'cstando comprcendidos no<

î: 1 . ', 2." c l\.° dêste nrtiijn, saibam lcr c esctnc." c excr^am

prnfissãn, comércio ou intlústria de quc se possam ir.antcr.

Art. ã.° Sô os cidadãos africaros, de mr.ior idadc.

podcrão ser admitidus como sôcios ordinãnos.

. úmco. Para os cfeitos tlêsíe artir^o, ~~\o considerado<

afriramx os indivíduos dc nneioriaiidadc pn-r UL,ruc<n pcler*-

rcntcs âs rar;as aboríijcnes da Africa, e os scus descen-

(icno.'s, aincia quc procedentes cic oulra< racas, que snbcndo

I»t c cscrcvcr repularmcnte adoteni ns u«n< r rustumcs

curoprus c excrcam prnfissão, come."a<> ou industrin de

qu'* '*!' possam manter.

Art. 0.° A admissâo dc sôoios ordmnrius, auxiiiav1" _■

r\í rani dmririus é dn exdusiva cnmpcmnoa da Direccão. t

e indĸpcns;i\'cl :

a) (Jue ^ozem de boa reputnc-An e sejam proposto-- por

um sncin em plenu \i(_zo dos seus dirrijns, devendo a

pioptista contcr: numc, idadc, r.a îiiralniadr, eMmln, filia-

r;u\ pmfissão, rcsidência e naturalidade dns pais ;

,)J A proposta serâ assinada pelo propnnentc e pelo

prnpnsto uu por algtiém a rôpo dcste, quando se tratc de

sôcin* auxiliarcs quc nÃn saibam lcr nem esrrever, c dcvcrá

ser afixada, para cnnbecimento dos associado<, durantc

oito dias, no quadro cxistente na sede da a,~-oria(;..o ;

cj (Juando o proposto sejã dc menor idade ou muther

casada, dcverá aprc<entar auloriza<;ão escrita de seus pais,

lulore"' ou marido.

Art. 7.° Alcm das classes dc sôcios de cjne trata o

arti<~n J.<\ pudcm scr admitidns socios de mérito, sob pro-
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pnsta da Dirrccâu, y\r\ rndn" sri j.rlamndos. na prjmcira
Asscmbicia Geral. tndn«~ ~i*î ii.«.ivíduo< qrr*** fcnbam pn-M.'tdo

a causa da C'vibzacão e mstrucûo mt\ icus remv.*.nie<, nu

rnotribuam de qualqu'r (hhh;i pa.ra o dm-'r.vnlvimriU*' c

Oiuirrcsso {\>,. Grcn'io.

CAPÍTCLO 111

Direifos e deveres dcs sécios

Art- 8.r To(io o socio enmprecndido nos $$ 1.", 2."

c 4.u c nn plcno g-ôzo dos scus direites tcm n faculciade dc :

1.° Frcquentar a< salas do Grcmio e tomar parte em

todas a- diversôes ^mtuítns por elc promo\'ĸ!as;
2.° Aprcsentnr á Dircccâo, para frequcni-.r o Gri_mio,

qunisquer indivíduos do seu ronlu'cimontn. de bom prooo-

dimcnrn, e não rcsidcntes na cidadc, nâo excedcndo trinta

du«.s em cadn ano, náo sendo incluídn:" ncssa frequéncif
îl- c-diversôcs promovidas peln Grc'min para as quai« a

Direecão faca convites cspeciais ;

• >.n Recorrer tlc' todos u< aclus e dcrÍM.cs d«>s
cnrpos

gcrenles, quc pcssonlmcntc Ibes dii^nm re<p''ifn, pnra a

Assembleia Geral, sendo o rorurso din^idn ao prcsidente
desta ;

4.' kccîamar pcrante a Dirercão, c<>m icrurso para

a Assemblcia Gcral, contra a adm.s<;V\ d- qualquci novo

sí'ĸno ;

■ <." Scr considcmdo súcio, quandn dr<~eniprri:ado <>\\

temporãriamentc nusente, .\q~-<\v oue fndui satisfeilo som-

pre a. .' suas obrÍ£arôe< nté á dara >\n fĩ>-sri.*.prr^<> «■>■•

ai-xjnria, d?\endo partioipã-ln a Du'-. cân. p<>r <■<< n'n c

dri.lrn dc qumzc dias.

£ imiro. Pnrn os efcitos do n." ] i]c~{q nrtijjn, rrur'vk-

sc f);i;- divcrsão "prntuítn pvnmuvidn p'-ln Grém;o aqucln
para a reulizacão da qual trnba a Dirf-ocão m'orndo ans

fundo< e<pecificados no n." ].° d'- artico líi."

_\r[. í).° São rccaîias e*~p('ciai<. dn< s.>(.;io<' f .mdadnres

C urdm.trios em pĩeno ynzu (ios seus dircitos ;

1.° Discutir, \'otar. elrccr c ^ir eleito na Awvibkia

Geral ;

2." Requerer a convoeayão da Assemblcin Gcrnl pc-a
fnrma cstabelecida ncstes cstatutos;

■L° Exnminnr os livros e as contas na cpocn dcsi^nada
ncstcs cstatutos ;

4.° Rcquerer por escrito â Direccão certidãu nU rnpia
de actas, relatôrios, bnlnneos, pareceres nn f|f. quaisqu'T
dorumenlos ;



;>.'- Requcrcr n Direceâo qunisquor cxplicacôes tcn-

dentes n resolvcr dúvidns que sc susritcm rom rcspeito n

qunlquor disposicâo dcstcs estntutos ou re^uiamentos inlcr-

nos do Orémio.

Art. 10.
°

Os srioios (!n sexo feminino nân crnznm dns

repalias cuncetlidns no arti^o antecedenle e seus números.

Art. 11.° Considcram-se no plcno gnzn dos scus direi-

los aqueics que tiverem pago todos os encar^os cominados

ncstev estatutos, sendo cssencin! terem satisfcito o png\n-
mento da cotn do mês anterior âquelc em que pretendem
usar dos seus direitos.

Art. 12.° Os socios são obrig-ndos a-

./. Acntar e cumprir ns prcsericôes drsies estatutos e

do regulamento interno vigcnte e as deliberacôcs tla Asscm-

bleia Geral e da Direccâo ;
•''

b) Satisfazer o pagamcnfo dn joiu c cota cstnbelecitlns

no cnpítulo IV,'quando dcvidas, e pagar adiantatlnmente

um excmplar dos estntutos e um do re^ulninento interno

vicente ;

c) Pnrticípar â Dirccpão a mudanca <\c. residência,
emprêgo ou quando despedido do scrvico.

Art. 13.° Quando alq-um sôcio deseje dcsligar-se do
,

Grémio, assim o cnmunirnrn por cscnto k Direer.io, quc
sera competentc pnm aceitnr n demissâo, convidando-o

aníe< disso, a sntislnzer quaisquer dividas ao Grémio, sc

as l)ou\'cr.

Art. l4.u A demissão de um sôcio nu o seu desli^a-
menro volunrário do Grêmio, nâo impnrta a devnlucno da

joia ou cotas par^as.

i i.° A readmis<ão so' poderri tcr lu<_;ar mediante o

pncrnmrnto o'a nova jnia e dc quaisquer dividas quc ĩenba

cnm a assncir.cno, dcpois de ouvida a Assembleia Geral.

. 2.° f. da cxclusiva eompcîémeia d.a Dircceão n rcnd-

missão ,<:,. cocjos dcmitidos nns circunst;inria< no n.° .1.° do

arti_:o l'i.'j; bem como a< do< quc se tcnbnm dcsli^ndo
voluntanamcntc da ns<oeiacâo.

CAPÍTULO I\'

Do pagamento da joia e cofas

Art. 15.° Os sôcios ordinários pn^arâo n join de 4$«"0,
ouro. paifamenrn que poderâ <er ícito cm quatro prestacôes
suoessivas, mensnis c ipunis, c tnnto cstes como os exlrnor-

diniirins, a cota mcnsal dc $G0, ouro.



CAITITLO \'

Das penalidades

,\rl. \,]2 Inrorrem nu pena <\r dc.ni<<:in :

1.° Os quc inl'riniTÍrrm o< presentcs cstatufn< ;

2.° Os quc concorrercm parn o tîcsercdilo da nsso-

cincno ;

:]." Os que eslivcrcm em dívidn de três cotas, quando

depois de competentemente nvisados pc'.a Dircccno désscs

arrasos. as não satisfncnm nu prazo dc oito dins. a coutar

d.i data cio nviso ;

4.° Os que, por qualqucr motivo imprcvisto, n Assem-

biein Geral jul^ue indigmos de fnz.er pnrte tlo Grémio.

$ único. O reconhccimento de todns os dircitos as.>o-

cintivos por fnltn dc cumprimenlo do disposlo nu" n.rs }.'.

2.' c »V é dn cxclusivn competúncia da J)ireC(;ãu, ficnndn

o sneio rom dircilo de rccorrer â Assemblein (iernl, denlrn

dô prazo improrrotrivel de quiuze dias. •

'CANTULO.VI i^
f i : :

Da Direccio

Art. J7.° A q-erência administmiiva e finnnceira <\n

Grémin esînm n carq-o de umn Dircecãn cnmpnsta de um

prcsidentc. um 1.° c 2.° sccrelários, um t'.'<ourciro e doic

voi^ais.

$ úniru. Os membros efectivo> serâo subsf ituídos', nu'

ra<os {\r au<êmcia supcrin- a frés nv.'Si'S ou ausênr.in drh-

niiiva, pelos suplentes. por urdem de vof.;:c:Ío, e, em i»ua!-

rlade (ie circunslâncias, peia ordem de 'mscncão no rcc;i<tn

de sũcius.

Art. \^Z' A Direccâo rcime em <ess;io ordinnrin uma

vrz por scmnnn, cm rîia quc drvcm desii/nnr por e<critn

no li\ ro das actas, e em aviso afixndo nas saias <!a

Dircce .io.

s' 1.° No impedimcnto d" prcsidentc. nssumim a prc-

tlêncin o \oi_-al mnis vclbo.

^ 2.c Nas rcúniôes da Direccâo nâo e permiiida a

prcsencn tle pessoa a cln estranha ou que não trnha srln

por cla convidnda.

§ V A Direecãu tornnrá publien ns rrsoiuC'Vs tomn-

das, e dcntro dc quarcnla e oim borns dcpois dn <ua pul)li-

ca<;ão pode qualquer súrin eonlra elas reclamar para a

Asscm.bkia Grral, qur rr<nlvrr;i n a«untn na primeira
si "âo.



!.' I'.xrrniua-sr <> Cnnsc.ho I'israi. <](]
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se îara r-'p
-

s. •!..;!-. ri:i< rcndn, .-m l'las ;i" "'.'••-'nc., pi«r ijm r"*- :'>

mcinlirnv, n-is trrmns Jo ,>*,." ] .'' dn artiLT'1 2'i
"

i; "i ,\s (Irl'ibrrarnrs d;! D'irr»"r;io s;'n> tomadas pur

maiuria de volos, e nn <a<o <\<- ii^'Ualdade (1r. \'»i.'><■',"•<). o

p* <•<•<!• aie l'-'-n n vulo d' dr<rmp:itr.
,\"> 1 () *'

lím livru "^necial, numomdo e rubrirndn ]K"k»

pre<id''n'e da .\<<cmh:c:a Gernl. cnm tcr!,,l,l> d'' aber'.um

l cih •-■•ranicnto, se lavrar.io as nolas da< sc<<ũes da

I )irrrc:i« -.

> unieo. As netn<" scrfio nssinndns pnr fndo< os mcm-

bros quc tenhnm cstado prescntcs.
Art. 20.

°

A Direccâo scrá suiid.âriamciUe rcsponsávcl

pnr tudns os seus actos.

Art. 21.° Compete å Direcc,ão:

1 .-* Dirigår e administrar o Grémio ;

2." Reprcsentnr o Grémio em lodos ns actos públicos
r prrantr tudas as estncôes do Govôrno, Municlpio nu

oualípi'- onlra entidadc;

■'.." Cumprii* e lazei cumprir o< cst.alulos c rcirulnmento

intrnin vin-cnte e as delibemeũes da Asscmblein Gernl ;

•l.° Conceder ou dcner~ar os nssneindns as e<cusas quc

pedircm cios car^us para quo hajam sidu clcifos ou

nomeados ;

ã.° Afixar em uma dns sn1a< do Gremio, nus primeirus

qumze dias de cnda mes, o balancctc de receita e dcspesa
<\o mês anteccdcnte, bem conm umn li>ta dus sfVios dc-

vcdores ;

G.c Dcpositnr em qunisquer caixns ooonômicns ou

bnnrov da Colonia, todos os scus rcndimontns ;

S uniro. Os depôsiíos serfio fcitos cm nnnir do Orrmio

Afnrano de Lourcnco Marques, c os levantamrntos sô

pnderãf) ser fchos pnr me'io cic cheqnes a<<inados pclo
l''<nureiin e vĸndos prlo presidentc ;

7" Admitir c dispensnr os cmpre^ados du Grémio.

.0 únicti. Os cmprccrados nãu podcm srr súrios do

( i rcii'io.

>.r I'cilir a convocacão da Assembk'ia (ĩeral e nssĸtir

nu fa/ri-se rf-presentar nas sessôes da nu-mia. J_, porcin,

nliri^.'iliirin, n cnmpnr^nein dc lodo* ns nictiiljrnii dti Di-

rceoân. n.a as<cmblcia dc prestncão de coi;fas ;

!'." Submctcr ao C'unselho Fiseal. aic o dia 31 de

Dezrmbro u rclatúrio e Cuntas da sua i^crriĸia, presrnndn-
-Ihe todas as ii.formncũe< ;

10.
°

Tcr scmprr cm dia e arrumada a sua oseriturar;ão
c cruardar eserupulo.>amcnle lodns os bens e vulorcs pcrtcn-
ccnles au Gicmio ;

II." I'nrmular n''i rr^ulamrnlo inlerno quc complc-



* >*y ■_. t. _~'< -

liiiĸl'* ns ínnvôcs dos cstalulos lcrirtîfmbcím ,n mo<ma

lorea obrijjiitôria ;

12.
"

Rcsnlver quaisqurr dú\ida< qur <c <nscitem na

intcrprefacân dus c<1alutOS c dĸpuarôrs rcp'iilamcnîan •.

inlrrnas ;

]!î." Assinar quaisquer cuntratns autonzadus pcla
Asscmbleia Gcral ;

}_.■ Dar posse á nova Direct;âo c fazer-Ihc entrepn de

v Jos os objcctos e valores socinis.

í; único. A entre^a sem acompanbatia tlc um invcn-

tnrio tle lodo o mofoiliario, lavrando-sc tcrmo no livro cnm-

petcntc, quc scrn nssinadu por todos os mcmbros dn J)i-

roccâo exoncrada c tla que tomar posse.

Arl. 22.° Totla a correspontlência será.assinacla pelo

presidcntc, ou pclos' sccrelários em nome do presidcntc.
Art. 2*'L" Totlos os pa^amentos scrâo feilos depois de

nulorizados cm acta da Dircceâo e lancada a notn (\r

«<par^iie-sc», dnlnd.n c rubricadn pclo presitlenle.
Art. 24.° Competc no tcsourciro:

1.° Aprescnlar ã Direccão, na primcirn scssão de onda

mrs, um balancctc do cstado do cofre ; . .

2.° r.fecluar os pa^amcntos quc forcm dcvidamcnto

autorizados c arrccadar as receilas prôprias ou 'cxtrnor-

dinárins do Grcmio e qunisqucr donntivos fcitos ao niesmo

Grémio.

_

CAPÍTULO VIJ

Do Conselho Fiscal

Art. 2ã.° O Conselho I;i<cal compũe-sc de trc:" mcm-

bros c deve instular-sc no dm da p-osse da Direecâo, o<ro-

Ihcndo cntre <i o presidcnle, o relator e o secrctnrio.

5 único. Os mcmbros cfcctivos scrão subslituídus nn<

rn%ns dc ausência supenor a trcs mcses uu au<rneia drfi-

nitiva, peius suplcnles, pnr urdem dc votacão, c, em i^unl-

dade de oircunstância.', pcla orclem de insr.ricão no ropslo

dos soeios.

Art. 2G.° Comprtr mi Cnn.selbo Kiscnl :

1.° Assistir, qucrendo, âs rciiniôes da Dircer.ãn, e

cmitir parcccr sôbrc todos os a<suntos que forem subme-

lidos â sua apreciacão;
2.° Examinar o cstado da caixa, a escrituracão, os

livros o os durunienlus a carj,ro da Dircccãu;
3." Kx.mninnr e vcrilioar as cunt.as aprcscnladas pcla

Dirercno e ns dncumcntus nmiprovalivos das mesmas,

dandn s^bie i las, por e;:,TÍln, n s«u parceer, e cnviandu



tanlo csie como aquelas ao presidt nie ila A<-*"mb'eia Grrnl

alc no <Iia 10 de Janeiro ;

.," Pcdir a eonvocaoán da .■Wembli'ia Gcral oxtranĸ

dimiria quando o julg-nr noeessário;
*\.' Participnr a AssembKia Geral quaiqun inlr.'n i.*.in

que <t dcr.

S umin. Catla um dos mcmbros dti Consc'bo Fiscal

pr>tlc r\c rr sepa radamcnt c as atribu.côcs drsip/nada< no>

n.'~ I", 2.' c 5.° déstc arti^o, devendo, contudo, o Conse-

Iho, nomcar um mcmbrti em cadn mcs, para, junto da

Dirccyão, conheccr dos seus actos.

Art. 27.° 0 Conselbo Fisonl compnrlilhnrá das rospnn-

sabilidndes dn Dircccno quandn hajn irrc^ularidadcs, pro- t

vando-se cnnivência ou falta de fisraiiz.acâo.

. 'J.V O Conselho, I'iscal reiinirá, pclo mcnos, uma

i trimcstrc, lavrundo acla das suas scssôcs.

CAPfTCLO \'III .

Da Assembleia Ceral

A'Asscmblcin Goml é n rcúnião dc todos os

adorcs e ordiníirios, maiorcs scf^undo a lci civil,.
tlo> scus dirriius, e ronstituc cla o tribunal superior

do Grémio.

5 l.° Na mesma ocasião cm oue' forcm eleitos os

membros da Direccão e Consellio Fiscal e respectivos
'

suplentes, serão eleito< um presidenle da Assembleia Geral

e dois secretários. .

5 2.° Na falta nn impedimcnto dc um dcstcs mcmbros, .

nssumirá ns suns fun^rV? mn -.ocio fundndor ou ordinário

quc de entre os nssisiente< Í6r desipnado por maioria

nbsnJutn.

Art. ?A).° A eon\ orax/ãn srrá fcita pcln prcsidcntc OU

qurm suas vezes fizer, por nu-m de a\iso aíixado numa

das salns do Grémio e amincio num <\n< jornais desta

cidadc, com nnlercdênein dr oito dias, peln menos, decln-

rando-se u assunto dc que tcm de ocupar-se.

Art. 'U ,° As delibcracôrs da Assembl<«a Grrnl serão

tomadas por maioria de votos dos sôcioS presenles.
$ imico. £ nula toda a dclibcracâo tomada s6brc objec-

to cstranho «\quclc parn quc n assemblcia (6r convocada.

Art. -1*2. * A nsscmbkia cnnsidernr-se-.'. lc^nlmcntc
oonstitufda, qunndo sc cncontrcm re.initlns, meia liorn

.

dCpois da quc fôra'anunoi.'idn, nos avisos, clois lcn;os dos

scus súoins fundadores c nrdiníÍrios.

$ I." Nnn cninpareccndo na primcira reunião n núnwru



dc sncios dcsitrnados nêste nrtip), <er;í feiln sc^undn r -

encâo, j dcutro "dns
, soruintes nitn dins, eoiĸtitm >••<■-..' .

cnlâo, !a nssembloin com o mmu-ro.de snrio< 1'ii.srnii <.

-aintnnln quc niãu scia inferiur a vinlc c um, m- -dn \;'dida

ns resblucũeS' lomndns pcla mainria.

s 2.° A Assemblcia Gcral que não tenba <idn cuinu-

cnda para a clciciiu dos corpos ^erentcs, não rcunindn a

hora desip-nadn nos avjsos convocatôrios, podem l'uncionar

uma hcra dcpnis e na forma indicadn no parágralo antcrio--.

Art. 3'i." A Assemblcia Geral rcî'me ordin.iriamentr

duas vezcs por ano, sentlo a primeira na primcira qu'mzena
do mcs dc De_dembro, pura n clci^âo ulos novos corpos

irercnlcs, o n sctruncln no més dc Tĸr.tveiro, para .a'.dis-

cussâo^e cxamc das contns dn ^crenejia nnterior. |
..

§ único. Os livms n'c tontns e mais documcntos estarno

patentes pam ewume dos <úcios iima , scmana. autes da

reunião dn A<«rmblcia fî'Tal.
,

• :

Art. '■){." A Assembleia Gornl rciinirá cxlnlordinâria-

mcnle . i «

'

•

* 1 '

, l.<} Quando o prcsidcnte da Direccao ou do Conselho

Fiscal

Grémĸ

assim 0 cntcndcf neoessrírip «nos intCrcsscs . t|u

2-* Quandu a sun con\ ocarão fôr rcquerida, cm cspu-

sieân motivada, por \ inlu| L* um ou m.iis socios fundnJúre.s
I í <v

' *

t
■

ordii.arios cm olcno <r6zo dos seus 'direilos.

W'5T 5; fl.° lt obri'mtúria a compnrência dc todos os súcios
.

'

i
9

•

,,.''■- • . >. _

rcqucrcntcs, scm o que a assembleia sC nao constttuira.

5.2.° A asscmblcia rcqucrida podcrá constituir-sc,

pnrcmj com a fnlta de um ou mais sôciOs rcquerentes, im

númcro não suptrior a um lcrco, uma vcz quc justifiqucm

lc£nlmt".'!te rs<a ía!t,n. ;
; .-

•

Arf. .3f>.'^ £ nuln loda a Assemhlcia Geral que nâo íor

convocada c<<\'~ u nniorizneão <\o pi'csidcnte ou quetb suas

vczcs Ijzcr. Quai'do íT>r elcctuada em local e hora difercntc

da indÍcada nos avisns eonvucntrtrios, os corpos cerentrs

tcm o riireilo de so recusnrem a cumprir ,as dctcrmina<;ôcs
tomadas rm tais circunstâncias.

Art. .'W.° As vola-côes da assembleia scráo por maior.n

absoluta, qucr seja por aclamacâo ou escrutínio secreîo.

Art. a*7.° Compcte â Assembleia Geral* ,' ,

î.° FJegnr c demitir os membros.da Direcc-ão, Assem-

blein Geral r Consclho Fiscal, e respectivos suplentes;
2.' Discuiir e apreciar as co'ntas anuais1 e o pareoer do

Consrlho Fĸcal ;

.'..'■ Dclibrrar, cm i.llinui inslAncin, sôbro «'»s dúvidns

quc so suscilom na intorprotacâo dcsles estatutos e de,

quaisq i:cr outros rcj

lidadcs aplicîida^ p

—

»
._ _ — ._

na intorpretacáo dcstes estatutos e dc

ejTuIamcnlos do Grémio, c sôbrc as pen/
pnla Dircecâo;

*



m.!,J,,',,í.;;:.;. ,:;,s.:;i;","ns :<; BUm*** -«- -»•»<<<••.

Mir,,-,-(„;
" "P' -■■".- '!» (iovinn,

p.,r m,,„ ,,.

t/tf-ĩ*iitj
•

'■•
-

o fr/iíj . ,'

Arl. .''■<." 'jampi Ir ao pi ••<id<ntr (|a A<<cmh!eia Gcrnl :

].' Cnnvnrnr c nutorizar a couvocncno da Assemble'a

Gernl ;
•

*

.

2.° Abrir, -uspender c ciĸ.crrar n< sessôcs ;
•

T." Mamer n ordem e u dcôro clevidos ;
• •:»■

4." Diririr com a mnximn impnrcinlidnc.e os trabnlhns

'las sessôrs ; '.'**.
').' Rubrirar todns <>s licros da nssocinrfio ;

^

G.° Assínar us tôrmos dc nbertum * enr.crramento
'

«'k<r.ps liyrns, e providen'iar sôbfe qunlqucr" oasn' omissu.

Art. M!i.* Aos-scrretár;us in»:nmbc liivrnr a< a'ctns tln

Assemblcia GeraT. redigir tnda i currespondrncia, dividir

untre si 'todo o oxpedienro d;i mcsa c o que sc proporcionar
nn decurso tias sessGes, e cumprir ,ns determinacnes da

. presidcncin. _.-.'••

Art. Å').° Das" delmeracôes _da Assembkia Gcral sc

lavrnrãO aclas cm li\ro cspccinl, quc ser.no ass'madas pcla

Mcsa e pelns súriuN quc a eia fcnham assistĸlu.

5 únirn. A arln. nssma'-:i prln- mniunn do- si.rius qur

assislirem ;i se<s;i«», con^iki .n->-c-;i aprntnd.n para tr;li...

>>s cfntns Iruaĸ.

CAI" 1 CLO IX

Das eieicôes

An. 4 1
'

As eiricôes para os corpos r~ercntes serio

leifns pnr escrutínin socreto, na primeira quinzena do mrs

i1.' Drxnrbro Je cnda anu.

Ari. I." ( )< iioiiio- 'lus indivfduus prnpn«"tos pnrn n

Dirr.'c.'ln ís.-i< mrmbro<), Cnnselho Fiscal (îrrs membros)

i" rp ~dccOvu< «úplcnfc<, r para a Me<a da Asscmbli.ua Gcral

(três ni.'mbrn-.). serâo indira-ios nurtia sô'Iisla o dc<icrnados

pola nrdi-ni <|p rrul'" ''orpn ^rrenlo.

Ari. V.\." \b'-i!:i ■) ■"•'■!", prorrdrr-<o-;í â rhamada

p.ira n voi.'n án. e, f i n r ! n 'da. h:i\'T.í mria hura dr cspera

(lurante n qua'. vnl.n.in •>< vV.os qur nãu es'ivrram ã

rhamnda.

Art. II." T'-rminadu u 'mhr'aln rilndn, pro: cder-se-á

ao csrrutfmn, <\t\ rrsullndn i!i» «;-"."il sr lavram Irrmn, rujn

iĸpia <rr ;i> alixadn mi sed" do i«r»'mio.

.\r|. t."».
'

,\ Mr<n Irin f»- *■ '■• •■»*i nl'OJir a<>s si'h*ius.
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o líi'iifi r.i;n:i ausrntr ou a« uniri i< ln <l< .1.. 111.1

CArfTCLO X

Fundos do Crémio

Ari. |ii. (ĸ fundo< du Grémio cmĸtitucm-<c :

1," Du prndutu clr joins e cotas ;

'22 \)>- donativns o lopndos que Ihe sejam fcitos pelos

Stjrios uu r -trnnho. ; r
.

..." D<- quaisqurr outras rcccitas que po<sa anr_ranar

para re.ili/aeão d<.> srus objectivos.

CAFÍTULO XI

Dos distintivos

Art. .7." (J rmb'omu <ln associacâu <rr;i constituído

pclu< armas dn Cnfúnin lendn ori basr a lc^r,'n»ln »• V.)

<• L'iuãnM.

Art. IS." A nvsoriueán irr:i mn ;s';>lli,ii » 'rf 0 hnarn'-n

a .n'dr, <i.i"|u de rúr brnora, ri«m p rnd>'« •■>.. 1 'l.n ,
-••«-'. ĸ m

;iO r"nlr". cx- '|)l iiando a Iri"entlu.

_ i'mico. Tit;í tnmbcm uma l,an<l«"ra. •<•"<! u m' la ;*•<••

i»m rn't :iiv;'l!«; vn.' '-hmnrn, r«>ni .
. ^

>*.U>i ,pj ..,, ;i>
.-.
.t;vu

r i rspi-rtiva ki__.cnd;i :io ecu.m.

CAPfTCLO XII

Disposicôes gerais

\r! 4')." O auo <urial é n rivil.

\rt. ã"." A di<vnlurão dn Grêm'n s<* p.v', r-} <<■>-
- -

. . 1 i
-

.

-

pi.ln A>-ri-->l)|ria (ieial ou quando Ihe -<')■] •■■"?;' !•> o _.ilv;i«n

de apniv:»»:ão dos »*«tnMitns. nu p^r lalîa ''r
'

'J'>-"<. qun1"-

dn irriaik «■ mnis mn, p» -lo mrnos, dn* s-'.rie-ĸ (rndndoros

e ni din.'irjns. rr'«. nlocnm a impnssihilidnt.li •'.*. mi:i <u:*t'n_

t.ĸ:"í»>.

s: uni. 1». h.ssn mrladr nãn srrá inlorim n v'tnh* •• nm.

\ii "I \(i rnsn dr dissnlurân, n As-sinihleia Grml

0"' .1 \.»|.u noi?n;ir;i nma romionn <k »"111» ■• minibn.s p.nru



tmtn* dn hquĸlapn dos hnvcrcs tln Grcnno. e, rirpen , ...

snlĸíriins todcĸ o< cncarco<. ou consipnndas a< quaniias

nra"-<ana< |)ara a sua s^hôncia, tndos n< s^us bcu< <r:'n-

entrcL.;ue< a um instituto de brncíicrncia afrioann, <e n

huj'. ":, nu nul'-u. a esculhn <ia comissin iiuui'iatárin.

Ar*. û'JZ' /\ liquidacân <c;;i 'eira m* p.-azo de «"<

r '.<(■<.

\r; ."-'..° Hnvcra, «"■:"" raiia ann. no d:n c';n íunda^âo df;

Gi rmin. uma scssão s(v"i"c romcmoraîiva ciésse rîia.
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O Vep.cando Tnbunal dc Re.ecâo. ttlno ed\heio oue serd demolido logc out >e consíráa o grandr -Palacio da JustxiS', tmportame obra qut s* anuncia

parc bn.. ,\'r oval: 0 M <*_■■ }u:;-Prc-:dente daqueie Tnbunal
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Pacos do Concelha: Oatro vtlho edificio preste. tamb<rr. a sé- subsf.tutdo ptlo grande « Pslácio da Cidadt* que vai ser constrmdo nc íSpo da

Aitmdũ Aguia' Em cima: G actua! Pres.denie da Sĩu-.iápaltdade.
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Ouiro edi'un hiiivrii.o. Pj__,'..._.. centrai __c antigc ho'.pital de Louren^o Mcirquts, <,>i_f joi tamben, rt.idencia de !rmã- de Cc.dode. ũrtes da iwi-

ptuntaøo da Repûb.ica, e onde hc.ie «'_.. irjtateda:- <... repariiciHs di Agriculiura Vttermana e Scrvigo:- mdigtnas.
."»_:. medalhi.es : O. dreciare- dv. Servw- d( Aenculfjra e J-egocto: Indi.

LOURENCO MARQUES





LOURENCO MARQUES



LOURENCO MARQUES



*
■ "^'T": i"'-"33_vr"*7~~-? r.

~~

""" .r-^v^-v^-j.-—r:--_»t~r ^'

■'J-J'
•~~w
'4~2<

LOURENCO MARQUES
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««£•%*V^
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